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Entreouvindo
Lula

—Com o fim
da escala 6x1,

como ficará o fim
de semana?

RolandGarros: JoãoFonseca vira sobre croata
e vai enfrentarDjokovic. ‘Umahonra’ PÁGINA34

Sul-Americana:Botafogo ganha
e avança em 1º geral; Vasco vence, fica
em2º no grupo e disputa playoffs PÁGINAS35e36

Mercado irregular,
prejuízo bilionário

Comaumento da demanda àmedida que a Copa se avizinha, cresce a oferta de produtos temáticos falsificados.
Receita Federal apreendeu no Porto de Santos 22 toneladas de camisas irregulares. Estimativa é que em 12meses
houve prejuízo de R$ 8 bilhões em contrabandos dessas peças. Figurinhas tambémsão alvo de criminosos. PÁGINA12

MÁRCIAFOLETTO

Perda de cobertura vegetal diminuiu no
ano passado, aponta monitoramento do
MapBiomas, inclusive na Amazônia, que,
noentanto,aindatevecincoárvoresderru-
badasporsegundo. PÁGINA14

Desmatamento é o menor
no país desde 2019Almodóvar fala

de filme que
estreia hoje:
‘O último sobre
mim mesmo’
“Gostaria
de descobrir
ummundo
diferente,
longe domeu
umbigo”,
diz o diretor
espanhol,
que conta
ter recuperado
umpouco da
leveza no novo
“Natal amargo”
e desejar fazer
comédias como
as do início
da carreira:
“No futuro,
gostaria que
as coisas
fossemmais
divertidas”.
SEGUNDOCADERNO

ANACUBA/THENEWYORKTIMES

Noprimeirodia
depreparação
paraoMundial,
jogadores
chegaramde
helicópteroàGranja
Comarye treinaram
nocampo.
Neymar fezexame
complementar
paraverextensão
da lesãona
panturrilha.
PÁGINA34

Seleção
se apresenta
e treina
sem Neymar

Visita a Trump trouxe ganho
político para Flávio PÁGINA2

MERVAL PEREIRA

Fantasmas de outros escândalos
assombram caso Master PÁGINA3

MALUGASPAR

Moraes é nova variável na
equação de Flávio PÁGINA2

JULIADUAILIBI

A política e o supermercado
na cabeça do eleitor PÁGINA11

RENATOMEIRELLES

MEDIDASCONTRAPRIVILÉGIOS
AJUDAMAEMENDAR JUDICIÁRIO PÁGINA2

EDITORIAL

Por65votosa27,comissãoespecialdaCâmaraaprovouapropostadeemendaconstitucional
quereduza jornadade trabalhode44para40horaseobrigaduas folgas semanais.Oplenário
iniciouontemmesmoavotaçãoemprimeiro turno.PresidentedoSenado,DaviAlcolumbre
sinalizouquenãoatrasaráa tramitação,contrariandopedidodeempresários. PÁGINA15

Comissão aprova PEC que acaba com escala 6x1

Previsãodeguerrarápidanãovinga,eTrump
se vê emparedado, com o regime de Teerã
fortalecido,perdascomerciaiscombloqueio
emOrmuzealiançasemxeque. PÁGINA22

Após 3 meses de conflito
no Irã, EUA acumulam
frustrações e desafios

Reforma da região central aprovada ontem
pela CâmaraMunicipal, ainda a ser detalha-
da, prevê contrapartidas que incentivam a
construçãoembairrosdaZonaNorte.PÁGINA28

Vereadores aprovam projeto
de revitalização da Praça Onze

Estudo projeta queda do tabagismo
e aumento da obesidade PÁGINA26

BRASILATÉ 2030

Trocas demensagens por celular revelamo
que o ministro do STF André Mendonça
considerou “vínculopessoal estreito” entre
o ex-governadorCláudioCastro e o ex-ban-
queiroDanielVorcaro, que tiverammapea-
dos pela Polícia Federal aomenos oito en-
controsem2023e2024.Váriosdeles foram
precedidos ou sucedidos por aportesmilio-
náriosdoRioprevidêncianoBancoMaster,

mostram os registros obtidos pela Globo-
NewsepeloGLOBO.Emmaiode2024, em
Nova York, Castro aceitou convite de Vor-
caro para uma degustação de uísque com
outros nove convidados, evento que custou
ao ex-banqueiro US$ 1 milhão. No dia se-
guinte, o fundodos servidoresdoRio inves-
tiu R$ 80milhões noMaster. Omesmo va-
lor havia sido aportado em novembro de

2023, quatro dias após ida de Castro à casa
deVorcaroemSãoPaulo.Oprimeiroencon-
tro entre ambos descoberto pela PF foi um
jantar de US$ 13 mil em estrelado restau-
rantenova-iorquino,ondesãoservidosbifes
folheadosaouro.Eles seencontraramainda
nos paláciosGuanabara e das Laranjeiras. A
defesa do ex-governador nega a existência
de “relaçãopessoal indevida”. PÁGINA4

Vorcaro pagou degustação de uísque
a Castro antes de aporte noMaster

‘VÍNCULOPESSOALESTREITO’

Rioprevidência investiu R$80milhões no dia seguinte a evento exclusivo emNYque custou
US$ 1milhão,diz PF,que detalhou outros 7 encontros, incluindo um jantar deUS$ 13mil

PMs podem ter confundido tripé com
arma emmorte de pedreiros PÁGINA31

SÃOGONÇALO

Préviadainflaçãooficialsubiu0,62%e,em
12 meses, furou o teto da meta. Carnes e
leite tambémaumentaramnomês. PÁGINA18

Puxado por energia, IPCA-15
de maio é o maior em 10 anos

OsR$150milhõesaportadosem2025pelo
Rioprevidência no fundo Texas 1 doMas-
ter,queestavasobinvestigaçãodaCVM,vi-
raramR$ 15milhões. Outro investimento
rendeumenosqueapoupança. PÁGINA8

Investimentos tiveram
perda de 90% em 6meses

Imóvel de R$ 3,5milhões onde Cláudio
Castro mora foi comprado em junho de
2023 pela J3 Real Estate, aberta dois
meses antes pelo ex-chefe da Secretaria
estadual de Transformação Digital
Mauro Farias. PÁGINA5

Cobertura onde houve busca
é de firma de ex-secretário

Alimentação inspirada nos preceitos
das Escrituras, com itens como leite
cru, sardinha e pão de fermentação
natural, ganha adeptos. PÁGINA25

Fiéis seguidores
da dieta bíblica

‘SANTACEIA’

Couto diz aMíriam Leitão que vai
à Justiça por ressarcimento PÁGINA30

RIOPREVIDÊNCIA
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Se o encontro do pré-candidato à Presidência da
República do PL, senador Flávio Bolsonaro,

como presidenteDonald Trump, dos EstadosUni-
dos, não tivesse nenhuma importância, não provo-
cariatantoscomentáriosesuposiçõesporpartedos
petistas.Oencontro comcerteza reforça a imagem
dele—tanto que os petistas inventaram que a foto
dosdoisnaCasaBrancaé frutode inteligência arti-
ficial. Não é qualquer um que tem acesso ao presi-
dente americano, e sem dúvida foi uma boa jogada
política —nada fundamental, mas o mantém na
disputa, no focoda campanhaeleitoral.
Nunca antes candidatos a presidente do Brasil

correram atrás de um presidente americano para
obter seuapoio.HouvemomentoemqueLula, ain-
da tachado de comunista por seus adversários, en-
viou umnome de peso, o entãoministro nomeado
para a chefia da Casa Civil, JoséDirceu, para escla-
recerqueonovogovernopretendiamanterboasre-
lações comWashington. O pragmatismo petista
emrelação aosEstadosUnidosnunca impediu, po-
rém, que a política externa brasileira privilegiasse
governos de esquerda ou de tradição comunista,
como a China, com seu capitalismo estatal, e até a
Rússia, que de comunista não temnada,masman-
témtradiçãode seopor aosEstadosUnidos.
Hoje,comocomportamentoerráticodeTrump,ea

mania de intervençãonoutros países, é preciso equi-
líbrio paramanter uma relação respeitosa,mas não
subserviente,comosEstadosUnidos,eogovernope-
tistasoubeagircomprudênciaealtivezdiantedoata-
que americano à economia brasileira, insuflado por
bolsonaristasqueaproveitamofatodeestaremauto-
exilados por lá para estimular o governo trumpista a
retaliar o governo brasileiro. A demonstração de
prestígioqueLula temexibidodepoisqueTrumpen-

cantou-sepor ele foi umdosêxitosde
sua política externa e neutralizou a
campanha promovida por Eduardo
Bolsonaroeseusacólitos.
Flávio fez bem em responder com

esse encontro pessoal com Trump,
dando também demonstração de
prestígio pessoal que não apenas
amorteceu o impacto da relação dele
comLula, comomudouo focodadis-

cussão,emboranãoapagueocasoVorcarodesuabio-
grafia, nemevite que expliqueosmuitos buracos em
sua versão. Se não acontecer nada de novo, pode ser
queoepisódiosejasuperado,porque,segundoaspes-
quisas, parte grande dos eleitores semanteve fiel, e
outros,hojedecepcionados,podemvoltar.
Mas,senovosfatosmostraremqueofilmesobreJair

Bolsonaroeraapenasumadesculpaparapegardinhei-
ro deVorcaro, a situação complicamuito. Pelomenos
por ora ele neutralizou os efeitos negativos que surgi-
ram inevitavelmente daquela conversa. Foi ruimpor-
queéavozdele.Tambéméinexplicáveleleteridopes-
soalmente encontrar Vorcaro já de tornozeleira ele-
trônicadepoisdetersaídodacadeia.Teremostalvezas
delaçõesdeVorcaro,queaparentementesedispôsafa-
larmais,edeseusparentes,inclusiveopai.Quandopa-
rentes sãopresos, acabamforçandoumadelaçãomais
aprofundada,natentativadesalvá-los.
Interessante que, entre as acusações que se fazia à

Operação Lava-Jato, estavam as “alongadas” prisões
preventivaseaprisãodeparentesparaforçaroacusa-
do a fazer delação.É amesmacoisa que fazemagora.
Por fim, a anunciada união entre os candidatos Ro-
meuZemaeRonaldoCaiadonumamesmachapapo-
de aumentar a competitividade dentro da direita,
abrindoumnovocaminhoaquemdesistiudeFlávio.
A faltadeconsistênciadasoutras candidaturasdedi-
reita é fator que facilitou a vida dele. Mas é Flávio
quemcontinua sendo o candidatomais sólido desse
segmento do eleitorado. Quem for para o segundo
turnoenfrentarLulateráapoiodoeleitoradodedirei-
ta, especialmente se o presidente for realmente para
aesquerdamaisdesabridamente.

O fator Trump

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br
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PEREIRA

Encontro com
Trump reforça

imagemde
Flávio e o

mantémna
disputa, no foco
da campanha

eleitoral

Éumavançoqueopróprio Ju-
diciário e oMinistério Pú-
blicocomecematomarme-
didas para corrigir os privi-
légios descabidos usufruí-

dos por juízes e procuradores. Dois
exemplosdestasemanamostramque,
quando querem, as autoridades sa-
bem impor disciplina a simesmas.O
primeiro é a decisão unânimedaPri-
meira Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) proibindo a aposenta-
doria compulsória como punição a
magistrados que cometem infrações
graves. O segundo é a criação de um
contracheque único para juízes, pro-
curadoresepromotores,umprimeiro
e tímido —ainda que necessário —
passoparaconterossupersalários.
O relator do caso da aposentadoria

compulsória,ministroFlávioDino, foi
certeiro ao classificá-la comopunição
quenãopune.“Seojuizvendeumade-
cisão judicial oumata alguém, ele tem
de ser punido. Mas, se a punição é a
aposentadoriacompulsória, apunição
é para quem?É para o contribuinte”,
disse.Nosúltimos20anos, a rotinade
aposentarmagistrados julgados culpa-
dos por ilegalidades repetiu-se 126 ve-
zes.Juízescriminosos,emconluiocom

bandidos, sofriamcomopenamáxima
o afastamento do cargo, mantendo
vencimentos proporcionais ao tempo
deserviço.Entidades sindicais tinham
adesfaçatezdeclamarpelodireitopre-
videnciárioadquirido.Emseuvoto,Di-
nofoicategórico:dissequeacontribui-
ção à Previdência paga pelo servidor
públiconão garante benefício futuro.
Lembrouque, noExecutivo, hápossi-
bilidadedeimpeachmente,noLegisla-
tivo, de cassaçãodemandato, sanções
que vedam remuneração. “A transfe-
rênciaprecocepara a inatividade com
orecebimentodeproventosgeradese-
quilíbrioentreosPoderes”,afirmou.
Emmarço,Dino já tiveraobomsen-

sode anular uma resoluçãodoConse-
lhoNacional de Justiça (CNJ) “punin-
do” com aposentadoria compulsória
um juiz estadual daComarcadeMan-
garatiba (RJ).O juiz pediu revisão ao
CNJ,queconfirmouoveredito,e, insa-
tisfeito, levou o caso ao Supremo.Ao
examinarosautos,aProcuradoria-Ge-
ral daRepública discordou e recorreu
da decisão deDino emmarço.Agora,
os votos da Primeira Turma a confir-
maram.O juiz que queria o emprego
de volta acabou semaposentadoria e
foioestopimparaasentençahistórica,

queafetarátodaacategoria.Noenten-
dimentodoSTF,aEmendaConstituci-
onal103/2019,quereformouosistema
previdenciário, suprimiu a aposenta-
doria compulsória como punição ao
nãomencioná-la, como fazia emenda
anterior, por issodeixoudehaver fun-
damentoparasuamanutenção.
Nocasodossupersalários,oavanço

émenos significativo,mas não deixa
detervalor.OCNJeoConselhoNaci-
onal doMinistério Público determi-
naramacriaçãodeumcontracheque
único paramagistrados, procurado-
resepromotores.Semisso,ficadifícil
até dimensionar o alcance dos extras
agregados aos vencimentos, os pro-
verbiais “penduricalhos”. Emmarço,
o STF foi demasiadamente generoso
aocriar regrasparaessasverbas inde-
nizatórias que inflam os supersalá-
rios de juízes e procuradores. E nem
assimaelitedo funcionalismosedeu
porsatisfeita.Nãofaltaramtentativas
de burlá-las, criandonovas benesses.
Padronizar os contracheques pelo
menos aumentará a transparência.
Ainda cabe ao Legislativo, contudo,
reveradecisãodoSupremoeaprovar
uma legislação sensata para discipli-
naros“penduricalhos”.

Medidas contra
privilégios ajudam a
emendar Judiciário
Fim da aposentadoria compulsória
como punição e contracheque
único apontam caminho virtuoso

Emmenosdeduassemanas,o
ex-governador fluminense
Cláudio Castro foi alvo de
duas operações policiais,
sob acusação de envolvi-

mento emesquemasdistintos de cor-
rupção, comduaspersonalidadesque
há algum tempodeixaramas páginas
denegóciosecelebridadesdosjornais
para frequentar o noticiário policial:
RicardoMagro—odonodogrupoRe-
fit foragido emMiami, consideradoo
maior sonegadordopaís, comdívidas
tributárias estimadas em R$ 26 bi-
lhões—eDanielVorcaro—cujoBan-
coMaster, liquidado emnovembro,
era o epicentro de fraudes e de um
ecossistema de tráfico de influência
suprapartidário, com ramificações
múltiplaspelos trêsPoderes.
Castronegatodasasacusações.Ées-

sencial enfatizar que ele ainda não
apresentou sua versão para os fatos
desvendadospelaPolíciaFederal(PF)
—edeveráteroamplodireitodedefe-
saqueaConstituiçãoasseguraatodos.
É possível que convença a Justiça de
sua inocência. Mesmo assim, é la-

mentável que seja o sétimoocupante
doPalácioGuanabara em tempos re-
centesaenfrentarproblemasjudiciais
—quatro forampresos, umcassado e
sóuminocentado.Asacusaçõesqueo
atingiramexpõemoponto a que che-
gouacontaminaçãodamáquinaesta-
dualporesquemascriminosos.
Além das denúncias de que Castro

atuouparablindarefavoreceroRefit,a
PFapresentouevidências persuasivas
devínculossuspeitoscomasfraudesde
Vorcaro. Pelas acusações, elemanteve
no comandodo fundoprevidenciário
dosfuncionáriosdoestadodoRio,oRi-
oprevidência, diretores comprometi-
doscomasfalcatruas.Ofundochegou
amudar normas de gestão para com-
praralgocomoR$3bilhõesempapéis
fajutosdoMaster,quandoosapurosdo
bancojáeramconhecidos.Castro,diza
PF,manteve encontros comVorcaro
em“sincronismo”coma liberaçãodos
recursosdoRioprevidência.Odinhei-
roveioemboahoraparamantergiran-
do a roda de imposturas de Vorcaro.
“Os elementos reunidos indicam, em
tese,queCláudioCastromantinhavin-

culo próximo com Daniel Vorcaro e
exerceupapelpoliticamenterelevante
para a viabilizaçãodos aportes doRio-
previdência no Banco Master”, afir-
mouoministroAndréMendonça, do
SupremoTribunal Federal, nadecisão
queautorizouaoperação.
Jáhaveriacrimeapenascomousote-

merário dos recursos destinados a fi-
nanciaraaposentadoriade179milser-
vidoresativosedos243mil inativosou
pensionistas.Asituaçãosetornaainda
maisgraveporque,emvirtudedalegis-
lação em vigor, o Tesouro estadual é
obrigadoacobrirqualquer romboatu-
arialdos fundosprevidenciáriospúbli-
cos,aindaqueelesfuncionemcomau-
tonomia como se fossem uma previ-
dência privada.A conta, portanto, so-
brará para o contribuinte fluminense,
nummomento emqueo estado, com
dívidas crescentes estimadas em R$
225 bilhões, tenta se equilibrar entre
regimes de recuperação fiscal para
continuaraproverserviçosbásicos.In-
dependentemente das conclusões da
Justiça, o custoMaster ficará como le-
gadoinequívocodagestãoCastro.

Operação contra Cláudio Castro revela
contaminação do estado por esquemas
Independentemente da relação
com Vorcaro, custoMaster ficará
como legado do ex-governador

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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As últimas semanas foram pródigas em
operações da Polícia Federal (PF), que

atingiram das fraudes no INSS aos cúmpli-
cesdeVorcaronocasoMaster,passandope-
la Refit, sonegadora antiga e contumaz. Pa-
ra quem viu o ex-governador do Rio de Ja-
neiroCláudioCastro(PL)receberduasvisi-
tas daPFemonzedias, a coisa teve jeitãode
déjà vu, lembrando os tempos em que a La-
va-Jato produzia quase toda semana cenas
impressionantes de agentes devassando as
mansões de figurões da política e da econo-
mia.Mas não foramapenas as imagens que
lembraram o passado. Vários dos persona-
genstambémserepetemcomumafrequên-
cia desconcertante, como zumbis que vol-
tamdas trevas.
O exemplomais antigo é a Refit. Mesmo

acusadadesimulara fabricaçãodecombus-
tíveisesonegarimpostoshádécadasnoRio,
elacontinuouaexpandirosnegócios.Entre
os funcionários do governo fluminense
acusados de atuar em favor da refinaria es-
tava Renan Saad, procurador-geral do esta-
do que já havia sido preso na Lava-Jato em
2019, acusado de receber propina da Ode-
brecht para facilitar as obras da Linha 4 do
metrô. Ainda assim —ou talvez por isso
mesmo—, foinomeadoporCastro.
NocasodoMaster, umadessas figuras ca-

rimbadas é o lobista Ricardo Siqueira Ro-
drigues, conhecido como Ricardo Gordo,
que atuou nas fraudes no Rioprevidência.
DeacordocomaPF,ele trabalhavaparaDa-
nielVorcarona“captação”deaplicaçõespa-
ra oMaster, cuidando da negociação e dos
repasses da propina. Quem acompanha a
históriadeesquemascomfundosdepensão
já ouve falar doGordo desde aCPI dos Cor-
reios, que em 2005 investigou omensalão.
A partir dali, onde houvesse roubo de di-
nheiro dos aposentados, lá estava ele. Des-
coberto, fazia uma delação premiada e se-
guiaavida,atrásdopróximogolpe.Afraude
doMaster é, porbaixo, seuquinto caso.
Histórico parecido tem a Planner, citada

nos relatórios da PF como intermediadora
derepassesnocasodaRioprevidência.Alvo
da Operação Greenfield em 2019, foi uma
das 12 corretoras denunciadas peloMinis-

tério Público Federal por vender ativos
fraudulentos aos fundos de pensão de esta-
tais. Pelamesma razão, foi multada emR$
500mil pela Comissão de ValoresMobiliá-
rios (CVM). Seu dono eraMauricio Qua-
drado, já conhecido nomercado financeiro
por seus rolos quando se tornou sócio de
VorcaronoMaster.
O grupo deVorcaro já havia sido apontado

láem2019comoresponsávelpor fraudesem
fundos de pensão noutra operação, a Fundo
Fake,cujahistóriaéperfeitaparaexplicarpor
que,mesmoquesejaminvestigados,presose
processados, esses personagens voltam a co-
meterosmesmoscrimesepassamanosenri-
quecendosemser incomodados.
Naquela ocasião, ao serem pilhados pela

PF pela primeira vez, Vorcaro e sua gangue
vendiam ativos sem lastro a fundos de pen-
são de 20municípios em diversos estados,
numesquemaquedesviouR$500milhões.
Com base em perícias financeiras, docu-
mentos e e-mails, os investigadores des-
trincharam a fraude e pediram a prisão de
todoogrupo.Aprisão foi determinadapelo
juiz Marcelo Elias Vieira em outubro de
2019, apenasquinzedias depois deVorcaro
conseguir autorização do Banco Central

(BC) para assumir o controle doMáxima,
mais tarde transformadoemMaster.
Oitomesesantes,omesmoBChaviaveta-

do a transferência de controle por falta de
comprovação da origem dos recursos usa-
dos por Vorcaro e sócios. Até hoje, detalhes
que poderiam explicar a razão da guinada
sãomantidos em sigilo, mas é público que
pelo menos dois altos funcionários da au-
tarquia estavamnobolsodobanqueiro.
Vorcaro também não chegou a ser preso,

porque outro juiz federal, Nelson Liu Pitan-
ga,revogouadecisãodocolega.Depoisdisso,
adesembargadoraMariadoCarmoCardoso,
do Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
lhe concedeu a umhabeas corpus para não
ser denunciado. Livre, leve e solto, ele trans-
formou oMáxima emMaster, ampliou e so-
fisticou o esquema—até ser pego de novo,
destaveznumafraude120vezesmaior.
Com as investigações, os zumbis de novo

começaram a sair das tumbas. Quem viver
verá se,daqui aalgunsanos, algunsdosacu-
sados de hoje ressurgirão emmais alguma
operação estrepitosa. Aí saberemos que, se
háalgoque funcionabemnoBrasil, é a rede
deproteçãoquemantémvivasasmaisnoci-
vas assombrações.

Vorcaro
e os zumbis

Há um pequeno conjunto de elementos
químicos que decide, silenciosamente,

oséculoXXI.Sãoos lantanídeosealgunsvi-
zinhosda tabelaperiódica—escândio, ítrio
—que omundo convencionou chamar de
terras-raras. Eles estão nomotor elétrico,
no catalisador da refinaria, na fosforescên-
cia dos displays, no guiamento demísseis,
na turbina eólica, no laser de fibra óptica e
nos sensoresmédicos.Semeles, a transição
energética não acontece, a indústria de se-
micondutores trava, e a defesa nacional se
fragiliza. Hoje, a China refina 90% das ter-
ras-raras do planeta e domina a cadeia glo-
bal dos ímãs de alta performance.O restan-
te domundo, inclusive os paísesmais ricos,
está totalmentedependente.
O Brasil é um dos países mais privilegia-

dos geologicamente nesse contexto, com
umadasmaiores reservasde terras-rarasdo
mundo, num cinturão no interior (Araxá,
Catalão,Tapira,Salitre),nocentrodopaíse
nacobiçadaregiãoconhecidacomoCabeça
doCachorro, naAmazônia.
Em 2024, entrou em operação a mina de

Serra Verde, emMinaçu, no norte deGoiás,
primeira produção comercial de terras-raras
a partir de argilas de adsorção iônica fora da
Ásia, comboas práticas ambientais, eletrici-

daderenováveleprevisãode6.500toneladas
anuais até 2027.Mas o caso exige atenção. A
minanãoproduzóxidosseparados,metaisou
ímãs.OquesaideMinaçuéumconcentrado,
semaetapadecisiva:aseparaçãodoselemen-
tos.Exportarconcentradoérepetiroerrohis-
tóricocometidocomferroebauxita.
Emabrilde2026,aUSARareEarthanun-

ciou a compra de 100% do Serra Verde
Group por US$ 2,8 bilhões. Na prática, a
única operação no Brasil, antes mesmo de
ancorar uma cadeia própria, está prestes a

se tornar fornece-
dora para instala-
ções de separação e
fábricasnosEUA.
É importante re-

conhecer: não há
nadade condenável
na atuação da Serra
Verde. A falha não é
daempresa;édopa-

ís. Falta uma política nacional para terras-
raras, e isso nos leva a umresultado irracio-
nal: exportar o concentradomais estratégi-
codoséculoXXI.Trata-sedeumciclobrasi-
leiro recorrente: geologia identificada no
Brasil, capital e tecnologia de separação no
exterior, valor agregado em Wall Street,
Washingtone laboratórios estrangeiros.
OBrasil reúne competências, comgeólo-

gos,químicosespecializadosemseparação,
engenheirosmetalúrgicos e infraestrutura
científica rara no Sul Global—como o Si-

rius, noCNPEM, capaz de caracterizarmi-
nerais e produtos de separação em nível
avançado.Oque falta é articulação.
O tema entrou na agenda do Estado em

2026, com a aprovação, pela Câmara dos
Deputados, do projeto que institui a Políti-
ca Nacional deMinerais Críticos e Estra-
tégicos, em tramitação no Senado. O Exe-
cutivo discute verticalização e governança
dacadeia.Éomomentoparaacomunidade
científica propor metas, cronogramas e
marcos auditáveis. À Academia Brasileira
de Ciências e às sociedades de Física, Quí-
mica,GeologiaeMetalurgiacabeconstruir
umplano técnico com clareza e objetivida-
de para oCongresso e oExecutivo. É incon-
dicional prever a proteção dos territórios
indígenas e da biodiversidade, especial-
mentenaAmazônia.Emmercadoscadavez
mais sensíveis a critérios ambientais e soci-
ais, isso éumdiferencial competitivo.
O Brasil tem a geologia. Tem a ciência.

Tem as instituições.Mas cada ano sem po-
lítica nacional para o setor significa mais
um ativo geológico abastecendo uma ca-
deiadevalor foradopaís,maisumaoportu-
nidadeperdida.Amaturidadepolítica para
organizar o que já temos precisa vir agora,
não depois do ciclo eleitoral ou da próxima
crise energética.Agora.

Adalberto Fazzio é diretor da Ilum Escola
de Ciência/CNPEM,professor titular

da USP emembro da Academia Brasileira de Ciências

ADALBERTO
FAZZIO

O que o caso Serra Verde nos ensina sobre terras-raras
ARTIGO

Falta uma política
nacional para
terras-raras, o quenos
leva a um resultado
irracional: exportar
o concentrado
mais estratégico
do século XXI
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Aos trancos e barrancos, Flávio Bol-
sonaro temconseguido lidar coma

sangria envolvendo o pedido de di-
nheiro a Daniel Vorcaro para, diz ele,
financiar o filme sobre o pai. O encon-
tro comDonald Trump não estanca a
crise,mas é inegável quemais ajudado
que atrapalha. A situação de Flávio
tambémémelhor hoje, entre os donos
do dinheiro, do que era ontem.Depois
de reagir mal ao lançamento da candi-
datura do senador e às conversas com
Vorcarodivulgadaspelo InterceptBra-
sil, aFariaLimaparece, poucoapouco,
se acomodar, novamente, ao nome de-
le comoopçãoaLula.
Se não aparecer pelo caminho ne-

nhuma festinha, carona em jatinho ou
detalhe sobre financiamento imobiliá-
rioemBrasíliaounoTexas,atendência
éaretomadadasituaçãopré-crise.Mas
uma nova variável embaralha essa
equação:AlexandredeMoraes.
O tamanho do estrago que a relação

Flávio-Vorcaropodecausarnacandida-
tura do PL depende dos próximos pas-
sos deMoraes em relação ao pedido de
LindberghFarias (PT-RJ) para incluir o
senador e Jair Bolsonaro no inquérito
queapuraacoação,porpartedeEduar-
do Bolsonaro, nos Estados Unidos. Se-
gundo a denúncia da procuradoria,
Eduardo trabalhou por tarifas contra o
Brasil e por sanções às autoridades que
investigaramseupai na tramagolpista.
Oqueacrisedo“DarkHorse” trouxede
novo—epodeseralvodo inquérito—é
apossibilidadededesviododinheirodo
Masterparabancar a coação: oqueera,
em tese, para o filme pode ter ido parar
nasmãosdeEduardo.
Já se sabe que, pelomenos, R$60mi-

lhõesdadosporVorca-
ro, segundo Flávio pa-
ra financiar “Dark
Horse”, fizeramumgi-
ro internacional inex-
plicável até agora. Saí-
ram de um fundo em
reais e passaram a ou-
tro fundo de um advo-
gado de Eduardo nos

Estados Unidos, depois de uma opera-
çãodecâmbio.Emdólar, fizeramescala
numa conta, também lá fora, ligada à
produtora brasileira. Finalmente, vol-
taram ao Brasil, em reais, após nova
operação de câmbio. Nessa operação,
algunsmilhõespodemter tomadoresi-
dência permanente nos Estados Uni-
dos. Se issoocorreu,napráticaVorcaro
bancouacoaçãocontraoSTF.Daí ano-
va frentede investigação.
AliadodeMoraes,oprocurador-geral

daRepública, PauloGonet, dirá se é fa-
vorável a essa nova linha de apuração
noinquéritodecoaçãoque,porsinal, já
virou denúncia e está na fase de alega-
ções finais. Se for favorável,Moraes se
tornarárelatordeparteda investigação
doMaster,hojecomAndréMendonça.
Seria uma situação questionável, uma
vez que amulher delemanteve contra-
todeR$130milhõescomobanco,além
deMoraes ter trocadomensagens com
o banqueiro no dia da prisão. Ominis-
troGilmarMendes,ementrevistaaRe-
nata Lo Prete, disse que Moraes não
compõe a Primeira Turma, que julga o
casoMaster, do contrário haveria um
“impedimento fático”.MasMoraes po-
de entender que o contrato com sua
mulher não émotivo de suspeição e as-
sumir anova frentede investigação.
A chapa poderia voltar a esquentar

para Flávio.Osmais cínicos, no entan-
to, apostam que tudo pode ficar como
está. No ano que vem, se fortalecidos
no Senado, bolsonaristas insistirão no
impeachmentdeministrosdoSTF.Di-
antedessaperspectiva, talvezsejamais
conveniente deixar a investigação so-
bre o dinheiro “Dark Horse” em ba-
nho-maria.

Moraes é variável
nova para Flávio

oglobo.globo.com/opiniao/
julia-duailibi
julia.duailibi@g.globo

JULIA
DUAILIBI

O encontro de
Flávio com

Donald Trump
não estanca a
crise, mas é
inegável que

mais ajuda do
que atrapalha
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Mensagenstrocadasentreo
ex-governador do Rio

CláudioCastro (PL) e o ban-
queiro Daniel Vorcaro leva-
ramaPolícia Federal amape-
arumasériedeencontrosen-
treelesemdataspróximasaos
aportesdoRioprevidênciano
Banco Master, que totaliza-
ramcercadeR$3bilhões.Fo-
ram oito ocasiões em que os
dois estiveram juntos noRio,
em São Paulo e em Nova
York,demaiode2023amaio
de 2024.Os agentes concluí-
ram, a partir do conteúdo ex-
traído do celular de Vorcaro,
que os investigados manti-
nham“laçosdeamizade”.
O material, revelado on-

tem pela GloboNews e obti-
do peloGLOBO,mostra que
VorcaroconvidouCastro,em
14 de maio de 2024, para
umadegustaçãoexclusivade
uísque em Nova York. Se-
gundoaPF,oevento, restrito
a dez pessoas, custou US$
1,013milhão,oequivalentea
maisdeR$5milhõesnacota-
ção atual. No dia seguinte, o
Rioprevidência adquiriu R$
80milhões em letras finan-
ceirasdoMaster.
Naocasião,Vorcaroescre-

veu ao então governador do
Rio e o convidou para “um
evento pequeno”, “degusta-
ção de whisky”, que ocorre-
ria no The Carnegie Club,
bar nas imediações do Cen-
tral Park, em Manhattan.
Castro, depois de perguntar
“que horas e onde”, recebeu
o endereço do evento e con-
firmoupresença.

BIFEFOLHEADOAOURO
As conversas são citadas pela
PFnopedidode quebra de si-
gilodeCastroedeantigosdiri-
gentes do instituto, remetido
emmarço aoministroAndré
Mendonça, do SupremoTri-
bunal Federal (STF). Relator
do casoMaster, omagistrado
citou um“vínculo pessoal es-
treito” entre os dois ao autori-
zar,anteontem,umaoperação
debuscaeapreensãonacober-
tura ondeCastromoranoRio
(leiamaisnapágina5).
Oprimeiro contatomapea-

do entre Castro e Vorcaro
ocorreu em 12 de maio de
2023, quando o então gover-
nador enviou ao banqueiro
umamensagemcomseupró-
prio nome, “aparentemente
paraconfirmarsuaidentidade
ou facilitar o reconhecimento
do contato”, de acordo coma
PF. Na sequência, o dono do
Master enviou aCastro o en-
dereço do restaurante Nusr-
et, emNovaYork,dochefSalt
Bae, conhecido por preparar
bifesfolheadosaouroquecus-
tamcercadeR$9milcada.
A troca demensagens é re-

tomada no dia seguinte,
quandoCastro escreve aVor-
caro a fim de dizer que teve
“uma experiência incrível” e
agradece,duasvezes,comum
“muitoobrigado”.
Castro voltou ao mesmo

VERAARAÚJO, BERNARDOMELLO
ECAIOSARTORI
politica@oglobo.com.br

-

ANAPAULAPAIVA/VALOR/02-12-2019

Convite.Vorcaro levou o então governador do Rio para degustação de uísque emNova York

Vorcaro pagou degustação de uísque a Castro em
um dos oito encontros próximos a aportes noMaster

DORIOANOVAYORK
INVESTIGAÇÕESAVANÇAM

GABRIELDE PAIVA/13-11-2025

Circuito.Cláudio Castro encontrou o dono do BancoMaster no Rio, emSão Paulo e emNova York

restaurante, de acordo com
as mensagens, em maio de
2024 — na antevéspera da
degustação de uísque com
Vorcaro. Na ocasião, o dono
doMaster voltou a organizar
um jantar “marcado por ele-
vadorequinte”paraCastro.
“Entre os itens menciona-

dos nas conversas, destacam-
se o vinhoVega-SiciliaÚnico
2013 e champanhes de reno-
me internacional, comoDom
Pérignonon ice eCristal, cuja
inclusãonamesa foi autoriza-
daporVorcaro”,dizaPF.
A investigação aponta que

encontros entre os dois ocor-
reramemdatas próximas aos
aportes doRioprevidência no
Master, a partir denovembro
de 2023. No dia 1º daquele
mês,oinstitutoinvestiuR$40
milhões em letras financeiras
dobancodeVorcaro.
Em6denovembrodaquele

ano,Castro se encontroucom
Vorcaronacasadobanqueiro,
emSãoPaulo, de acordo com
mensagens.Na ocasião, o en-
tãogovernadordoRioescreve
aodonodoMasterparaconfir-
mar o endereço, no bairro
ItaimBibi, e em seguida afir-
ma estar “a caminho”.No dia
10, veio uma nova aquisição,
deR$80milhões.
A trocademensagens tam-

bém evidencia que, antes de
umnovoencontroentreCas-
tro e Vorcaro, em março de
2024, o banqueiro procurou
levantar informações com
um assessor sobre as aquisi-
ções de papéis doMaster fei-
tas por órgãos dogovernoes-
tadual.Nodia4daquelemês,
Vorcaro questionou “quanto
fundodoRio temconosco”, e
recebeu em resposta os valo-
res aportados até então pelo
Rioprevidência e também
pelaCedae.
Duas horas depois, Vorca-

ro escreveu a Castro que es-
tava “na porta aqui”. Segun-
doaPF,a sequênciademen-
sagens sugere que “tenha
ocorrido umnovo encontro
entre Vorcaro e Castro no
Palácio das Laranjeiras, re-
sidência oficial do governa-
dor do Rio”. Isso porque,
Cláudio Castro havia citado
a residência oficial na ante-
véspera, após Vorcaro ques-
tioná-lo “onde prefere” que
oencontroocorresse.

NOGUANABARA
Os investigadores aponta-
ram ainda que, dias depois,
em 10 de março, Vorcaro
avisou a Castro que estaria
novamentenoRioepergun-
tou se poderia “encontrá-lo
rapidamente”. Castro, por
sua vez, respondeu indican-
do o Palácio Guanabara co-
mo local do encontro, e se
disponibilizou a “atrasar
um pouco” uma reunião na
sede do governo para rece-
ber obanqueiro.
Após o uísque em Nova

York,Castro eVorcaro estive-
ram juntos emduas ocasiões,
emmaio de 2024.Os aportes
noMasterseguiramatéjulho.
A PF sustenta que os in-

vestimentos do Rioprevi-
dência no banco continua-
rammesmo após alertas so-
bre o aumento do risco do
banco de Vorcaro. A corpo-
ração afirma que a disposi-
çãodofundoprevidenciário
emmanter os aportes “não
temrelaçãocoma lisura, es-
trutura do investimento ou
confiançaqueoBancoMas-
ter tinhanomercado”.
A defesa do ex-governador

nega a existência de “relação
pessoal indevida” comDaniel
Vorcaro. Já oMaster sustenta
que todas as operações segui-
ramcritériostécnicoselegais.

12 de maio
de 2023

Após o
jantar, Castro

envia
mensagem

agradecendo:

Maio
de 2023

Castro participa de jantar
com Vorcaro em Nova
York. Segundo a PF, a
conta do restaurante

ultrapassou US$ 13 mil,
mais de R$ 60 mil na

cotação atual, e teria sido
paga pelo banqueiro.

Março
de 2024

A investigação aponta três reuniões no Palácio
das Laranjeiras, residência oficial do governa-
dor, e Palácio Guanabara, sede do governo.

14 de maio de 2024

Vorcaro convida Castro
para uma degustação de

uísque em Nova York.
Segundo a investigação, o
evento custou US$ 1,013

milhão, mais de R$ 5
milhões na cotação atual.

19 de Julho de 2024

Rioprevidência faz aporte em papéis
do Master, no valor de R$ 70 milhões

15 de maio de 2024

O Rioprevidência realizou um
aporte de R$ 80 milhões em

Letras Financeiras do Banco Master

Dezembro de 2024 a outubro de 2025

Em uma segunda leva de repasses, o Rioprevidência remete
R$ 2,01 bilhões a fundos estruturados do grupo Master

Aportes do Rioprevidência e contatos entre Vorcaro e Castro

21h29

Vorcaro
Veja onde prefere

Castro
Palácio Laranjeiras.
Residência oficial

15h30

Vorcaro
se puder, haverá um
evento pequeno,
degustação de whisky,
se puder, me chame

Castro
Que horas e onde?

Vorcaro
Só homens, serão 10
pessoas apenas

Castro
Eu vou

Castro
Deu sim amigo.
Muito obrigado.
Amigo foi uma
experiência incrível.
Muito obrigado.
Bom dia amigoBoBomm didiaa amamigigggoo

1º de novembro
de 2023

O Rioprevidên-
cia faz o
primeiro aporte
no Master, de
R$ 40 milhões.

6 de novembro
de 2023

Vorcaro e Castro se encontra-
ram em São Paulo em um

jantar na casa do banqueiro,
no Itaim Bibi. O então
governador escreveu ao
banqueiro naquela tarde,
depois de confirmar o
endereço da casa:

10 de novembro
de 2023

Rioprevidência
faz nova
aplicação no
Master, desta
vez de R$ 80
milhões.

Castro
To a caminho

Product: OGlobo PubDate: 28-05-2026 Zone: Nacional Edition: 2 Page: PAGINA_D User: asimon@oglobo.com.br Time: 05-27-2026 23:55 Color:

Ines249 



OGLOBO | Quinta-feira 28.5.2026 Política | 5

Acobertura em que o ex-
governador do Rio Cláu-

dioCastro(PL)morahápou-
cas semanas, naqual foi alvo
de operação da Polícia Fede-
ral na terça-feira, pertence a
uma empresa controlada
por um ex-secretário de seu
governo. Ex-chefe da pasta
de TransformaçãoDigital, o
advogado Mauro Farias
abriuoCNPJdaJ3RealEsta-
te Participações em abril de
2023e,menosdedoismeses
depois, comprou por R$ 3,5
milhões o imóvel no condo-
mínio Península, na Barra
da Tijuca, na Zona Sudoeste
doRio, de acordo comdocu-
mentos levantados em car-
tóriopeloGLOBO.
Segundo a documentação,

a escritura de compra do
apartamento pela J3Real Es-
tate foi registrada no dia 16
dejunhodaqueleano—duas
semanas depois do paga-
mento de impostos para
transferência da titularidade
do imóvel. Além de Mauro
Farias, a empresa que com-
prou a cobertura tem como
sócio o também advogado
RonaldoTormentaPereira.
MauroFariasnãoatendeu

às tentativas de contato.
Castro também não retor-
nou. O advogado Carlo Lu-
chione, responsável pela
defesa do ex-governador,
dissenãosabermuitosdeta-
lhes sobreonovo lar.
—Desconheço quem seja

odono, sei apenasqueé alu-
gado, que o outro também
era e já teve o contrato res-
cindido. Desconheçomaio-
res detalhes sobre esse pon-
to—disseLuchione.
Castrotambémtevecomo

secretário um irmão de
Mauro, Rafael Thompson

Cobertura onde ex-governadormora foi
comprada por empresa de ex-secretário
Castro foi alvo da Polícia Federal em imóvel que pertence à J3 Real Estate, cujo sócio,Mauro Farias,
comandou a pasta de Transformação Digital. CNPJ foi abertomenos de doismeses antes da compra

BERNARDOMELLO, CAIOSARTORI
E JOÃOVITORCOSTA
politica@oglobo.com.br

-

de Farias, que comandou a
Secretaria deGoverno. Jun-
tos, eles foram sócios da P5
Soluções, empresa aponta-
da peloMinistério Público
Eleitoral como destinatária
ilícitaderecursosdacampa-
nhadeCastro em2022.

Ao pedir a reprovação das
contas de Castro na última
eleição, oMinistério Públi-
co Eleitoral apontou que
uma das fornecedoras da
campanha destinou R$ 2,6
milhões para a P5 Soluções,
o que os investigadores ca-

racterizaram como “mal-
versação nos gastos públi-
cos vinculados à campanha
eleitoral (...) que, no entan-
to, foramutilizadosparaou-
tras finalidades espúrias e
nãocomprovada”.
De acordo com o MP,

Mauro Farias fez parte do
quadro societário tanto da
P5 Soluções, destinatária
final dos recursos, quanto
da Cinqloc Empreendi-
mentos, empresa que apa-
rece formalmente entre as
contratadas pela campa-

nha de Castro e responsá-
vel pelos repasses. Na oca-
sião, os promotores alega-
ram haver “uma verdadei-
ra relação familiar (...) a
comandar empresas e re-
ceber emovimentar vulto-
sos valores da campanha”
deCastro.
O Tribunal Regional Elei-

toral (TRE-RJ), no entanto,
arquivouaacusação,poren-
tender que as provas apre-
sentadas “não foram sufici-
entes para demonstrar ilici-
tudedegastos”.
Segundo a defesa do ex-

governador, Castro se mu-
doupara a cobertura ao lon-
godestemês.Épor issoque,
naprimeiraoperaçãodaPo-
lícia Federal da qual foi alvo
em maio, sobre suspeitas
em relação à Refit, ele esta-
vaemoutroapartamentodo
mesmocondomínio.

‘IMÓVELALUGADO’
Naterça-feira, após aopera-
ção da PF, Luchione afir-
mouqueoimóveléalugado,
mas não forneceu o contra-
to de locação. De acordo
comele, durante aoperação
doúltimodia 15, oex-gover-
nador já havia mudado de
endereço,mas ainda ocupa-
vaosdois imóveis.
—Já havia se mudado an-

tes, sónãotinhaentregadoo
antigo por ter lá aindamui-
tas caixas. O proprietário
deu 30 dias para desocupar
— afirmou Luchione, que
não soube informar o valor
dos aluguéis.
Consulta a uma platafor-

ma de aluguel de imóveis
mostra que coberturas com
piscinanomesmo local cus-
tamentre R$ 12mil e R$ 30
mil, com amensalidade do
condomínio variando entre
R$3,2mil aR$6,2mil.
Na gestão deMauro Fari-

as, a pasta de Transforma-
ção Digital teve orçamento
robusto.MaisdeR$1bilhão
foi destinado a programas
da secretaria. Ele deixou o
cargo, a pedido, em dezem-
brode2024.
Castro foi alvo demanda-

do de busca e apreensão na
esteira do casoMaster. No
seu governo, o Rioprevi-
dência aportoucercadeR$
3,7 bilhõesnobancodeDa-
niel Vorcaro.

INVESTIGAÇÕESAVANÇAM

REPRODUÇÃOTVGLOBO

Novo endereço.Cobertura para ondeCastro semudou,de 300m²�,no condomínio Península, no valor de R$3,5milhões

REPRODUÇÃO

Auxiliares.Castro comos irmãosMauro e Rafael Thompson de Farias
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05 A07
DE JUNHO

RIO DE JANEIRO

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO - GÁVEA

Para mais informações:

vinhosdeportugal.com.br

/vinhosdeportugal

@vinhosdeportugalbr_

COMPRE AQUI

_________________________________ realização _________________________________

participação ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________apoio______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

parceria

local oficial RJ cia. aérea oficial curadoriarádio oficialassessoria de imprensaágua oficial loja oficial promoção

O Vinhos de Portugal é mais do que um evento; é um mergulho
no diverso e premiado universo dos vinhos portugueses,
compartilhando histórias, sabores e encontros.

Uma experiência que oferece muita degustação, a presença de
produtores, críticos e especialistas, vinhos icônicos, bate-papos,
informação bacana, gastronomia, loja de vinhos e muito mais.
Não fique de fora. Garanta logo o seu ingresso.

Bate-papos com críticos,
produtores e enólogos
portugueses, com
degustação de vinhos.

TOMAR
UM COPO

Aberta ao público com gastronomia
e loja de vinhos.

ÁREA DE
CONVIVÊNCIA

Assinante
O GLOBO tem
20% off em até

2 ingressos para o
Salão de Degustação.

Saiba mais emSaiba mais em

www.clubeoglobo.com.br

Com centenas de rótulos de
dezenas de produtores das
diversas regiões de Portugal.

SALÃO DE
DEGUSTAÇÃO

Sessões exclusivas de
uma hora, com
degustação de grandes
rótulos, conduzidas por
especialistas como
Dirceu Vianna Júnior,
Manuel Carvalho, Cecília
Aldaz, Jorge Lucki e
Thomas Sampaio (Jovem
do Vinho), trazendo uma
análise técnica e a
história de cada vinho.

SALA DE
PROVAS

SEMANA QUE VEM, TEMOS
UM GRANDE ENCONTRO COM O
MUNDO DOS VINHOS PORTUGUESES.
JÁ GARANTIU SEU INGRESSO?
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“Pelaanálisegráficaficaevi-
dentequeofundoperformou
muito abaixodoesperadopa-
ra renda fixa, rendendome-
nos, até mesmo que a pou-
pança, quase que se igualan-
doaoIPCAacumuladonope-
ríodo”,afirmouoTCE-RJ.
Ocontroleexternodestacou

a ausência de racionalidade
econômica no investimento,
vistoqueaautarquiapagouta-
xas de administração e gestão
a terceiros para que o fundo
apenas comprasse títulos pú-
blicos, operaçãoqueoRiopre-
vidênciatemequipeeestrutu-
rapararealizardiretamente.
“Some-se o custo anual

mínimo estimado de R$
4,19milhões apenas com as
duas taxas incorridas sobre
opatrimônio aportado, sem
contar demais encargos,
custoquedilapida retornoe
contraria a economicidade
exigida ao gestor previden-
ciário”,acrescentouoórgão.
AlémdoArena e do Texas,

outrosdois fundos ligadosao
Master foram alvo de apor-
tes:oHorizonteeoRevoluti-
on.Oprimeiro,assimcomoo
Arena, tinha investimentos
emtítulosdoTesouroNacio-
nal. JáoRevolutioneracotis-
tadeumoutrofundo,comin-
vestimentosemshoppings.
Ao analisar o quadro geral

dos investimentos do Rio-
previdência, o TCE-RJ apon-
tou umdesvio de finalidade
nagestão.Segundooórgão,a
aplicaçãonoRevolutionpos-
suía indícios de irregularida-
des em razão da falta de
transparência e do extenso
prazo para o resgate das apli-
cações, configurando grave
risco para o patrimônio do
Rioprevidência. Ao todo, até
julho de 2025, o órgão tinha
investidoR$415milhões.
“Mais uma vez o Rioprevi-

dênciafiguroucomooprimei-
roinvestidordofundoRevolu-
tion, realizandodois aportes,
umnadatadeiníciodasopera-
ções do fundo, 23/05/2025, e
outronodiaútil subsequente,
que alcançarama cifra deR$
100.000.000,00 e, novamen-
te,emumfundoadministrado
pelo Banco Master”, afirma-
ramostécnicosdoTCE-RJ.
Em nota após a operação,

Castronegou “relaçãopessoal
indevida” comVorcaroedisse
que contatos entre os dois fo-
ram“institucionais”. Sobre os
fundos, acrescentou que o
Arenafoiintegralmenteresga-
tado em2025, sem qualquer
prejuízo aoRioprevidência, e
o Revolution teve pedido de
resgate realizado pela autar-
quiaemjaneirode2026”.

Fundos com aplicações
do Rioprevidência
tiveram prejuízo de 90%
Relatóriosmostramque aportes comdinheiro de pensões e
aposentadorias renderammenos que caderneta de poupança

FABIANOROCHA/26-5-2026

Relação.Agentes da PFno condomínio de Castro: inquérito aponta que as aplicações ocorrerampor “alinhamento político”entre Vorcaro e o ex-governador

DIMITRIUSDANTAS
ERAFAELAGAMA
dimitrius.dantas@sp.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

Texas1
ORioprevidênciaaportouR$150
milhõesentre junhoejulhode
2025.Emdezembro,segundo
relatóriodoórgão,o investimento
tinhaviradopóapósquedade90%
dovalordemercado,indoaR$15
milhões.Adesvalorizaçãoestava
atreladaaonívelderiscodacarteira
dofundo,queconcentrava96%do
seupatrimônioemaçõesdeape-
nasumacompanhia,aAmbipar.

Arena
RecebeuR$1bilhãodoRioprevi-
dência.Ofundoconcentravaamaior
partedesuacarteiraemtítulosde
rendafixa.Apesardeseruminvesti-
mentomaisseguro,aanálisetécni-
cadoTCE-RJapontouque,desdea
suacriação,emdezembrode2024,
atéagostode2025,oArenaapre-
sentourentabilidademédiade4%,
menosdoquerendeuoCDIemenos
atédoqueapoupança.

HorizonteeRevolution
Oprimeirotinhainvestimentosem
títulosdoTesouro.JáoRevolution
eracotistadeoutrofundo,com
investimentosemshoppings.Se-
gundooTCE-RJ,aaplicaçãodo
RioprevidêncianoRevolutiontinha
indíciosdeirregularidadesporfalta
detransparênciaepeloextenso
prazopararesgatedasaplicações.
Atéjulhode2025oórgãotinha
investidoR$415milhões.

ENTENDAOS INVESTIMENTOSNOSFUNDOS

INVESTIGAÇÕESAVANÇAM

Os investimentos feitos
peloRioprevidência em

fundos administrados pelo
Banco Master apresenta-
ram perdas de até 90% e
renderam menos do que a
caderneta de poupança, re-
velam documentos que in-
tegramainvestigaçãodaPo-
líciaFederal.
Informações apresentadas

pelaPFaoSupremoTribunal
Federal (STF) e relatórios do
Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-
RJ) analisados pelo GLOBO
mostram que os aportes fo-
ramfeitos emfundos recém-
criados oucomriscodemer-
cado incompatíveis com a
gestãodopagamentodeapo-
sentadoriasepensões.
Umdos fundos que recebe-

ramrecursosdoRioprevidên-
cia foi oTexas I, criado em27
demaiode2021eadministra-
dopeloMaster.Oórgãoapor-
touR$ 150milhões no fundo
entre junho e julho de 2025.
Emdezembrodomesmoano,
segundo o relatório mensal
de investimento do órgão, o
investimento já tinhapratica-
mente virado pó após uma
queda de 90% do valor de
mercado das cotas do fundo,
indoaR$15milhões.
Arápidadesvalorizaçãoes-

tavaatreladaaonívelderisco
da carteira do fundo, que
concentrava 96%do seu pa-
trimônioemaçõesdeapenas
uma companhia, a Ambipar.
Jánomomentodoaportepe-
lo Rioprevidência, a Comis-
são de Valores Mobiliários
(CVM) investigava o Texas e
outros fundos por suposta
manipulaçãodemercadoem
relaçãoàsaçõesdaAmbipar.
A Superintendência deRe-

gistro deValoresMobiliários
daCVMconstatouque,entre
junho e agosto de 2024, fun-
dosatuaramdeformacoorde-
nada como acionista contro-
lador da Ambipar na aquisi-
çãomassiva de ações da em-
presa.Comoconsequência, a
cotação da Ambipar sofreu
umaalta artificial de cerca de
863%noperíodo,saltandode
aproximadamenteR$13para
R$97,35.Apósa revelaçãoda
apuração, entretanto, as
ações despencaram. A em-
presanegairregularidades.
Segundoumdocumentoda

CVM, inicialmente o Texas I
tinhaoBancoVoiter, adquiri-
dopeloMaster,comocotistae,
posteriormente, o Letsbank,
subsidiáriadoMaster.Apartir

de 2023, o fundopassou a ad-
mitirnovoscotistas,chegando
a sete em2025—umdeles, o
Rioprevidência, de acordo
com informações que se tor-
narampúblicas.

GOVERNANÇAQUESTIONADA
Em nota, o Rioprevidência
afirmou que em dezembro
de 2025 resgatou R$ 1,4 bi-
lhão de um dos fundos ad-
ministrados pelo Master e

que estudamedidas para re-
aver o dinheiro alocado em
outros fundos.
ArnaldoLima, líder de rela-

ções institucionais da gestora
PoloCapital,queatuanoramo
de investimentos institucio-
nais,dizqueaplicaçãoderisco
dessamagnitude são raras no
segmentopor causa demeca-
nismosde controle edecisões
colegiadas nos Regimes Pró-
prios de Previdência Privada

(RPPS): dos 2.114 regimesno
país, só20investiramnosfun-
dosdoMaster.Eledestacaain-
da a supervisãodoMinistério
da Previdência e regras mais
rígidasquerestringeminvesti-
mentos de RPPS com baixa
governança.
—Masnãoé sóumaresolu-

çãoousóumacertificaçãoque
vairesolverumproblemaque,
nesse caso, é de polícia e que
muitasvezesétransversalavá-

riossegmentosdanossasocie-
dade.Oqueépossívelfazeréo
fortalecimento das institui-
ções, sobretudo,daspreviden-
ciárias,masnão existe bala de
prataparaagovernança.
O inquérito aponta que as

aplicações em fundos ligados
aoMasterocorreramgraçasa
um “alinhamento político”
entre Daniel Vorcaro, dono
do banco, e o ex-governador
do Rio Cláudio Castro (PL).
Osrepassesaconteceramme-
diantea “ausênciadeanálises
técnicas,concentraçãoexces-
sivaderiscoeusodeinterme-
diários para elevação de co-
missões e ocultação do paga-
mento de vantagens indevi-
das”,deacordocomaPF.
Oinquéritolistaum“alma-

naque de irregularidades”
nosinvestimentosfeitospelo
órgão responsável por pagar
aposentadorias e pensões de
servidores estaduais, que to-
talizaramR$3bilhõesemle-
tras financeiras doMaster e
em aplicações em fundos li-
gadosaobanco.
Outro fundoalvodeaportes

doRioprevidênciafoioArena,
cominvestimentosdeR$1bi-
lhão em janeiro de 2025. O
fundo concentrava a maior
partedesuacarteiraemtítulos
derendafixa.Entretanto,ape-
sar de ser um investimento
mais seguro, a análise técnica
doTCE-RJapontouque,desde
asuacriação,emdezembrode
2024, até agosto de 2025, o
Arenaapresentourentabilida-
demédiade4%,menosdoque
oCDIrendeunomesmoperí-
odo(9,3%)emenosatédoque
a poupança (5,4%). Segundo
dadosdaCVM,ofundoArena
tinhaapenasumcotista.
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InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),doSescedoSenac

SEMANASPROMOVEAMAIOR
MOBILIZAÇÃONACIONALINTEGRADA
DOSETORPRODUTIVOBRASILEIRO
AConfederação Nacional do

Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC)

celebra o sucesso absoluto da
Semana S 2026, encerrada com
marcas históricas que consoli-
dam o evento como a maior
mobilização integrada do setor
produtivo já realizada no País.
Ao longo dos dias 15 e 16 de
maio, um megaevento simultâ-
neo movimentou as 26 capitais
brasileiras e o Distrito Federal.
Foram mais de 3 milhões de
pessoas atendidas.
“O sentimento geral é de pro-
funda satisfação pelo cumpri-
mento de uma agenda que de-
monstrou a força e a relevância
do Sesc e do Senac, duas ins-
tituições de transformação so-

cial que atuam há 80 anos para
benefício de toda a sociedade
brasileira”, celebra o presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros.
A magnitude das entregas foi
viabilizada por meio de uma
histórica articulação em rede.
Sob a coordenação da CNC, a
Semana S 2026 foi construída
a partir do esforço conjunto das
34 Federações que integram o
Sistema Comércio, junto com
os Departamentos Nacionais e
Regionais do Sesc e do Senac.
O grande evento contou com
cobertura e transmissão ao vivo
dos estados pelo YoutTube,
além de ampla divulgação nos
canais digitais do Sistema Co-
mércio. De Norte a Sul, empre-

sários, trabalhadores e famílias
participaram de experiências
que marcaram cada região
do País. Foram 616 mil aten-
dimentos do Senac e 2,4 mi-
lhões do Sesc, com 250 tone-
ladas de alimentos arrecadados
pelo Sesc Mesa Brasil, o maior
banco de alimentos daAmérica
Latina. Uma programação que
teve diversas atrações e servi-
ços, como palestras, cursos,
atendimentos de saúde, ativi-
dades recreativas, esportivas,
culturais e shows musicais.
Uma data que veio para ficar
no calendário e mostrar a im-
portância da atuação do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac para o
desenvolvimento do Brasil.
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AProcuradoria-Geral da República
(PGR)denunciounovepessoasporen-

volvimentono esquemade vendade sen-
tenças no Superior Tribunal de Justiça
(STJ).OMinistérioPúblicoFederal(MPF)
imputa ao grupo supostos crimes de cor-
rupçãoativaepassiva,violaçãodesigilo, la-
vagemdecapitaiseorganizaçãocriminosa.
Entre os acusados estãoos ex-servidores

doSTJMárcioJoséToledoPinto,queatuou
nogabinetedaministraNancyAndrighi,e
DaimlerAlberto deCampos, que exerceu
cargoemcomissãodechefedegabineteda
ministraIsabelGalotti.Osmagistradosnão
são investigados.Tambémforamdenunci-
ados o lobistaAndreson deOliveiraGon-
çalves e a advogadaMirianGonçalves, sua
mulher.Aacusação ainda atingeoperado-
res financeiros e beneficiados pelas deci-
sõesjudiciais,supostamentenegociadas.O
grupooperouentre2019e2023.
A acusação é derivada daOperação Si-

samnes, que identificou acesso antecipa-

do aminutas de votos, possível influência
nadistribuiçãodeprocessoseatuaçãoco-
ordenada para direcionar resultados em
casossensíveis.RelatóriodaPFdescreveu
a existência de um “mercado paralelo de
influência”,estruturadoemaomenostrês
núcleos:servidores,advogadoseinterme-
diários, alémde empresários, sobretudo
dosetoragroindustrial.(PepitaOrtega)

PGR denuncia nove envolvidos
em venda de sentenças no STJ
Entre os acusados estão ex-servidores do tribunal e um lobista

PABLO JACOB/26-8-2020

Investigação.STJ: “supostomercado de influência”

BRENNOCARVALHO/12-11-2025

Conversas emcurso.Caiado disse haver “um sentimento”para construção de uma aliança comZema

Oex-governador de Goiás Ronaldo
Caiado (PSD) afirmouque “existe o

sentimento” para a construção de uma
aliança com o ex-governador deMinas
GeraisRomeuZema(Novo)paraaelei-
çãopresidencial.Osdois sãopré-candi-
datos ao Palácio do Planalto. Na véspe-
ra, Zema havia dito que não descartava
umacomposiçãoentreosdois.
O argumento dois dois, que se reuni-

ram na terça-feira, segundo Caiado, é
que a união seria uma alternativa na di-
reita à pré-candidatura do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e uma tentativa
de romper apolarização.
—Comaúltima pesquisa, nós conver-

samoseexisteessesentimento(deunião
no primeiro turno). Ele é uma pessoa
aberta e nós estamos realmente olhando
—disseCaiadoementrevistaparaarádio
NovaDifusora, emSãoPaulo.—Nomo-
mento emque nós unirmos todas as for-
ças, elas (candidaturas) poderão chegar
fortes só no segundo turno ou poderão
ainda chegar competitivas no primeiro
turno.Émuitoemblemáticoasforçasdos
governadores bem avaliados, todos jun-
tosnoprimeiromomento.
Já Zema levantou a possibilidade de ali-

ançaduranteumencontrocominvestido-
res.Naocasião,omineirodissequeomar-
telo só deve ser batidonoprazo-limite es-
tabelecidopelocalendárioeleitoral, 15de
agosto,paraoregistrodecandidaturas.
—Essas conversas sempre ocorreme,

com toda certeza, o desfecho disso vai
ser lá na data-limite. Porque, na políti-
ca,énameia-noitedadata-limitequeas
coisas costumam ser definidas, infeliz-
mente—disseZema.
Sobre apossibilidadedeocupar a vice

na chapa, o ex-governador de Minas
questionou, em tom de brincadeira se
nãopoderia ser o contrário.

CETICISMO
NoPartidoNovoahipótesedeumaalian-
çaentreosdoisétratadacomopoucopro-
vável.PesquisaDatafolhadivulgadanase-
mana passadamostrou o ex-governador
mineiro com3%das intenções de voto e
Caiado com4%, enquanto o presidente
Lulaobteve40%eFlávioBolsonaro,31%.
Zemachegou a ser cotado comovice de

Flávio,mas a relação comobolsonarismo
se deteriorou na esteira do escândalo do
Master.Oembatechegouaosirmãosdose-
nadorpelasredessociais.Emrespostaaum
comentário de Zema, segundo o qual
quemvotar emFlávio para a Presidência
entregaráaeleiçãoparaaesquerda,oex-ve-
readorCarlosBolsonaroescreveuque“está
paraconhecersujeitomaisbaixoqueesse”.
Na terça-feira, o governador do Rio

GrandedoSul,EduardoLeite (PSD),de-
fendeu Caiado como o pré-candidato à
Presidência commaior “autoridademo-
ral” e o único que reúne as “capacidades
fundamentais” para chegar ao segundo
turno contra Lula. Segundo o gaúcho, a
pré-campanha de Flávio passou a ter
“manchas”devidoàrevelaçãodesuarela-
çãocomDanielVorcaro,donodoMaster.

Zema e Caiado trocam
acenos por aliança
O argumento dois dois é que a chapa conjunta seria uma
alternativa na direita a Flávio Bolsonaro e à polarização

RAFAELAGAMA
rafaela.gama@oglobo.com.br

-
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Oafastamento de partidos
do Centrão do senador

Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
após a crise provocada pelas
mensagens trocadas com
Daniel Vorcaro, dono do ban-
co Master, tornou as opções
de vice para a corrida presi-
dencial mais restritas e refor-
çou a tendência de uma cha-
pa puro-sangue, com a vaga
ficando com o PL.

Havia a expectativa que a fe-
deração União-PP indicasse a
vaga, mas os comandos das si-
glas dizem que hoje um apoio
ao senador é considerado
mais remoto. Um movimento
para o apoio formal havia
crescido, mas as legendas se
afastaram após o escândalo
do Master atingir o pré-candi-
dato do PL e também o presi-
dente do PP, Ciro Nogueira.

O dirigente do PP e o pre-
sidente do União Brasil, An-
tonio Rueda, são próximos

de Flávio e, ainda que não ti-
vessem garantido um apoio,
participavam de perto das
articulações e discutiam
opções de candidatos a vice.

Odesgaste de Flávio come-
çou há duas semanas, após a
divulgação, pelo site Inter-
cept Brasil, de conversas e
áudios envolvendo cobran-
ças de dinheiro por Flávio ao
banqueiro Daniel Vorcaro
para a realização do filme so-
bre a trajetória do pai, o ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Integrantes da cúpula da
federação União-PP temem
que novos casos venham a
ser revelados e isso também

respingue na estratégia dos
partidos de tentar crescer na
eleição. O principal objetivo
das legendas é formar o mai-

or número possível de de-
putados e senadores e há
um receio, caso a cam-
panha se vincule a Flá-
vio, de que isso prejudi-
que essa estratégia.

Os próprios presidentes
do PP e União Brasil tam-
bém têm ligações com Vor-
caro e poderiam se desgastar
mais ainda caso se associas-
sem a Flávio. Há uma crítica
de que o pré-candidato do
PL não tem sido transparen-
te sobre o que ainda pode ser
revelado contra ele e que

apoiar Flávio pode ser uma
aposta arriscada.

O distanciamento não é li-
gado diretamente ao de-
sempenho eleitoral do sena-
dor nas pesquisas. Há uma
avaliação de integrantes
desses partidos de que Flá-
vio não é solidário diante do
desgaste que também atin-

giu Ciro Nogueira. Ele che-
gou a ser alvo de uma opera-
ção da Polícia Federal que
investiga pagamento de
propina, algo que o parla-
mentar nega.

De acordo com interlocu-
tores, Ciro está incomodado
com Flávio e isso tem influ-
enciado um afastamento de
toda a federação dele. Alia-
dos do presidente do PP dis-
seram que o presidenciável
chegou a procurar o aliado
por telefone para tentar des-
fazer o desgaste, mas que
não houve abertura para
uma reaproximação.

Antes da crise, o PP discu-
tia diversos nomes de vice pa-
ra a chapa de Flávio, inclusive
o de Ciro foi cogitado. Entre
outras opções estudadas es-
tavam a senadora Tereza
Cristina (PP-MS), que já in-
dicava resistência antes mes-
mo da crise envolvendo Flá-
vio e Vorcaro, e a deputada Si-
mone Marquetto (PP-SP).

As discussões sobre candi-
datura a vice estão indefinidas
e ainda não há um nome favo-
rito dentro do PL para o posto,
mas a preferência é por uma
mulher. O nome da vereadora
de Fortaleza Priscila Costa,
pré-candidata ao Senado, che-
gou a ser citado. 

Priscila é o nome de prefe-
rência da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro para o Se-
nado, enquanto Alcides, que é
pai do deputado federal André
Fernandes (PL-CE), tem rece-
bido acenos de Flávio.

Aprópria Michelle tem sido
citada como opção, mas inte-
grantes do PL veem como di-
fícil a possibilidade, já que ela
está afastada de Flávio e tem
focado nas articulações no
Distrito Federal, onde deve
disputar uma vaga no Senado.

Distante do
Centrão, PL
avalia chapa
puro-sangue
Havia expectativa de que União-PP
indicasse a vice, mas caso Master deve
empurrar federação para fora da coligação 

BETO BARATA/PL/8-4-2026 

Desgaste. Flávio em evento no PL: com afastamento de partidos de Centro, pré-campanha avalia montar chapa puraLAURIBERTO POMPEU
lauriberto.pompeu@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Avisita do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) ao

presidente americano Do-
nald Trump mobilizou
apoiadores bolsonaristas,
mas teve impacto neutro
na percepção sobre a cam-
panha presidencial do par-
lamentar nas redes soci-
ais, mostra um levanta-
mento realizado pela con-
sultoria Arquimedes, obti-
do pelo GLOBO. O encon-
tro ocorreu terça-feira na
Casa Branca, em Washing-
ton, e foi registrado a par-
tir de uma foto postada nos
perfis do senador e repli-
cada por aliados.

Segundo dados coletados
pela Arquimedes, o encon-
tro impactou cerca de 250
mil publicações até a tarde
de ontem, envolvendo em
média 55 mil perfis. Cerca
de 46% dos posts foram
neutros, em tom informati-
vo ou descritivo. As citações
negativas representaram
29%, refletindo a opinião de
parlamentares e aliados go-
vernistas. Já as menções po-
sitivas, feitas por aliados em
tom de comemoração, so-
maram 25%.

Entre as postagens bol-
sonaristas, repercutiu a
informação do pedido fei-
to por Flávio para que
Trump classifique as fac-
ções criminosas brasilei-

ras como terroristas, dan-
do um discurso no campo
da segurança ao presiden-
ciável. Com a postura, o
senador busca se diferen-
ciar de Lula, contrário a es-
sa classificação.

— O principal efeito do
encontro não está em seus
desdobramentos concretos,
mas no valor simbólico da
imagem. Em meio ao des-
gaste provocado pelo caso
Vorcaro/Banco Master, Flá-
vio consegue se reposicio-
nar diante da própria base
como alguém ainda compe-
titivo, respaldado internaci-
onalmente e capaz de seguir
no jogo. A reunião também
ajuda a deslocar o debate de
uma sequência de episódios

negativos para uma agenda
mais favorável ao bolsona-
rismo, especialmente no
campo da segurança públi-
ca — explica Pedro Bruzzi,
sócio da Arquimedes.

No X, o senador Sergio
Moro (PL-RN), pré-candi-
dato ao governo do Paraná,
republicou a foto postada
por Flávio com Trump jun-
to da legenda “força e pres-
tígio”. Já o deputado federal

Nikolas Ferreira (PL-MG)
escreveu que espera que “o
faccionado vire terrorista”
e que “haja mais investi-
mento tecnológico, acor-
dos comerciais fortes e va-
lorização do agro”: “Impor-
tante aproximação”, con-
cluiu o mineiro. 

Do lado da esquerda, críti-
cas à visita foram feitas por
parlamentares governistas.
O vice-líder do PT na Câma-

ra, o deputado Lindbergh Fa-
rias (RJ), publicou uma mon-
tagem da foto de Flávio, Edu-
ardo e Paulo Figueiredo e os
descreveu como “os três pa-
tetas com Trump”. O mo-
mento também foi ironizado
pelo deputado federal Rogé-
rio Correia (PT-MG), que
postou uma versão da foto na
qual o senador aparece como
um garçom que serve o presi-
dente americano.

NOVA AGENDA 
Ontem, em seu segundo
dia de conversas na Casa
Branca, Flávio Bolsonaro,
acompanhado de Eduardo
e Paulo Figueiredo, se reu-
niu durante cerca de 30 mi-
nutos com o secretário de
Estado, Marco Rubio, in-
formou o colunista do
GLOBO Lauro Jardim, 

Na conversa, o senador re-
forçou o pedido feito a
Trump para que o governo
do Estados Unidos classifi-
que o Comando Vermelho e
o PCC como organizações
terroristas estrangeiras.

Agenda com Trump mobiliza base
e reforça discurso na segurança
Nas redes, maioria das menções ao encontro foi em tom de neutralidade 

DIVULGAÇÃO 

Relacionamento. Flávio esteve com o secretário de Estado, Marco Rubio 

RAFAELA GAMA
rafaela.gama@oglobo.com.br
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> O ministro Nunes
Marques, do Supremo
Tribunal Federal, deu
ontem 20 dias para que
a Procuradoria-Geral da
República se manifeste
sobre o pedido de revi-
são criminal apresenta-
do pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro para

anular a pena de 27 anos
e três meses de prisão
que lhe foi imposta na
ação penal por tentativa
golpe de Estado.

> A expectativa é que o
Ministério Público Fede-
ral defenda a condena-
ção nos mesmos mol-
des de quando foi julga-
do na Primeira Turma.

> Para pedir a anulação,
a defesa de Bolsonaro

alega que o julgamento
deveria ter ocorrido no
Plenário. Também foi
solicitada a anulação da
delação do tenente-
coronel Mauro Cid, sob o
argumento de suposto
cerceamento da defesa.

> Caso o STF não acolha
o pedido integral, a defe-
sa pede para que consi-
dere ao menos livrar
Bolsonaro de crimes,
como o de organização

criminosa armada.

> Após a manifestação
da PGR, o caso será
examinado pelo relator
Nunes Marques, pelo
revisor, e em seguida, vai
a julgamento. 

> O relator vai verificar
alegações e provas. Ele
pode admitir ou rejeitar os
documentos e determinar
aprodução de outras
provas. (Pepita Ortega)

Nunes Marques
quer parecer da
PGR sobre pedido
de revisão criminal

No encontro que teve com
Flávio Bolsonaro terça-

feira na Casa Branca, o presi-
dente americano Donald
Trump comentou com o con-
vidado que havia recebido o
presidente Lula poucas se-
manas atrás e voltou a cha-
mar petista de “dinâmico”,
elogio que já fizera em rede
social após os dois chefes de
Estado se reunirem em
Washington. Jair Bolsonaro

também foi tema da conver-
sa. Segundo o senador,
Trump quis saber detalhes da
prisão domiciliar e pergun-
tou como a família estava li-
dando com o momento.

O relato a respeito de Lula
foi feito por Flávio a aliados,
mas mantido em reserva pe-
los participantes do encon-
tro, que incluiu deputado
cassado Eduardo Bolsonaro e
oinfluenciador Paulo Figuei-
redo. Na conversa com o pre-
sidenciável, Trump também
exaltou as reformas que tem

feito na Casa Branca.
Antes de Flávio ser recebi-

do por Trump, o clima dentro
do hotel The Willard, a me-
nos de dois quilômetros da
Casa Branca, era de apreen-
são porque até poucas horas
antes ninguém no entorno
do senador tratava a reunião
como 100% garantida.

TEMOR DE REVÉS
O receio era de que qual-
quer mudança provocada
pelas negociações interna-
cionais envolvendo o Irã pu-

desse minar o encontro,
apesar da pré-confirmação
feita na véspera. Nas horas
anteriores, aliados chega-
ram a discutir internamen-
te o tamanho do desgaste
político caso Flávio atraves-
sasse o continente para ten-
tar demonstrar força inter-
nacional e voltasse ao Brasil
sem a foto ao lado do presi-
dente americano.

Segundo relatos feitos ao
GLOBO, Eduardo e Paulo
Figueiredo participaram
apenas rapidamente do en-

contro: entraram, cumpri-
mentaram Trump e deixa-
ram a sala logo depois. A
avaliação era de que Flávio
deveria ter o protagonismo.
O senador levou uma cami-
sa da seleção brasileira para
presentear Trump, mas a
peça foi retida pela seguran-
ça; só após inspeção seria
entregue ao presidente.

Flávio ficou cerca de um ho-
ra e 40 minutos na Casa Bran-
ca e recebeu de Trump uma
challenge coin, moeda sim-
bólica distribuída por presi-

dentes americanos a aliados,
militares e convidados consi-
derados próximos. O senador
mostrou o item a aliados ain-
da dentro da Casa Branca e
tratou o gesto como um sinal
político importante.

Dentro da pré-campanha
de Flávio, a avaliação é de que
o encontro com Trump ajuda
o senador a retornar ao Brasil
com um gesto político de im-
pacto após semanas domina-
das pela crise envolvendo Da-
niel Vorcaro e o Banco Mas-
ter. Aliados do PL creem que a
imagem ao lado do presidente
americano reforça a associa-
ção internacional de Flávio ao
trumpismo num momento
em que setores da direita pas-
saram a discutir alternativas
presidenciais ao senador.

Reunião na Casa Branca teve menções a Lula e Bolsonaro 
Demora por confirmação da agenda entre Flávio e presidente gerou apreensão entre bolsonaristas, que temiam desgaste de imagem

BELA MEGALE E LUÍSA MARZULLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

ÉRIKA FONSECA/DIVULGAÇÃO 

Opção.
Vereadora de
Fortaleza,
Priscila Costa
é a preferida
de Michelle
para a chapa
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Roberta tem38anos,écaixadesupermer-
cadoemOsasco,mãededois,ganhadois

salários mínimos. Não votou no Lula em
2022 enão vai votar em2026.Quandoper-
guntam se a economia melhorou, ela res-
ponde sempensar: “piorou, emuito.”ARo-
berta é o Brasil real que decide eleição em
outubro. Em abril, a Quaest mostrou que

metade dos brasileiros pensa como ela; en-
trenão-lulistas, passade75%.
O problema é que os dados dizem o con-

trário. A massa salarial bateu recorde em
2025.Odesempregoestáem5,1%,mínimo
histórico. O saláriomínimo teve ganho re-
al. Em qualquermanual, é melhora.Mas a
Roberta não mente: ela diz uma verdade
que omanual não vê, porque omanualme-
demédia e a vida cobrao item.
Aquimoraaarmadilhadodebateeleitoral.

As pesquisasmostram que quemdesaprova
o governoLula e quemachaque a economia
piorou são, em geral, asmesmas pessoas. A
sobreposição é dasmais altas já registradas
no país. E é aqui que o analista apressado es-
correga: correlação não é causalidade. Duas
coisasandaremjuntasnãosignificaqueuma
cause a outra. A direção pode ser qualquer
uma: a má avaliação contaminando a per-
cepção, a economia ruimproduzindoo voto
contra, ou uma terceira coisa—a vida que
aperta, o noticiário quemachuca—empur-
rando as duas aomesmo tempo. Não há co-
mosaberadireção.Massabemosumacoisa:
na cabeça da Roberta, economia e governo

viraramuma coisa só.Quando ela olha o su-
permercado,vêpolítica.Quandoolhapolíti-
ca, vêo supermercado.
Por isso não adianta insistir no PIB. A Ro-

berta está vendo o aluguel que comeu o au-
mento,ogásquesobetrêsvezesporano, três

blusinhas da Shein no
lugar doMizuno que o
filho pediu e, sobretu-
do, a fatura do cartão
que virou bola de neve.
Numpaís emque a ren-
dadasclassesCeDosci-
la pela informalidade
quevirouregra,ocartão
deixou de ser meio de

pagamento e virou complemento de renda.
Quando omês aperta, ela compra na fatura
aberta.Quandosobraumpouco,o juro jáco-
meu. Esse é o grande funil que drena o salá-
rio,maior que a Shein,maior que as bets. A
Roberta faz parte do que chamamos de “po-
bre premium”: ganha o suficiente para não
receberBolsaFamília,maspoucodemaispa-
ra fecharomês.Sentequepagaacontadeto-
domundo,equeninguémolhaparaela.Avi-

dadelanãodesabou—masencolheu.E vida
que encolhe não produz gratidão, mesmo
comgráfico subindoemBrasília.
OquemudaapercepçãodaRobertanãoé

dado, é cena. É o cartão renegociado num
Desenrola com teto real de juros e o gover-
no enfrentando o banco em público, com
cara e nome. É a taxação dos super-ricos vi-
rando lei, dando ao eleitor a sensação de
que alguém olhou para o andar de baixo e
cobrou o andar de cima. É o fim da escala
6x1, devolvendo um dia da semana para a
Robertapassarcomosfilhossemculpa.São
essas entregas—no boleto, no calendário,
na dignidade — que entram onde o PIB
nuncaentra.
Nada disso vai transformar a Roberta nu-

maeleitorapetista, enãoprecisa.Maspode
fazer com que ela diga, em outubro: “pelo
menos esses aí brigaram pelo nosso lado.”
Emeleiçãoapertada,é issoquemoveopon-
teiro. A economia, hoje, é uma disputa de
sentido,nãodeplanilha.Quemtraduzdado
emcena,ganha.Queminsistenográfico, fi-
ca falando sozinho enquanto aRoberta tro-
cade canal.

A economia,
hoje, é uma
disputa
de sentido, não
de planilha.
Quem traduz
dado em
cena, ganha

Por que Lula não
convence a Roberta e o
que isso diz sobre 2026

Presidente do Instituto Locomotiva
oglobo.globo.com/politica/renato-meirelles
renato@ilocomotiva.com.br

RENATO
MEIRELLES

APolícia Federal (PF) e a
Controladoria-Geral da

União (CGU) deflagraram
ontemumanovafasedaOpe-
ração SemDesconto, que in-
vestigaesquemadedescontos
indevidos no pagamento de
aposentadorias e pensões do
INSS.Durante a ação, polici-
ais encontrarammaçosdedi-

nheiro enrolados em sacos
plásticos. Foramapreendidos
R$ 287mil em dinheiro em
espécie que estavamna casa
deumdos alvos, emPernam-
buco.Alémdomontante,aPF
confiscou 22 celulares e dez
veículosdemarcasdeluxoco-
mo Land Rover, Porsche,
BMWeMercedes-Benz.
Os policiais foram às ruas

com31mandados de busca e
apreensão eoito cautelares de
monitoramento eletrônico

emPernambuco, SãoPaulo e
Paraíba eDistrito Federal. As
medidasforamexpedidaspelo
ministro do Supremo Tribu-
nalFederalAndréMendonça.
Entre os alvos estavam três
gruposdeassociaçõesqueatu-
avamemSãoPaulo,Brasília e
Guaranhuns(PE).Oprimeiro
envolvepessoas ligadas a enti-
dades comoAmarBrasil Clu-
bedeBenefícios,MasterPrev,
AndappeAasap.Nacapital fe-
deral, a PFmirounos respon-

sáveis pela Unibap e Aben-
prev.EnointeriordePernam-
buco,emservidoreseex-servi-
dores de agências locais do
INSS,alémdaAbapen.
Os investigadores identifi-

caram indícios de que parte
dos alvos estavamtentando se
desfazerdoseupatrimôniopa-
ra não seremalcançados pela
Justiça.Asmedidas visamevi-
tar que isso aconteçaparaque

essesbenssejamusadosnare-
paração às vítimasdas fraudes
doINSS.Emabrildoanopass
OpresidentedaAmarBrasil

Clube deBenefícios (ABCB),
AméricoMonte Júnior, uma
das entidades alvos da opera-
çãodaPolíciaFederalPF,rece-
beubenefícios do INSS, oAu-
xílio Emergencial, durante a
pandemiadaCovid-19.Emde-
zembro,elecompareceuàCPI
do INSS no Senado, mas se
manteveemsilêncionamaior
parte do tempo após conse-
guirumhabeascorpus.
O ex-presidente da entida-

de, Felipe Macedo Gomes,
tambémcompareceu àCPI e
também não respondeu aos
questionamentos dos parla-
mentares. O GLOBO conta-
tou a defesa da entidade,mas
nãoobteveresposta.

Operação apura núcleos de
desvios no INSS em 4 estados
PFencontrou dinheiro em sacos plásticos; dez veículos são apreendidos

DIVULGAÇÃO/PF

EmPernambuco.Parte do dinheiro encontrado por policiais federais em ação

EDUARDOGONÇALVES
EHYNDARAFREITAS
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIAE SÃOPAULO

-

BYD. UMA REVOLUÇÃO
GLOBAL

No trânsito, enxergar o outro é salvar vidas.
UM TEST DRIVE
AGENDE

I T ’ S N O T A C A R , I T ’ S A B Y D

REVOLUÇÃO É CRIAR
UMA TECNOLOGIA QUE MOVE

DE TRENS A CARROS.

A BYD vai além dos carros. Com inovação e energia
limpa, desenvolvemos soluções 100% sustentáveis
de mobilidade urbana, como o monotrilho
da Linha 17-Ouro, em São Paulo.
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Brasil
NA WEB Defesa diz que traficante estaria indignado com operação que prendeu influenciadora

Marcola nega conhecer Deolane
CHEFÃO DO PCC PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE

Às vésperas da Copa do
Mundo, que começa em

menos de um mês, a falsifica-
ção de itens alusivos ao evento
esportivo que mobiliza pai-
xões disparou pelo país, abran-
gendo produtos que vão de ca-
misas de seleções, sobretudo a
brasileira, a figurinhas do ál-
bum oficial. O aperfeiçoa-
mento do mercado criminoso,
abastecido em especial por
materiais oriundos da Ásia,
desafia as autoridades respon-
sáveis pela fiscalização e tem
feito com que órgãos como a
Receita Federal e as polícias es-
taduais, e até a Polícia Federal
(PF), intensifiquem as ações
de combate à clandestinidade.

Só nas últimas duas sema-
nas, pelo menos três grandes
operações resultaram na
apreensão de centenas de mi-
lhares de itens falsos em São
Paulo e no Rio de Janeiro. Enti-
dades estimam que o mercado
esportivo ilegal gere um preju-
ízo de R$ 32 bilhões por ano,
um quarto desse montante
apenas com camisas de fute-
bol que imitam as originais. 

Coordenador-geral substi-
tuto de Combate ao Contra-
bando e Descaminho (Corep)
da Receita, Maurício Santos
Silva confirma o aumento do
fluxo de produtos falsificados
com a proximidade do Mun-
dial. Ele explica que, diferen-
temente do que ocorreu em
edições anteriores da Copa,
quando mascotes e bolas ofi-
ciais também mobilizaram os
fraudadores em larga escala,
são justamente as camisas
que se tornaram o suprassu-
mo da ilegalidade em 2026.

Silva calcula que, nos pri-
meiros meses do ano passa-
do, cerca de 100 mil exem-
plares do gênero foram reco-
lhidos pela Receita Federal.
No início de 2026, em perío-
do similar, o número se mul-
tiplicou por dez, alcançando
1 milhão de camisas esporti-
vas apreendidas pelo órgão: 

—Grandes eventos, como a
Copa e as Olimpíadas, sempre
levam a uma maior comercia-
lização de itens ilegais. A gente
já conta com esse aumento nas
nossas análises de risco e nos
preparamos para fazer ações
específicas para coibir a circu-
lação no país desses exempla-
res — explica o auditor. 

A maior ação da Receita até
o momento aconteceu há dez
dias na região do Brás, na capi-
tal paulista, quando dois shop-
pings foram fechados por con-
ta da venda de mercadorias ir-
regulares. Ao todo, mais de 2
mil lojas foram fiscalizadas e,
de acordo com Santos Silva, os
trabalhos para contabilizar os
itens retirados de circulação
na Operação Desvio de Rota
ainda não foram concluídos. 

Foram aproximadamente
250 toneladas de produtos
apreendidas na ocasião — des-
sas, 90 relacionadas de algum
modo à Copa do Mundo. Além
do vasto volume, a falsificação
em alguns casos é tão elabora-
da que torna-se necessário
submeter o material a perícia. 

Outro ponto de atenção dos
agentes tem sido a via portuá-
ria, tradicional entrada no país
de conteúdos criminosos. Na
semana passada, a Receita
apreendeu 22 toneladas de ca-
misas de times falsificadas em
um contêiner no Porto de San-
tos, no litoral de São Paulo. A
carga com cerca de 120 mil pe-
ças, originária da China, foi
avaliada em R$ 3,3 milhões.
Os produtos estavam escondi-
dos atrás de cerca de duas to-
neladas de malas, numa tenta-
tiva de burlar a fiscalização.

Além de uniformes da sele-
ção brasileira, haviam falsifi-
cações dos trajes das equipes
de Canadá, Portugal, Itália,
Argentina, Colômbia, Méxi-
co, Espanha, Alemanha e Ja-
pão. Clubes não escaparam
da falcatrua, com itens de ti-
mes como Flamengo, Bota-
fogo, Santos, Portuguesa e
Atlético Mineiro.

Segundo a Receita, outros 15
contêineres foram retidos no
Porto de Santos nos últimos
meses, resultando em 75 tone-
ladas de produtos falsificados
recolhidos. O órgão estima
que cerca de 428 mil camisas
esportivas estejam entre eles.

PRODUZIDOS NO EXTERIOR
Dados do Anuário da Falsifica-
ção, divulgado ontem pela As-
sociação Brasileira de Comba-
te à Falsificação (ABCF), colo-
cam o setor de material espor-
tivo como o terceiro mais afe-
tado pela clandestinidade,
com perdas de R$ 32 bilhões
entre fevereiro do ano passado
eo mesmo mês de 2026. Ele fi-
ca atrás apenas dos vestuários
(R$ 55 bilhões) e das bebidas
alcoólicas (R$ 89,5 bilhões).
Só as cópias ilegais de camisas
de futebol, aponta o documen-
to, resultaram em um desfal-
que de R$ 8 bilhões. 

—Cerca de 70% desses ma-
teriais irregulares são produzi-
das no exterior, principalmen-
te na Tailândia e na China. Os
outros 30% são confecciona-
dos em fábricas clandestinas, a
maioria instalada no estado de
São Paulo — descreve Rodolp-
ho Heck Ramazzini, diretor da
ABCF e advogado especializa-
do no combate a fraudes, falsi-
ficações e contrabando. 

Ramazzini conta que as polí-
cias civis estaduais e a PF fize-
ram 57 operações para apreen-
der camisas de times em 2025
após denúncias apresentadas
pela associação. Além do tra-
balho de repressão, contudo,
outro desafio é a busca da
conscientização da sociedade.

—O aumento da venda de
materiais falsificados ocorre
devido ao aumento da procura
pelos produtos. Mas o consu-
midor sempre deve estar aten-
to a dois fatores: qualidade e

preço. Se for um material mui-
to inferior aos demais ou com
um preço menor do que o pra-
ticado pelas lojas oficiais, ele
deve desconfiar — ressalta o
delegado Wagner Carrasco,
responsável pela 1ª Delegacia
de Investigações sobre Crimes
Contra a Propriedade Imateri-
al da Polícia Civil de São Paulo.

A pena para quem comerci-
aliza, importa, exporta, man-
tém em depósito ou vende
produtos falsificados varia de 2
a 4 anos de prisão, além de
multa. Já quem compra os
itens, se provado que o fez
consciente da pirataria, pode
responder por receptação,
com pena de 1 a 4 anos de re-
clusão. Carrasco frisa que a
prática pode, inclusive, resul-
tar numa prisão em flagrante.

Em abril, uma operação da
Polícia Civil paulista na região
central da capital, que abrange
polos comerciais como a 25 de
Março, prendeu seis pessoas
em flagrante pela venda de ca-
misas de futebol falsificadas. A
ação recolheu 2,7 mil itens.

‘QUALIDADE DIFERENTE’
Outro item alvo de falsifica-
ção frequente por parte de
criminosos são as figurinhas
do álbum oficial da Copa do

Mundo. Na última sexta-fei-
ra, agentes da Delegacia de
Repressão aos Crimes contra
a Propriedade Imaterial
(DRCPIM) do Rio apreende-
ram 200 mil exemplares
adulterados, além de milha-
res de camisas falsificadas da
seleção brasileira. O material
foi localizado no comparti-
mento de carga de um ônibus
em Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, e seria distribu-
ído na capital e na Região
Metropolitana do estado.

—Pelo tato já dá para perce-
ber. O papel tem uma qualida-
de diferente, é mais poroso e
mais grosso. Além disso, a re-
solução é inferior, e a figuri-
nha é mais opaca, brilha me-
nos. A embalagem também
apresenta diferenças visíveis,
com textura, transparência e
acabamento mais elaborado
— explicou ao GLOBO na
ocasião o delegado Victor Tut-
man, titular da DRCPIM.

Segundo Tutman, uma das
estratégias para facilitar a co-
mercialização do material ile-
gal era misturá-lo com paco-
tes de figurinhas originais.
Outra tática era a venda pela
internet, que impossibilitaria
que o comprador identificas-
se a farsa antes do pagamento.

FERNANDA ALVES
fernanda.lima@oglobo.com.br

-
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Canarinho 
em oferta.
Camelô vende
camisas 
da seleção
brasileira e de
clubes nacionais
na Avenida
Atlântica, em
Copacabana:
conscientização
do consumidor é
um dos desafios
do combate 
à pirataria

Falsificação de itens esportivos dispara com Copa
e desafia autoridades diante de prejuízo bilionário

DAS CAMISAS ÀS FIGURINHAS

DIVULGAÇÃO/RECEITA FEDERAL

Seleção ilegal. Material apreendido pela Receita no Porto de Santos: 22 toneladas de camisas de times recolhidas em um só dia

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA CIVIL DO RIO

Não colou. Figurinhas falsificadas alvo de ação da Polícia Civil no Rio

R$ 32 bi 
ÉA PERDA ANUAL DO SETOR
COM AS ADULTERAÇÕES
Divulgado ontem, Anuário da
Falsificação revelou prejuízo bilio-
nário nos materiais esportivos

120 mil 
É O NÚMERO DE CAMISAS
APREENDIDAS EM SANTOS
Carga retida pela Receita no
porto era originária da China e
pesava, ao todo, 22 toneladas

90 t
ÉO PESO DO MATERIAL ALUSI-
VO À COPA RETIDO NO BRÁS
Dois shopping foram fechados na
região. Ação recolheu 250 tonela-
das de itens, 90 delas esportivas
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EXPRESSÃO DE OPINIÃO

ATGás - Associação de Empresas de Transporte de Gás Natural por Gasoduto

E agora,
José?
Por:AlexandreB.Calmon*

O grande Carlos Drummond
de Andrade no seu épico po-
ema, “José” questiona em
diversas passagens “e agora,
José?”. Seria como se alguém
estivesse numa encruzilhada
e necessitasse fazer escolhas.
Nada diferente do momento
que o setor de transporte de
gásnatural pordutosnoBrasil
atravessahoje.
A possível aplicação do cha-
mado Recovered Capital
Methodology – RCMpara va-
loração da Base Regulatória
de Ativos das transportadoras
de gás natural por conduto
(“BRA”), que representa clara
inflexãoregulatória, levantasé-
rias questões sobre o respeito
à neutralidade regulatória e à
segurançajurídicanoBrasil.Tal
ideia nos coloca a mesma in-
dagação feita por Drummond
emdiversaspassagensdo seu
poema, só que tendo como
sujeito a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis,“eagora,ANP?”.
ArevisãodaResoluçãoANPn.
15/2014percorreuasdiversas
etapas de participação social,
AIR,consultaseaudiênciaspú-
blicas.Emtodaselas,aadoção
doRCMparavaloraçãodaBRA
nãofoi sequermencionada.O
silêncio é indicativo: fosse o

método destinatário de bom
apreço técnico, seria difícil
imaginar que nenhum ator
sequer cogitassea sua invoca-
ção.Naverdade,foisugeridaa
manutençãodométodoCHCI
(CustoHistóricoCorrigidopela
Inflação), que já havia sido
adotadopeloreguladorquan-
dodoCiclo2019-2024darevi-
sãotarifáriadetransporte.
A inclusãodapossibilidadede
usodoRCMocorreudeforma
inadvertida na versão final da
Resolução ANP n. 991/2026,
àmargem de todo o extenso
processo consultivo regula-
tório. Os únicos documentos
que justificam a inclusão do
RCMnaversãofinalpublicada
foram incluídos no processo
administrativo em dezembro
de 2025, permanecendo in-
disponíveis ao público até 02
de janeiro de 2026, data da
publicaçãodanorma.
Importa observar que o devi-
do processo regulatório não
émera formalidade. Transpa-
rência, participação social e
previsibilidade são elementos
essenciais para a legitimida-
de das decisões regulatórias,
especialmente em setores de
infraestrutura intensivos em
investimentosdelongoprazo.
Aindaassim,duranteoproces-
soderevisãotarifáriaemsi,as
transportadorasresponderam
às solicitações daANPeapre-
sentaram as informações dis-
poníveis para subsidiar even-
tual aplicação do RCM, sob
as ressalvas fáticas de que há

limitação dos dados históricos
existentes.
APetrobrastambémforneceu
informações àANP, apesar de
tais trocas terem se mantido
longedoacessopúblicoesem
que os agentes regulados di-
retamente afetados tenham
tidoacessoousemanifestado
sobretaisinformações.
Mas ainda assim, o resultado
dessa instrução processual é
eloquente. A área técnica da
ANPdescartouousodoRCM.
E com fundamentação clara
edireta: aANPnãodispõede
informações auditáveis para
realizaravaloraçãodaBRAdos
ativospelométodoRCM.
Essaconclusão,porsisó,deve-
riaafastaraaplicaçãodométo-
do no atual ciclo tarifário. Isso
só poderia ser diferente se,
apósaconsultapúblicadapro-
posta de revisão tarifária, os
agentes do setor trouxessem
informações críveis adicionais
que permitissem a aplicação
dométodo.
As contribuições recebidas no
âmbito das consultas públi-
cas que advogam pelo RCM
não apresentaram, entretan-
to, informações adicionais,
tampouco demonstraram de
forma replicável, verificável e
tecnicamente robusta como
aplicá-loaocasoconcreto.
Na verdade, as informações
fornecidas pela Petrobras e
pela Transpetro, tabelas inter-
nas sem lastro documental,
nãosupremaslacunasidentifi-
cadasoriginalmentepela área

técnica da ANP. A própria Pe-
trobras indica explicitamente
nastabelasquedeterminadas
informações não possuem o
respectivo suporte documen-
tal. São documentos produzi-
dos por agente incumbente
interessado e sua subsidiária
integral sem qualquer rastre-
abilidade. Aplicar o RCM com
dados baseados em inferên-
cias e premissas substitutivas
gera resultados artificiais e in-
consistentes.
Diantedessequadro,asrecen-
tes manifestações da ANP no
sentido de realizar nova con-
sulta pública, específica sobre
ométodo RCMcausa surpre-
sa.Indaga-se:qualalógicades-
sainiciativa?
O método não foi sequer
levantado pela ANP até a
publicação da Resolução n.
991/2026. Nenhum agen-
te do mercado o propôs no
âmbito do extenso processo
de revisão normativa. A ANP
solicitou as informações ne-
cessárias para sua aplicação
às transportadoras, que as
providenciaram na medida
do possível. A área técnica da
própriaAgênciasemanifestou
expressamente no sentido de
que os dados disponíveis são
insuficientesparaaplicaromé-
todo.Aantigaproprietáriadas
infraestruturas foi incapaz de
apresentarsuportedocumen-
talparaaspoucasinformações
apresentadas. E não surgiram
fatos novos que alterassem
essequadro.

Parece haver insistência pela
utilização de um método es-
pecífico - o RCM -, pelo que a
sequência de fatos nos obriga
a questionar se, nesse pro-
cesso, a conclusão precede a
fundamentação, e não o con-
trário.
Porquerealizarconsultapúbli-
caapenassobreoRCM,enão
sobre a aplicação dos demais
métodos? Se a neutralidade
regulatória é princípio orien-
tador, seria esperado que a
Agência submetesseaodeba-
tepúblicotodasasalternativas
empédeigualdade,permitin-
doqueos agentes avaliassem
comparativamenteosméritos
e limitações de cada uma de-
las. Do contrário, a neutralida-
de regulatória poderá acabar
ferida demorte neste proces-
so.
E tal forma de prosseguir im-
pactanãoapenasaneutralida-
de regulatória, mas a própria
segurança jurídica dos investi-
mentos em infraestrutura no
Brasil. A preservação da segu-
rança e estabilidade regulató-
rias é fundamental para viabi-
lizar os vultosos investimentos
previstos no Plano Nacional
Integrado das Infraestruturas
de Gás Natural e Biometano
e no Plano de Aceleração do
Crescimento. Até mesmo os
investimentosmaisurgentese
necessáriosdosetorvêmsen-
do impactados por processos
de aprovação longos, essen-
cialmente decorrentes das in-
certezas geradas por mudan-

ças regulatórias. A insistência
no RCM agrava esse cenário
e pode comprometer a credi-
bilidade domarco regulatório
brasileiro.
A reflexão que se impõe é,
ao final, singela em sua for-
mulação e profunda em suas
consequências: a neutralida-
de regulatória exige decisões
fundamentadas na evidência,
e não a busca por evidências
para justificar decisões toma-
das.
Quando o processo é inver-
tido, quem paga a conta é a
sociedadebrasileira.
AindaconfioqueaANPháde
manter seu apreço pela pre-
servação do ambiente regula-
tórioda indústria degásnatu-
ral, afastar o RCMegarantir a
clarezanecessáriaparaatração
de investimentosprivadosem
infraestrutura de transporte
gásnoBrasil,respeitandoapo-
siçãooriginaldocorpotécnico
dacasa. Está, portanto, aANP,
diantedeumaencruzilhada.
Tal o qual o “José” do Drum-
mond, “(...) sem teogonia /
sem parede nua para se en-
costar / semcavalo pretoque
fuja a galope/ você marcha,
José!/ José, para onde?”, fica
a grande pergunta: e agora,
ANP?

*AlexandreB.Calmonéadvo-
gado, especialista no setor de
gás natural e sócio doCOSRO
Advogados

AJustiça de São Paulo sus-
pendeu ontem o projeto

BoulevardSãoJoão,queficou
conhecido como “Times
Square”paulistana.Ainiciati-
va prevê uma reurbanização
daáreaea instalaçãodeenor-
mespainéisdeLED,queabri-
ramadiscussãosea interven-
ção no icônico cruzamento
daIpirangacomaSãoJoãoin-
fringiria a Lei Cidade Limpa.
A ação popular foi movida,
entre outros, pelo ex-verea-
dor da capital AndreaMata-
razzo, um dos conselheiros
políticos deGilberto Kassab,
presidentedoPSD.
A decisão reconhece a

problemática a partir da
magnitude doprojeto, o im-
pacto na região e o “po-
tencial dano à toda
população”. A
juíza Celina
Kiyomi
Toyohima,
da 4ª Vara
da Fazenda
Pública, de-
terminou a
suspensão

FILIPEVIDONESAMUELLIMA
brasil@oglobo.com.br
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O que está previsto no projeto

imediata da autorizaçãopu-
blicada emDiário Oficial, o
início de quaisquer obras e
instalações ou intervenções
relacionadasaotema,inclu-
indo a fixação, montagem
ou colocação dos painéis de
LED. Amagistrada também
impôsareavaliaçãodepare-
ceres técnicos e demandou
os documentos da Secreta-
ria Municipal de Urbanis-
mo e Licenciamento e da
empresapública.
A Procuradoria-Geral do

Município (PGM) informou
que ainda não foi notificada
da decisão. Segundo o órgão,

Justiça vê ‘potencial
dano’ e suspende
‘Times Square’ de SP
Na decisão, juíza da 4ª Vara da Fazenda Pública cita impactos
do projeto no icônico cruzamento da Ipiranga coma São João

asmedidas cabíveis serão es-
tudadas assimqueacomuni-
cação formalocorrer.
Oprojeto foi aprovado pela

ComissãodeProteçãoàPaisa-
gem Urbana (CPPU) com
umabrecha raramente utili-
zada na Lei Cidade Limpa,
queproíbepublicidadeexter-
na emSãoPaulo desde 2007.
A exceção empregadapermi-
teesse tipodeanúncioemvia
pública desde que haja con-
trapartidasaomunicípio.
As contrapartidas para o

projetosairdopapelestãode-
talhadas no termo de coope-
ração e teriam prazo de até
três anos para seremconcluí-
das. Estavam inclusas a res-
tauração da fachada da Igreja
Nossa Senhora do Rosário
dosHomensPretos,noLargo
doPaissandu, e daEstátua da
Mãe Preta, nomesmo local,
além do Relógio de Nichile,
naPraçaAntônioPrado,onde
teminícioaAvenidaSãoJoão.
Apesardereferendadapela

CPPU, especialistas aponta-
ramque amedida pode con-
tribuir para enfraquecer a le-
gislação vigente, consagrada
nacionalmente por ter redu-
zidoapoluiçãovisualemSão

Paulo. A votação na comis-
são,em11demarço, foiaper-
tada, com oito votos favorá-
veis à iniciativa e seis contrá-
rios. Antes, em fevereiro, o
projeto também ganhou a
chanceladoConselhoMuni-
cipaldePreservaçãodoPatri-
mônioHistórico, Cultural e
Ambiental da Cidade de São
Paulo(Conpresp).

OBoulevard São João vem
sendo exaltado como vitrine
pelo prefeito RicardoNunes
(MDB) e pelo governador
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos)—quechegouapubli-
car vídeos feitos com inteli-
gênciaartificialemsuasredes
para mostrar como ficaria a
região após as intervenções.
Noanúnciodo feitona sema-

napassada,Tarcísiodisseque
a proposta faz parte de outras
iniciativasquevão“resgatar a
história e devolver o Centro
para a população”, enquanto
Nunes afirmou que será
“mais um grande espaço de
turismoparanossacidade”.

DISTANTEDENOVAYORK
Ex-prefeito e criador da pró-
priaLeiCidadeLimpa,Gilber-
toKassab aconselhou empre-
sários envolvidosnoprojeto a
recalcularem a rota, como
mostrouOGLOBO.Oquese-
riaumavitrineparamarcasvi-
rouumacordoengessadopara
viabilizaranovidade.Napráti-
ca, o cruzamento da Ipiranga
comaSão Joãopassaria longe
da praça de Nova York: com
apenasquatro telasdeLED, li-
mitadas a 30%de tempopara
publicidade comercial e estri-
tamente condicionadas a um
pacote de restauros físicos e
eventosculturais.
Figura historicamente liga-

da aoPSDB,AndreaMataraz-
zo foi ministro da Secretaria
deComunicação do ex-presi-
dente Fernando Henrique
Cardoso (1999-2001) e secre-
tário estadual daCultura nas
gestõesdeAlbertoGoldmane
Geraldo Alckmin, em São
Paulo (2010-2012). Em julho
de2025, ele escreveuumarti-
gonaFolhadeS.Pauloemque
fezdurascríticasaoprojetoen-
tãorecém-aprovadonaCâma-
raMunicipal.
No texto, Matarazzo lem-

brava que era secretário de
Subprefeituras na capital, go-
vernadaporKassab, quandoa
LeiCidadeLimpa foi implan-
tada.Paraele,ainiciativaflexi-
biliza “pontos centrais” da le-
gislação e permite “a volta da
poluiçãovisual”ea“desfigura-
çãodeespaçosprotegidos”.

EDILSONDANTAS/1-3-2025

Prefeito.Projeto
virou bandeira
de Ricardo
Nunes e do
aliado Tarcísio
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Odesmatamento no Brasil,
inclusive na Amazônia,

caiunoanopassadoparaome-
nor nível desde 2019 e ficou,
pela primeira vez, abaixo da
barreiradeummilhãodehec-
tares de vegetação perdida,
apontarelatóriodivulgadoon-
tem pela rede de monitora-
mentoMapBiomas.Em2025,
foram desmatados quase
985.000 hectares no país,
20,6%amenosquenoanoan-
terior, quando o índice ficou
em1,24milhãodehectares.
Apesar do bomresultado, o

volume da devastação na
Amazônia, ondehouveperda
de289.478hectares, equivale
acincoárvoresderrubadaspor
segundo.Deacordocomoins-
tituto,écomose17Parquesdo
Ibirapuera fossem desmata-
dostodososdiasnobioma.
Ainda assim, a redução do

desmatamento aconteceuem
todososbiomasdopaís, inclu-
indoaAmazônia, ondehouve
queda de 23,5%na compara-
ção de 2024 com 2025. No
Cerrado,palcodamaiorperda
de vegetação, a redução foi de
16,9%: de 650 mil para 540
milhectares(vejamaisnográfi-
coacima).Odadonãoincluias
perdas por incêndios,mas no

Desmatamento cai, mas Amazônia
ainda perde cinco árvores por segundo
Relatório doMapBiomas apontou que a perda vegetativa no país ficou,no ano passado,nomenor patamar
desde 2019.Rede demonitoramento credita o avanço ao aumento da fiscalização e da transparência

LUIZEDUARDODECASTRO
luiz.saraiva@oglobo.com.br

-
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Verde que some.Área devastada na Amazônia: perda diária de 17 Ibirapueras

MapBiomas. O bioma mais
atingido foi, novamente, o
Cerrado,queconcentroumais
dametade do desmatamento
dopaís.Osdoisbiomas,soma-
dos, respondem por 85% da
devastaçãototal.
Até 2022, último ano da

gestão do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), a Amazônia
registrava osmaiores índices.
Houve uma inversão acentu-
adaem2023,quandoagestão
de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT)passouateraçõesdireci-
onadas aobioma, enquantoo
Cerrado quase triplicava o
desmatamento e despertava
alertasdeentidades.
AMata Atlântica foi o bio-

ma que apresentou menor
redução em termos percen-
tuais, abaixo de 5%. Já ome-
lhordesempenhoproporcio-
nal deu-se no Pantanal, com
diminuiçãodequase50%no
patamardedesmatamento.
Os dados mostram ainda

queasituaçãoémaispreocu-
pante noNorte e noNordes-
te. Quatro estados da região
conhecida como Matopiba
(Maranhão, Tocantins, Piauí
e Bahia) estão presentes en-
tre as cinco unidades federa-
tivas commaior área desma-
tada em 2025. Junto com o
MatoGrosso, o grupo repre-
senta praticamente dois ter-
çosdoterritóriodevastado.
Apesar disso, Maranhão,

Tocantins, Bahia e Mato
Grosso registraram queda
naperdavegetativa emrela-
ção a2024. SóoPiauí, entre
os estados mais afetados,
observou alta. O MapBio-
mas, que reúne universida-
des, ONGs e empresas de
tecnologia, atribuiquase to-
da a perda de vegetação no
ano passado à expansão
agropecuária. (Comg1)

ano passado as queimadas
tambémregistraramdesacele-
ração significativa, após o re-
cordede2024.
—Oque a gente vê é o au-

mento das ações de fiscali-
zação, de embargo, e o au-
mento da transparência dos
dados sobre autorizações
concedidas. E isso tem uma
correlação direta com essa
queda que a gente observa
emtodososbiomasbrasilei-
ros—declarou à AFPMar-
cos Rosa, coordenador téc-
nicodoMapBiomas.

Segundo Rosa, 65% das
áreas onde o MapBiomas
identificouproblemasdeper-
dadevegetaçãoforamalvosde
ações concretas das autorida-
des em2025. A relação havia
sidode54%em2024,edeape-
nas5%em2019,anoemquea
rede demonitoramento pas-
souacompilarosregistros.

INVERSÃOCOMOCERRADO
NaAmazônia,amaiorfloresta
tropicaldoplaneta,“quasecin-
coárvoresporsegundo”foram
perdidas, destaca o relatório o

Devastação em queda (em hectares)
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Principais biomas do Brasil, Cerrado e Amazônia respondem por quase 85% do desmatamento no país
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Câmara aprova subsídio para fertilizantes
R$ 10BILHÕES PARA
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Comissão da Câmara
aprovou ontem a pro-

posta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê o
fimdaescala6x1,quandohá
seisdiasde trabalhoeumde
folga. O placar foi de 34 vo-
tos a favor e 4 contrários.
Comumaofensiva dopresi-
dente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB)
para acelerar a tramitação e
blindar o texto contra mu-
danças, parlamentares dis-
cutiam o texto no plenário,
mas a votação não foi con-
cluída até o fechamento
desta edição.
O dia de votação foi de

movimentação intensa,
com a presença de minis-
tros do governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, bate-boca
entre governo e oposição e
pressãodemanifestantes.O
tema da redução de jornada
de trabalho é considerado
prioritário para a gestão pe-
tista e potencial bandeira
para ser explorada na cam-
panha à reeleição de Lula
neste ano, diante do grande
alcancedamedida.
Inicialmente, a ideia era

que a proposta fosse aprecia-
dahojenoplenário,masMot-
ta resolveu tentar concluir a
votaçãonomesmodia.Ode-
putadosecomprometeucom
opresidenteLulaapriorizara
votação da PEC com o texto
definidonacomissão.

COMANDODACÂMARA
O texto estabelece o fim da
escala 6x1 e garante dois di-
as de folga semanais a todos
os trabalhadores mediante
redução da jornadamáxima
de 44 para 40 horas, com
manutenção do salário atu-
al. As duas folgas semanais,
que não precisarão ser con-
secutivas, serão aplicadas já
este ano.
Dois meses depois de a

emenda entrar em vigor, ha-
verá uma redução de duas
horas semanais de trabalho.
Transcorridosmais 12meses
após essa primeira etapa, se-
rá feita reduçãodemais duas

horas. Durante esse proces-
so, convenção ou acordo co-
letivo de trabalho poderá re-
distribuir aduraçãodiáriado
trabalhoparaacomodarajor-
nadamenor semanal ao lon-
godecincodias.
A PEC ainda precisa ser

aprovada pelo Senado.Omi-
nistrodoTrabalho,LuizMari-
nho, afirmou que Lula deve
procurar o presidente do Se-
nado,Davi Alcolumbre, para
discutir o fim da escala 6x1,
masoprimeiropassodenego-
ciação entre as Casas ficou a
cargodeMotta(leiaabaixo).
O empenho de Motta

ocorre no momento em
que o deputado busca se
aproximardochefedoExe-
cutivo para tentar amarrar
apoio do Planalto para sua
reeleição à presidência da
Câmara, em 2027, além de
buscar apoio do petista à
candidaturade seupai,Na-
bor Wanderley (Republi-
canos-PB), a uma vaga ao
Senadoneste ano.
De acordo com um líder

próximodeMotta,aideiade

antecipar a votação teve co-
mo objetivo inibir movi-
mentos de partidos que pu-
dessemalterar os termos do
relatório, acordado por
Motta e o governo. Além
disso,evitaqueoplenáriofi-
que esvaziado durante a vo-
tação—jáque,normalmen-
te, parlamentares voltam
aos seus estados na quinta-
feira pela manhã, votando
nosprojetos àdistância.

CORRIDAAPÓSAÇÃODOPL
UmoutroaliadodeMottadiz
que acendeu sinal de preocu-
pação no entorno do parla-
mentar o anúncio do líder do
PL naCâmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), na véspera, de
que a bancada—amaior da
Câmara—iria se posicionar
de formaunânimepara apro-

var um texto alternativo ao
proposto pelo relator, Leo
Prates (Republicanos-BA),
numa tentativa de constran-
gergovernistasegerarprejuí-
zoseleitoraisaLula.
O PL apresentou um des-

taque de preferência (ins-
trumento que prevê que
uma proposta seja votada
antes de outro projeto con-
corrente que trata do mes-
mo assunto) para votar a
PEC apresentada pela de-
putada Erika Hilton
(PSOL-SP), aliada de Lula,
que prevê a redução da jor-
nada de trabalho para a es-
cala 4x3, ou seja, três dias
de folga ao trabalhador. A
PEC em discussão estabe-
lece a escala 5x2, com dois
dias de folga.
A iniciativa foi interpreta-

da, nos bastidores, como
uma forma de constranger
Lula e a esquerda.OPL, que
até esta semana estava re-
clamando do viés eleitoral
da proposta e cobrando
mais tempo de discussão,
resolveu dobrar a aposta e
publicamente defender
uma folgamaior. Para rejei-
tar esse requerimento,Mot-
tavotouantesumoutrodes-
taque, o quedispensou a vo-
taçãodopedidodoPL.
Líder do governo na Câ-

mara, Paulo Pimenta (PT-
RS),classificouavotaçãode
ontem como uma “noite
histórica” para opaís e falou
queaescala6x1 é “cruel”.
—Estamos fazendo justi-

ça exatamente legislando
para as pessoas que mais
precisam, que são mais ex-
ploradas. Queremos cele-
brar o povo brasileiro nessa
noite histórica. E queremos
dedicar essa noite e essa vi-
tória a cada trabalhador e
trabalhadora desse país que
nãodesiste,que lutae traba-
lha sempre – afirmou.

Umdosdeputadosquevo-
tou contra o relatório na co-
missão especial, Gilson
Marques (Novo-SC), disse
noplenárioqueapropostaé
eleitoreira e que o governo
visa aumentar sua populari-
dade com a medida em vi-
gência antes do pleito em
outubro.
— O que garante que os

trabalhadores estão sendo
enganadosdenãoseremde-
mitidos e substituídos por
outro com saláriomais bai-
xo? Nada garante, essa é
uma proposta eleitoreira
feita, não coincidentemen-
te, em ano de eleição—dis-
se o parlamentar na tribuna
doplenário.
Na comissão especial, a

sessão foi marcada pela po-
larização do posicionamen-
toentreaoposiçãoeogover-
no. Coma forte presença de
representantes de movi-
mentossindicaise trabalha-
doresnaCâmara ena reuni-
ão, deputados do governo,
inclusive o presidente da
comissão, Alencar Santana
(PT-SP), vestiam camisetas
a favordo fimdaescala6x1.
Nessecolegiado,oPLapre-

sentouumdestaquequepre-
via a validade imediatadodi-
reitoaosdoisdiasde folga se-
manal—enãoapós60dias.
—Porqueprotelardoisme-

ses,paracomeçardevagar?Is-
so é hipocrisia com o traba-
lhador—disseolíderdoPL.
Falando pela maioria, o

deputado Lindebergh Fari-
as (PT-RJ) lembrou que de-
putados do PL assinaram
emendas propondo uma
transição longa de dez anos
e uma jornada de até 52 ho-
ras, além de citar declara-
ções públicas de lideranças
da oposição que criticavam
a medida por supostos ris-
cosde inflação.
Já a adeputada JuliaZanatta

(PL-SC)argumentouqueare-
dução de jornada pode au-
mentar custos e defendeu
mais liberdadeeconômicapa-
raempresasetrabalhadores:
—O que a gente tem que

estar preocupado é se esse
custo que vai aumentar na
mão de obra não vai recair
sobreopovo já tão sofrido.

VICTORIAAZEVEDO, BERNARDO
LIMAEGERALDADOCA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Empenho.Motta tentou acelerar tramitação da proposta do fimda escala 6x1 para votar proposta emplenário ontemapós a aprovação emcomissão daCâmara

Comissão da Câmara aprova fim da escala 6x1
com ofensiva para blindar texto da proposta

REDUÇÃODE JORNADA
MUDANÇANOTRABALHO

Aarticulaçãodaproposta de
emenda à Constituição

(PEC)que acaba comaescala
6x1 já começou no Senado,
mas o rito de tramitação da
propostanaCasaaindaestáin-
definido.Diantedacriseentre
o presidente Luiz Inácio Lula
daSilva(PT)eopresidentedo
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), coube ao presi-
dentedaCâmaradosDeputa-

dos,HugoMotta (Republica-
nos-PB), assumir a dianteira
nasnegociações.
Segundo auxiliares, Motta

conversou com Alcolumbre
naterça-feira,apósreuniãodo
presidente do Senado com
empresários preocupados
comos impactos damudança
naeconomia,principalmente
com o prazo curto de transi-
ção.Noencontro,eleshaviam
pedidoqueaCasa sóvotasse a
proposta após as eleições, de
modo a evitar o contágio do
debateeleitoral.

Interlocutores afirmamque
Alcolumbre teria dito aMotta
quenão assumiucompromis-
so com os representantes do
setor produtivo e daria rito
normal à tramitação da pro-
posta, semsegurardiscussões.
Os dois conversaram nova-
menteontem.Motta também
teria informado o presidente
doSenado,no fimdesemana,
de que teria uma conversa na
segundacomopresidenteLu-
la para discutir os termos da
proposta. Aliados do senador
afirmamquehá“boavontade”

paravotaramatériaaindanes-
tesemestre,masnãoestádefi-
nido se o tema será discutido
emsomenteumacomissãoou
sepassarápelaanálisedemais
deumadelas.
Entre os senadores, há uma

queixa em relação ao prazo
apertadoparadiscutirevotara
PEC antes do recesso parla-
mentar, que começa oficial-
mente em18de julho.Até lá,
há feriado e comemoraçãodo
São João, eventos que costu-
mamesvaziar oCongresso. A
avaliaçãoéqueoSenadoquer
contribuir com o texto e não
apenaschancelaroque foide-
liberadonaCâmara.
Mais cedo, o ministro do

Trabalho,LuizMarinho,havia
afirmadoqueopresidenteLu-

la poderia procurarAlcolum-
bre para defender a proposta.
O entorno do presidente do
Senadoavaliaqueafaltadedi-
álogo pode ser umcomplica-
dor no processo. Lula eAlco-
lumbre ficaramcomrelações
estremecidas desde a rejeição
da indicaçãodo advogado-ge-
raldaUnião,JorgeMessias,pa-
ra uma vaga noSupremoTri-
bunalFederal(STF).
Os ministros José Guima-

rães (Secretaria de Relações
Institucionais) e José Múcio
(Defesa), além do próprio
Mottaedolíderdogovernono
Congresso, Randolfe Rodri-
gues(PT-AP),têmatuadopara
distensionar o clima. Até o
momento,porém,nãohápre-
visãodeencontroentreeles.

Motta assume dianteira de negociação e
se reúne comAlcolumbre sobre o texto
GERALDADOCA
EVICTORIAAZEVEDO
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
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Quemmora no Rio vive em permanente
estadodedesilusão.Viutantosdesman-

dos, tantos ex-governadores presos, tantos
absurdos diários, que não espera muito da
política,torceapenasparapermanecersen-
do capaz de se indignar. Por isso, estranha a
gestão do governador em exercício, o de-
sembargadorRicardoCouto.Ele temtoma-
do decisões que fazem sentido. Este é o es-
panto.ORionãoestá acostumadocomexo-
nerações de pessoal excedente, fechamen-
tode secretarias eexpropriaçõesdebensde
devedores contumazes. Tudo o que é natu-
ral, não se espera.
Na primeira entrevista exclusiva do go-

vernador emexercício, elemecontou algu-
mas de suas principais iniciativas. Uma de-
las é a de correr atrás do dinheiro do Banco
Masterpara cobrir o rombodemaisdeR$3
bilhõesdeixadonoRioPrevidência.
O governador diz que está tomando todas

asmedidas possíveis e usandomecanismos
judiciaisparareaverodinheirodosaposenta-
dos e pensionistas doRio. Contou que a Pro-
curadoria estadual está buscando os que to-
maramempréstimonoMaster para que, em
vez de continuar pagando o débito ao banco
liquidado, direcionemaogoverno fluminen-
se.“Jáestásubjudice,eutenhomuitaféqueo
Estadovenhaarecuperaressesvalores”.
Ricardo Couto exonerou mais de 2.700

funcionários e fechou várias secretarias.
Eleme explicou, na entrevista que foi ao ar
ontem à noite na GloboNews, que saíram
dos cargos os não concursados e acha que
deveria haver um limite de servidores que
não são de carreira. Poderia ser 8%, por
exemplo, como é no Tribunal de Justiça.
Dissequeosdesligouporqueachouqueha-
viaexcessodepessoal.Sobreaexistênciade
fantasmas, ele contou que alguns contrata-
dos não compareciam ao local do trabalho.
“Nós temos que saber omotivo. Tudo leva a
crer que eram fantasmas. E, por isso, a im-
possibilidade demantê-los nos quadros do
poderpúblico”.

O desembargador confirmou, como an-
tecipado pelo jornalista Lauro Jardim, a
intenção de desapropriar o terreno da re-
finariadeManguinhos,aRefit,deRicardo
Magro, que, como se sabe, é umdosmaio-
res devedores de impostos doRio. Comoo
terrenoédaUnião, estápedindoanuência
para desapropriar. A Refit tem o domínio
útil do local. O plano é cobrir os custos da

operação usando par-
te da dívida de R$ 10
bilhõesdaempresa. “A
ideia é expropriar e
transformar aquela
área num polo indus-
trial, que já é. E temos
vários interessados,
como a Petrobras”. O
valor que retornaria
dessa operação seria

resgatado pelos cofres estaduais.
CoutoavaliaqueoBrasilnãopodeaceitar

a ocupação territorial de partes do Rio por
facções criminosas, mas defende que o po-
der público deve entrar nas localidades ga-
rantindo segurança, abrindo ruas e ofere-
cendo serviços. Segundo ele, muitas vezes,
os políticos temem tomar essa decisão pela
possibilidade de perdas eleitorais, no en-
tanto, considera que eles precisam fazer
“para ontem” mesmo que arquem com as

consequências nas urnas. “O Estado tem
queentrar, nãopode ficarnasmãosdemili-
cianos. A população precisa receber titula-
ção de propriedade. Temos que acabar com
essa ideia de que a população vai lá e paga
aluguel para miliciano, compra a proprie-
dade domiliciano. Não é domiliciano isso.
Nessas áreasnós temosqueentrar, redistri-
buir apropriedadede forma imediata”.
Perguntei sobre a tragédia da sucessão de

governadoresdoRiocomproblemasnaJus-
tiça, caso de Cláudio Castro, alvo de duas
operações da Polícia Federal no período de
11dias. Ele achaqueo eleitor precisa tomar
cuidado nas suas escolhas. Avalia que há o
risco de que fake news influenciem o voto
da população, por estemotivo, exalta a im-
portância da imprensa, que ele diferencia
damídia social ondepodemcircularumex-
cessodenotícias falsas.
Alinhasucessóriaestavacomprometidae

o presidente do TJ assumiu. Ninguém sabe
quanto tempo o governador em exercício
permaneceránocargo.Nemele.“Eunãote-
nho noção de quanto tempo vou ficar”, diz.
Apesar disso, diretamente do Tribunal de
Justiça onde prefere ficar instalado, Couto
tem tomado decisões já que a interinidade
começou a se alongar e o cidadão precisava
da prestação de serviço doEstado.O gover-
nador está governando.ORioestranha.

Governador em
exercício, o
desembargador
Ricardo Couto,
não sabe quanto
tempo vai levar
essa interinidade.
Enquanto isso,
está governando

Um plano para
o Rio de Janeiro
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Ofimdaescala6x1(seisdi-
as de trabalho e um de

folga) prevê redução do li-
mite máximo da jornada—
de 44 horas para 40 horas
por semana—para agrande
maioria dos trabalhadores
formais. No entanto, para
um grupo de 434,3mil pro-
fissionais que ganhammais
de R$ 21 mil por mês, o re-
sultado poderá ser o inver-
so. A proposta de emenda à
Constituição (PEC) permi-
te que esse grupo trabalhe
sem controle de ponto, o
que abrirá espaço para con-
testaçõesno Judiciário.
A estimativa do tamanho

do grupo de trabalhadores
quepoderáficaremumregi-
me sem limite máximo de
jornada está em levanta-
mento feito peloDieese, en-
tidadedestinadaapesquisas
sobre o mercado de traba-
lho, apartirdosdadosdaRe-
lação Anual de Informações
Sociais (Rais), relatório so-
bre a folha de empregados
que as empresas informam

anualmente ao Ministério
doTrabalhoeEmprego.
Um dos artigos da PEC,

conforme o texto aprovado
naCâmara, determina que o
empregado que tiver diplo-
ma de curso superior e ga-
nhar atualmente R$ 21.188
pormês (o equivalente a 2,5
vezesotetodosbenefíciosdo
INSS) não está incluído nas
“regrasrelativasàduraçãodo
trabalho e ao controle da jor-
nada, salvo por liberalidade
do empregador ou se houver
previsão em acordo ou con-
vençãocoletivade trabalho”.

PARTEEMCARGOSDECHEFIA
Anopassado,ovalorequiva-
lente a 2,5 vezes o teto do
INSS era um poucomenor.
Considerando esse corte,
434,3 mil empregados for-
maisganhavamigualouaci-
ma dele. O contingente
equivale a 0,7% do total de
trabalhadores formais com
vínculo pela CLT registra-
dosem2025naRais, que foi
de47,3milhões—onúmero
de empregados formais so-
be para 60milhões quando
se contam os funcionários

públicos estatutários. De
acordo com o IBGE, que
mede os dados de forma di-
ferentedaRais, a população
ocupadatotaldopaís,consi-
derando informais, é de
poucomais de 100milhões.
Umaparte desse grupoque

ganhamelhor pode estar em
cargo de chefia ou confiança.
Atualmente, pelas regras já
estabelecidas daCLT, empre-
gados emcargo de confiança
não trabalhamcomcontrole
de jornada. Os registros da
Rais não desagregamos pro-
fissionais que trabalham em
cargo de confiança—e que,
portanto, já não têmcontrole
de jornadahoje.
Os que seriam afetados

pelaPECsãoosqueganham
acimadeR$21.188mensais
emantêm controle do pon-
to. Comomostrou O GLO-
BO ontem, o procurador do
Trabalho Raymundo Silvei-
ra identificou na nova regra
espaço para contestações
no Judiciário.
Um dos problemas é que

os trabalhadores que ga-
nham acima desse valor e
hoje têmcontrole de jorna-

da poderão alegar que fo-
ramdiscriminados.Emou-
traargumentação,poderão
alegar que o regime vigen-
te,comalimitaçãodecarga
horária, é um direito ad-
quirido e, portanto, não
poderia ser alterado.
—Ameuver, a regra sóde-

veria pegar os contratos que
vieremaser firmadosapósa
alteração legislativa,mas is-
so vai darmuito que falar—
afirmaaadvogadatrabalhis-
ta Carolina Tupinambá, só-
ciadoescritórioTupinambá
Advogados e professora da
Uerj edaUniRio.
Já a sócia da área Traba-

lhista do escritório BMA
Advogados, FernandaNasi-
cutti, pondera que a PEC
deixa claro que as novas re-
gras—tanto as que favore-
cem os trabalhadores que
ganhammenos,comaredu-

çãodacargahorária,quanto
as que eventualmente des-
favoreçam,comonessecaso
dequemganhamais—vale-
rão para os contratos de tra-
balhoatualmente emvigor.

PRECEDENTEDAREFORMA
Alémdisso,o julgamentodo
Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre a Reforma Tra-
balhistade2017,entre2024
e 2025, validou o entendi-
mento de que novas regras
valem sobre contratos atu-
ais, não apenas sobre os fir-
mados após a mudança na
lei, lembrou Fernanda. Há
aindauma“tesevinculante”
do Tribunal Superior do
Trabalho (TST) com omes-
mo entendimento, comple-
tou Carolina, que não acha
isso suficiente para evitar
várias contestações:
—Haverá intensa judicia-

lização.Astesesvinculantes
inspiram, mas não respon-
demdiretamente.
Asduas advogadas lembra-

ramqueafiguradoemprega-
do “hipersuficiente”, que ga-
nhaacimadeduasvezeso te-
todoINSS, foi criadapela re-
forma de 2017. Pela regra re-
cente, esses profissionais,
maisqualificadosecomsalá-
rios maiores, podem fazer
acordos sobre jornadade tra-
balho, horas extras e outros
itens diretamente com as
empresas. A PECdá umpas-
soalémnessa regra.
Segundo Fernanda, o

questionamento típico nas
ações judiciaissobreessare-
gra de 2017 parte de empre-
gados que ganham pouco
acima do corte e argumen-
tamque as condições foram
mais impostaspelaempresa
doquenegociadas.

Para quem ganhamais de
R$ 21mil, PEC significa
fim do teto da jornada
Dieese calcula que 434mil trabalhadores estão nessa
categoria. Especialistas alertampara judicialização

BRENNOCARVALHO/26-5-2026

Questionamento.TrabalhadoresqueganhamacimadeR$21mil podemargumentar que foramdiscriminados comoprojeto

VINICIUS NEDER
vinicius.neder@oglobo.com.br

-

MUDANÇANOTRABALHO

EXTRATODEEDITALDELICITAÇÃO
PMMG/EM/17ª RPM. Pregão Eletrô-
nico - Unidade 1259972. Processo
03/2026; Objeto: Contratação de
empresa especializada para a exe-
cução de serviços de reforma nas
instalações da 17ª Representação do
IPSM, com sede no 20ºBPM - Pou-
so Alegre/MG. Propostas: Envio ao
Portal de Compras/MG no período de
26/05/2026 até às 08h00min do dia
16/06/2026, com abertura da sessão
às 08h00min de 16/06/2026.

OSupremoTribunal Fede-
ral (STF) decidiu on-

tem, por unanimidade, que
os shopping centers são res-
ponsáveis por oferecer es-
paçosdeamamentaçãopara
as colaboradoras. A decisão

da Corte valida uma norma
daConsolidação das Leis do
Trabalho (CLT) que obriga
estabelecimentos que con-
tam commais de 30mulhe-
res emseusquadrosadispo-
rem de local para amamen-
tação dos filhos. De acordo
com a tese firmada pelo Su-
premo, a expressão “estabe-
lecimento” prevista na CLT
abarca os shoppings em re-
lação às funcionárias das lo-
jas no complexo comercial.
Foi fixado o prazo de até um
ano para que os centros co-
merciais se adaptem à de-
terminação.
O caso chegou ao Supre-

mocomadiscussãosobre se

o responsávelporoferecero
espaço neste caso era o
shoppingouolojista.Osmi-
nistros negaram recurso in-
terposto contra decisão da
PrimeiraTurmadoSTFque,
por unanimidade, enten-
deuqueumshoppingdeSão
Paulo é responsável por ofe-
recer um local de amamen-
tação para colaboradoras.O
argumento era que a res-
ponsabilidade não poderia
ser transferida ao centro co-
mercial. OTribunal Superi-
or do Trabalho (TST) já ha-
via entendido que a obriga-
çãoédo shopping.
O relator do processo, o

decanoGilmarMendes, re-

conheceu que os shoppings
devem oferecer locais, mas
avaliou que os custos de im-
plementaçãoemanutenção
da estrutura poderiam ser
repassados aos lojistas.

DIGNIDADEHUMANA
Oministro FlávioDino argu-
mentou que o setor vive um
momento de “grande pujan-
ça” e lembrou que o próprio
Supremo conta com espaço
deamamentação.Porsuavez,
oministroAlexandre deMo-
raes afirmou que não faria
sentido repassar a obrigação
ao lojista, já que poucas uni-
dades têmgrande volumede
funcionárias, apenas as cha-

madas lojas-âncora.
Aministra Cármen Lúcia

destacou que a obrigação
imposta aos shoppings vai
no sentido de dar cumpri-
mento ao princípio da dig-
nidade humana e lembrou
que a Constituição garante
proteção àmaternidade.
— Precisamos pensar que

Humanidade é essa que dá
mais ênfase e valoriza mais
coisas do que seres humanos.
Temlugarparacarro,todotipo
de diversão, todo tipo de ne-
cessidadenesses espaços,mas
não tem lugar para a vida hu-
manadeumamãequeprecisa
amamentar nahora emque a
criançachora—afirmou.

Shoppings terão de oferecer
local de amamentação
Decisão do STF trata da obrigação de centros
comerciais com funcionárias de lojas

PEPITA ORTEGA
pepita.ortega@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Hábitos simples para diminuir o estresse com as contas

Especialistasexplicamcomoadesorganizaçãofinanceiraafetaocérebro,
ampliaaansiedadee influenciahábitosdeconsumoebem-estar

A relação silenciosa entre
dinheiro e saúde mental

sofisticadas,masempeque-
nos ajustes cotidianos.
Construir uma reserva

de emergência, por exem-
plo, tem impacto direto
sobre a sensação de segu-
rança. E é possível come-
çar guardando 5% ou 10%
da renda. Além de redu-
zir a ansiedade diante de
imprevistos, esse costuma
ser o primeiro passo para
quem deseja começar a
investir e planejar o futuro
commais estabilidade.

— A ideia não é gerar
riqueza, mas criar hábito
—diz.
Ela recomenda que,

no início do processo de
equilíbrio entre ganhos e
despesas, o acompanha-
mento do extrato bancá-
rio passe a fazer parte da
rotina ao menos uma vez
por semana, especial-
mente às sextas-feiras.
Segundo a educadora,
isso ajuda a entender o que
cabe ou não no orçamento

O rganizar as finanças
deixou de ser apenas

uma questão prática.
Sobretudo entre jovens
adultos, a relação com o
dinheiropassouaserperce-
bida também como parte
do bem-estar emocional.
Administrar o orçamento
hoje é entendido como
uma formade cuidado com
asaúdemental.
Para a psicóloga Ilana

Fermann, existe uma rela-
çãodiretaentreimprevisibi-
lidadefinanceiraeaumento
do estresse cognitivo e
emocional. Segundo ela, o
cérebro interpretaa insegu-
rança constante comouma
ameaça, ativando meca-
nismos de alerta ligados
à sobrevivência.
— Quando alguém não

consegue prever se conse-
guirá pagar contas,manter
o padrão de vida ou lidar
comemergências,osistema
de alerta é ativado. Isso
aumentaocortisoleahiper-
vigilância, e pode gerar irri-
tabilidade, dificuldade de
concentração, alterações
no sono e na alimentação e
exaustãomental—explica.

possibilidades, o cérebro
reduz esse estado perma-
nente de alerta.
— A previsibilidade gera

segurança, autonomia e
estabilidade. Não signi-
fica ausência de proble-
mas, mas uma percepção
maior de capacidade para
lidar com eles — afirma
a psicóloga.

ARMADILHAS DA
VIDA CONECTADA
A relação entre dinheiro
e saúde mental também
passa pelo excesso de estí-
mulos da vida moderna.
Redes sociais, promoções
constantes e conteúdos
aspiracionais alimentam
uma sensação permanente
de insuficiência, tornando
o consumomais impulsivo
eemocional.
Para Ilana, o problema

não está apenas na tecno-
logia, mas na forma como
nos relacionamos com ela.
Segundo a psicóloga, as
redes reforçam padrões
irreais de sucesso, estética
e desempenho, ampliando
comparação, autocobrança
e sensaçãode inadequação.
— Existe um viés cogni-

tivoque fazcomqueaaten-
ção se volte justamente
para aquilo que falta. Nas
redes, isso potencializa a
percepção de estar atra-
sado, produzindo pouco ou
vivendomenosdoquedeve-
ria—explica.
Nesse contexto, a educa-

ção financeira passa a
significar algomais amplo
do que controlar planilhas
ou cortar gastos. Trata-se
também de reduzir ruídos
mentais e construir uma
rotina emocionalmente
mais sustentável.
Para Anaysa, um erro

recorrente nesse processo
étransformaranecessidade
de administrar o dinheiro
em desespero por enrique-
cimento rápido.
— Educação financeira

não é sobre virar milioná-
rio. É sobre ter uma vida
mais confortável, tranquila
e equilibrada. Quando isso
fica claro, um peso enorme
sai das costas—resume.

antes dos gastos típicos
do fim de semana, além
de reduzir a percepção
de descontrole.
—Nãosetrataderestrin-

gir a vida de ninguém. É
um processo gradual de
mudançadehábitos.
Ma ior pre v i s ib i l i -

dade financeira também
produz efeitos neuro-
lóg icos impor tantes .
Segundo Ilana, quando
existe clareza mínima
sobre rotina, despesas e
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• Acompanhar o extrato bancário ao menos uma vez por semana ajuda a reduzir a sensação de descontrole;

• Guardar entre 5% e 10% da renda já pode ser o início de uma reserva de emergência;

• Ter planejamento financeiro não exige grandes investimentos, mas constância nos hábitos;

• Reduzir o consumo impulsivo nas redes sociais ajuda a diminuir comparação e autocobrança;

• Ter previsibilidade sobre gastos e contas diminui o estado permanente de alerta do cérebro;

• Associar educação financeira a bem-estar e qualidade de vida torna a rotina mais equilibrada.

Na prática, o cérebro
passa a priorizar a tenta-
tiva de resolver o “perigo
imediato”, reduzindo a
capacidade de planeja-
mento, a tomada de deci-
são e a regulação emocio-
nal. Por isso, períodos de
desorganização f inan-
ceira costumamvir acom-
panhados de ansiedade,
desgaste e sensação de
perda de controle.
A educadora financeira

Anaysa Brum percebe essa
associação com frequên-
cia crescente entre seus
clientes.
— Quando você conse-

gue ter clareza sobre
a própria realidade, o
desgaste mental diminui.
A ansiedade surge muito
dessa incerteza sobreoque
vai acontecer no próximo
mês—afirma.
A solução, segundo ela,

não está em grandes inves-
timentos ou fórmulas

“Aprevisibilidade
gera segurança,
autonomiae
estabilidade.Não
significa ausênciade
problemas,masuma
percepçãomaiorde
capacidadepara lidar
comeles”
Ilana Fermann,
psicóloga

Planejamento e consciência
sobre hábitos de consumo
ajudam a reduzir a sensação
de descontrole no dia a dia
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Além do empréstimo de R$
5 bilhões que pode ser vi-

abilizado com um acordo
que está sendo costurado
com a União, o Distrito Fede-
ral deve contar com cerca de
R$ 3 bilhões da securitização
(venda) da dívida ativa para
socorrer o BRB. Já entrou R$
1bilhão no caixa esta semana
referente a cotas adquiridas
pelo BTG Pactual, e a expec-
tativa é que entrem mais R$
2,5 bilhões até o fim desta se-
mana, segundo interlocuto-
res próximos às negociações.

Em relação ao empréstimo,
no âmbito do acordo que foi
mediado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), está sendo
negociada a flexibilização do
limite de operações de crédito
do Distrito Federal sem aval da
União e o uso de verbas recebi-
das pelo DF via Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE) e
Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) como con-
tragarantia. Não haverá aval
do Tesouro Nacional.

Nesse desenho, os grandes
bancos, públicos e privados,
entrariam como fiadores da

operação. Ou seja, caso o DF
não pague ao Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC), os
bancos acertariam a dívida e
acessariam o FPM e o FPE.

USO DE FUNDOS PÚBLICOS
Para as instituições financei-
ras, a operação faz sentido.
Em caso de quebra do BRB,
elas terão de pagar parte da
conta, capitalizando o FGC.
Com o empréstimo, o BRB se
fortaleceria. Mas, se ainda
assim, o governo do Distrito
Federal não pagar, os bancos
teriam a contrapartida dos
fundos públicos. Há dúvidas
no mercado, no entanto, so-
bre a constitucionalidade do
bloqueio desses fundos, caso
seja necessário acionar con-
tragarantias.

Segundo estimativas re-
centes, o impacto de eventu-
al quebra do BRB no FGC se-
ria próximo de R$ 20 bilhões.

As conversas com o FGC se-
quer começaram, disse fonte
próxima da instituição. A ope-
ração de capital, que deve ser
um empréstimo, vai depen-
der da fiança de um sindicato
de bancos. Procurado oficial-
mente, o FGC afirmou não fa-
zer comentários sobre insti-

Solução para crise do BRB deve envolver
R$ 3 bi de venda de dívida ativa do DF 
Banco controlado pelo governo do Distrito Federal negocia empréstimo de R$ 5 bi em acordo
costurado com a União. Aporte na instituição é necessário para cobrir perdas com o Master 

THAÍS BARCELLOS
thais.barcellos@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA E RIO
-

CRISTIANO MARIZ/16-9-2025

Socorro. Empréstimo ao BRB depende de fiança que precisa ser aprovada por um sindicato dos grandes bancos 

dada pelo presidente do BRB,
Nelson de Souza, em feverei-
ro, era de que seria necessário
reservar R$ 8,8 bilhões no ba-
lanço para fazer frente a per-
das prováveis com os ativos
herdados do Master.

AUDIÊNCIA HOJE NO STF
Uma nova audiência no STF
acontecerá hoje, às 10h. De
acordo com o presidente do
BRB, o objetivo é resolver o
buraco no balanço da institui-
ção ainda esta semana. O BRB
trabalha com o prazo de sexta-
feira para resolver o desen-
quadramento em que se en-
contra perante as regras ban-
cárias e ao Banco Central.

No início da noite, o BRB
informou ter aprovado mu-
dança no plano de aumento
de capital para possibilitar
aportes parciais até o limite
de R$ 8,8 bilhões. Em fato re-
levante, o banco afirma que o
ajuste visa permitir a celerida-
de no processo de autorização
de aumento de capital pelo
Banco Central.

A mudança significa que,
se o banco conseguir captar
pelo menos o valor mínimo
esperado até o fim do prazo
de preferência, o Conselho
de Administração poderá
aprovar parte do aumento de
capital sem precisar encerrar
todo o processo. Por causa da
alteração, o prazo para os acio-
nistas exercerem o direito de
preferência foi adiado de 29 de
maio para 3 de junho. Depois,
haverá novas etapas para a
compra das ações que sobra-
rem. O plano prevê captar en-
tre R$ 536 milhões e R$ 8,8 bi-
lhões. (Colaborou Paulo Re-
nato Nepomuceno)

tuições associadas.
Já há um pedido do governo

do DF ao FGC, mas estava tra-
vado devido à falta de garantias
firmes da gestão de Celina Le-
ão (PP). Mas a expectativa é
que o impasse seja resolvido
com o acordo com a União
mediado pelo Supremo.

O volume do empréstimo
permitido, no entanto, deve
ser de R$ 5 bilhões, com base

em uma resolução do Senado
que limita as operações de
crédito para entes federativos
em um mesmo ano a 16% da
receita corrente líquida. Ho-
je, o governo de Celina Leão
tem de observar um teto mui-
to menor, de R$ 961 milhões,
devido ao Programa de Rees-
truturação e Ajuste Fiscal
(PAF) a que está submetido
pelo Tesouro Nacional.

O DF precisa dos recursos
para reforçar o capital do BRB
e fechar o buraco aberto com
as operações realizadas com o
Banco Master. Não está claro
ainda qual é o tamanho do
rombo, porque a instituição
distrital não divulgou os resul-
tados de 2025, que deveriam
ter sido apresentados até o fi-
nal de março.

A estimativa mais recente,

Aprévia da inflação, medi-
da pelo Índice de Preços

ao Consumidor Amplo (IP-
CA-15), ficou em 0,62%,
abaixo dos 0,89% de abril.
Apesar da desaceleração, o
resultado é o maior para
maio desde 2016, quando a
taxa fora de 0,86%. O nú-
mero, divulgado pelo IBGE
ontem, veio acima da expec-
tativa de analistas, que pro-
jetavam 0,57% no mês.

Com isso, o IPCA-15 acu-
mula alta de 4,64% nos últi-
mos 12 meses, acima dos
4,37% observados em abril,
e que ultrapassa o limite su-
perior da meta estabelecida
pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) de 3%, os-
cilando entre 1,5% e 4,5%.

No ano, chega a 3,02%.
A energia elétrica foi o

principal impacto individu-
al este mês, com a tarifa su-
bindo 2,16%. Em maio pas-
sou a vigorar a bandeira tari-
fária amarela, com a co-
brança adicional de R$
1,885 na conta de luz a cada
100kWh consumidos. 

As carnes, com alta de
1,98%, e o leite longa vida
(6,07%) também puxaram
o índice para cima. As ex-
portações ajudam a expli-
car o aumento.

— Depois que houve a
questão da salvaguarda da
China, teve um aumento
dessas exportações de carne
bovina, o que está ajudando a
explicar essa pressão no cur-
to prazo — explicou Luciana
Rabelo, economista do Itaú
BBA, referindo-se à medida

de proteção comercial adota-
da pelo governo chinês, que
limitou as importações glo-
bais de carne e estabeleceu
uma cota anual de 1,1 milhão
de toneladas para o Brasil a
partir deste ano. Com isso,
houve uma corrida dos ex-
portadores para enviar carne
ao país asiático antes de ser
atingida a marca e o produto
ficar sujeito à tarifa de impor-
tação de 55%.

COMBUSTÍVEIS EM QUEDA
Oque permitiu um índice me-
nor em maio foi o grupo trans-
portes, que teve queda de
0,33%, com os combustíveis
saindo de uma alta de 6,06%
em abril para queda de 1,47%
em maio. O preço da gasolina
teve recuo de 1,32%, além do
etanol, que caiu 2,73%, e o
óleo diesel (-2,04%). 

Na visão de André Valério,
economista sênior do Inter, é
possível continuar com os
cortes na taxa básica de juros,
a Selic, atualmente em
14,50% ao ano, já que a alta
da inflação vem de choques
externos, como a subida da
cotação do barril do petróleo:

— São diversos choques
de oferta em sequência e a
boa prática da política mo-
netária é falar para o Banco
Central ignorá-los, justa-
mente porque ele não tem
controle — explicou o eco-
nomista. — Por ora, a nossa

visão é que o Copom tem
condições de continuar cor-
tando no ritmo mais lento,
de 0,25 ponto percentual,
em todas as reuniões até o
fim do ano, chegando a
13,25% ao final de 2026.

Entre os choques de ofer-
ta, além do petróleo, há fato-
res sazonais e climáticos
que pressionam ainda mais
a inflação dos alimentos.
Além disso, há mais incerte-
zas pela frente — como o an-
damento da guerra entre Es-
tados Unidos e Irã e a inten-
sidade do fenômeno cli-

mático El Niño previsto pa-
ra o segundo semestre.

Lucas Barbosa, economis-
ta da AZ Quest, diz que a in-
flação só deve convergir ao
centro da meta em 2028,
mas a expectativa é que os
juros continuem caindo.

“Apesar do cenário bastan-
te adverso para a inflação,
acredito que o Banco Central
deve continuar cortando ju-
ros nas próximas reuniões”,
disse ele, em comentário.

ALIMENTOS IN NATURA
Ainda que tenha registrado
uma leve desaceleração em
relação ao mês anterior,
saindo de 1,77% em abril pa-
ra 1,73% em maio, a alimen-
tação no domicílio foi um
dos que mais puxaram o
índice para cima, contando
também com altas da batata
(26,29%) e do tomate
(12,97%). Já a maçã
(-2,32%) e o café (-2,09%)
ficaram mais baratos. 

— Estamos vendo uma
pressão relevante de ali-
mentos in natura, que são
mais vulneráveis à questão
climática — afirmou Lucia-
na, do Itaú BBA.

Inflação desacelera, mas é a
maior para maio em 10 anos
Puxado por conta de luz e carnes, o IPCA-15 ficou em 0,62%, acima do previsto

CUSTÓDIO COIMBRA/22-12-2025

Em alta. Com menos chuvas, conta de luz ficou mais cara com a bandeira amarela

MAYRA CASTRO
mayra.castro@oglobo.com.br
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ACopasa, estatal de sanea-
mento de Minas Gerais,

vai fazer alterações no proces-
so de privatização da compa-
nhia, informou a empresa on-
tem, sem dar prazo de quando
as modificações serão anunci-
adas. Segundo fontes próxi-
mas ao processo, a reviravolta
ocorreu após as propostas de
investidores para adquirir
30% do capital e se tornar aci-
onista de referência ficaram

abaixo do preço mínimo defi-
nido pelo governo mineiro. 

Pelo prospecto da oferta, a
estatal deveria ter divulgado
ontem os finalistas para a esco-
lha do acionista de referência,
sob a condição de atingimento
do preço mínimo pedido pelos
papéis. Esse investidor teria de
comprar 30% do capital da
empresa anteriormente a uma
oferta secundária de ações,
quando poderia adquirir mais
papéis até o limite de 45% do
total. A previsão era movimen-
tar mais de R$ 10 bilhões. 

A decisão da estatal de on-
tem, porém, puxou um tombo
de 4,75% nas ações da Copasa,
que fecharam a R$ 50,85. Esse
efeito é visto por analistas co-
mo um revés trazido pela deci-
são de mexer nas regras previa-
mente divulgadas:

—Traz um efeito reverso. As
ações caíram. E não é um esta-
do que traga grande confiança
pelo grau de endividamento —
diz Luís Ricardo Ramos, do
Felsberg Advogados. — Numa
segunda rodada, não sabemos
o que vai acontecer. As ofertas

poderiam ser ainda menores.
Mas vai acontecer.

O advogado avalia que esta-
dos e municípios precisam
olhar com atenção para a pre-
cificação e modelagem dos
projetos no saneamento. É
um alerta trazido também
por Cláudio Frischtak, presi-
dente da Inter.B Consultoria: 

—Fiquei surpreso. O ven-
dedor não entra num proces-
so achando que vai dar vazio.
Ele sonda o mercado, obtém
validação. Há uma escassez
de playersno saneamento, e a

Copasa pediu um tíquete
muito alto. O Brasil ainda
tem uma agenda de leilões no
setor e precificação é central.

DOIS INTERESSADOS
Para Vitor Sousa, da Genial
Investimentos, além do mer-
cado mais restrito no sanea-
mento, a Copasa se inspirou
excessivamente na modela-
gem do processo da Sabesp: 

— Em valuation, a Copasa
queimou na largada. Olharam
para a Sabesp, cujas ações sal-
taram após a privatização, e

botaram a Copasa no mesmo
patamar. É uma estatal atrati-
va, claro, mas menos. 

A Copasa explica que o
anúncio da mudança decorre
de instruções do governo de
Minas Gerais. Procurado, o
estado reiterou o compromis-
so com o projeto de transfor-
mação da Copasa, sem forne-
cer mais detalhes por estar
em período de silêncio devido
àoferta pública de ações. 

A estatal mineira teria ao
menos dois interessados em
levar os 30% do bloco de refe-
rência. Um é a Livorno Partici-
pações, que reúne a Aegea e
seus acionistas — Itaúsa, GIC,
ofundo soberano de Cingapu-
ra, e Equipav. O outro, segun-
do a Bloomberg, é o Equatori-
al, controlador da Sabesp. 

Copasa vai mudar condições de oferta pública de ações
Estatal anuncia alteração no processo de privatização no dia em que iria divulgar candidatos a investidor de referência
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Comventos constantes e in-
tensos,oBrasiltemocená-

rioperfeitopara gerar energia
elétrica emalto-mar, emusi-
nas eólicas offshore.OBanco
Mundial estimaumpotencial
de produção de 1,2 gigawatt
(GW)no litoral brasileiro e a
criação de 516mil empregos
diretos, até 2050, comanova
atividade.OIbamacontabiliza
59manifestaçõesde interesse
de empresas em instalar usi-
nas. Ainda assim, nenhuma
unidade foi construídaatého-
je.Faltaogovernodefinirasre-
grasdosetor.
O primeiro passo para

transformar as eólicas
offshore em realidade no
Brasil foi dado em janeirode
2025, com a aprovação do
marco legal da atividade, a
Lei 15.097. Em 1º de abril
deste ano, o ConselhoNaci-
onal de Política Energética
(CNPE) publicou resolução
com as diretrizes da regula-
mentação domarco legal. A
próxima etapa será publicar
um decreto com as regras
efetivas de funcionamento
daatividade.
Apenas apartir daí, as em-

presas terão acesso às áreas
marítimas para realizar es-
tudos de viabilidade dos
projetos. A construção das
usinas acontece num se-
gundomomento. São cerca
de dez anos entre o início
dos estudos das áreas e a
operaçãodasusinas.
Iniciativaprivadaparatirar

os projetos do papel existe.
Um grupo de quatro empre-
sas,comoapoiodoConselho
Global de Energia Eólica
(GWEC, na sigla em inglês),
juntou-se há um mês para
formaraCoalizãoEólicaMa-
rinha (CEM), que hoje já
conta com mais oito em-
preendedores e o incentivo
degovernos locais.
—As empresas da coali-

zão têm interesse emmon-
tar o seu quartel-general no
Brasil paracumpriroconte-
údo local. Outros estados,
além daqueles onde estarão
os projetos offshore, tam-
bém vão ser beneficiados
pelo setor. Um dos exem-
plos mapeados é a Bahia,
porque lá está instalado o

fornecedor de cabos, de ae-
rogeradores e de pás, além
doestaleiro—destacouEdi-
siene Correia, diretora da
CEMedeDesenvolvimento
de Novos Negócios na Shi-
zenEnergyGroup, empresa
chinesa interessada em
montar usina eólica offsho-
renoBrasil.

PROJETONORN
NoRioGrande doNorte, um
projeto-piloto de pesquisa,
desenvolvimento e inovação
(PDI) está sendo lideradope-
lo Senai, emparceria comas
empresas Esteyco e Dois A
Engenharia. A intenção é va-
lidar a tecnologia para a con-
dição do ambientemarítimo
brasileiro.OIbamaconcedeu
a licençapréviadoparqueex-
perimental em junho do ano
passado. Em novembro de
2025, foi abertoumeditalpa-
rachamarnovosparceirospa-

ra financiar o projeto. A ex-
pectativa é iniciar a operação
no segundo semestre de
2028, nomunicípio potiguar
deAreiaBranca.
—Esse projeto significa

ummarco para o desenvol-
vimento industrial e para a
economia do mar. Ele
transforma energia dos
ventos no mar em uma ca-
deia de geração de empre-
gos e renda para ajudar no
desenvolvimento das pes-
soasenamelhoriadaquali-
dade de vida — ressaltou
Antonio Medeiros, coor-
denador de pesquisa e de-
senvolvimento do Institu-
to Senai de Inovação em
Energias Renováveis.
Paraoautordoprojetodelei

quedeuorigemaomarcolegal
daseólicasoffshore,oex-sena-
dor e ex-presidente da Petro-
bras JeanPaulPrates, omarco
será fundamental para atrair

investimentosparaosetor.
— A Lei da Energia

Offshore não é apenas uma
leipara instalar aerogerado-
res nomar. Ela cria umano-
va fronteira de desenvolvi-
mento energético, industri-
al, tecnológico e social para
o Brasil. O seu espírito é or-
denarousodomar,atrairin-
vestimento,protegercomu-
nidades e garantir queparte
da riqueza gerada retorne
ao território—afirmouPra-
tes, que hoje preside o Con-
selho de Administração do
Centro de Estratégias em
Recursos Naturais e Ener-
gia (Cerne).
Ageraçãodeenergiaapar-

tirdoventoemalto-marnão
é uma tecnologia nova. Ela
existe desde 1994, na Dina-
marca, com a instalação do
Vindebay Offshore Wind
Park, desativado em 2017.
Há, atualmente, 92 GW de

capacidade instalada de ge-
raçãoeólicaoffshorenopla-
neta. A liderança domerca-
do é da China, dona de 48
GW.Mas, nos últimos anos,
o setor está sob pressão no
mundo, segundo a consul-

toria Boston Consulting
Group (BCG), por conta do
aumento dos custos dos
projetos.
NoBrasil, a geraçãoeólica

offshore surge como uma
opção de eletrificação da
economia, num cenário
global de valorização das
fontes renováveis. O Banco
Mundial projeta que a ener-
gia eólica offshore pode res-
ponder por quase um quin-
to da geração total do país
até 2050. As oportunidades
estãoconcentradasnaRegi-
ão Nordeste do país, parte
do Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro eRioGrandedoSul.

IMPACTONAVIDAMARINHA
A favor dos projetos, pesa a
proximidade dos centros de
consumoeo fatodepoderem
complementarasfonteshídri-
ca, solar e eólica onshore (em
terra). Quando os reservató-
rios das hidrelétricas estive-
rem baixos, ou nos horários
emquenãohouversolevento
emterra,elapodeseracionada
eevitarqueusinastérmicasca-
ras e emissoras de gases de
efeitoestufasejamativadas.
Do ponto de vista ambien-

tal, as eólicas offshore geram
impactosaoprovocaremruí-
dossubaquáticosnaconstru-
ção e alterarem a vidamari-
nha na operação, segundo
MamourSopNdiaye,profes-
sor doDepartamento de En-
genharia Elétrica do Cefet-
RJ. Ainda assim, a produção
de energia nomar se destaca
por evitar a disputa de terri-
tóriocomapopulação, como
acontece com as eólicas
construídasemterra.
— Nos últimos anos, o

Brasil aprovou várias leis de
transição energética. Esse é
um caminho sem volta.
Mas, se a gente quiser aten-
der os acordos internacio-
nais,vaiterquetomarmedi-
dasmaisdrásticas.AEuropa
tem se fechado comercial-
menteparaquemnãoofere-
ce produtos verdadeira-
mente verdes—disseMar-
cello Cabral, diretor de No-
vos Negócios da Associação
Brasileira de Energia Eólica
(Abeeólica).
Ele acredita que, nos próxi-

moscincoanos,oBrasilvaivi-
verum“pontodeinflexão”no
mercado de geração eólica
offshore,apósaregulamenta-
ção e aceleração dos estudos
de viabilidade das áreas que
devemseroferecidas.

Empresas apostam em usinas
eólicas em alto-mar no Brasil
Há 59manifestações de interesse no
Ibama,mas setor ainda aguarda regras.
Enquanto Nordeste atrai investidores,
custo elevado trava projetos no exterior

DIVULGAÇÃO/MINGYANG

Liderança.Complexo eólico
de Yangjiang, na província
de Guangdong, na China

Asusinaseólicasoffshorejá
estiveram na mira das

grandespetrolíferas,massaí-
ram do radar nos últimos
anos.Hoje, os projetos de in-
vestimento são lideradospor
empresas do setor elétrico,
que ganharam ainda mais
força no atual cenário de cri-
seda indústria fóssil.
—Vários atoresda indústria

têmdificuldadedeveraatrati-
vidadeoperacional,comercial
efinanceiraparaessesetorde-
colar, não sónoBrasil. É uma

questão de competitividade e
custo versus outras alternati-
vas. Existem opções mais
competitivas, como usinas
eólicasonshoreesolar—disse
opresidentedaShellnoBrasil,
CristianoPintodaCosta.
RelatóriodoBostonConsul-

tingGroup (BCG)demonstra
queos investidoresemeólicas
offshore enfrentamos custos
crescentesdosprojetos,diante
das taxas de juros mais altas,
gargalos na cadeia de supri-
mentosedeumacrescentein-

certeza geopolítica.Comisso,
empreendedores e financia-
dores tornaram-semais seleti-
vos, o que explica os recentes
fracassosemleilões.

PROJETO-PILOTONORIO
Coordenador-geral do Gru-
po de Estudos do Setor
Elétrico (Gesel), da UFRJ,
NivaldedeCastroavaliaque
o recuo das petrolíferas está
relacionado à Era Trump.
Ele diz que, num primeiro
momento, por uma questão

depolítica pública america-
na, essas empresas foram
obrigadasacriarprojetosde
energias renováveis. Mas
voltaram atrás quando Do-
nald Trump voltou à Casa
Branca e cortou incentivos
para a transição energética.
Segundo Castro, as petrolí-
feras que não são america-
nas seguem omesmo cami-
nho para não perderem
competitividade.
—Ageraçãoeólicaoffsho-

re não vai ser liderada pelas

petrolíferas,maspelasgran-
desempresaselétricase,ob-
viamente, pela China, que
busca a segurança energéti-
ca e possui o maior progra-
mamundial deproduçãode
energia dos ventos em alto-
mar—afirmouCastro.
A Petrobras diz que, no

curto prazo, as gerações so-
lar e eólica onshore têm
maismaturidade demerca-
do e regulatória do que a
eólica offshore, alémde exi-
giremmenos investimento.

“Nossa visão para o seg-
mento offshore está mais
concentrada no longo prazo,
a partir de estudos e inova-
ção, visandodesenvolver no-
vas tecnologias. Essa decisão
também está apoiada na ne-
cessidade de avançoda regu-
lação”,disseemnota.
A estatalmantémumpro-

jeto-piloto de eólica offshore
noRio de Janeiro, junto com
ogovernodoEstado,quepre-
vêa instalaçãodeumaeroge-
radorcomercial.Oobjetivoé
avaliar a integração da gera-
ção eólica comoperações de
petróleo e gás natural para
descarbonizar unidades de
produção na Bacia de Cam-
pos. (FernandaNunes, especi-
alparaOGLOBO)

Petroleiras abandonam setor após reeleição de Trump
Para não perderem competitividade diante das concorrentes, empresas privilegiam iniciativasmais consolidadas e com customenor
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1,2GW
éopotencialdegeraçãode
energiaeólicaoffshorenopaís
PrevisãodoBancoMundial consi-
deraperíodoaté2050.Até lá,
podemsercriadas516mil vagas

92GW
éacapacidadedegeração
deeólicaoffshorenoplaneta
AChina respondepormaisda
metadedesse total,segundo
estimativasdosetordeenergia
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Oministro Benjamin
Zymler, do Tribunal de

Contas da União (TCU),
afirmou que a atuação do
Tesouro Nacional na análi-
se da concessão de garantia
soberana para o emprésti-
mo dos Correios “fere de
morte” a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF).

—No campo da Secretaria
do Tesouro Nacional, há insu-
ficiência de análise da capaci-
dade de pagamento dos Cor-
reios. É absolutamente neces-
sário que haja melhoria dessa
análise. Isso fere de morte,
com as devidas vênias, o arti-
go primeiro, parágrafo pri-
meiro, da LRF — disse o rela-
tor, em relação ao trecho da lei
que trata da necessidade de
ações planejadas para preve-
nir riscos e corrigir desvios, ci-
tando como exemplo opera-
ções de garantia.

Na pior crise de sua histó-
ria, a estatal tomou R$ 12 bi-
lhões em uma operação de
crédito com um consórcio de
bancos, no fim do ano passa-
do, para colocar de pé seu pla-
no de reestruturação econô-
mico-financeira. Agora, a
companhia tenta uma nova
operação, de R$ 7 bilhões. Na
avaliação de aliados do presi-
dente dos Correios, Emma-

noel Rondon, as decisões do
TCU não devem atrapalhar o
processo. O entendimento é
que dão parâmetros claros e
exequíveis, que vão resultar
em maior segurança jurídi-
ca. Outros interlocutores da
empresa se preocupam com
a fragilidade apontada por
técnicos do TCU sobre o pla-
no de reestruturação.

Relator do processo sobre o
empréstimo da estatal, Zym-
ler seguiu a recomendação
da área técnica e propôs dar
ciência ao Tesouro da “insu-
ficiência de análise” da capa-
cidade de pagamento da em-
presa em relação ao em-
préstimo. Segundo o minis-
tro, o objetivo é alcançar o
aprimoramento do processo,
não punir os atores envolvi-
dos. A sugestão foi aprovada
por unanimidade pela Corte.

‘NÃO HÁ O OBJETIVO DE PUNIR’
Zymler considerou a análise
feita pelo Tesouro superfici-
al, “meramente formal e con-
tábil” da situação do risco fis-
cal referente à concessão de
garantia para a operação. As-
sim como ao Tesouro, o rela-
tor propôs dar ciência ao Mi-
nistério das Comunicações e
ao Comitê Interministerial
de Governança Corporativa
da ausência de verificação
própria e independente das
premissas financeiras que

embasaram a construção dos
fluxos de caixa no plano de
reestruturação dos Correios.

—Dar ciência contém em
si mesmo uma prospecção de
que a irregularidade pode vir
a ser corrigida — afirmou o
relator. — Não há o objetivo
de punir quem quer que seja,
preciso analisar isso na re-
presentação, mas o objetivo é
melhorar a análise no campo
do direito administrativo, fi-
nanceiro e da contabilidade.

Segundo Zymler, o apri-
moramento ocorrerá quan-

do os ministérios envolvidos
realizarem materialmente a
análise das premissas finan-
ceiras do plano dos Correios,
que, segundo ele, foram acei-
tas de forma integral, e quan-
do o Tesouro melhorar o pro-
cesso de análise da garantia:

—Esse acórdão tem o sen-
tido prospectivo, de que esse
estudo e análises materiais
possam ser feitos ainda a
tempo para direcionar e ade-
quar esse plano de reestrutu-
ração, monitorá-lo e monito-
rar o risco fiscal da União.

O acórdão também estabe-
leceu um alerta ao governo
federal de que a ausência de
avaliação externa das pre-
missas de receita, despesa e
fluxo de caixa compromete a
demonstração de compatibi-
lidade entre os fluxos de cai-
xa projetados e o serviço da
dívida. Isso, segundo Zymler,
amplia a exposição da União,
seja como garantidora da
operação de crédito, seja por
eventual necessidade de
aportes adicionais.

Orelator afirmou que o pró-

prio Ministério das Comuni-
cações assumiu no processo
que fez uma análise “mera-
mente formal” do plano e de
todos os indicadores apresen-
tados pela estatal. De acordo
com o ministro do TCU, há o
risco de o empréstimo resul-
tar em “mero diferimento” da
despesa primária do governo.

DEMORA DO GOVERNO
O relator avaliou ainda que
houve demora do governo fe-
deral em enfrentar a crise dos
Correios, que em 2023 já regis-
trava patrimônio líquido nega-
tivo e estava na lista de alto ris-
co do TCU desde 2024. Tam-
bém disse que as receitas pre-
vistas pela empresa no plano
de reestruturação têm de ser
acompanhadas com cautela,
porque há desafios em seu de-
sempenho em mercados con-
correnciais já consolidados.

Em outro processo, Zymler
analisou o plano de reestrutu-
ração dos Correios. Ele deter-
minou que a estatal aprimore
os indicadores para acompa-
nhar o plano e que os órgãos
competentes compartilhem
as informações com o TCU. E
estabeleceu que, em até 120
dias, o governo federal crie
mecanismos de acompanha-
mento e controle sobre a obri-
gação de a União aportar ao
menos R$ 6 bilhões na em-
presa até o fim de 2027.

TCU: Ação do Tesouro nos Correios ‘fere de morte’ LRF
Segundo o relator, ministro Benjamin Zymler, a análise foi ‘meramente formal e contábil’. Corte determina
aprimoramento de avaliação para concessão de garantia de empréstimo à estatal, em grave crise financeira
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Correios. A estatal estava na lista de alto risco do TCU desde 2024, lembrou o ministro da Corte Benjamin Zymler

Opresidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou ontem

que a Petrobras deve anunciar
“em pouco tempo” se há pe-
tróleo na Margem Equatorial,
área localizada na costa do
Amapá, uma das principais
apostas para exploração de
óleo e gás no país e alvo de dis-
puta entre governo, ambien-
talistas e setor de energia.

— Eu penso que falta pou-
co tempo para a Petrobras
anunciar se tem ou não o pe-
tróleo que a gente imagina
que tem — afirmou o presi-
dente em entrevista ao Jor-
nal da Amazônia 1ª Edição,

da Rede Amazônica.
Segundo Lula, os estudos

necessários para a exploração
já foram concluídos, e o go-
verno aguarda agora o avanço
das análises da estatal sobre o
potencial econômico da área.

A Margem Equatorial
abrange uma faixa marítima
de mais de 2,2 mil quilômetros
entre o Amapá e o Rio Grande
do Norte, incluindo as bacias
da Foz do Amazonas, Pará-
Maranhão, Barreirinhas, Cea-
rá e Potiguar. A região é vista
pelo governo e pela indústria
petrolífera como uma aposta
estratégica para ampliar a pro-
dução nacional de petróleo.

O principal foco das discus-
sões está na Bacia da Foz do

Amazonas, em águas profun-
das do Amapá, onde a Petro-
bras recebeu licença ambien-
tal para perfurar um poço ex-
ploratório no bloco FZA-
M-059, localizado a cerca de
500 quilômetros da foz do Rio
Amazonas e a 175 quilômetros
da costa. O objetivo é identifi-
car a existência de petróleo e
gás em escala comercial.

TERRAS-RARAS E POTÁSSIO
O tema ganhou peso após a
descoberta de grandes reser-
vas de petróleo na Guiana. 

Na entrevista, Lula voltou a
defender a exploração da área,
mas disse que é preciso haver
responsabilidade ambiental:

—Nós temos, obviamente,

que ter muita responsabilida-
de de extrair petróleo lá, mas
nós temos uma vantagem que
éa expertiseda Petrobras.

O presidente disse ainda
que, caso sejam confirmadas
reservas relevantes de petró-
leo ou gás, a exploração impul-
sionará o desenvolvimento
econômico da Região Norte:

—Vai ser muito bom para
desenvolver a região do Ama-
pá, mas não só o Amapá, os

estados no Norte vão ser be-
neficiados com essa riqueza.

Lula também defendeu o
avanço de pesquisas e explo-
ração de outros recursos na-
turais na Amazônia, como
minerais críticos, terras-raras
e potássio. Segundo o presi-
dente, o governo quer ampli-
ar o aproveitamento econô-
mico da região sem deixar de
lado a proteção ambiental:

— Nós não vamos perder

tempo porque estamos pre-
ocupados, inclusive, em fa-
zer a descoberta da quanti-
dade de minerais críticos e
de terras-raras que nós te-
mos aqui no Brasil.

O presidente relacionou a
corrida global por minerais
estratégicos ao avanço da
inteligência artificial e disse
que o Brasil precisa disputar
espaço nesse mercado.

Ele citou ainda o potencial
de exploração de potássio no
país, ressaltando que a ativida-
de precisará ocorrer “sem cau-
sar danos ao meio ambiente”.

A exploração na Margem
Equatorial enfrenta resis-
tência de ambientalistas,
que alertam para os riscos
de impactos sobre ecossis-
temas sensíveis, como os
manguezais da Costa Norte
e os recifes amazônicos.

A Petrobras prevê investi-
mentos de cerca de US$ 3
bilhões na Margem Equato-
rial entre 2025 e 2029, in-
cluindo a perfuração de no-
vos poços exploratórios.

Petrobras fará em breve anúncio
sobre Margem Equatorial, diz Lula
Estudos sobre exploração na costa do Amapá estão concluídos, afirma presidente
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Petrobras. Plataforma na Bacia de Santos: projeto para a Margem Equatorial
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APetrobras pode discutir
uma parceria com a esta-

tal mexicana Petróleos Me-
xicanos (Pemex) para pros-
pecção de petróleo em
águas profundas no Golfo
do México, afirmou ontem
o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva — que ainda brin-
cou com uma eventual rea-
ção do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

Lula relatou uma conver-
sa que teve com a presiden-
te do México, Claudia
Sheinbaum:

— A minha amiga Claudia
me telefonou e falou assim:
“Presidente Lula, eu estava
precisando hablar com Pe-
trobras, porque quero fazer
prospecção de petróleo em
águas profundas no México
— afirmou ele durante
evento em Manaus. — Mag-
da (Chambriard, presiden-
te da estatal), vá lá, vamos
fazer uma associação com a
Pemex e vamos no Golfo do
México para ver se o compa-
nheiro Trump vai se meter
com a Petrobras prospec-
tando água — brincou.

No evento, a Petrobras
anunciou aporte de cerca de

R$ 2,5 bilhões no Polo Uru-
cu, em Coari (AM), para
perfuração de novos poços e
ampliação da infraestrutura
de produção. Segundo a es-
tatal, será a retomada de in-
vestimentos em novos po-
ços na região após dez anos.

TRANSPETRO INVESTE
Já a Transpetro anunciou a
construção de 18 barcaças
para transporte de combus-
tível marítimo, em um in-
vestimento de R$ 303,5 mi-
lhões. As embarcações fa-
zem parte do Programa Mar
Aberto, voltado à ampliação
da frota da companhia.

No último dia 12, ao falar
sobre os resultados finan-
ceiros do primeiro trimes-

tre, Magda tinha dito que a
Petrobras estuda uma par-
ceria com a Pemex para ex-

plorar o Golfo do México, ci-
tando ainda oportunidades
envolvendo refino local e si-
nergias com a Braskem, que
tem operações no país.

—Se a gente estiver pro-
duzindo óleo cru no Méxi-
co, se a gente puder refinar
no próprio México e puder
aproveitar o adicional de
gás no próprio México, es-
se é o melhor dos mundos.
E, se a gente puder fazer is-
so ainda em benefício das
sinergias possíveis entre a
exploração, a produção e o
refino, e a produção de gás
e o processamento de gás
no México em benefício da
Braskem, então essa será a
cereja do bolo. O que nós
temos, por enquanto, são
boas intenções no México,
que ainda não se traduzi-
ram em uma realidade —
afirmou Magda na ocasião.

Presidente cita parceria com México e brinca sobre Trump
Segundo Lula, Petrobras e Pemex podem se unir para explorar petróleo no Golfo do México. Magda já havia falado no tema

MICHAEL DANTAS / AFP

Amazonas. Lula, com ministros e senadores, anuncia investimentos no estado
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Termômetro das principais
tendências e transforma-

ções da indústria audiovisual,
o evento Rio2C foi palco, on-
tem à noite, para o anúncio das
novidades que serão lançadas
pela TV Globo ao longo dos
próximos meses. Em meio a
um cenário de fragmentação
das telas e de pulverização dos
hábitos de atenção, a empresa
reforçou a adoção de uma es-
tratégia que aposta na circula-
ção entre formatos, lingua-
gens e plataformas — dos no-
velões na televisão aberta às
novelinhas nas redes sociais —
como forma de manter rele-
vância cultural num ecossiste-
ma cada vez mais disperso. 

—Hoje nós temos mais de
200 projetos de conteúdo em
desenvolvimento e produção,
equando digo “a gente” não fa-
lo só da Globo. Quase metade
desses projetos é criada junto
ao mercado independente —
detalha Amauri Soares, dire-
tor dos Estúdios Globo e da TV
Globo, no painel “Globo: é
muito Brasil pra contar”. — Es-
sa parceria é motivo de muito

orgulho, porque é uma fonte
de energia inesgotável de Bra-
sil que dá potência para o nos-
so portfólio de histórias.

Segundo a emissora, o en-
trecruzamento de linguagens
não surge do nada: ele respon-
de a transformações reais no
comportamento do público
brasileiro, que se apresenta,
firme e forte, como tradução
de uma “singularidade plural”,
algo mapeado com precisão
no estudo “Cultura no espe-
lho”, feito em parceria com a
Quaest e apresentado anteon-
tem durante o Rio2C.

TELAS QUE CRESCEM
Algumas tendências ajudam a
explicar parte do atual reorde-
namento do consumo cultu-
ral. A primeira é a explosão do
gênero documental como pai-
xão brasileira, em fenômeno
relativamente recente que o
streaming acelerou — e que
transborda das telas, transfor-
mando figuras reais em algo
próximo a tipos fictícios.

Produções recentemente
lançadas pelo Globoplay, co-
mo “O testamento: o segredo
de Anita Harley” e “Territórios
—Sob o domínio do crime”,

são exemplos de como o gêne-
ro mobiliza pautas em nível
nacional. Desde 2020, quan-
do a plataforma disponibilizou
o primeiro produto do tipo
(“Marielle — O documentá-
rio”), mais de cem séries e fil-
mes documentais foram reali-
zados pela empresa. E o núme-
ro não para de crescer. Até o
fim do ano, 12 novidades de-
vem aportar no catálogo, co-
mo “Vitória da Paz” e “Voepass
2283”, entre outros.

—O documentário é bem-
sucedido quando apresenta o
que testemunhou sem juízo
de valor. Se isso é alcançado,
há um tipo de mobilização por
parte de quem está assistindo
que vai além da mera avaliação
“bom ou ruim’, “certo ou erra-
do” sobre alguém — analisa o
jornalista Pedro Bial. — A pro-
dução, então, bota a pessoa pa-
ra pensar nas próprias atitudes
e decisões de comportamen-
to... E na própria moral, né? Os
“docs” viram, assim, fenôme-
nos pop, tornam-se assuntos
de mesa de bar e são acompa-
nhados que nem novela.

Ontem, estrelas da emissora
subiram ao palco da Cidade
das Artes — onde acontece o

Rio2C até domingo — para es-
miuçar o novíssimo cardápio
de novelas, séries, reality
shows e atrações esportivas. E
mais. Nomes como Lázaro Ra-
mos, Mariana Ximenes e An-
tonio Fagundes indicaram que
parte das novidades está atre-
lada ao universo cinemato-
gráfico, filão que passará a ser
mais explorado pela empresa.

Seguem em produção ou fi-
nalização títulos como “Cho-
rão: só os loucos sabem”, inspi-
rado na trajetória do vocalista
da banda Charlie Brown Jr, in-
terpretado pelo ator José Lore-
to; “Carolina Maria de Jesus”,
cinebiografia da escritora mi-
neira; “Antártida”, que acom-
panha os passos de uma subco-
mandante da Marinha na regi-
ão polar; e “A viagem”, versão
fílmica da novela homônima
de Ivani Ribeiro, agora prota-
gonizada por Carolina Dieck-

mann e Pedro Novaes. Outro
fato fresquinho: um longa
inédito protagonizado por
Anitta — que fará o primeiro
grande trabalho como atriz —
começou a ser rodado ontem.

Outra tendência tem a ver
com os vídeos curtos para ce-
lular, que comandam boa par-
te do tempo de tela dos brasi-
leiros. De olho no fenômeno, a
Globo planeja lançar pelo me-
nos uma novelinha por sema-
na — e entenda por “noveli-
nha” um folhetim com capítu-
los de três minutos filmado no
formato vertical. A empresa já
produziu 27 títulos do tipo e
criou uma plataforma espe-
cífica para isso, o Globopop.

MUDANÇAS NO JORNALISMO
Em ano de eleição presiden-
cial, a emissora também pre-
para reformulações na tradi-
cional cobertura política. Pe-

la primeira vez, o debate en-
tre candidatos será exibido
logo após o Jornal Nacional.
As entrevistas com os postu-
lantes também ganham for-
mato independente, na se-
quência do JN: no primeiro
turno, serão apresentadas
por César Tralli e Renata Vas-
concellos; em caso de segun-
do turno, o comando ficará
com Renata Lo Prete.

— É com o público, e só
com ele, o nosso compromis-
so de trazer informação ver-
dadeira, isenta e completa
para que a gente possa ajudar
o eleitor a tomar decisões. É
muito Brasil para votar — diz
Renata Lo Prete. — E, aten-
dendo a uma demanda de
longa data, já que o “late
night” é difícil às vezes, o de-
bate será transmitido mais
cedo, em horário nobre. Isso
é importante.

TV Globo mira
‘singularidade plural’
do Brasil de várias telas
No Rio2C, empresa detalha apostas para jornalismo, novelas,
filmes e streaming em mercado constantemente renovado

LUCAS TEIXEIRA/GLOBO

Estrelas. Lázaro Ramos, Mariana Ximenes e Antonio Fagundes anunciam parte dos próximos lançamentos da empresa
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Adisparada vertiginosa das
ações de fabricantes de

chips de memória está se in-
tensificando, levando o valor
de mercado da sul-coreana SK
Hynix e da americana Micron
Technology a ultrapassar US$
1 trilhão (o equivalente a R$
5,06 trilhões) à medida que os
investidores apostam noboom
da inteligência artificial (IA).

A valorização de 9,3% da

ação da SK Hynix ontem na
Bolsa de Seul fez a alta acu-
mulada em 12 meses superar
1.000% e tornou a empresa a
terceira companhia asiática a
entrar no seleto “clube do
US$ 1 trilhão”, com valor de
mercado de US$ 1,06 trilhão.
No início do mês tinha sido a
vez da rival coreana fabrican-
te de chips de memória Sam-
sung Electronics, que che-
gou a US$ 1,19 trilhão. A lí-
der no continente é a taiwa-
nesa TSMC (Taiwan Semi-

conductor Manufacturing),
a mais avançada e maior fa-
bricante mundial de semi-
condutores, com valor de
mercado de US$ 1,9 trilhão.

Na terça-feira, as ações da
americana Micron dispara-
ram 19% na Nasdaq, a maior
alta desde 2011, após relatório
do UBS afirmar que as cota-
ções podem dobrar ao longo
do próximo ano, e o valor da
empresa foi a US$ 1,01 trilhão.

As principais fabricantes
dos chamados chips de me-

mória de alta largura de banda
(HBM) agora ocupam um
ponto crítico na expansão glo-
bal da IA, com produtos essen-
ciais para a expansão dos data
centers. Investidores e analis-
tas esperam uma escassez de
memória até 2027, dando a es-
sas empresas um poder inco-
mum de negociação de preços
com as maiores companhias
de tecnologia do mundo.

No segmento de semicon-
dutores, a americana Nvidia
—a empresa mais valiosa do

mundo (US$ 5,2 trilhões) —
anunciou ontem que aumen-
tará seu investimento em
Taiwan para US$ 150 bilhões
por ano. Jensen Huang, CEO
da empresa, descreveu a ilha
como o “epicentro da revolu-
ção da IA”. Taiwan é uma po-
tência na fabricação de micro-
chips utilizados para treinar e
impulsionar sistemas de IA, e
abriga os gigantes da produção
de chips TSMC e Foxconn.

Já a chinesa Huawei, uma
das maiores em infraestrutu-

ra de internet e telefonia do
mundo, afirmou ter achado
uma forma de reduzir a dis-
tância em relação à TSMC,
que está cerca de cinco anos à
frente em termos tecnológi-
cos. A companhia diz que co-
meçará a fazer chips hipermi-
niaturizados utilizando uma
tecnologia própria sem recor-
rer à holandesa ASML, que
detém o monopólio global na
fabricação das máquinas
EUV, os únicos equipamen-
tos capazes de produzir (“de-
senhar”) os microchips mais
avançados e potentes do
mundo, como os da Nvidia.

Atualmente, a China não
tem acesso às máquinas ho-
landesas devido a restrições
impostas por EUA e aliados.

Frenesi com chips leva mais empresas a valer US$ 1 tri
Fabricantes ocupam ponto crítico na expansão da IA, e analistas preveem uma escassez de memória até 2027

Da Bloomberg News
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OPapa Leão XIV recebeu
ontem em Castel Gandol-

fo, residência de verão nos
arredores de Roma, o presi-
dente da Ferrari, John Elkann,
que apresentou ao pontífice o
Luce, o primeiro modelo
100% elétrico da fabricante
italiana. Leão XIV observou o
modelo, sentou-se ao volante
eouviu explicações sobre o
funcionamento do carro, que
nasceu cercado de polêmica. 

Para fazer o Luce, a Ferrari
contratou Jony Ive, ex-chefe
de design da Apple, mas o
afastamento do desenho tra-
dicional da marca provocou
pesadas críticas de fãs e analis-
tas. Até Luca di Montezemo-

lo, icônico presidente da Fer-
rari entre 1991 e 2014, “con-
denou” o carro publicamente.

—Corremos o risco de des-
truir uma lenda, e sinto muito
por isso. Espero que, pelo
menos, removam o “Cavalli-
no Rampante” (cavalinho
empinado) daquele carro —

afirmou Montezemolo, refe-
rindo-se ao mundialmente
famoso logotipo da marca.

Luís Salvestroni, diretor de
criação da agência House of
Rabbits, diz que o Luce pode
ser classificado como o “mai-
or desafio de reposicionamen-
to estético do século”. Para ele,

a“paixão mecânica pura” dará
lugar à “eletrônica de luxo”.

—É normal que os consu-
midores tenham resistido,
mas os bilionários da tecnolo-
gia e o mercado de luxo asiáti-
co querem participar de uma
nova história. A Ferrari sabia
que era preciso correr o risco e
fez isso se diferenciando dos
atuais modelos elétricos de
alto padrão. 

Para Erico Braga, diretor de
criação global associado da
Olixir em Nova York, preser-
var códigos visuais e emocio-
nais é fundamental para mar-
cas tradicionais, “porque no
mercado de luxo as pessoas
compram muito mais do
que um produto, compram
história, identidade e reco-
nhecimento imediato”.

Para Alexia Chlamtac, da
agência Ondina, há uma nova
geração que já nasce conecta-
da à lógica da eletrificação e
que vê os carros elétricos co-
mo o futuro, e “talvez o desa-
fio tenha sido equilibrar
melhor essa transição entre
a tradição e a inovação do
lançamento.”

Ferrari leva Luce ao Papa em
meio a desafio histórico da marca
Publicitários analisam efeitos das críticas ao modelo 100% elétrico da montadora

FERRARI PRESS OFFICE / AFP

Em Castel Gandolfo. Elkann, presidente da Ferrari, e Leão XIV ao lado do Luce
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OYouTube anunciou on-
tem que detectará e rotu-

lará automaticamente ví-
deos realistas criados por in-
teligência artificial (IA). Até
agora, a plataforma se basea-
va apenas nas declarações
dos criadores para identificar
conteúdo gerado por IA.

“Se um criador não indi-
car se utilizou IA, mas nos-
sos sistemas detectarem o
uso significativo de IA rea-
lista, aplicaremos uma eti-
queta automaticamente”,
informou a empresa.

Com a chegada da IA ge-
nerativa, o YouTube havia
adotado as primeiras medi-
das sobre o tema em 2024,
pedindo aos criadores que

declarassem quando utili-
zavam o recurso. 

Com o novo sistema auto-
matizado, os criadores po-
derão contestar a rotulagem
de seus vídeos em caso de
detecção equivocada, ga-
rantiu o YouTube. Além dis-
so, a plataforma afirmou
que essa identificação não
afetará seu algoritmo de re-
comendações.

Outras plataformas tam-
bém enfrentam o aumento
massivo de conteúdos gera-
dos por IA difíceis de identi-
ficar. Em abril, a plataforma
de streaming de áudio Spo-
tify apresentou uma nova
etiqueta indicando se o ar-
tista ou grupo é provavel-
mente humano ou um ava-
tar de IA.

YouTube vai detectar e
rotular vídeo criado por IA
Processo será automático e acontecerá mesmo
sem declaração dos criadores de conteúdo
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> Enquantoequipesdenegociado-
resdeEUAeIrãseguemimersasem
diálogosindiretosembuscadeum
acordofinalparaencerraroconflito
noOrienteMédio,opresidente
americano,DonaldTrump,afirmou
ontemqueTeerãnãoteriasucesso
empressioná-loaaceitarqualquer
termoesedissedispostoaretomar

aguerra,emumareuniãodeGabi-
neteconvocadanaCasaBranca.A
tensãoentreospaísesescalounos
últimosdias,apósnovasações
militaresamericanaslevaremoIrãa
acusarosEUAdeviolarocessar-
fogotemporário.
—Elespensaramqueconseguiriam
mevencernaespera,sabe?‘Nós

vamosvencê-los,elestêmaselei-
çõesdemeiodemandato’.Eunão
meimportocomaseleiçõesdemeio
demandato—afirmouTrump,
acrescentandoqueumtextofinalsó
seráaprovadoquandoatenderàs
expectativasdaCasaBranca.

> Opresidentevoltouaameaçar

nãoassinarumentendimentode
pazsepaísesmuçulmanosnão
aderiremaosAcordosdeAbraão
paraanormalizaçãoderelações
comIsrael.Eleafirmouqueospaíses
daregião“devem”aosEUA.

> ÀredepúblicaPBS,Trumpafir-
mouquenãoaliviariaassanções

americanasaoIrãsemqueopaís
concordasseementregarseuurânio
enriquecido.Porsuavez,aCasa
Brancadisseser“total invenção”a
informaçãodaredeiranianaIrib
Newsdequeumesboçodeacordo
prevêqueosEUAretiremsuas
forçasmilitaresdasredondezase
suspendamobloqueionavalaoIrã.

Presidente
ameaça
reiniciar
conflito

Nofinaldefevereiro,quando
anunciou o início da

“OperaçãoFúria Épica” e lan-
çou, ao lado de Israel, tonela-
das de bombas sobre o Irã, o
presidente dos EUA,Donald
Trump, garantia que seria um
conflitorápidoequedeixariaa
RepúblicaIslâmicadejoelhos.
Três meses depois — e em
meio a um tenso cessar-fogo
anunciado emabril—a “vitó-
ria completa”não se concreti-
zou.Oregime,embora ferido,
segue empéepode conseguir
umacordofavorável.OEstrei-
todeOrmuzestápraticamen-
te fechadoeo status deoutras
passagensmarítimasvemsen-
doreavaliado.EoOrienteMé-
dio, queTrumpprometeu re-
modelar, segue caminhosnão
necessariamente favoráveis
aosamericanos.
— Trump se colocou em

umasituaçãodexequeporque
ele chamoupara jogar xadrez
umadversário, o Irã, que tem
menos a perder. E eles apren-
derama gostar do conflito—
explica ao GLOBO Gustavo
Macedo, professor deEcono-
mia no Insper.—Depois dos
primeiros dias, com a perda
das liderançaspolíticas, os ira-
nianos entenderamque a ex-
tensãodeumconflito contro-
ladojogaafavordeles.

OUTROSESTREITOSEMFOCO
Nosprimeiros atos da guerra,
asperdasnosaltosescalõesem
Teerã foramelevadas, acome-
çar pelo líder supremo, Ali
Khamenei.Masumdos obje-
tivos do republicano, a mu-
dançade regime, sequer soou
como possibilidade real. Co-
moopróprioTrumpadmitiu
nodiscursonodia 28de feve-
reiro,essaeraumaguerrapara
a qual Teerã se preparava des-
de 1979, quando aRevolução
Islâmica derrubou o xá Reza

Pahlevi,aliadodosEUA.
A tática descentralizada de

comando foi eficaz para supe-
rarasbaixasnosaltosescalões,
eousodefoguetesedronesde
baixo custo foi crucial para
manter o Estreito de Ormuz
praticamente fechado.Apas-
sagemquedá acesso aoGolfo
Pérsico se tornou arma estra-
tégicacontraamaiorpotência
militardoplaneta.Asameaças
deTrumpde“obliteraçãocivi-
lizacional” atéhojenãopassa-
ramderetórica.
—Paraos iranianos,opoder

dedissuasãodosEUAedeIsra-
el acabou.O regime sobrevi-
veu aos ataques, e isso torna a
liderançairanianaqueemerge
desseconflitomuitomaisradi-
cal emuitomais disposta a as-
sumir riscos — afirmou ao
GLOBOoprofessor deCiên-
ciasMilitares SandroMoita,
daEscola deComandoeEsta-
do-MaiordoExército.
Nas negociações com os

EUA, a reaberturadoestreito,
por onde passavam 25% das
exportações globais de petró-
leo e gás, é a principal meta.
Mas o retorno a algoparecido
como status quopré-conflito
não virá de graça: Teerã quer
mais tempo para discutir o
programanuclear, não aceita
falar sobre seusmísseisoumi-
lícias aliadasna região—oEi-
xo daResistência—e exige o
fimdobloqueioeconômicoeo
desbloqueio dos fundos con-
geladosnoexterior.
Comaeconomiadilacerada,

odinheiro ajudariana recons-
truçãoe,emumpontocritica-
dopor Israel, a reerguer as ca-
pacidadesmilitares. Como já
demonstrado, os americanos
não conseguiram reabrirOr-
muz, e outros países tampou-
coqueremassumirorisco.
Neste cenário, a discussão

sobre o futuro dos estreitos
marítimos—que inclui a co-
brança de pedágio, tal como
queroIrã—sepôsàmesa.Em

abril, oministro das Finanças
da Indonésia levantou a ideia
decobrarpelotrânsitodenavi-
os pelo Estreito de Malaca,
principalrotaentreosoceanos
Pacífico e Índico, sob críticas
deoutrasduasnaçõesdaárea,
MalásiaeCingapura.ASomá-
lia e os houthis no Iêmennão
raro ameaçam e barram em-
barcações que transitampelo
EstreitodeBabel-Mandeb,na
entrada do Mar Vermelho.
Um comentarista britânico
afirmou recentemente que se
cadanavioquepassarpeloCa-
nal daMancha pagar £ 1mi-
lhão (R$6,8milhões), geraria
£288bilhões (R$1,9 trilhão)
anuaisaLondres.
—Ficouevidentequeospaí-

sescontinuamsendorefénsda

geografia. É uma expressão
clássicadasrelaçõesinternaci-
onais,emummundohiperco-
nectado e comumacadeia de
valor que depende da ligação
entre os países. E essa cadeia
deprodução émais sensível e
vulnerável do que alguns ato-
res econômicos gostariamde
reconhecer—opinaMacedo.

ALIANÇACOMEUAEMXEQUE
Ocaos emOrmuznão estava
entre os desfechos apresenta-
dos pelo premier de Israel,
BenjaminNetanyahu, quan-
do tentouconvencerTrumpa
atacar o Irã. Ele alegou que o
regime estava em seu estado
mais frágil desde 1979 e que
erahoradeagir.Asmortesdas
lideranças nos primeiros dias

pareciam confirmar os argu-
mentos,mas a resiliência ira-
nianaeasretaliaçõesregionais
soaramcomo surpresa. Espe-
cialmenteparaasmonarquias
árabes do Golfo, que desde o
iníciotentamevitarconfusão.
—Oconflito trouxeumain-

segurança estrutural na regi-
ão,envolvendopaísesrelativa-
mente seguros e protegidos e
que recebiamumelevado flu-
xode investimentode empre-
sas estrangeiras, especialmen-
tedosEUA—afirmaMacedo.
O desmantelamento da

imagemde ilhas de prosperi-
dadeimpôsapaísescomoArá-
biaSauditaeEmiradosÁrabes
Unidosumcustodifícildeesti-
mar emtermos econômicos e
políticos. SegundoMoita, as
monarquias começamaques-
tionar se valia a pena abrigar
bases americanas emtrocade
uma suposta segurança pro-
metidaporWashington—nos
40 dias de conflito aberto, al-
voscomoinstalaçõescivisede
energiasofreramdanos.
—O que fica para alguns é

que talvez a aliançanão seja a
melhor situação. Talvez seja
hora de trabalhar em outros
acordosdesegurançaeemou-
trosarranjos—explicaMoita.
OsEmiradosÁrabesamplia-

ramaparceria comIsrael e fo-
ramoprimeiro país a receber
baterias do sistemade defesa
aéreaDomodeFerro.Os sau-
ditas, embora restritos por
compromissos duradouros
comWashington, dão passos
consistentes rumo à China,
país que, em2023,mediou o
processo de reaproximação
entre Riad e Teerã. Catar e
Omã, ambos atingidos na
guerra, abremconversas com
os iranianos—nosúltimosdi-
as, os catarianos assumiramo
papeldemediaçãonasconver-
sas para odesbloqueiode fun-
dos pelos EUA. E outros ato-
res, comoUcrâniaeCoreiado
Sul, queremaproveitar omal-

estar local comos americanos
paraampliaravendadearma-
mentosaumaregiãoquedeve
ampliarosgastoscomDefesa.
—Esse conflito vai gerar

umareconfiguraçãode toda
aarquiteturadepoderdare-
gião—prevêMoita.
Na segunda-feira, Trump

disse que qualquer acerto di-
plomático deveria prever a
adesão de países como Jordâ-
nia, Paquistão e Catar aos
Acordos de Abraão, destina-
dos à normalização dos laços
comIsrael.NoOrienteMédio
e regiões próximas, apenas os
Emirados eBahrein aderiram
—os demais alegam já terem
acordospróprios ou condicio-
nama assinatura à criação de
umEstado palestino. Amen-
ção foi um aceno a Israel, já
queNetanyahuestá insatisfei-
to com um potencial acordo
comTeerã para cuja elabora-
çãonãofoichamado.

NETANYAHUQUERGUERRA
OpremierusaaofensivanoLí-
banopara atacar oHezbollah,
aliadodeTeerã,emanteruma
frente de guerra ativa, empa-
ralelo a ataques emGaza e ao
incentivo à violência de colo-
nos judeus na Cisjordânia. A
retomadaunilateral dos bom-
bardeios contra o Irã não foi
descartada, nem pela oposi-
ção,eétratadasobumadasóti-
cas favoritas deNetanyahu: a
da ameaça existencial. Mes-
mosemoavaldaCasaBranca.
—Netanyahu tentaráman-

ter um estado de inimizade
comoIrã,porqueháumaper-
cepçãodequeomomentodo
confronto é agora, quando o
tabudeumataquediretoaoIrã
foi rompido—apontaMoita.
—Para Israel, o Irã é umpro-
blemaquetemqueserresolvi-
do logo. Senão, avaliam que
poderáchegaromomentoem
que os iranianos conseguirão
umacertaparidadeemcapaci-
dadesmilitares.

FILIPEBARINI
filipe.barini@oglobo.com.br

-

ATTAKENARE/AFP/24-5-2026

Regime desafiador. Iranianas seguram cartazes com imagens dos líderes do país naMesquita Imã Khomeini emTeerã

Guerra de Trump no Irã move peças no Oriente
Médio e expõe desafios globais de segurança
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Na conta de Trump.Cartazes emWashingtonmarcamprotesto contra alta de combustíveis devido à guerra com Irã

Arma assimétrica
Bloqueio do Estreito de Ormuz dá ao Irã vitória estratégica
ao impactar mercado de energia e encarecer custos

FONTE: NEWYORKTIMES

Ponto navegável mais
estreito tem quase 39 km
de largura, com rotas de
navegação de 3,2 km de
largura.

Águas rasas forçam
navios a transitar por
corredores estreitos que
podem ser minados e
facilmente alvejados.
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Principais refinarias e terminais de petróleo Águas rasas

Terreno elevado oferece
linha de visão para o
lançamento de mísseis.

Ilhas podem servir
como locais de
lançamento de mísseis.

Uma longa e acidentada
linha costeira esconde
pontos de entrada para
pequenas embarcações
de ataque.
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TER _ Marcelo Ninio _ QUI _ Guga Chacra

Completocincodécadasdevidaenquantoes-
crevoestas linhas. Soudageraçãode 1976.

Como sempre gosto dedizer, émesmadoRo-
naldoFenômeno, doGugaKuerten edoWag-
nerMoura.Creio quenãohaja entre os nasci-
dos em1975e 1977 expoentes domesmocali-
bredeumartilheirodaCopadoMundo,umbi-
campeãodeRolandGarros eumvencedor do

Globo do Ouro comomelhor ator. Ao longo
destes50anos,passeimaisdedoisquintosaqui
nosEUA,ondemetornei imigrante.
A decisão de imigrar acontece aos poucos.

VimmoraremNovaYorkinicialmenteporum
períodocurto,deapenasdoisanos,paracursar
omestradoemRelaçõesInternacionaisnaUni-
versidadeColumbia.Depois,minha ideia era
seguirparaoOrienteMédio.Foi oqueaconte-
ceu.Beirutesemprefoiminhapaixão,comoos
leitoresaquidevemsaber,emboraminhascida-
des preferidas sejamBuenosAires e Istambul.
Nãotenhotempoparaexplicaressaparte,mas
ofatoéqueumdepoisdeumanoestavadevolta
aNovaYorkcomocorrespondentedo jornalO
EstadodeS.Paulo.Naépoca,comovistodejor-
nalista. Anos depois, decidi solicitar oGreen
Card,quemedeuaresidênciapermanentenos
EUA.Apóscincoanos,vireicidadãoamericano
etenhoorgulhodeteressanacionalidade.
Essa seria a chamada imigração legal, com

queDonaldTrumpdizianãohaverproblemas
quando candidato a presidente. Pessoas vêm
para osEstadosUnidos para trabalhar, estudar
ousecasamcomumamericano.Sãodiferentes

osmotivos.Gostamdaqui e chegamàconclu-
sãodequepretendempermanecer.Oprocesso
paraoGreenCardéestressante,demoradoeca-
ro.Todas sofrememalgummomentoantesde
conseguirodocumento,quechegapelocorreio
depoisdeumasériedeetapas, incluindoentre-
vista,examemédico,verificaçãodeanteceden-

tescriminaiseumavasta
documentaçãoparapro-
var que você se encaixa
no perfil determinado
pela sua candidatura. A
cidadania tampouco é
simples. Além de preci-
sar esperar mais cinco
anos, envolve umaoutra
entrevistaeprovaoralde

conhecimentosgeraissobreosEUA.
Donald Trump, no entanto, quer dificultar

aomáximoaimigraçãolegal.Issomesmo,ale-
gal,nãoailegal.Nasemanapassada,oUSCIS,
que cuida de questões ligadas ao processo de
imigração,determinounaimensamaioriados
casos as pessoas precisarão sair dos EUApara
solicitaroGreenCard.Umexecutivodebanco

argentino em Wall Street precisará pedir
transferência, oumesmodemissão, e voltar a
BuenosAires para iniciar oprocessodoGreen
Card à distância, que pode durar dois ou três
anos.Umacadêmico japonês que acabouum
doutoradoemEngenhariaprecisaráirembora
e possivelmente perder a oferta de emprego
para lecionar numauniversidade emBoston.
Umitalianoquesecasoucomumaamericana
deLosAngeles precisará se separar da família
caso queira, ironicamente, ficar junto a eles
comresidênciapermanente.
AdecisãodeTrump, alémde cruel, impac-

taráavidademilhõesdepessoasquebuscam
imigrar legalmente para os EUA, fizeram tu-
docertodesdeocomeçoe sempreestiveram
no território americano dentro das regras.
Pagaram impostos, renovaram vistos e se
aclimataramàculturadopaís.Paraqueman-
dá-los emborapor anosparaquepossamvol-
tar? A nação dos imigrantes parece cada vez
mais xenófoba com o atual governo. Todos
perdemcomessa política. Os EUA são o que
sãoemgrandeparteporcausade imigrantes,
incluindoosavóseamulherdeTrump.

Trump contra
imigrantes legais

Os EUA são
o que são em
grande parte
por causa de
imigrantes,
incluindo os
avós e amulher
de Trump

gugachacra gugachacra gugachacra
internacio@oglobo.com.br

GUGA
CHACRA

Na fotografia, Leona Tate,
de 6 anos, segura a lan-

cheiracomfirmezaearregala
os olhos como se intuísse a
importância de se registrar o
momento.Namanhãde14de
novembro de 1960, ela foi
uma das seis meninas que
romperamapolíticadesegre-
gação racial nas escolas de
Nova Orleans, em ação até
então inéditanoSuldosEsta-
dosUnidos. O clique não re-
vela que elas estudariampor
umano emeio comproteção
policial e semcolegasde clas-
se.Os pais brancos se recusa-
ramadeixarsuasfilhasdividir
espaço com “alunas descen-
dentesdeescravizados”.
Seis décadas depois, uma

das mais inusitadas protago-
nistas da luta pelos direitos ci-
visdoscidadãosnegrosameri-
canoscomprou,comapoioda
UniversidadeXavier, o prédio
docolégio.Transformou-oem
museu dedicado ao histórico
movimentoqueescancarouas
táticas usadas para impedir o
voto dosnegros.Desgraçada-
mente, seus corredores terão
deabrirespaçoparamaisuma
quedadebraço,agoracontrao
presidente Donald Trump,
com aval da Suprema Corte,
emmeio à disputa pelo con-
troledaCâmara,aserdecidido
naseleiçõesdenovembro.
Há duas semanas, Tate deu

um dos testemunhos mais
contundentes sobre o estado
da democracia americana no
Trump2.0, emaudiência pú-
blicanaAssembleia Legislati-
vadaLouisiana.Doladodefo-
ra,centenasdepessoasprotes-
tavam contra a interrupção
daseleiçõesprimáriasemcur-

so após decisão da Suprema
Corte que considerou incons-
titucional o redesenhodedis-
tritos eleitorais no estado “a
partir de critério racial”. Foi
uma vitória dos republicanos
embizantina batalha iniciada
em2024nascortesfederais.
—Oretrocessoégigante.Es-

sadecisãoseráestudadacomo
umadasmaisracistasdenossa
História—afirmouTate.
À rede de televisão públi-

ca americana PBS, a ativista
revisitou omomento exato
de sua compreensão das li-
mitações impostas apenas
pela cor de sua pele. E do
quãocentral foi adecisãode
sua família de enfrentar a
segregação: “Mas quando
poderia imaginar viver tudo
de novo em pleno 2026? A
sensação de que o horror
voltouémuitoruimecansa-
tivo,masnãovoudesistir de
formaalgumaaessa altura.”

SUB-REPRESENTAÇÃO
Diferentemente do Brasil,
nos EUA os deputados fede-
raiseestaduaissãoescolhidos
em distritos normalmente
traçados a cada dez anos por
quem controla o poder esta-
dual. Promulgada em 1965
emrespostaàpressãodasoci-
edade civil e dos líderes do
movimento negro, a Lei dos
DireitosdeVotogarantiuque
algunspoucosdelesnoSuldo
país tivessemmaioria de elei-
tores negros.Números ofici-
ais mostram que em 1940
apenas 897 cidadãos negros
votaram na Louisiana. Em
1975, eram 400mil. Emno-
vembro,serão1milhão.
Apendenga este anono es-

tado sulista se deu por conta
da tentativa do Partido De-
mocrata de aumentar de um

para dois, do total de seis, os
distritos commaioria de ne-
gros, número mais próximo
dos33%deeleitoresdoestra-
to no estado de acordo como
Censo de 2020. A Suprema
Corte, no entanto, emmeio
ao incentivo público de
Trump para alterar, mesmo
com cinco anos de antece-
dência, os mapas eleitorais
onde o Partido Republicano
fossemajoritário,estabeleceu
limites ao ato assinado em
1965 pelo presidente demo-
crataLyndonB.Johnson.
AdecisãodaCortetevecon-

sequências imediatas. Na
Louisiana,devegarantir a ree-
leiçãodopresidentedaCâma-
ra,Mike Johnson, do Partido
Republicano,queteriaseudis-
trito redimensionado com
mais eleitores negros.Outros
estadosdaregiãocomandados

pelo trumpismo, entre eles
Tennessee,Mississippi eAla-
bama, iniciaram imediata-
mente o redesenho de seus
mapas, extinguindo distritos
commaioriadeeleitores afro-
americanos. EmMemphis, o
distritodacidadeondenasceu
ArethaFranklin eMartin Lu-
ther King foi assassinado, di-
luiu-se em três. Em todos, a
maioria é dos que vivem nos
subúrbios,boapartebrancos.

REELEIÇÃODE12AMEAÇADA
Johnsonincentivouosestados
da região a eliminar “distritos
criados apartir de critérios ra-
ciais,agora inconstitucionais”.
Na ponta do lápis, busca im-
possibilitar a reeleição de ao
menos 12 deputados federais
negros edoPartidoDemocra-
ta emregiãomarcadapela de-
fesaoficialdaescravizaçãodos

negrosatéaderrotanaGuerra
Civil Americana (1861-65). E
onde as cores azuis e verme-
lha, identificadas, respectiva-
mente, comdemocratas e re-
publicanos, podemser substi-
tuídas sem erro por branca e
preta.“Aqui,80%dosbrancos
votamrepublicano,e90%dos
negros,democrata.Éfalacioso
separar raça de preferência
partidária”, afirmou à PBS o
mais célebre analista político
doestado,JimEngster.
Fundador da Black Voters

Matter(BVM,siglaeminglês
para “eleitores negros impor-
tam”), referência na denún-
cia da supressão do voto de
minoriasenoregistrodeelei-
tores negros nos EUA, Cliff
Albright vê umaCasaBranca
extremamente impopular (a
média do New York Times
cravaapenas37%deapoioao

Trump 2.0) interessada em
vencer as eleições de novem-
bro às custas da representa-
ção dos negros. Emunida de
“argumento cínico e hipócri-
ta”:ocombatealógicasraciais
nodesenhodosdistritos.
—Minha interpretaçãonão

é exagerada. Testemunhamos
comTrumporetornoaosanos
da segregação racial, das leis
JimCrow, no Sul dos EUA. É
especialmente cruel os repu-
blicanosargumentaremqueo
interesse deles é justamente
combater o racismo — afir-
mouAllbrightaoGLOBO.

EFEITOBUMERANGUE
Sua constatação não émera-
mente opinativa.Comonovo
mapa,maisde46milvotosde
negros já sufragados foramsu-
mariamente descartados na
Louisiana.AosqueforamàAs-
sembleiaLegislativaprotestar,
o governador Jeff Landry, do
PartidoRepublicano, aconse-
lhou“levarolamentoàSupre-
maCorte”.
Na Carolina do Sul, onde

26%dos eleitores se identifi-
cam como negros, o BVM se
juntouaoutrasONGsemtáti-
cabemdiferente—incentivar
o voto emmassa no primeiro
dia das primárias em sinal de
apoio aomapaeleitoral emvi-
gor. Quebrou-se um recorde
local eos legisladores vetaram
a proposta de redesenho de-
fendidapelostrumpistas
—Indecentementepodero-

so, o ataquedeTrumpaosne-
grosétambémumaarmadilha
aos republicanos. Ele estimu-
la,emefeitobumerangue,um
maior comparecimento dos
negros em novembro e em
2028, quando seremosdecisi-
vosparadeterminarseusuces-
sor—apostaAlbright.

Fantasma da segregação ronda eleição nos EUA
Para tentar vencer emnovembro emanter controle da Câmara dos Deputados, Trump incentiva eliminação
de distritos eleitorais commaioria de eleitores negros no Sul do país emnovo golpe à democracia americana

BRAD J.VEST/NYT/7-5-2026

Retrocesso.Manifestantes protestam contra redesenho eleitoral que desfavorece voto negro emNashville, Tennessee

EDUARDO GRAÇA
eduardo.graca@oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

AvitóriadosecretáriodeJus-
tiçadoTexas,KenPaxton,

nas primárias republicanas
para o Senado transformouo
estado — tradicional reduto
conservador—em um novo
campodebatalhapolíticonos
EUA. O resultado amplia o
mapaeleitoral dadisputapelo

controle doSenado, antecipa
as linhas de ataque de demo-
cratas e republicanos e servirá
como um teste da influência
do presidenteDonaldTrump
naeleiçãogeraldenovembro.
Os democratas enfrentam

umcenário difícil para tentar
tornaroTexasumestadocom-
petitivo.Ainda assim, o parti-
do vêumaoportunidade com

acandidaturade JamesTalari-
co,deputadoestadualquetem
defendido uma plataforma
política inclusiva. Aomesmo
tempo, a ascensão de Paxton
—queécercadodeescândalos
— após derrotar o senador
John Cornyn com o apoio
“completo e total” de Trump
prometeumadisputadegran-
desproporçõesnoestado.

Democratas e até parte dos
republicanosavaliamqueain-
dicação dePaxton pode colo-
caroTexasentreosestadosde-
cisivos para definir o controle
doSenado.Hoje,osrepublica-
nosocupam53cadeirasnaCa-
sa. Para retomar amaioria, os
democratas precisammanter
todos os seus assentos e con-
quistar mais quatro em no-

vembro.O focodopartido es-
tava emoutros estados,mas a
queda na popularidade de
Trump levou estrategistas a
enxergaremnoTexas umno-
vocaminhopossível.
Aliados republicanos já de-

monstrampreocupação com
o impacto da atuação de
Trumpnas primárias. Paxton
eTalarico adotaramdiscursos

duros e trataramadisputa co-
modecisiva para o futuro po-
lítico do estado.Nenhumde-
mocratavenceumaeleiçãoes-
tadual no Texas desde 1994,
mas muitos acreditam que a
candidaturadePaxtonoferece
amelhor chance em anos. O
apoio de Trump ajudou Pax-
ton a vencer, mas ainda há
dúvidassobreo impactodesse
respaldo em uma eleição ge-
ral, emmeioàquedadepopu-
laridade do presidente, à im-
popularidadedaguerracontra
oIrãeàaltadoscombustíveis.

DoNewYorkTimes

Vitória de trumpista no Texas abre nova frente eleitoral
Para democratas, candidatura de Ken Paxton pode tornar corridamais acirrada no estado e ampliar disputa pelamaioria no Senado

AUSTIN,EUA
-
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ANasa divulgou novos deta-
lhes sobre o plano para

presença permanente no Polo
Sul da Lua. Num movimento
que chamou atenção dos jor-
nalistas presentes, a agência
revelou na terça-feira que pre-
tende posicionar drones nos
extremos de sua área de opera-
ção, demarcando, na prática, o
que está sendo chamado de
“perímetro da base lunar”. A
iniciativa aprofunda uma dis-
puta silenciosa, mas crescen-
te, com a China pelo controle
das regiões mais estratégicas
do satélite natural da Terra, ri-
cas em depósitos de gelo que
podem sustentar missões tri-
puladas de longa duração.

Perguntado sobre as im-
plicações jurídicas da de-
marcação perante países fo-
ra dos Acordos Artemis —
bloco liderado pelos Esta-
dos Unidos do qual a China
não faz parte —, o adminis-
trador da Nasa, Jared Isaac-
man, desconversou.

—Estamos operando muito
cientes do Tratado do Espaço
—disse, referindo-se ao acor-
do da ONU de 1967 que proí-
be qualquer nação de reivin-
dicar soberania sobre territó-
rios em corpos celestes. —
Queremos explorar. Vamos
fazer reconhecimento.

A resposta esquiva não
disfarçou a mensagem im-
plícita de que chegar pri-
meiro é chegar melhor.

DRONE LUNAR
O instrumento central des-
sa estratégia territorial é o
Moonfall, um drone lunar
capaz de realizar múltiplos
voos de curta distância en-
tre pontos distintos da su-
perfície, sendo essencial-
mente um minifoguete reu-
tilizável, tecnologia inédita
na exploração espacial.

Ouso previsto para os veícu-
los vai além do reconhecimen-
to científico: posicionados es-
trategicamente, eles funciona-
rão como balizas físicas que
antecipam a chegada dos as-
tronautas e estabelecem, na
prática, os limites da zona de

operação americana.
Para entender o momento

atual da disputa, é preciso
olhar para o passado. Em
2020, os Acordos Artemis es-
tabeleceram regras de con-
duta para a exploração civil
do espaço, entre elas a deli-
neação de zonas de seguran-
ça operacional ao redor de in-
fraestruturas lunares — ao
que Pequim respondeu cri-
ando um tabuleiro paralelo,
ao lado da Rússia.

Apesar das analogias tenta-
doras, classificar a atual con-
juntura como uma mera re-
petição da Guerra Fria parece
simplificar uma realidade
bastante multifacetada. Tra-
tados internacionais, como o
do Espaço Sideral da década
de 1960, proíbem expressa-
mente reivindicações de so-
berania sobre a Lua ou qual-
quer corpo celeste.

No entanto, o Artigo IX do
mesmo tratado exige que os
países evitem “interferência
prejudicial” nas missões de ou-
tros Estados. Na prática, quem

chegar primeiro ao Polo Sul lu-
nar controlará zonas operacio-
nais estratégicas imensas.

Frente ao rápido avanço do
programa espacial chinês, os
Estados Unidos estabelece-
ram recentemente uma gui-
nada radical na empreitada lu-
nar. O cronograma, há muito
pressionado por atrasos técni-
cos e orçamentários, foi virado
de cabeça para baixo pela nova
liderança da Nasa, sob o co-
mando de Isaacman.

Pela ousadia técnica do pro-
jeto, a Nasa o atribuiu ao tradi-
cional Jet Propulsion Labora-
tory (JPL), laboratório respon-
sável por suas missões robóti-
cas mais ambiciosas. A empre-
sa Firefly, que realizou um
pouso lunar bem-sucedido no
ano passado, foi contratada pa-
ra levar os drones à superfície.

Para percorrer esse territó-
rio delimitado, a Nasa con-
tratou as empresas Astrolab e
Lunar Outpost para desen-
volver os Lunar Terrain Vehi-
cles (LTVs), veículos que
transportarão dois astronau-

tas cada, com velocidade
máxima de 10 km/h e auto-
nomia de até 200 km, quatro
vezes o total acumulado por
qualquer rover já operado em
outro corpo celeste.

O transporte dos veículos
até a superfície ficará a cargo
da Blue Origin, com o módu-
lo Blue Moon Mark 1. Além
de pilotados, os LTVs pode-
rão operar de forma autôno-
ma, como missões robóticas.
A General Motors integra o
consórcio como subcontra-
tante da Lunar Outpost.

PLANOS FUTUROS
Outro movimento impor-
tante do anúncio de terça
foi a incorporação formal-
mente ao programa de mis-
sões que já estavam em fase
avançada de desenvolvi-
mento. A primeira delas,
rebatizada Moon Base 1,
será conduzida pelo pró-
prio Blue Moon Mark 1, da
Blue Origin, de Jeff Bezos,
com lançamento previsto
ainda neste ano.

O sucesso da missão é estra-
tégico, já que a Blue Origin
também é fornecedora de mó-
dulos de pouso tripulados, e o
desempenho do Mark 1 pavi-
menta o caminho para o Mark
2, versão tripulada que deverá
levar astronautas à superfície.

As missões Moon Base 2 e
3 envolverão módulos da
Astrobotic e da Intuitive
Machines. A experiência
recente das duas empresas
ainda é uma questão, pois a
primeira tentou, sem su-
cesso, um pouso anterior; a
segunda realizou dois pou-
sos com os módulos tomba-
dos, mas ainda operacio-
nais. A programação é que
os dois módulos devem vo-
ar antes de dezembro.

O plano está dividido em
três etapas. A primeira, em
curso até 2029, prevê 25
missões, sendo 21 com pou-
so efetivo. O pacote de ex-
ploração também inclui tes-
tes de energia, navegação e
comunicação, e a entrega de
quatro toneladas de equipa-

mentos para validar siste-
mas na superfície.

A segunda fase, entre
2029 e 2032, inclui a insta-
lação de energia solar ex-
pandida, possivelmente re-
atores de fissão nuclear, e os
primeiros módulos de habi-
tação, com até 60 toneladas
de carga em 24 pousos. A
terceira, a partir de 2032,
prevê rotação regular de tri-
pulações, energia nuclear
contínua e abastecimento
anual de até 38 toneladas
para manter a base em fun-
cionamento permanente.

O programa regular de
cargas lunares contratadas
com empresas privadas se-
gue em paralelo, com novos
contratos previstos para o
próximo mês. A Nasa tam-
bém abrirá chamada de pro-
postas para uma fase 2.0 do
programa, com prazo até 30
de junho, com o objetivo de
acelerar o ritmo das missões
robóticas antes que qual-
quer outro país consolide
presença na mesma região.

Com etapas até 2032, iniciativa visa criar infraestrutura para exploração
contínua e acirra disputa com a China pelo terreno mais cobiçado da Lua

Nasa inicia ‘marcação de
território’ no Polo Sul lunar 

DIVULGAÇÃO/JPL

Minifoguete. Posicionados estrategicamente, drones lunares, capazes de realizar múltiplos voos de curta distância, funcionarão como balizas físicas que antecipam a chegada dos astronautas

FILIPE VIDON
filipe.vidon@infoglobo.com.br
SÃO PAULO
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Uma onda de calor precoce
que atinge partes da Euro-

pa Ocidental levou o chefe cli-
mático da ONU, Simon Stiell,
a classificar ontem os eventos
como “um lembrete brutal dos
impactos crescentes da crise
climática”. França e Reino
Unido registraram nesta se-
mana os dias mais quentes já
observados no mês de maio,
enquanto temperaturas escal-
dantes, normalmente associa-
das ao auge do verão, espalha-
ram-se por países da região.

Com temperaturas persis-
tentemente acima dos 30°C
em grande parte do norte da
Europa e previsão de nova al-
ta hoje, Stiell, que é secretá-
rio-executivo da Convenção-
Quadro das Nações Unidas
sobre Mudança Climática,
afirmou que o “principal cul-
pado” pelas ondas de calor
extremas é a queima de car-
vão, petróleo e gás — ampla-
mente reconhecidos como
os principais motores das
mudanças climáticas.

“A ciência é clara ao mostrar
que as mudanças climáticas
causadas pela ação humana
estão tornando essas ondas de
calor mais frequentes e extre-
mas”, afirmou ele em nota,
destacando as condições ex-

tremas que a atingem a Índia,
onde equipes combatem in-
cêndios florestais, e autorida-
des locais relataram mortes
por insolação.

A plataforma de monitora-
mento de qualidade do ar AQI
registrou que as 45 cidades
mais quentes do mundo on-
tem estavam todas na Índia —
etodas acima de 43°C.

“Proteger vidas huma-
nas, empresas e economias
do calor extremo e dos
muitos outros custos cres-
centes das mudanças cli-
máticas é uma tarefa cen-
tral para todas as nações”,
continuou Stiell, enfati-
zando, ainda, que a guerra
no Irã expôs os custos da
dependência de combustí-
veis fósseis e a necessidade
de migrar para fontes de
energia mais limpas.

TEMPERATURAS ELEVADAS
Na Europa, as temperaturas
permaneceram acima de
30°C em grande parte do nor-
te do continente, com previ-
são de nova alta hoje. França,
Espanha e Reino Unido en-
frentaram temperaturas nor-
malmente registradas em ju-
lho ou agosto.

Na França, o serviço meteo-
rológico Météo-France infor-
mou que uma “cúpula de ca-

lor” — fenômeno em que uma
massa de alta pressão aprisio-
na o ar quente — estava produ-
zindo temperaturas entre
10°C e 13°C acima do normal
para esta época do ano. A pre-
visão era de máximas de até
39°C no sul do país hoje. 

A França também registrou
nesta semana a maior tempe-
ratura média nacional já ob-
servada para o mês de maio.
Na terça, o índice térmico
médio nacional atingiu
24,9°C, superando os 24,6°C
registrados na segunda, que já
tinham estabelecido um re-

corde. As autoridades france-
sas relataram sete mortes re-
lacionadas à onda de calor,
mas cinco ocorreram por afo-
gamento, enquanto muitas
pessoas buscavam alívio em
áreas de banho. Outras duas
foram de participantes de
eventos esportivos.

No Reino Unido, a tempera-
tura de 35,1°C foi registrada
em Kew Gardens, em Lon-
dres, anteontem, segundo o
Met Office, o serviço meteoro-
lógico britânico. O número su-
perou o recorde de 34,8°C re-
gistrado um dia antes e ultra-

passou com folga a marca an-
terior de 32,8°C, observada
em 1922 e igualada em 1944.

O país teve outra “noite tro-
pical” na Cornualha, no sudo-
este da Inglaterra, onde a tem-
peratura durante a madrugada
não ficou abaixo de 21,4°C. Na
Espanha, onde as temperatu-
ras podem chegar a 40°C nesta
semana, foi emitido um alerta
laranja para o País Basco dian-
te da previsão de máximas de
até 37°C. Os termômetros de-
vem marcar entre 36°C e 38°C
no sul do país. 

A agência meteorológica

estatal espanhola, Aemet,
disse que temperaturas nor-
malmente observadas em ju-
lho já foram registradas em
diversas partes do país e que o
calor era “mais característico
da canícula, o período mais
quente do ano”.

CLIMA MAIS SEVERO
A Irlanda também registrou
temperaturas recordes para
maio, incluindo uma máxima
de 28,8°C na segunda-feira.

Cientistas afirmam que, à
medida que a Terra aquece,
eventos de calor extremo his-
toricamente restritos ao auge
do verão estão se tornando
mais frequentes e intensos,
além de ocorrerem mais cedo
e mais tarde ao longo do ano,
colocando mais pessoas em
risco. O diretor de pesquisa
climática da Universidade
Maynooth, Peter Thorne,
afirmou que os recordes ob-
servados no Reino Unido e na
França eram “absurdamente
impressionantes”.

—Sabemos, sem qualquer
sombra de dúvida, que even-
tos como este se tornaram
mais prováveis e mais severos
devido às mudanças climáti-
cas provocadas pelas emissões
de gases de efeito estufa que
retêm calor — disse ele ao jor-
nal britânico Guardian. —
Ainda assim, muitos dos recor-
des que estão sendo estabele-
cidos, particularmente no Rei-
no Unido e na França, são ab-
surdamente impressionantes. 

Com AFP

Calor é ‘lembrete brutal’ da crise climática, diz ONU
Chefe climático das Nações Unidas faz alerta sobre eventos extremos; Reino Unido e França batem recordes de temperatura

BENJAMIN GIRETTE/BLOOMBERG

Verão antecipado. Visitantes usam guarda-chuvas para se proteger do sol em uma área da região central de Paris
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Kayla Bundy gosta de co-
meçar odia comumaxí-

carade caldodeossos.
Ela compra leite cru, co-

me sardinhas comopetisco,
consome pão de fermenta-
ção natural autêntico—na-
da de fermentos comerciais
— e geralmente cozinha
comingredientesdeorigem
local. No TikTok, onde tem
mais de 500mil seguidores,
ela afirma que sua dieta “re-
solveu” os problemas de pe-
le,cabeloedepressão,even-
de sessões de consultoria
para ajudaroutras pessoas.
Bundy, uma criadora de

conteúdo cristã de 27 anos,
pode parecer o típico exem-
plodepessoaquesegueuma
alimentação saudável, mas
elaacreditaquesuadietafaz
parte de umamissãomaior.
Há oito anos, ela adota uma
alimentação bíblica, consu-
mindo principalmente ali-
mentosmencionadosnaBí-
blia.Ela fazpartedeumaco-
munidade online dedicada
e de nicho que busca conec-
tar valores religiosos a ne-
cessidades alimentares.
Emuma era em que omo-

vimentoMakeAmericaHe-
althyAgain(“TorneaAméri-
caSaudávelNovamente”,em
tradução livre)pressionapor
maior acesso a laticínios não
pasteurizados, limites mais
rígidos para alimentos ultra-
processados e novas defini-
ções para o que é considera-
do alimento saudável, dietas
alternativas focadas em ali-
mentos mais simples estão
ganhandopopularidade.
Somando-se a isso o nú-

mero crescente de usuários
de GLP-1 com dificuldades
para consumir proteína su-

ficiente, dietas baseadas em
princípios bíblicos podem
oferecer uma reformulação
atraente de certos princí-
pios alimentares ancestrais.
—Eununca tinhapensado

em procurar receitas na Bí-
blia—dizBundy,quenasceu
nosEUAehojemoraemBali.
Segundo ela, depois que

cortaroaçúcar refinadoa fez
se sentir bem, ela começou a
“estudar as escrituras sob a
perspectiva de observar o
queaspessoascomem”:
— O pecado entrou no

mundoatravés da comida, e
Satanásnãoparaporaí.Para
mim, a comida é como uma
armaqueusopara revidar.
Bundy admite não ter for-

mação em nutrição, mas
vende umguia digital de su-
peralimentosbíblicos, além
de sessõesde coaching.
Ela não é a única. Assim

como outros influenciado-
res de alimentação saudá-
vel, os defensores da ali-
mentaçãobaseadanosprin-
cípiosbíblicosquepossuem
contas populares frequen-
temente vendemprodutos.
Annalies Xaviera, uma

dona de casa que mora em
na Geórgia, e publica dicas
dealimentaçãocombasena
Bíblia,dizqueseus seguido-
resnoFacebooksaltaramde
poucos milhares para mais
de 300mil em apenas algu-
mas semanas recentemen-
te. Ela tambémvendeum li-
vrode receitas digital.
—A Bíblia diz que Deus

aprecia e celebra pequenos
passosdeobediência—des-
creve Xaviera, de 32 anos,
acrescentando que não se
considerava parte domovi-
mentoMAHA, mas que al-
gunsdosobjetivosdogrupo,
como a remoção de coran-
tesartificiaisdosalimentos,

estavamalinhadoscomsuas
próprias preferências.
Ela afirma ainda que sua

abordagem se resumia a co-
mer alimentos integrais e co-
zinharemcasa,maselaainda
compra alguns alimentos
processados,comomacarrão.

INÍCIODETUDO
Comer segundo preceitos
bíblicos—oquepodesignifi-
car seguir rigorosamente os
ingredientes descritos naBí-
blia, cozinhar do zero ou
qualquercoisaentreessesex-
tremos—não é novidade. O
livro “A dieta do Éden”, de
2008,ofereciadicasdeperda
de peso e nutrição baseadas
emensinamentosbíblicos.
O livro “A dieta do Cria-

dor”, de Jordan Rubin, pu-

blicado em 2004, foi um
best-seller (assim como seu
livromais recente, “A dieta
bíblica”, escrito emparceria
com Josh Axe, um apoiador
domovimentoMAHA).
Durante anos, alguns cris-

tãos também participaram
dos “jejum de Daniel”, pro-
gramas de 21 dias baseados
noLivrodeDaniel doAntigo
Testamento, no qual Daniel
consome apenas vegetais e
água. (Há também, é claro, a
longa tradição de dietas reli-
giosas, como a alimentação
kosher ou halal, ou seguir
umadieta levítica. Presume-
se que o próprio Jesus tenha
seguidoas leiskosher.)
Há alguns anos, o ator Ch-

ris Pratt falou sobre ter feito
um jejumdeDaniel durante

suaparticipaçãonotalkshow
de Stephen Colbert. Em ja-
neiro, comopartede suapar-
ceriacomoaplicativodeora-
çãoHallow ,elepublicouum
vídeo incentivando seus se-
guidores ausaremoapppara
participar de um desafio de
jejum e oração. Outras cele-
bridades, comoMarkWahl-
berg, tambémparticiparam
de iniciativas semelhantes
comoaplicativo.
Casper Schimmer, de 20

anos, estudante universitá-
rio em Amsterdã, é outro
que vende sessões de coa-
ching para jovens cristãos
que buscavam alinhar sua
dieta e exercícios coma fé.
Schimmerafirmaquetam-

bém se concentra no condi-
cionamento físico emental

como parte de um sistema
maiorde“hábitospiedosos”.
JenniferR.Ayres, professo-

ra de Educação Religiosa na
Universidade Emory, afirma
que omovimento alimentar
bíblico online parece de-
monstrar “um foco na toma-
da de decisões pessoais”. Ela
acrescenta que “a análise
mais coletiva e ambiental do
que está acontecendo em
nossosistemaalimentar”está
ausente de alguns dos diálo-
gosnasredessociais.

EXEMPLODEJESUS
Abbie Stasior, uma nutricio-
nista cristã que mora em
Nashville, diz que, a princí-
pio, grande parte do seu tra-
balho parecia com orienta-
çõesnutricionaispadrão.Ela
costuma começar conver-
sandocomseuspacientesso-
bre a importância do café da
manhã.Mas depois cita ver-
sículos bíblicos, apontando,
por exemplo, para uma cena
noEvangelhodeJoãoemque
Jesus toma um café da ma-
nhã equilibrado com pão e
peixecomseusdiscípulos.
—Eleconsomecarboidra-

tos e proteínas—diz Stasi-
or, de31 anos.
Noquedizrespeitoaoaten-

dimento das necessidades
nutricionais,MarionNestle,
uma dasmaiores especialis-
tas empolíticas nutricionais
dopaís, afirmaque, se as pes-
soasqueseguemadietabíbli-
ca consumiremcalorias sufi-
cientes e ingerirem “uma
grande variedade de alimen-
tos relativamente não pro-
cessados”, elas “provavel-
menteestãomuitobem”.
Ela também descreve co-

mo a cultura do bem-estar
tem entrado em conflito
comaspolíticas públicas:
—Aquestãodobem-estar

é que ele se baseia na expe-
riência pessoal, e não na
ciência. A dieta tem a ver
com crença. Não temos
muitos sistemas de crenças
restantes neste país. As pes-
soas estão desesperadas por
significadoemsuas vidas.
Xaviera diz que incentivou

seus seguidores a fazerem
uma pausa antes de comer,
descrevendo alguémque re-
flete sequerumbiscoito:
—Quando você está com

muita vontade de comer al-
go,jápensouemparareorar?

REPRODUÇÃO

Na arte, “Aceia
emEmaús,”de
Caravaggio,
mostra Jesus
abençoando
a refeição de
discípulos

Dieta que incentiva a comer como
na Bíblia vira febre nas redes sociais
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Influência.Kayla começou cortando o açúcar refinado

REPRODUÇÕESDEREDES SOCIAIS

Mais simples. Annalies consome apenas o que prepara
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Acombinação de suco de
goiaba e suplementos de

ferro é mais eficaz do que os
suplementos isoladamente
para aumentar os níveis de
hemoglobina em mulheres
com risco de anemia. De
acordo com um estudo pu-
blicado na revista científica
BMJ Nutrition Prevention
& Health, o consumo regu-
lar do suco pode ser uma
adição acessível e econômi-
ca para ajudar a reduzir o ris-
co da condição em países de
baixa e média renda.

A anemia por deficiência
de ferro é muito comum em
adolescentes e gestantes em
países de baixa e média ren-
da, colocando-as em maior
risco de problemas de saúde
emorte, observam os pesqui-
sadores. Em muitas regiões
da Ásia, a goiaba é uma fonte
rica e acessível de vitamina
C, que aumenta a absorção
do ferro proveniente de fon-
tes vegetais, acrescentam.

A fruta contém até quatro
vezes mais vitamina C por
100 g do que as laranjas e
também fornece vitamina A,

folato, fibras alimentares e
quantidades moderadas de
ferro, destacam os autores. 

Embora diversos estudos
de pequena escala realiza-
dos na Indonésia tenham
relatado aumentos nos ní-
veis de hemoglobina após o
consumo do suco, os resul-
tados ainda não foram sinte-
tizados para estabelecer sua
eficácia geral, explicam os

pesquisadores. Portanto,
eles vasculharam bases de
dados científicas em busca
de ensaios clínicos e estu-
dos quase-experimentais
relevantes publicados em
inglês a partir de 2000.

Encontraram 17 estudos
elegíveis. Seis estudos foca-
ram em adolescentes e 11 en-
volveram gestantes. A maio-
ria (nove) avaliou os efeitos

do suco combinado com su-
plementação de ferro.

Os resultados de 12 estu-
dos quantitativos, envol-
vendo 235 mulheres e ado-
lescentes, foram sintetiza-
dos. A diferença média
agrupada nos níveis de he-
moglobina foi de 1,71 g/dl,
indicando uma melhora sig-
nificativa com o suco.

Uma análise mais detalha-

da mostrou diferenças mé-
dias de 1,52 g/dl nos níveis de
hemoglobina entre adoles-
centes e de 1,84 g/dl entre
gestantes após o consumo.

Nos cinco estudos que
compararam diretamente a
combinação de suco de goia-
ba e suplementação de ferro
com a suplementação isola-
damente (102 participantes
em cada grupo), a diferença

média foi 1,29 g/dl maior
com a combinação de suco.

“Um aumento de 1 a 2 g/
dl pode levar indivíduos de
anemia leve ou moderada
para a condição de não
anêmicos, melhorando a
fadiga, a função cognitiva
e a produtividade”, suge-
rem os pesquisadores.

Apesar das limitações do
estudo, os pesquisadores
apontam que o suco de goia-
ba oferece uma intervenção
promissora e de baixo custo.

“Este estudo se baseia no
papel já estabelecido de fon-
tes alimentares ricas em vita-
mina C para aumentar a ab-
sorção de ferro e melhorar a
eficácia da suplementação de
ferro”, comenta o professor
Sumantra Ray, cientista-che-
fe e diretor executivo do
NNEdPro Global Institute for
Food, Nutrition and Health. 

Ray, no entanto, reco-
menda mais pesquisas pa-
ra definira a melhor dose
terapêutica e o período de
uso do suco de goiaba co-
mo alternativa ao trata-
mento convencional.

Suco de goiaba ajuda
a combater anemia
Pesquisa analisou combinação da
bebida com suplemento de ferro
em mulheres com risco do quadro

MAGNIFIC

Goiaba.
Fonte de
vitamina
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Um estudo publicado nes-
te mês na revista cien-

tífica The Lancet Regional
Health indica que o Brasil
vai alcançar as metas de ta-
bagismo e de redução do
consumo regular de bebidas
adoçadas com açúcar até
2030. Por outro lado, o ce-
nário vai piorar para a inges-
tão de álcool, obesidade, di-
abetes e hipertensão. Além
disso, a prática de atividade
física e o consumo de frutas
e verduras, embora melho-
rem, ainda continuarão dis-
tantes das metas do país.

O trabalho foi conduzido
por pesquisadores do Núc-
leo de Pesquisa em Epide-
miologia das Doenças
Crônicas da Universidade
Federal de São Paulo
(CRÔNICAS/Unifesp) e do
Ministério da Saúde. As
projeções foram realizadas
com base nos números de
643.196 adultos que res-
ponderam o Vigilância de

Fatores de Risco e Proteção
para Doenças Crônicas por
Inquérito Telefônico (Vigi-
tel), uma pesquisa anual
conduzida pelo Ministério
da Saúde nas capitais do pa-
ís, entre 2009 e 2023.

As metas foram calculadas
com base nos objetivos de
evolução dos indicadores es-
tabelecidos pelo Plano de
Ações Estratégicas para o En-
frentamento das Doenças
Crônicas e Agravos Não
Transmissíveis no Brasil,
2021-2030, em relação à pre-
valência observada em 2019.
Entre elas, reduzir o consu-
mo de bebidas adoçadas em
30%, o tabagismo em 40% e
o consumo abusivo de álcool
em 10%, e aumentar a ativi-
dade física no lazer e o consu-
mo recomendado de frutas e
hortaliças em 30%.

Após realizar as projeções,
os pesquisadores concluíram
que o Brasil deve viver uma
queda no tabagismo, saindo
de 9,8%, em 2019, para 4,7%,
em 2030 — não apenas al-
cançando, como superando a

meta de redução em 30,1%.
Em relação às bebidas adoça-
das, o consumo deve cair de
15% para 3,2%, também ex-
cedendo a meta, em 162%.

MÁS NOTÍCIAS
As boas notícias param por aí.
O consumo episódico exces-
sivo de álcool deve subir de
18,8% para 21,3%, desvian-
do-se da meta em 133%, com
aumentos mais acentuados
entre mulheres. Já o consu-
mo de frutas e verduras, em-
bora passe por um cresci-
mento modesto, de 22,9%
para 24,5%, vai representar
apenas 23,3% da meta. O
mesmo ocorre para a ativida-
de física no lazer, que deve au-
mentar de 39% para 45,3%,
somente 53,8% da meta.

Como consequência, as
doenças crônicas não trans-

missíveis devem manter a
tendência de alta. A obesida-
de deve aumentar de 20,3%
para 28,3%, mais de 1 a cada
4 brasileiros. Isso representa
uma alta de 29,4%, enquanto
a meta do Brasil é interrom-
per o crescimento. A preva-
lência de diabetes deve subir
de 7,4% para 10,9%, uma alta
de 47,3%, e a de hipertensão
arterial passar de 24,5% para
27,3%, crescimento de
11,4%, também fora da meta.

Além disso, os autores des-
tacam que mesmo as proje-
ções positivas, relacionadas
ao consumo de bebidas ado-
çadas e ao tabagismo, deman-
dam cautela. Em relação às
bebidas, citam que políticas
públicas como tributação, ro-
tulagem frontal, proibições
de publicidade e restrições de
venda em escolas podem ter

contribuído para a melhora,
além de uma maior conscien-
tização sobre os danos dos
produtos. No entanto, a análi-
se mostrou que o período
mais recente, de 2015 a 2023,
apresentou sinais de estagna-
ção na tendência.

O mesmo vale para o taba-
gismo. Eles citam que políti-
cas de controle do tabaco de
longa data no Brasil, como
proibição de publicidade, tri-
butação, ambientes livres de
fumo e advertências sanitá-
rias com imagens, contribuí-
ram para a queda ao longo do
tempo. No entanto, evidên-
cias recentes sugerem uma
possível estabilização.

— Esse é um estudo de
predição, que usa dados do
passado. Então o cenário
pode mudar dependendo de
mudanças na sociedade. —

diz Jacqueline Wahrhaftig,
autora do estudo, doutoran-
da em Saúde Coletiva na
Unifesp e pesquisadora do
CRÔNICAS/Unifesp.

Os autores citam entraves
como adesão baixa a políticas
de redução de consumo de ál-
cool, com lacunas na defini-
ção de preços e regulamenta-
ção de marketing, e elevado
custo de alimentos saudáveis.

—É um cenário que envol-
ve questões como acesso.
Quando falamos em consu-
mo de frutas e hortaliças e
atividade física, o ambiente
impacta muito. A pessoa que
trabalha menos horas, mora
em áreas com mais espaços
para exercício, que tem mai-
or poder aquisitivo, vai con-
seguir adquirir alimentos
mais saudáveis e se exercitar
mais — afirma Jacqueline.

País terá queda
do tabagismo,
mas obesidade
seguirá em alta
Estudo projetou cumprimento de metas
de saúde até 2030. Atividade física e
consumo de vegetais crescerão pouco

MAGNIFIC

Sinal amarelo. Tabagismo vem em tendência de queda no país por conta de anos de políticas públicas, mas recentemente houve uma estagnação nesse recuo

BERNARDO YONESHIGUE
bernardo.yoneshigue@oglobo.com.br

-

Pessoas com diabetes mel-
litus tipo 1 poderão in-

cluir a condição de saúde na
Carteira de Identidade Na-
cional (CIN), o novo mode-
lo de RG adotado no país, ca-
so o projeto aprovado pela
Câmara dos Deputados nes-
ta semana avance para san-
ção presidencial.

A medida integra um pa-
cote de direitos voltado a pa-
cientes com a doença crôni-

ca, incluindo garantias em
escolas, locais de trabalho e
acesso a medicamentos e in-
sumos por meio do Sistema
Único de Saúde (SUS).

O texto do Projeto de Lei
5868/25, já aprovado pelo
Senado e agora encaminha-
do ao presidente da Repú-
blica, prevê que a inclusão
da informação na CIN será
opcional e poderá ser solici-
tada pelo próprio indivíduo

com diabetes tipo 1. A inten-
ção da medida é facilitar o
atendimento em situações
de emergência, como resga-
tes, além de ajudar no exer-
cício de direitos previstos
na futura legislação.

O diabetes tipo 1 é uma do-
ença autoimune, sem cura e
geralmente diagnosticada
ainda na infância ou adoles-
cência. Como o organismo
deixa de produzir insulina,

os pacientes dependem de
monitoramento contínuo
da glicemia e aplicações fre-
quentes do hormônio.

Pelo projeto, ficam garanti-
dos pelo SUS medicamentos,
insulina, sensores de glicose,
glicosímetros e outros insu-
mos necessários ao tratamen-
to, independentemente de
avaliação biopsicossocial.

A proposta também proí-
be discriminação contra

pessoas com diabetes tipo 1
em ambientes públicos e
privados. Escolas e empre-
gadores deverão permitir o
uso de dispositivos como
bombas de insulina e moni-
tores contínuos de glicose,
além de assegurar pausas
para medição da glicemia,
alimentação e aplicação de
insulina durante aulas, pro-
vas, jornadas de trabalho e
concursos públicos.

O texto do PL 5869/25
ainda prevê adaptações ra-
zoáveis para estudantes e
trabalhadores, caso haja
recomendação médica
nesse sentido, e determina
que laudos tenham valida-
de indeterminada. Pais de
crianças com diabetes tipo
1 poderão solicitar flexibi-
lização da jornada de traba-
lho para acompanhar o tra-
tamento dos filhos.

De acordo com estimati-
vas citadas durante a trami-
tação do PL, o Brasil tem
cerca de 600 mil pessoas
com diabetes tipo 1, sendo
quase um sexto formado por
crianças e adolescentes.

Projeto permite identificação do diabetes no novo RG
Pelo texto que aguarda sanção, pessoas que sofrem da doença terão documento assinalado para acessar serviços emergenciais
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Existe umnovo tipodenécessaire surgindo
econquistandoespaçoentreasmulheres.

Menos lotada emenos guiada pela ideia de
que precisamos comprar um lançamento
atrás do outro para dar conta da própria apa-
rência. Emmeioaummercadobilionáriode
cosméticos e cuidados pessoais, omovimen-
tocleanbeauty, oubeleza limpa,crescecomo
umcontrapontoaoexcesso.
O Brasil hoje é o terceiro maior mercado

consumidor de produtos beleza do mundo,
atrásapenasdosEstadosUnidosedaChina.E

basta abrir qualquer rede social paraperceber
a velocidade dessa indústria: são séruns, áci-
dos,rotinascomdezetapas,promessasinstan-
tâneas e padrões inalcançáveis. A lógica pare-
ceserconsumirmaisparasesentirmelhor.
Mascadavezmaisgentequestionaessacon-

ta.Abeleza limpapropõeoutra relaçãocoma
belezaeoscosméticos.Maisconsciente,mais
desacelerada e tambémmais crítica em rela-
çãoaos ingredientesusadosnas fórmulas e ao
impactoambientaldessa indústria.
—Oscosméticoschamadoscleanlabelde-

rivam de um movimento que surgiu nos
anos2000propondoumarelaçãomaisgen-
til e natural comabeleza—explica a jorna-
lista especializada em bem-estar sustentá-
vel e beleza limpaMarcelaRodrigues, idea-
lizadoradohubANaturalíssimaeautorado
livro “Guiadabeleza consciente”.
Ela faz questãode lembrar queo conceito

vaimuito alémdo skincare:
—Gosto de pensarmais embeleza consci-

entedoqueapenasembelezalimpa.Estamos
falando de uma relaçãomais saudável,mini-
malistaeautônomacomoprópriocuidado.
Naprática, omovimentoestimula a subs-

tituição gradual de produtos com substân-
cias suspeitas para a saúdehumana e para o

meio ambiente, como sulfatos, parabenos,
ftalatos e triclosan.Muitos desses ingredi-
entes são alvo de debate científico por seu
potencial alergênico ou por atuarem como
disruptores endócrinos, compostos capa-
zesde interferir no sistemahormonal.

—O tema fica ainda
mais complexo quando
falamos de fragrâncias,
pois a palavra “perfu-
me” no rótulo pode es-
conderdezenasdesubs-
tâncias que não preci-
sam ser detalhadas pe-
las empresas por ques-
tões de segredo indus-

trial.Os ftalatos, por exemplo, estão entre os
ingredientesmais preocupantes. Por isso a
indústrianaturalcostumausaróleosessenci-
ais ou fragrâncias sintéticas consideradas se-
gurase livresdessescompostos—explica.
Outra área delicada é a proteção solar. In-

gredientescomooctocrilenoebenzofenonas
já enfrentamrestrições emalguns países por
possíveis impactos ambientais e na saúde,
emboraaindasejampermitidosnoBrasil.
Mastalvezoaspectomais interessantedes-

semovimentonãoestejaapenasnacomposi-

çãodosprodutosesimnacríticaaomodoco-
moabelezavemsendovendida.Abelezalim-
pa questiona a ideia de que autocuidadopre-
cisa ser consumo constante.Questiona tam-
bém a pressão estética acelerada pelas redes
sociais eo sentimentopermanentede inade-
quaçãoquemovepartedessa indústria.
Ninguém precisa jogar tudo fora e virar

“natureba” da noite para o dia.Marcela de-
fende justamente o contrário, que a transi-
çãodoscosméticosconvencionais seja feita
de “formagradual”.
Ela sugere começar pelos produtos usa-

dos em grandes áreas do corpo e com alta
frequência, como hidratantes corporais.
Depois, desodorantes.
—Aindústriafezagenteacreditarquetrans-

pirar é errado.Maso suor éuma funçãonatu-
ral e importante do corpo e hámuitas fórmu-
lasnaturais eficientes contraomauodor.Per-
fumes e sabonetes entramna sequência. Pe-
quenas trocaspodemreduzirbastanteaexpo-
siçãoacumuladaadeterminadassubstâncias.
Talvez a questão não seja apenas o que

passamos na pele, mas que tipo de relação
estamos construindo com a própria ima-
gem.Porquebeleza limpa falamenos sobre
perfeiçãoemais sobre consciência.

Você é adepta da
‘clean beauty’?

Angélica Banhara
Jornalista e palestrante especializada em
saúde, longevidade e estilo de vida saudável

@angelicabanhara

BEM-ESTAR

A beleza limpa
questiona a ideia
de autocuidado
baseada em
consumo
constante e
pressão estética
acelerada

Em um pequeno estudo
preliminar, um trata-

mento experimental de edi-
ção genética reduziu drasti-
camente os níveis de coles-
terol, possivelmente de for-
ma permanente, após ape-
nas uma infusão, relataram
cientistas nesta semana. Se
confirmado em estudos
maiores, os pesquisadores
esperamque as descobertas
possam levar a uma forma
definitivadeprevenirdoen-
ças cardíacas emumgrande
númerodepessoas.
Amaioriadas terapiasge-

néticas tem como alvo do-
ençasraras,masasdoenças
cardiovasculares causam a
morte de quase 800 mil
americanos por ano.
—Temos esses debates e

novas diretrizes que indi-
cam que devemos tratar as
pessoasmais cedo—afirma
omédico JohnH. P.Alexan-
der, cardiologista da Uni-
versidade Duke, nos Esta-
dosUnidos, quenãopartici-
pou do estudo.—Uma tera-
pia curativamudaria o jogo.
O estudo, publicado no

TheNewEnglandJournalof
Medicine, foi uma análise
interina de 35 pacientes em
um ensaio clínico que en-

volverá até 85 participan-
tes.Todostêmníveisgeneti-
camente elevados de coles-
terol LDL — o colesterol
ruim—oudoença cardíaca.
Nos 35 pacientes, uma

única infusão da dose mais
alta do tratamento reduziu
os níveis de colesterol LDL
em até 62%. Amudança foi
sustentada em um subgru-
po cujos participantes fo-
ram tratados ao longo de 18
meses. Em seguida, haverá
umestudomaior,comapar-
ticipaçãode200pacientes.
É incomum o The New

England JournalofMedici-
ne publicar um resultado
preliminar como este.Mas
“parece que funciona mui-
to bem”, afirmou Eric Ru-
bin, editor-chefe. Além
disso, ele observou que o
ensaio clínico é uma tenta-
tiva ambiciosa de aplicar
terapia gênica de ponta à

principal causa de morte
emdiversos países.
Ainda assim, “precisa-

mos de muito mais dados
de segurança”, avalia o
médico J. Michael Gazia-
no, diretor de cardiologia
preventiva do sistema de
saúde VA de Boston, que
não participou do novo es-
tudo. A Food and Drug Ad-
ministration (FDA, agên-
cia regulatória americana)
exige que todos os pacien-
tes em estudos de terapia
gênica sejam acompanha-
dos por 15 anos.

MÁQUINADEEDIÇÃO
Os pacientes no ensaio
clínico receberam uma in-
fusão contendo uma
“máquina” de edição ge-
nética,ouseja,umaminús-
cula fábrica molecular en-
volta em uma camada de
gordura. As partículas re-

vestidas de gordura viajam
pelo sangue diretamente
para o fígado, onde são ab-
sorvidas por células que re-
movema camada lipídica.
A máquina de edição en-

tão percorre o DNA da cé-
lula hepática até encontrar
seualvo,umgenechamado
PCSK9. Ela para ali e apaga
uma letra doDNAno gene,
substituindo-a por outra.
Essa simples alteração

desativa o gene PCSK9 e
impede que as células pro-
duzam a proteína PCSK9.
Sem ela, o fígado remove
maiscolesterolLDLdacor-
rente sanguínea, manten-
do os níveismais baixos.
O estudo foi liderado por

Sekar Kathiresan, CEO da
Verve Therapeutics, agora
uma subsidiária da farma-
cêuticaEli Lilly.
Kathiresan, cardiologis-

ta, disse que foi motivado

por uma experiência pes-
soal.Aavó,opai, o tioeo ir-
mão dele sofreram ataques
cardíacos.O irmãomorreu
de parada cardíaca aos 42
anos, logo depois de voltar
de uma corrida.
As terapias genéticas pa-

radoenças raras têmcustos
multimilionários. Entre-
tanto, Daniel Skovronsky,
que é cientista-chefe da Eli
Lilly, afirma que esse não
seria o caso se esse trata-
mento fosse aprovado.
—Não é isso que busca-

mos — diz. — Buscamos
um medicamento que um
dia possa fazer parte da
atenção primária à saúde.
Níveis elevados de LDL

são perfeitamente tratá-
veis com uma variedade de
medicamentos, incluindo
os tradicionais comprimi-
dos diários de estatina.
Avanços mais recentes in-

cluemmedicamentos inje-
táveisquebloqueiamapro-
teína produzida pelo gene
PCSK9, criando o mesmo
efeito da edição genética.

ADESÃO
No entanto, muitas pesso-
as não podem ou não que-
rem tomar esses medica-
mentos. Entre um terço e
metade dos pacientes in-
terrompem o uso de medi-
camentos para baixar o co-
lesterol em um ano após o
início do tratamento, mes-
mopessoas que já sofreram
ataques cardíacos.
Kristy Faulkner, de 45

anos, moradora de Guil-
ford, Connecticut, está en-
tre aqueles que precisamde
tratamento, mas relutam
emtomarummedicamento
potente. Doenças cardíacas
são comuns em sua família,
e ela sofreu um ataque car-
díaco aos42anos.
—Existe uma espécie de

negação interna, como se
eunãopudesse tomaresses
remédios todos os dias da
minha vida—reflete.—Eu
entendo a importância e
me sinto envergonhada—
acrescenta.
Sua cardiologista, amédi-

ca Erica Spatz, da Universi-
dadedeYale,nosEUA,espe-
ra que o plano de saúde de
Faulkner cubra um inibidor
de PCSK9 que precisa ser
administrado apenas a cada
seis meses. Seu histórico
médico significa que “não
hámargem para erro”, afir-
maaespecialista.
Mas um tratamento de

ediçãogenética administra-
do apenasumavez?
—Este tipo de avanço te-

rapêuticopodemudar com-
pletamente a vida de pesso-
as comoela—dizSpatz.
AliceThomas, de64 anos,

moradora de Lexington, na
Carolina doNorte, gostaria
detomarmedicamentospa-
ra baixar o colesterol, mas
não consegue obtê-los. Sua
única fontede rendaéaPre-
vidênciaSocial e, embora as
estatinas sejam baratas, ela
nãoas tolera.
Seu plano de saúde não

aprovou os medicamentos
injetáveis que poderiam
ter ajudado. Ela já sofreu
dois AVCs e, alguns meses
atrás, seu nível de coleste-
rol LDL estava perigosa-
mente alto, em190.
—Eu não tinha nada a fa-

zer—conta Thomas.—En-
tãodescobri este estudo.
Ela recebeu a infusão no

ensaio clínico de Kathire-
san em 30 de março. Duas
semanas depois, seu nível
de colesterol estava em50.
— Isso é ótimo —come-

mora.—Uma única aplica-
çãoe tudoacaba.

Avança possível prevenção
definitiva do colesterol
Infusão demedicamento experimental de edição genética
reduziu o LDLa longo prazo emumestudo com35 pacientes

PEXELS

Promessa.
Paciente relata

diminuição
importante nos
níveis de LDL

GINAKOLATA
DoNew York Times

-
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Rio
NAWEB

ACâmara de Vereadores
aprovou ontem o proje-

to Praça Onze Maravilha,
que se propõe a revitalizar,
por meio de incentivos ur-
banísticos para a constru-
ção de novas residências,
uma região emblemática
do Rio. No entanto, o deba-
te voltado originalmente
para uma área da cidade foi
além. Emendas aprovadas
em plenário preveem, por
exemplo, menor estímulo
do setor público para a
construção de residenciais
e estúdios na Zona Sul. Por
outro lado,buscamincenti-
var investimentos do mer-
cado imobiliário em bair-
ros da ZonaNorte, que per-
derammoradores nos últi-
mos anos, mas detêm boa
infraestrutura.
— O projeto dá início a

umadas transformaçõesur-
banas do Rio mais impor-
tantes das próximas déca-
das:o renascimentodaregi-
ão da Praça Onze, um terri-
tório que carrega a alma
multicultural, cosmopolita
e ancestral da cidade. Além
da Biblioteca dos Saberes,
da derrubada do Elevado 31
deMarçoedenovosequipa-
mentos culturais e turísti-
cos, todoo sistemaviário do
entorno serámodernizado,
seguindo a lógica da trans-
formação urbana que mu-
dou a região portuária com
oPortoMaravilha—disse o
prefeitoEduardoCavaliere.

BÔNUSURBANÍSTICO
Assimcomoacontececomo
ReviverCentro, oPraçaOn-
ze Maravilha concederá
uma espécie de bônus urba-
nístico (“operações interli-
gadas”, no jargão técnico)
paraempresáriosque inves-
temna região aplicaremem
empreendimentos em ou-
tras áreas, na Zona Sul e na
Zona Norte — chamadas
“áreas receptoras”. O texto
final reduziu essa bonifica-
çãopara aZonaSul (emme-
didaquetambémvaleparao
ReviverCentro)eaampliou
emoutrosbairros.
—NoReviver Centro, co-

mo as regras eram iguais
para toda a cidade, as con-
trapartidas foram usadas
apenas em projetos nos
bairrosdeCopacabana(10)
e Ipanema/Lagoa (33), sem
qualquer investimento no-
vonaZonaNorte.E,comoa
intenção da prefeitura é es-
timular projetos de aparta-
mentos maiores, os incen-
tivos para a construção de
novos estúdios também fo-
ramreduzidos—explicouo
presidente do Sindicato da
Indústria da Construção
Civil (Sinduscom), Cláu-
dioHermolin.
O secretáriomunicipal de

Desenvolvimento Urbano e
Licenciamento, Gustavo
Guerrante, considera im-
provável que alguma obra
comece ainda este ano, já
que será necessário deta-
lhar os projetos das inter-

venções. Ele acrescenta
que, no próximo trimestre,
o município começará
leilões para tentar vender
62 imóveis da prefeitura in-
cluídos em um anexo ao
projeto do Praça OnzeMa-
ravilha, localizados em sua
maioria no Centro, no Está-
cio e na Cidade Nova, para

financiar as despesas futu-
ras.Mesmo assim, a prefei-
turapoderáterquefazerum
aporte extra de R$ 50 mi-
lhõesanuaispelospróximos
cincoanos.
—As obras de reurbaniza-

ção no entorno do Catumbi
devemcomeçarem2027pa-
rapreparararegiãoparaade-

moliçãodoelevado,oquede-
veocorrer somenteem2028
—afirmouosecretário.
Na lista de imóveis já dis-

poníveis, o considerado
mais valioso é o da Cidade
do Samba, na Rua Rivadá-
via Corrêa, que reúne os
barracões das 12 escolas do
GrupoEspecial docarnaval

carioca. A lei aprovada, no
entanto, incluiu uma
emenda do presidente Car-
lo Caiado (PSD) que prevê
queo terreno só será libera-
do após uma nova sede ser
construída. Há também o
prédio do Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico
(ONS), que funciona em

um imóvel da prefeitura na
Rua Júlio doCarmo.
O custo das obras na Pra-

ça Onze é estimado em R$
1,7 bilhão. A demolição do
31 deMarço liberará novos
terrenos públicos para a
venda.Outra fonteprevista
no projeto será a receita ar-
recadada com os pagamen-
tos de taxas para que os in-
vestidorespossamterdirei-
to ao bônus imobiliário.
—Assim como no Porto

Maravilha, nós vamos des-
tinar3%daarrecadaçãopa-
ra a manutenção do patri-
mônio histórico e cultural
da região—explicou Gus-
tavoGuerrante.

VILAHISTÓRICAPRESERVADA
Umadas áreas quedevemser
beneficiadas, segundo emen-
dadavereadoraTainádePau-
la (PT), será a Vila Operária
Salvador de Sá, imóvel his-
tórico construído em 1906,
no Estácio. Outra emenda
prevê que, caso o imóvel do
Centro de Artes Calouste
Gulbenkian,naCidadeNova,
seja visado, o espaço será
transferido para outro local
namesmaregião.
O legislativo aprovou ain-

da uma mudança no texto
que reduziu o gabarito pro-
posto para terrenos próxi-
mosaSantaTeresadeforma
anão alterar a ambiência do
bairro,emespecialnoLargo
das Neves. No texto origi-
nal, havia o risco de prédios
altos obstruírem a paisa-
gem. Foi incluído também
um dispositivo que prevê
que, no caso de retrofit de
imóveis para uso residenci-
al, seja autorizada apenas
umaunidadeacada100me-
tros quadrados.
Outra emenda, apresenta-

da por PedroDuarte (PSD),
tenta estimular a construção
de imóveis para a população
debaixarendanaáreadoPra-
çaOnzeMaravilhaeemregi-
õesdaZonaNorte.
—Quem investir na Praça

Onze será isento de pagar a
outorga (taxa) se for para
construçãodecasaspopula-
res da faixa 1 doMinhaCasa
Minha Vida. Se for para a
faixa 2, só terá que pagar
30%—esclareceuDuarte.

BUSCADESOLUÇÃOVIÁRIA
O desenvolvimento dos
projetosarquitetônicosserá
coordenado pelo arquiteto
Rodrigo Azevedo, que con-
cebeuumaespécie deplano
diretor para a área, base pa-
ra aapresentaçãodoprojeto
naCâmaradoRio.
— O que esse projeto

propõeéumamudança radi-
cal. Semumelevado cortan-
do a paisagem, haverá a re-
qualificaçãoambientaldeto-
daaregião.Osinvestimentos
públicos serão recuperados
ao longo do tempo.Odesen-
volvimento da área vai gerar
mais receitas de impostos—
calculaoarquiteto.
Azevedo explica ainda que

os próximos estudos trarão a
melhor solução viária para a
região após a demolição do
elevado31deMarço.

LUIZERNESTOMAGALHÃES
luiz.magalhaes@oglobo.com.br

-

MÁRCIAFOLETTO/13-04-2026

Oalvo.Demolição do31 deMarço é ponto central do que oprefeito define como “umadas transformações urbanas doRiomais importantes das próximas décadas”

Aprovação do projeto Praça Onze Maravilha
na Câmara tem reflexos por toda a cidade

AJUSTEURBANÍSTICO

Operações interligadas

FONTE: CÂMARAMUNICIPAL E SINDUSCON
*CASTELO, CINELÂNDIA E PRAÇAXVTÊM REGRAS PRÓPRIAS

Como é hoje
O investidor que
construir ou reformar
mil metros quadrados
nas áreas do Reviver
Centro ganha direito a
operação interligada
(um bônus urbanístico)
que permite construir
metragem equivalente
na zonas Sul e Norte

Como vai ficar
ZONA SUL
(IPANEMA, LAGOA,
COPACABANA , LEME E
BOTAFOGO, FLAMENGO,
CATETE E GLÓRIA)

APARTAMENTOS
Quem optar por
investir nesta região
só terá 40% de
bônus. Ou seja, a
cada 100 metros
quadrados, serão
permitidos 40 metros
quadrados

ESTÚDIOS
Serão 20% de bônus.
Para cada 100
metros quadrados
serão permitidos 20
metros quadrados

TIJUCA, PRAÇA DA
BANDEIRA E RIO
COMPRIDO

APARTAMENTOS
Bônus de 120%. Ou
seja, a construção
de 100 metros
quadrados dará
direito a um bônus
de 120 metros
quadrados nesses
bairros

ESTÚDIOS
O bônus cai para
60%: cada 100
metros quadrados
são revertidos em
60 metros quadra-
dos nesses bairros

DEMAIS BAIRROS
DA ZONA NORTE
(EXCETO ILHA DO
GOVERNADOR)

APARTAMENTOS
Bônus de 240%:
100 metros
quadrados constru-
ídos darão direito a
240 metros
quadrados no
Méier, por exemplo

ESTÚDIOS
Bônus de 120%:
100 metros
quadrados constru-
ídos darão direito a
120 metros
quadrados no
Méier, por exemplo

BÔNUS BÔNUS BÔNUS

40%

20%

120%120%

60%60%

240%240%

120%120%

Ex-vereadorconseguiudecisãonoTJ,alegandodireitoàampladefesa
Jairinho será ouvido apósMonique
CASOHENRY PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE
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A POTÊNCIA CRIATIVA DO RIO

A cultura sempre movimentou a economia fluminense e é um dos
caminhos promissores para a retomada do crescimento.

O Caminhos do Rio vai reunir autoridades e especialistas para discutir
novos modelos de financiamento para projetos culturais, como leis de

incentivo e patrocínios privados, além de analisar o potencial de
desenvolvimento do setor cultural para todo o estado. Participe.

CONVIDADOS

Lucas Padilha
Secretário municipal de

Cultura do Rio

Ricardo Piquet
Diretor-geral do Instituto de
Desenvolvimento e Gestão

Andrea Alves
CEO na Sarau Cultura Brasileira

Marcel Balassiano
Subsecretário municipal de
Desenvolvimento Econômico

e Inovação do Rio

Julio Ludemir
Criador da Festa Literária das

Periferias (Flup)

Aniela Jordan
Sócia e diretora artística e de
Produção Geral da Aventura

Rafael Galdo
Editor de Rio do GLOBOMEDIAÇÃO

8H30 A 9H15 MESA 1 - FINANCIAMENTO E SUSTENTABILIDADE DOS PROJETOS CULTURAIS

9H15 A 10H MESA 2 - IMPACTO DA INDÚSTRIA CULTURAL NA ECONOMIA

RealizaçãoPatrocínio

Clique e
assista à liveHOJE, ÀS 8H30

LIVE
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Duas leis que tratam do li-
cenciamento, da amplia-

çãoedaregularizaçãode imó-
veis da cidade—emespecial
das regras conhecidas como
“mais valia” e “mais valerá”—
estão sendo questionadas no
Judiciáriopeloprocurador-ge-
ral de Justiça, Antonio José
CamposMoreira.OMinisté-
rioPúblicodoEstadodoRiode
Janeiro (MPRJ) ingressou
comrepresentaçãode incons-
titucionalidade, com pedido
de liminar, para suspender os
efeitos das LeisComplemen-
tares281e291,ambassancio-
nadasnoanopassado.
Entre outrasmedidas, a 281

ea291permitemlegalizarpu-
xadinhos em imóveis residen-
ciais e comerciais da cidade,
sejameles já existentes oupor
construir. Na avaliação do
MPRJ, essas leis alteram de
forma significativa regras ur-
banísticas previstas noPlano
Diretordomunicípio.Oórgão
entendeque“asmudançasfle-
xibilizam regras de ocupação
do solo e ampliamopotencial
de construção emvárias regi-
õesdacidade, semobservaras
exigências constitucionais re-
lativas à realizaçãode estudos
técnicos e à participação po-
pular adequadadurante a tra-
mitaçãolegislativa”.
A281permite a legalização

de acréscimos irregulares fei-
tos até 30 de maio de 2025
(“mais valia”),mediante opa-
gamento de taxas. A medida
vale para um andar extra já
construídonasedificações, in-
dependentemente da altura
quetenham,desdequenãoul-
trapasse 50%da área dopavi-
mento abaixo.Omecanismo
tem sido usado desde 2009,
através de sucessivas leis.Ou-
trodispositivodamesmalegis-
laçãode2025autorizaofecha-
mentodevarandas.
Já a 291 permite o licencia-

mento de obras emexecução
oufuturasemdesacordocom
as regras urbanísticas das
áreas (“mais valerá”, que sur-
giuem2018),medianteopa-
gamento de taxas. Sua vigên-
cia épordois anos, apartir de
1ºdedezembrode2025.

DEHOTÉISPARARESIDÊNCIAS
Na ação, outros pontos ques-
tionadospeloMPRJsãoaam-
pliaçãodeusosnãoresidenci-
ais mediante contrapartida
urbanística,oaumentodopo-
tencial construtivo das edifi-
cações, a conversão de imó-
veis hoteleiros em residenci-
ais (inclusive emáreas sensí-
veis,comoaorla)eoaumento
da Área Total Edificável
(ATE), inclusive acima de
50%,emimóveisdevalorcul-
turalearquitetônico.
Emnota, oMPRJ diz ainda

que as leis podemcausar im-
pactos ao meio ambiente —
comooaumentodaimperme-
abilizaçãodo solo e a elevação
da temperatura urbana —,
bem como comprometer “ a
capacidade de suporte da in-
fraestruturaurbana, a integri-
dadedapaisagemeaseguran-
çaestruturaldasedificações”.
Presidentes de entidades da

construção civil protestaram
contra a representação.Cláu-
dio Hermolin e Leonardo
Mesquita,doSinduscon-Rioe
daAdemi-RJ, respectivamen-
te,citaramapreocupaçãocom

o cenário de insegurança ju-
rídica que, segundo eles, co-
meça a se instalar sobreproje-
tos regularmente licenciados,
como o Symphony Residen-
ces, na área do Colégio Ben-
nett, noFlamengo; oGavi, na
Gávea;oHum,noHumaitá;e

oRedentor,emIpanema.
—Não podemos entender

como normal que regras es-
tabelecidas e projetos licen-
ciados legalmente sejam
questionados. Se existe algu-
ma falhana regra, que se dis-
cuta uma nova lei para futu-

rosprojetos—dizHermolin.
— Entendo que obras po-

dem causar algum tipo de
transtorno.Mas vocênão po-
de querer restringir a utiliza-
çãodessas áreasdemelhor in-
fraestrutura somentepara seu
círculo—protestaMesquita.

Ministério Público vai à Justiça
contra leis dos puxadinhos
Órgão alega que nova legislação é inconstitucional por alterar regras do Plano
Diretor da cidade, além de acarretar risco à segurança estrutural das edificações

CUSTÓDIOCOIMBRA/26-09-2018

Expansão.Construções no topode edifícios: lei permite regularizar puxadinhos

SELMASCHMIDT
selma@oglobo.com.br
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Quando oNosso era poucomais que uma
ideia em andamento, algumas coisas

ainda insistiam emmartelar na cabeça em
busca de uma solução. Uma delas era o bal-
cão,personagemprincipaldosbaresdealta
coquetelaria. Precisava ser grande, impo-
nente, inesquecível. Mas, numa época em
queosbares segabavampor termedidasca-
davezmaioresnaáreanobredeatendimen-

to tête-à-tête comosbartenders, uma linha
reta seria a coisa mais distante entre dois
pontos.
AsorteéqueaquiéoRiode Janeiro, eessa

cidade de cidadesmisturadas iluminames-
mo quando a gente menos espera. A ideia
do indefectível balcão do bar em Ipanema
nãosurgiude livrosdedesignoucopiadade
endereços consagrados na gringa. Veio de
umbotequim emCopacabana. Umpé-sujo
que ficavaemfrenteaumacasadesaliência
que hoje dá lugar a um hospital, próximo a
umedifícioquedigoserdaminha família,o
Sobral&Sobral. Spoiler: nãoé.
O bar operava no esquema “sócio-atleta”,

com asmesmas pessoas indo lá diariamen-
te. Todos se conheciame conversavamsem
qualquerordem,cerimôniaoulimitedede-
cibéis. Num desses dias, falavam mal de
uma tal de Ana. Coitada da Ana. Por pior
que fosse, não tinha como ser tão ruim as-
sim ou não dedicariam uma noite inteira a
ela, aindaquenãoporumbommotivo.
A única pessoa que defendia a Ana era o

homematrásdobalcão.Umaespéciedejuiz
dapartidaparanãodeixaro jogodescambar

para fora das quatro linhas. O facilitador
dessa conexão, além das doses amais, era o
balcão.O formato emUpermitia que todos
se visseme interagissemaomesmo tempo.
Era isso que faria a diferença. Para que-

brar aindamais o gelo, foimontadaumaes-
tante com tamanho de arranha-céu que até
hoje é cenário de performances no sobe e
desce de escada para acessar as garrafas
mais raras ou fazer anúncios importantes.

Houve um tempo, até,
em que um bartender
dekiltdeixavaabrinca-
deira mais divertida.
Elenãoera inocente.
Comogastrobarmais

autêntico e consolida-
do da cidade, claro que
o balcão não podia dei-
xar de contemplar a

área dos comes. O feitio original que inspi-
rouobar foi adaptadoparadarvista rasgada
paraaproduçãodacozinhaautoral, frescae
(sempre) jovem de Bruno Katz. Ganhou
umaperninhaamais, comose fosseuma le-
tra cursiva. Licençapoéticadaboemia.

Obartemaindadoisoutrosandares.Ose-
gundoé ideal sea ideia forumjantaroualgo
mais romântico.O terraço, comvista para a
Praça Nossa Senhora da Paz, que tem um
clima mais despojado, é o destino para
quemaindatemesperançademudaroesta-
do civil até oDiadosNamorados.Masnada
meconvencedequeomelhorespaçoémes-
moobalcão.
DesdequeDanielEstevanassumiuoposto

àfrentedobar,muitacoisamudouporali.Pa-
ramelhor.ONosso ganhou brasilidade. Pas-
sou a ser de dentro para fora. A carta atual,
inspirada no Tropicalismo, tem técnicas
complexas,masdepaladar simples.Rapadu-
ra,dendê, tucupiecoentrobrilhamcomoin-
gredientes em coquetéis que já viraram
clássicosdacasa.Parabebersorrindo,semfa-
zer cara feia, nem ter que empurrar nada a
contragosto pela goela abaixo só porque está
namoda.Coisabemnossamesmo.
EssesdiasfuiaCopacabana.Tentei ir láno

botequimtomarumacerveja, dizerqueno-
ve anos já sepassaram,quedeu tudocerto e
saber da Ana. Mas parece que fechou. Ou
talveznunca tenhaexistido.

É tudo ‘Nosso’
e da Ana

PÉ-SUJO&
PÉ-LIMPO

A sorte é que aqui
é o Rio de Janeiro,
e essa cidade
de cidades
misturadas
iluminamesmo
quando a gente
menos espera

Marcella Sobral
oglobo.globo.com/rio/pe-sujo-pe-limpo
granderio@oglobo.com.br

Na sua primeira entrevista
como governador em

exercício do Estado doRio, o
desembargadorRicardoCou-
to fezumbalançodedoisme-
ses de gestão no programa
GloboNewsMíriamLeitão.À
jornalista,falousobreas2.700
exonerações de funcionários
e a reduçãononúmerode se-
cretarias. E disse queo estado
está tomando todas asmedi-
das para recuperar o dinheiro
doRioprevidência que foi in-
vestidonoBancoMaster.
—A partir do instante em

que o estado faz um investi-
mento em uma instituição
que quebra, tem que ter os
mecanismos judiciais para
buscar esse valor. E o estado
está tomando todas asmedi-
das nesse sentido—afirmou
ogovernadoremexercício.
Couto explicou ainda que

não pretende esperar a dela-
ção premiada deDaniel Vor-
caro para recuperar os cerca
deR$ 3,7 bilhões (segundo a
Polícia Federal) investidos
pelo fundo de pensão dos
aposentados e pensionistas
doestadonobanco:
— Em um primeiro mo-

mento,é iraopróprioMaster
e tentar buscar o que foi in-
vestido ali e se perdeu. De-
pois, nós podemos ir àqueles
que são investidores doMas-
ter. Já está sub judice. Eu te-
nhomuita féqueoestadove-
nharecuperaressesvalores.
Ogovernadoremexercício

revelou ainda que sua ideia
era fazer uma transição “sem
tocar no governo”.No entan-
to,oSupremoTribunalFede-
ral ainda não se posicionou
sobreoformatodaeleiçãopa-
ra o Executivo fluminense
após a renúncia do ex-gover-

nadorCláudioCastro.
— Não era essa a minha

ideia, minha ideia era fazer
uma transição sem tocar no
governo, permitindo que
aqueles que têm a legitima-
çãooualegitimidadepopular
pudessem proceder a essas
atividades—afirmou ele.—
Mas nós estamos com uma
certa delonga, e o estado não
pode ficarparado.Tenhoque
fazer a gestão para a popula-
ção. Não tenho noção de
quantotempovouficar.
Emdoismeses de governo

Couto, 2.700 funcionários já
foram exonerados. Além de
não haver necessidade “de
tantos servidoresnomeadose
não concursados”, ele diz que

Ricardo Couto diz que estado pretende
recuperar dinheiro doRioprevidência
Em sua primeira entrevista como governador em exercício do Rio, desembargador revela que vai à Justiça
para ressarcir o fundo de pensão e afirma que os eleitores têmque assumir ‘papel de responsabilidade’

ALEXANDRECASSIANO/25-03-2026

Odesembargador.Emdoismeses no comando do Executivo fluminense, a gestão de Ricardo Couto efetuou 2.700 exonerações de funcionários comissionados

—Eu acho que os eleitores
têmque assumir umpapel de
responsabilidademuito gran-
de no processo eleitoral. Os
eleitores têmque saber exata-
mente aquilo que desejam. É
umaquestãomuito complexa
porque isso envolve educação
doeleitorado, envolve comoo
eleitoradoobtém informação,
envolve como nós podemos
controlarasfakenews.
O governador em exercí-

cioanalisoutambémasegu-
rança pública e a ocupação
de territórios por grupos
criminosos:
—Comoagentevaiparare-

solver essa questão? Eu acho
queesse éograndeproblema
queoEstadobrasileirovaien-
frentar.Nãoadiantaoaparato
de segurança do estado, a Po-
líciaMilitar entrar nessa co-
munidade se ela não está ur-
banizada, se nós não temos
outros tipos de entrega nessa
comunidade.O poder públi-
cotemqueentrar.

‘QUASEUMSERHUMANO’
Durante a entrevista, Couto
descreveu ainda um diálogo
quetevecomumpolítico“que
ocupa um escalão alto”, no
qualouviuumafrasequeodei-
xou“umpoucoestarrecido”.
—Ele disse o seguinte: o

político em época eleitoral é
quase um ser humano por-
queabrigaporserreeleitofaz
comque ele tente de tudo. E
essa é uma questão para a
gente tambémpensar.Oque
leva uma pessoa a se lançar a
uma reeleição fazendode tu-
do?—questionaodesembar-
gador.—Quero deixar bem
claro aqui que nós temos os
grandes políticos, aqueles
que seguem a linha adequa-
da, mas alguns não. Então,
muitas vezes, o político faz
uma ponderação de valor.
“Se eu entrar naquela comu-
nidade para urbanizar, eu
vou ter que tirar um pedaço
daquela população para de-
poistrazer.Masquandoeuti-
ro, eu crio um constrangi-
mentoeessapessoapodedei-
xar de votar emmim”.Quan-
do o político começa a fazer
essaponderação,eledeixade
agircomoteriaqueagir.

também é preciso reduzir o
númerodesecretarias:
—Ocritério da exoneração

é a necessidade efetiva para
daraprestaçãoqueasocieda-
de espera. O Estado do Rio
possuihoje32secretarias,pa-
rece-mequeéoestadocomo
maior número de secretarias
nopaís.Paradarumexemplo,
São Paulo tem 14.MinasGe-
rais,queéoestadocomomai-
or número demunicípios do
país, tem16. Será que eupre-
cisodetantassecretariaspara
fazer gestão? Muitas vezes,
umnúmeromuito excessivo
trazumcomplicadoratépara
queeupossaconversarcomo
secretário e tentar chegar à
soluçãodeumproblema.

Ogovernadoremexercício
reafirmou que pretende de-
sapropriar o terrenodaRefit,
emManguinhos, mas man-
ter a vocação industrial. A
empresa é uma das maiores
devedorasdoestado:
— A ideia é expropriar e

transformar aquela áreanum
polo industrial, que já é. Enós
temosvários interessados.Até
aprópriaPetrobrasmanifesta,
oumanifestou emdata relati-
vamenterecente, interesse.
Comentando as operações

recentes da Polícia Federal
contra o ex-governadorCláu-
dioCastro,Coutoafirmouque
a “anunciada tragédia doRio
de Janeiro” temaver com“es-
colhasinadequadas”:

“Não adianta o aparato
de segurança do Estado,
a PolíciaMilitar entrar
nessa comunidade se
ela não está
urbanizada, se nós não
temos outros tipos de
entrega nessa
comunidade”_
RicardoCouto,presidente do TJ
e governador em exercício

Oprefeito do Rio, Eduardo
Cavaliere, anunciou na

última terça-feira a decisão
deapresentarumacarta-pro-
posta, formalizadaemparce-
ria comoMinistério da Cul-
tura, para que o governo do
estado transfira o TeatroVil-
la-Lobos, situado em Copa-
cabana, na Zona Sul da cida-

de, para o podermunicipal.
O local está fechado desde
2011, quando foi devastado
porumgrande incêndio.
A intenção da prefeitura é

solicitar a transferência ao
governador em exercício, o
desembargador Ricardo
Couto, para que o municí-
pio possa reformar e reabrir

o espaço cultural, contando
comoapoiodasesferasesta-
dual e federal.

MARÍLIAPÊRAEMCENA
O teatro, fundado em 1979,
foi inaugurado com uma
temporada de “Pato com la-
ranja”, espetáculo protago-
nizado por Paulo Autran e

MaríliaPêra.
Batizado em homenagem

ao maestro brasileiro Hei-
tor Villa-Lobos, o espaço
abrigava três ambientes dis-
tintos. Além do teatro pro-
priamentedito,quecontava
com 463 lugares, havia pro-
gramação nas salasMontei-
roLobatoeArnaldoNiskier.

Durante o incêndio, ocor-
rido no começo de setembro
de 2011, todos os quatro an-
dares da construção foram
destruídos pelo fogo.O tem-
po e o descaso se encarrega-
ram de degradar o que havia
restado.No início de abril de
2011,oteatrojáhaviaenfren-
tado umprincípio de incên-

dionacasademáquinas.
Hádois anos foi anunciada

umaparceriadaFunarj, enti-
dade vinculada à Secretaria
de Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa, com aAsso-
ciação de Servidores da pró-
pria fundação, para a inscri-
ção do imóvel na Lei Roua-
net,visandoàcaptaçãodere-
cursos para a intervenção. A
ideia era seguir o modelo
adotado na Sala CecíliaMei-
relles,quandofoiarrecadado
mais de 80% do orçamento
necessário para os trabalhos
dereestruturaçãodoespaço.

Prefeito propõe assumir o Teatro Villa-Lobos
Tradicional palco emCopacabana, hoje parte da rede estadual, está fechado desde 2011, quando foi devastado por um incêndio
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CONTEÚDO PARA
QUEM ACOMPANHA
CADA DESCOBERTA
Ciência, educação e informação
para quem orienta novas gerações.

Os dois pedreirosmortos a
tirosduranteaçãopolici-

al realizada ontem, em São
Gonçalo, na Região Metro-
politana do Rio, transporta-
vamemumamotocicletaum
tripédesuportedenível,usa-
donaconstruçãocivil, euma
régua demetal, própria para
alinhar paredes. Segundo
testemunhas, parte do pri-
meiroobjeto,queédobrável,
estava com a ponta para fora
deumamochilaepodetersi-
do confundida comum fuzil
por policiais militares. Os
agentes envolvidos foram
afastadosdas ruas.
—Foiumacovardiaoquefi-

zeram comdois trabalhado-
res.Nenhumdeles erabandi-
do—disseumamigo,quepe-
diuparanãoser identificado.
Os equipamentos eram

transportados entreMarcelo
da Cruz Silva, que pilotava a
moto, e o caronaEdivanFeli-
pe deAssis. Este último segu-
rava a régua em uma das
mãos.Os dois cumprimenta-
rama testemunha, que30 se-
gundos depois escutou uma
rajadadetiros.
—Euestava saindopara tra-

balhar e vi os dois passando
pormim.Elesderambomdia.
Estavamcomumaferramenta
quepode ter sido confundida
comumaarma.Seguiramadi-
anteeescuteiostiros.Aindavi

amoto caindo junto comeles
—disseatestemunha.
Parentes e conhecidos dos

dois pedreiros estiveram na
Delegacia de Homicídios de
Niterói, SãoGonçalo e Itabo-
raí (DHNSGI), encarregada
de investigarocrime.Elesdis-
seram queMarcelo e Edivan
eramamigosevizinhos.Opri-
meiro foi descrito comouma
pessoaalegreebrincalhona.O
segundo tinhaumbar, era pai
de umamenina de 14 anos e
avôdeummeninodetrêsme-
ses. Em protesto, moradores
chegaramabloquear aRodo-
viaNiterói-Manilha(BR-101).

ARMASAPREENDIDAS
Os dois costumavam traba-
lhar juntos.Estavamacami-
nho de uma obra no bairro
Parada 40 quando, ao saí-
rem da comunidade Jardim
Catarina, forambaleados.
Policiais da DHNSGI esti-

veram no local do crime, na
Avenida Albino Imparato.
Eles recolheramotripédesu-
portedenível e a régua trans-
portados pelas vítimas. Esta
última teria sido encontrada
em um valão, segundo uma
testemunha. O local passou
porperícia.
Em nota, a PM, por meio

do 7º BPM (São Gonçalo),
anunciou a abertura de
“procedimento apuratório”,
reconheceu que “policiais
militares atingiramdois ho-
mens em umamotocicleta”

e lamentou amorte deMar-
celo da Cruz Silva e de Edi-
vanFelipedeAssis.
A Polícia Civil, que solici-

tou as imagens das câmeras
corporais dos policiaismili-
tares envolvidosnaação, in-
forma que as armas usadas
pelos agentes já foram
apreendidas e vão passar
por confronto balístico. Os
corpos de Edivan eMarcelo
foramencaminhadosparao
InstitutoMédico-Legal.

OUTROCONFRONTONAILHA
Outra investigação, a cargo
daDelegacia deHomicídios
da Capital (DHC), apura as
circunstânciasdasmortesde
dois homens, na terça-feira,
durante operação da Polícia
Militar na Ilha doGoverna-
dor,naregiãodaVilaJoaniza,
ZonaNorte do Rio. De acor-
do comaPM, agentes do 17º
BPM faziampatrulhamento
quando foram atacados a ti-
ros por indivíduos armados.
Durante o confronto, três
suspeitos foram baleados e
levados para oHospital Esta-
dualEvandroFreire.
APolíciaCivil, emnota, in-

formouqueaDHC“investiga
asmortes de Erik Felix Cha-
gaseLucasRodriguesRocha”.
JáaPMdizqueabriuprocedi-
mento interno. Familiares de
Lucas, ouvidos pelo site g1,
afirmaramqueele trabalhava
comoentregador e não tinha
envolvimentocomocrime.

Pedreiros são baleados emortos em ação policial
Acaminho de uma obra,Marcelo da Cruz Silva e Edivan Felipe de Assis deixavamdemoto a comunidade Jardim
Catarina, emSãoGonçalo, quando foram atingidos;material de trabalho pode ter sido confundido comum fuzil

MARCOS NUNES
jnunes@extra.inf.br

-

REPRODUÇÃO/TVGLOBO

Protesto.Após amorte de doismoradores do JardimCatarina, emSãoGonçalo, houve tentativa de bloqueio da BR-101

FOTOSDEREPRODUÇÃO

Edivan.Paideumaadolescenteeavôdeumbebêde3mesesMarcelo.Descrito como uma pessoa alegre e brincalhona
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• Conhecido por impor
controle através

do medo
• Desaparecido há anos
• Articulava alianças

com políticos na Baixada
• Usava disfarces

para não ser encontrado
pela polícia

FORAGIDO

Danilo
Dias Lima

Milícia

BASE
–

TANDERA

• Usava rastreadores
para monitorar alvos

• Trabalhava em função
da contravenção

• Recutrava PMs para
Novo Escritório

do Crime
• Desaparecido há anos

FORAGIDO

Rafael do
Nascimento Dutra

Matador de aluguel

BASE
–

SEM ALMA

AO SUMIR, TANDERA E SEM ALMA
DEIXARAMRASTRO DE SANGUE

OSDONOSDOCRIME
disseminação do terror em
nome do contraventor Adil-
sinho. Com contatos na Bai-
xadaFluminenseedentroda
PolíciaMilitar,SemAlmare-
crutouagentesparaatuarco-
mo assassinos de aluguel,
nosmoldesdaorganizaçãoli-
derada pelo ex-capitão do
BopeAdrianodaNóbrega.
As investigações conduzi-

das pela Polícia Civil do Rio
também apontaram que
Sem Alma utilizava muni-
ções desviadas para come-
ter os crimes. Na casa dele
foram encontradas muni-
ções destinadas à Polícia
Rodoviária Federal e ao
ExércitoBrasileiro.
Na lista de crimes atribuí-

dos ao grupo comandado
poreleestãoassassinatosde
milicianos, de um inspetor
da Polícia Civil e até de um
ex-chefe de segurança de
presídio. SemAlma está fo-
ragidodesde2023,eháanos
os investigadores deixaram
de receber informações
concretas sobre seu para-
deiro. Depois de se tornar
umalvo da polícia, ele desa-
pareceu. Há três anos, in-
vestigadores localizaram
parentes e até a casa onde
ele morava com a esposa,
masnuncaconseguiramen-
contrá-lo. Informações de
inteligência chegaram a
apontar a possibilidade de
queeletenhasidoassassina-
do, mas nenhum corpo foi
localizadoatéhoje.

OTIRÂNICO
EO IMPIEDOSO

sucessores de cada quadrilha
deramcontinuidade às guer-
ras territoriais ao mesmo
tempoemqueasdissidências
internas cresciamdentro das
organizações criminosas. Os
confrontos se intensificaram
tanto que deram origem a
uma aliança considerada pe-
rigosa pelas forças de segu-
rança e já identificada emdi-
ferentesregiõesdoRio.Enfra-
quecidaspelasdisputas inter-
nas,asmilíciaspassaramaes-
tabelecerparceriascomoTer-
ceiro Comando Puro (TCP)
numa tentativa de ampliar o
poder bélico e fazer frente ao
ComandoVermelho.

ALIADOSPOLÍTICOS
Antes dedesaparecer doma-
pa,uma investigaçãodapolí-
cia que veio à tona em 2023
revelou que os tentáculos de
Tandera iammuito além do
universo damilícia e incluí-
am uma “coalizão” com po-
líticos daBaixadaFluminen-
se. O plano era firmar alian-
ças com pré-candidatos às
prefeituras deNova Iguaçu,
QueimadoseSeropédicanas
eleiçõesde2020.
“Enquanto a gente não al-

cançar o Legislativo, o Poder
Judiciário, o Executivo, o

‘quartopoder’,agentenãovai
conseguir nada”, disse ele na
ocasião. Na reunião, expli-
cou que o “quarto poder” era
oMinistérioPúblico.
A mesma investigação

também revelou detalhes da
crueldade empregada pelo
grupo do miliciano. O in-
quérito reuniu registros que
mostramintegrantesdaqua-
drilha envolvidos na execu-
ção de seis jovens. As ima-
gens, consideradas de extre-
ma violência, apontam um
padrão de brutalidade que
chocou os investigadores.
Emumdos vídeos, o próprio
Tandera aparece decapitan-
do um dos jovens enquanto
eleaindaestavavivo.Depois,
os corpos eram enfileirados,
comascabeçascolocadasen-
treaspernasdasvítimas.
O espaço ocupado por

Tandera não ficou vago por
muito tempo. Gilson Ingrá-
cio de Souza Junior, o Juni-
nho Varão, rapidamente
preencheuovácuodepoder
deixado pelo miliciano e
passou a travar guerras para
expandir seus territórios,
repetindo a dinâmica de vi-
olência quemarcou os gru-
pos anteriores.
—Embora sejam insubsti-

tuíveis do ponto de vista dos
familiares, os criminosos
acabam sendo rapidamente
substituídos por uma oferta
quase inesgotável demão de
obradisponívelparaocrime.
Não faltam candidatos a as-
sumir a posição de chefe de
milícia ou de “dono domor-
ro”. São cargosmuito dispu-
tados dentro dessas organi-
zações. Por isso, um ponto
fundamental para interrom-
per a reprodução desses gru-
pos é seguir odinheiro, com-
preender os esquemas de la-
vagem e confiscar os bens
dessas organizações—expli-
caCarolinaGrillo,coordena-
dora do Grupo de Estudos
dos Novos Ilegalismos da
UniversidadeFederalFlumi-
nense(Geni/UFF).

NOVO‘ESCRITÓRIODOCRIME’
Outro personagem do sub-
mundo do crime que desa-
pareceusemdeixarrastrosé
Rafael do Nascimento Du-
tra, o Sem Alma, apontado
comochefe do que seria um
novo “escritório do crime”
(em referência ao grupo de
matadores que atuava na
Zona Oeste do Rio entre o
fim dos anos 2000 e 2020).
Ex-cabo da Polícia Militar,

ele foi expulso da corpora-
ção após ser acusado de
participar de uma série de
homicídios. Segundo le-
vantamentos, alguns dos
assassinatos teriam sido
cometidos enquanto ele
estava de licença médica,
após ser baleado na região
da axila durante uma ope-
ração policial.
A lesão aconteceu em 26

de agosto de 2021, quando
Dutra atuava pelo 15º BPM
(Duque de Caxias). O poli-
cial foi atingido durante
umaaçãonas imediaçõesda
Favela do Rasta, na Baixada
Fluminense. Em laudo ane-
xadoaoprocessodereforma
da corporação, umneuroci-
rurgião apontou que ele ha-
via sofrido lesões em cinco
vértebras das regiões cervi-
cal e torácica, além de uma
“grave lesãoparcialdoplexo
braquial” — conjunto de
nervos localizado na área
atingida pelo disparo. O do-
cumento também cita “le-
são sensitivo-motora grave”
e “dor crônicaneuropática”.
Nomundo do crime, a tra-

jetória de Sem Alma indica
que ele se tornou ummata-
dor a serviçoda cúpulado jo-
godobicho epeça central na

Na história do sub-
mundo do crime
no Rio, há crimi-
nosos que pas-
sam anos foragi-

dos até serem presos. Mui-
tos buscam refúgio em for-
talezas instaladas em áreas
conflagradas, numa tentati-
va de dificultar o avanço da
polícia, enquanto outros
optam por fugir do país.
Mesmo assim, acabam dei-
xando vestígios de suas ati-
vidades, monitoradas pelas
forças de segurança a partir
de dados de inteligência e
de investigaçõesparalelas.
Hácasos,porém,emqueos

personagens simplesmente
somemdomapa sem deixar
pistas. Foi o que aconteceu
comomilicianoDaniloDias
Lima, conhecido comoTan-
dera, e comRafael doNasci-
mento Dutra, o Sem Alma.
Desaparecidos há anos, eles
seguem cercados de misté-
rio:ninguémsabeaocertose
estãovivosoumortos.
Os dois deixaram um ras-

trodesangueporondepassa-
ram.EnquantoTandera lide-
rava uma milícia marcada
pela extrema violência na
Baixada Fluminense, Sem
Alma foi apontado como
chefe de um grupo demata-
dores que operava em dife-
rentes regiõesdoestado.

RACHADASMILÍCIAS
Tandera ficou conhecido
durante anos como um dos
milicianosmais procurados
do Estado do Rio. No peito,
carrega o “Olho de Tande-
ra”, símbolo dos Thunder-
cats, série de animação que
fez sucesso no Brasil nos
anos 1980. O desapareci-
mento aconteceupoucode-
poisdamortedoirmão,Del-
so Lima Neto, o Delsinho,
apontado pela polícia como
o segundo homem na hie-
rarquia da organização cri-
minosaqueatuavanaBaixa-
daFluminense, em2022.
Tanderaintegravaogrupo

que,nopassado, eracoman-
dado porWellington da Sil-
va Braga, o Ecko, irmão de
LuísAntôniodaSilvaBraga,
o Zinho. Na época em que
Ecko ainda estava vivo, Tan-
dera era responsável por ex-
pandir os domínios da qua-
drilhanaBaixada.
Comopassardo tempo,no

entanto, os antigos aliados
romperam relações e passa-
ramadisputar territóriosen-
tresi.Arivalidadecontinuou
mesmoapósamortedeEcko
e se intensificou quando Zi-
nho assumiu o comando dos
negócios damilícia. Os gru-
pos travaram uma guerra
sangrentaporterritórios,en-
volvendo soldados forte-
mente armados emonitora-
mento constante das movi-
mentações rivais para plane-
jarataques.
Mesmo como desapareci-

mento de Tandera e a prisão
deZinho, em2023, o cenário
de disputa poucomudou.Os

ROBERTA DE SOUZA
roberta.souza@oglobo.com.br

-

ATRAVÉSDOQR
CODE,ASSISTA
AOVÍDEOCOM
OPERFILDO
MILICIANO
TANDERA

Leia amanhã
>Abelha e BMW: o braço

operacional do CV
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Finalmarcada
FlávioBolsonaro tevedeadmitir
quepediuR$ 134milhõespara
umbanqueiro notoriamente
picareta.Porém,nãoapresentou
osupostocontratoqueoobrigava
amentir publicamente ediz não
saber onde foramparar osR$61
milhões recebidos (essapergunta
é crucial).Tambémnãoexplicou
oque faria comosR$73milhões
quepediu enão levou,umavez
queo filme foi concluído sem
essedinheiro.Não importa.Sua
quedanaspesquisas foi
insignificante,umavezquea
maioria dapopulaçãonão
acompanhaas tretasdeBrasília.
OZeroUméocandidatoda
exótica faunabolsonarista edos
antipetistas viscerais.E isso lhe
garante vagano segundo turno.
Ética nãoentra nessa escolha.A
direita nãoquer umcandidato
honesto,quer alguémquepossa
derrotar Lula.Sem falar que
Bolsonaronãoabremãode ter
seu sobrenome (e seu sangue) na
cédula eleitoral.Assim,a eleição,
salvo terremotopolíticode
proporçõesgigantescas,será
entre Lula e Flávio.E comoFlávio
é,pessoalmente,umanulidade
política,a eleiçãodependede
Lula.Suaderradeiramissãoé
conseguir (e olhaqueele está
tentando)melhorar sua
aprovaçãoe,consequentemente,
reverter sua inviável rejeição.O
maior adversário dopresidente é
ele próprio.Logo,noatual
cenário,Lula sóperdepara si
mesmo.
FLAVIUSFIGUEIREDO

BARRADOPIRAÍ, RJ

Vassalagem
AfotodosZerosUmeDois com
TrumpnaCasaBrancamostra
umBrasil submisso,algo
“macaquito”,que teimaemdar a
suacara aopediremaTrump

classificar oPCCeCVcomo
terroristas,abrindoumaporta
para intervençõesmilitaresdos
EUAnoBrasil.Avassalagem
simbolizadana foto envergonha
os verdadeirospatriotasque
desejamumBrasil respeitado
internacionalmente.Mais umtiro
nopédanossadireita,que,
alémde infestadadenapoleões
dehospícios,parecequerer
ressuscitar o “Brasil pária”
dogovernoanterior,do
patriarcaZeroZero.
VANIAMARIACOELHO

RIO

_

De repente,nãomais quede
repente,comodisseopoeta,uma
simples foto comum indivíduo
quedesestabilizouaordem
mundial via guerras,ameaças,
tarifas e interferênciasdiversas
poderia absolver todosos
pecados cometidos (masnão
confessados) eumacerta
garantia paraos futuros.Cabe
aoseleitoresbrasileirosde
qualquer posiçãopolítica e
convicção religiosaumaprofunda
reflexão sobreoque realmente
desejamparaopaís.
Emais: o fotografadodisseque
solicitouqueoPCCeoCVfossem
enquadrados como terroristas,o
que favoreceuma intervenção
estrangeira,masesqueceu-sedo
tratamentoquemerecemos
traidores contumazes.
SEBASTIÃOMAURÍCIOD. PESSOA

RIO

_

Temgente propagando que este
encontro de Flávio & cia. como
presidente Trump será um
“ativo”na campanha do 01.
Parece-me que seus
marqueteiros estão avaliando
erroneamente tal iniciativa.
Trump está compopularidade
embaixa— tanto nos EUA
quanto no resto domundo. E
será uma janela para a
esquerda de Lula bater bumbo

na seguinte tecla: o candidato
representa— e está reforçando
isso com essa visita— política
que criou tarifas visando
asfixiar o Brasil e forçar o país a
se submeter às empresas
americanas, comprometendo a
atividade econômica local e os
empregos. Tiro pela culatra.
EDUARDOAGUINAGA

RIO

_

Flávio, rachadinhas sãocrimesde
peculato-desvio.
Superfaturamentona sua loja de
chocolates éprática fraudulenta.
MansãonoLagoSul,emBrasília,
porR$6milhões,valor quatro
vezesmaior que seupatrimônio,
é grave conduta junto aoErário.
Comosenadamais bastasse,
vemapúblico essa sua
intimidade toda (“irmãozinho”)
comomaior fraudadordo
sistema financeirobrasileiro.
Flávio,comtodoesse currículo
criminoso,vocêaindapensaem
serpresidentedaRepública?
Sim,pensa! Tanto éque foi ao
EUAlamber asbotasdeTrump,
comose isso fosse fator positivo
para sua candidatura.Seu irmão
já o faz commuita subserviência.
Casoeleito,alémdeumpossível
governodesastroso,opovo
brasileiro nãoabririamãode ser
umpaís soberano.Pula fora,
aindadá tempo...
ELIASM.DASILVA

RIO

Tiro pela culatra?
Hápropostasquepretendem
beneficiar o trabalhador e
melhorar as suas condiçõesde
vida.Têm impactopopular e
sensibilizamumaboapartedo
eleitorado.O fimda jornada6x1 é
umadessasmedidas,masnem
sempreas consequências
econômicas sãobemavaliadas,e
o tiro pode sair pela culatra.
Comovai haver aumentode

custospara as empresas,o ajuste
vai ser feito nospreçosouna
demissãode trabalhadores.É
poucoprovável que se tenhaum
aumentogeneralizadoe imediato
deprodutividadequeabsorvao
incrementonos custos.Alémdo
impactopositivonaqualidadede
vidado trabalhador,haverá
impactonegativona inflaçãoe
desemprego.Ospopulistas,
emborabem intencionados,não
costumamantecipar a reação
dosagentes econômicos,que
buscammanter seunegócio
lucrativo.Talvez comuma
transiçãomais escalonadano
tempo,oproblemapoderia ser
atenuado.
HELIOHERMETO

RIO

NovaDélhi,Brasil
OBrasil está se tornando uma
Índia emmatéria de trânsito
caótico.Motos, bicicletas
elétricas, autopropelidos
trafegam emalta velocidade,
pela contramão, nas caçadas,
não respeitam horários e locais
de silencio avançam sinais, etc.
etc. Amaioria de nossas ruas
ainda é da época das charretes.
E o governo, em vez de
construirmetros, ferrovias etc,,
ainda incentiva a bagunça,
aumentando o financiamento
para esses veículos visando a
votos nas eleições.
DÁDIVOM. FRAGOSO

NOVAFRIBURGO,RJ

Se eu fosse jurado
Cadacabeça,umasentença.Por
isso,particularmente, respondo
pelasminhas (cabeça&
sentença).Fosse eumembrodo
júri no casodoassassinatodo
menorHenryBorel,certamente
mesentiria feito depalhaçopelos
advogadosdadupla de réus
Monique/Jairinhoemsuas

chicanas jurídicasparapostergar
adaeternumoprocesso.Dirão:
“essamanobra fazparte da
estratégia dadefesa”.Oke,uma
vez cansadoeestressado,não
hesito emafirmarque tal
estratagemamevocacionaria a
pender pelo campoda
promotoria.Sementrar no
mérito das argumentações e
contendasentre aspartes,mas
considerandoo inexorável fator
humanode limites físicos e
psicológicospara exaurir-se ante
tantas artimanhas
procrastinatórias.
ARNALDOROZENCWAIG

RIO

Umdia de domingo
Havia acabadodeenviar uma
cartaparaOGLOBO falandode
mais umdosabsurdosdiários
dosnossospolíticos.Masaí abri o
jornal emedeparei comacrônica
doLeoAversa falandodealgo
muito,muito,mais importante!
Falando sobre a ternurada
imagemdeumpequenomenino,
feliz,aodescobrir poder andar de
bicicleta semaajudadamãe,
que,sorrindo,observaumadas
primeiras conquistasdo filhote.E
aquarta-feira ficoumais
luminosaao sabermos, todos,
graças à sensibilidadedeAversa,
do lindomomentoemumapraça
do JardimBotânico,no fimde
uma tardededomingo!
Tenha certeza,Aversa,que
RubemBraga, lá do céu dos
cronistas,está aplaudindo de pé!
EDGARDO JOAQUIMD.DOPRADO

RIO

Menos que zero
Na visão da prefeitura,
considerando os investimentos e
medidas tomadas para valorizar
as regiões,o Rio está dividida em
três zonas: Centro,Sul e a
recém-criadaSudoeste.

Registre-se o inquestionável afã
para realizar obras,que atendam
empreendedores imobiliários e
contratação de grandes
construtoras.Enquanto os
subúrbios vivemumcaos como
completo abandono,a prefeitura
insiste na construção de um
prédio noBuraco do Lume,
apesar de existiremmuitos
prédios vazios noCentro.Quer
aprovar oPraçaOnzeMaravilha,
demolir o Elevado31 deMarço,
enquanto o subúrbio carece de
viadutos para desafogar o
trânsito caótico.Que os
moradores dos subúrbios não se
iludamcompromessas.O
ex-prefeito é candidato a
governador,e o atual prefeito
será candidato à reeleição.Eles
seguirão desprezando os bairros
mais pobres.
ARNALDODOSSANTOSSILVA JR.

RIO

_

Tenho acompanhadomais uma
mudança nas subprefeituras da
ZonaNorte e fico com a
impressão de que esse tipo de
reorganização administrativa já
virou rotina.Com exceção da
Tijuca e da Ilha, os subúrbios da
região já foram separados,
reunidos e divididos novamente
várias vezes ao longo dos anos.
Oproblemaéque essas
mudanças quase nunca trazem
resultados concretos para quem
mora nesses bairros.Regiões
comoRamos ePenha seguem
compouca oferta de áreas
verdes de lazer público,poucas
ciclovias e ainda convivemcom
altos índices de problemas
respiratórios ligados à poluição e
às condições urbanas, segundo
dados da própria prefeitura.
No fim, fica a dúvida: qual o
sentido de tantasmudanças
administrativas se a vida de
quemmora na ZonaNorte
continua praticamente igual?
HUGOCOSTA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
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HÁ50ANOS
Em6meses terá sumido estádio doBotafogo
28/5/1976

TrintaeoitoanosdahistóriadoBotafogocomeçaram
asersoterradossobosescombrosdoEstádiode
GeneralSeveriano,inauguradoemagostode1938.
Vinteecincooperáriosestãotrabalhandona
demoliçãodasarquibancadasecalculamquedentro
deseismesesterãoterminadoatarefa.Asedesocial,
ao lado,deveficardepéatémarçodoanoquevem.
ASíriaaceitouontemaprorrogaçãodapermanência
dasforçasdepazdaONUnasColinasdeGolanpor
maisseismeses.IssosignificaqueIsrael também
concordará,jáqueossíriosnãoformularam
qualquerexigênciaaoanunciaremadecisão.
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ACBFtenta tratarNeymar
como apenas um entre

os 26 convocados para aCo-
pa. Mas o primeiro dia na
Granja Comary, emTeresó-
polis(RJ), jámostrouasdifi-
culdades destamissão.Adi-
ferençaficouevidenteantes
mesmo de ele pôr os pés no
local. Dos 22 que se apre-
sentaram ontem, o camisa
10 do Santos foi o único que
não chegou num dos heli-
cópteros fretados pela CBF.
Fez sua primeira aparição
em grande estilo: numa ae-
ronave própria, ummodelo
de luxo avaliado em R$ 50
milhõesecustomizadocom
suas iniciais na parte exter-
na e bancos de couro com o
símbolodoBatman.
As diferenças entre Ney-

mar e o restante do elenco
até poderiam parar neste
episódio mais pitoresco.
Mas foram além. Fisica-
mente, ele também se en-
contra em outro estágio. O
atacante, que chegou com
umalesãonapanturrilhadi-
reita, foi uma das ausências
da primeira atividade em
campo. A outra foi Danilo,
do Flamengo. Mas apenas
por estar desgastado fisica-
mente após ter atuado por

Seleção tem o
desafio de não
deixar Neymar
‘para trás’
Atacante, que ainda se recupera de lesão
na panturrilha direita, está numestágio
mais atrasado em relação ao elenco

LESLEYRIBEIRO /CBF

Um jogo espetacular. Uma
virada épica. Assim foi a

vitória do brasileiro João
FonsecasobreocroataDino
Prizmic por 3 sets a 2, com
parciais de 3/6, 4/6, 6/3, 6/1
e 6/2, em3h27, ontem, pela
segunda rodada de Roland
Garros. O brasileiro, que
atualmente ocupa a 30ª po-
sição do ranking, deu um
show no saibro do tradicio-
nal Grand Slam francês. O
cariocade 19anos soube su-
perarseumomentoruimno
iníciodapartida, exploroua
seu favor os momentos de
euforia da torcida e con-
quistou uma vitória que fi-
cará por muito tempo em
suamemória.
—Estou vindo de ummo-

mento que falta um pouco
de confiança. Esse jogo foi
muito importante pramim.
Esse jogotemmuitahistória
por trás—disse João Fonse-
ca em entrevista à ESPN lo-
goapós apartida—Épor to-

doo trabalhoqueeueomeu
time fazemos no dia a dia,
que ninguém sabe. Então,
fico feliz de ter lutado, feliz
de ter competido bem fisi-
camente, bemmentalmen-

te. E ter conseguido nessa
segunda rodada que real-
mente é muito importante
pramim.
Omelhor tenista brasilei-

ro no ranking volta a jogar

amanhã. E o adversário na
terceira rodada é ninguém
menos que o número 4 do
mundo e tricampeão deRo-
land Garros, Novak Djoko-
vic, umdosmaiores campe-

ões do tênis mundial, com
101 títulos na carreira. Será
a primeira vez que os dois
tenistas vão se enfrentar no
circuitoprofissional.
—Poder entrar na quadra

contra ele, que é umcara 20
anosmaisvelho,muitomais
experienteecommaisbaga-
gem, é uma honra para
mim. Quero aproveitar o
momento. Vou tentar des-
frutar aomáximo, ver o que
ele faz de diferente e tentar
fazeromeumelhornaparti-
da—afirmou JoãoFonseca.
A virada sobre Prizmic na

segunda rodada marcou a
primeira vez que João Fon-
secaconquistouumavitória
após perder os dois primei-
ros sets. O cabeça de chave
número 28 destacou a im-
portância da mentalidade
para alcançar a vitória nesta
quarta-feira, naquadra 14.
— Acho que eu tenho

aprendido cada vez mais a
importância damentalida-
dedentrodo tênis.Éumdos
principais fatores para che-
gar ao topo. É isso que dife-

rencia jogadores do Top 50
para o Top 10, por exemplo.
Écomoselidacomapressão
eaexpectativadentrodeum
jogo. Talvez a minha famí-
lia, que sempre me deixou
mais tranquilo, e a respira-
ção, que éumacoisa queme
ajuda a me deixar mais cal-
moepensarcommaisclare-
za, estejam me ajudando a
lidar melhor com a pressão
—afirmou João.
João Fonseca disse que

soube aproveitar a queda de
rendimentodo tenista croa-
ta para virar o jogo.
—Nestapartida, achoque

deve ter sido muito difícil
para ele depois de ter perdi-
do o terceiro set. Ali eu con-
segui umaquebra e aprovei-
tei que ele jogoumal. Aí eu
fui pegando as oportunida-
des. Jánoquintoset,eujáes-
tava muito melhor do que
ele.Eusentiaque iriaconse-
guir vencer a partida. E foi
isso que aconteceu—expli-
couo tenista brasileiro.
Comavitóriasobreocroa-

ta número 72 domundo, Jo-
ão Fonseca igualou suame-
lhor campanha em Roland
Garros. No ano passado, o
brasileiro também alcan-
çou a terceira rodada, quan-
do foi eliminado pelo britâ-
nico JackDraper.

Fonsecamira Djokovic após virada épica: ‘Uma honra’
Brasileiro encarará sérvio número 4 domundo amanhã emRoland Garros depois de vencer croata Dino Prizmic por 3 sets a 2

DIMITARDILKOFF/ AFP

Heroico.Sob olhares de torcedores brasileiros, João Fonseca aponta para os céus após vitória de virada sobre Prizmic
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Minutagem dos jogadores da seleção brasileira na temporada

MINUTOSJOGADOR
DIAS
FORA MINUTOSJOGADOR

DIAS
FORA MINUTOSJOGADOR

DIAS
FORA

*AINDAVAI JOGARA FINALDACHAMPIONS
LEAGUE, NO SÁBADO

**JOGANARÚSSIA, ONDE O FUTEBOL PARA POR
2 MESES ENTRE DEZEMBRO E FEVEREIRO
DEVIDOAO INVERNO

FÉRIAS HÁ 1 ANO FÉRIAS HÁ 6 MESES

90minutos pelo rubro-ne-
gronanoite anterior.
Neymar passou pelas

mesmas avaliações físicas
que os demais. Depois, a
CBF informou que ele foi
encaminhado a uma clínica
na cidade para a realização
de exames complementa-
res. A entidade quer ter no-
çãodagravidadedesuacon-
tusão. Embora o Santos te-
nha tratado publicamente o
casocomoumedema leve, a
comissão técnica da seleção
já imaginava que seriamais
grave, conforme antecipa-
do pelo GLOBO na semana
passada, o que o deixaria fo-
ra dos amistosos contra Pa-
namá (domingo, no Mara-
canã) eEgito (dia6, emCle-
veland, nos Estados Uni-
dos) e, talvez, até da estreia
contraMarrocos(dia13,em
Nova Jersey, nosEUA).

PLANEJAMENTODIVIDIDO
Esta situação deixa Neymar
num estágio mais atrasado
dentro do planejamento da
comissão técnica para os
atletas, que é dividido em
três partes. A primeira, esta
semana,évistacomofunda-
mental, pois passa pela ava-
liaçãomédica e a equipara-
ção físicados jogadores.
O grupo de convocados é

muito heterogêneo. É for-
madoporatletasquevieram
de ligas diferentes e foram
submetidos a estímulos dis-
tintos em relação a clima,

minutageme intensidade.
Em relação aos que regis-

trammaior carga de traba-
lhona temporadaestãoVini
Jr., com 4.721 minutos em
campo (sem contar os
acréscimos),GabrielMaga-
lhães (soma 4.334,mas ain-
da não se apresentou, pois
vai jogar a final da Liga dos
CampeõesdaEuropa,nosá-

bado, assim comoMarqui-
nhos e Gabriel Martinelli);
eBrunoGuimarães(3.789).
Já entre os que chegam

com uma minutagem mais
baixa estãoEndrick (1.776) e
Rayan (1.219). Além dos
atletas que atuamno futebol
brasileiro e, consequente-
mente, tiveram férias háme-
nos tempoqueosdemais.

Aheterogeneidade aparece
tambémnohistórico recente
de lesões. Alguns atletas che-
gam aptos, mas registraram
longos períodos no departa-
mentomédicode seus clubes
na temporada. São casos co-
mo os deAlisson, que só vol-
tou a atuar no último fim de
semana após passar doisme-
ses como desfalque; Raphi-

nha,BremereAlexSandro.
O foco nesta semana será

emtiraracargadedesgastede
quem veio de uma batida re-
cente,comoosatletasqueatu-
amnoBrasil, e fazer trabalhos
de aquisição de condiciona-
mento para os que atuampor
ligas estrangeiras encerradas
hámais de uma semana. São
estes os favoritos para inicia-
rem os trabalhos de campo e
paraoamistosodedomingo.

GANHOFÍSICOEMSEGUIDA
Na segunda parte, semana
que vem, já nos EstadosUni-
dos,otrabalhoserviráparaga-
nho físico e homogeneização
de todo o grupo.O teste será
nodia6,contraoEgito,jácom
os três finalistas daChampi-
onsintegrados.Quemnãofor
titular nos amistosos, recebe-
rá uma carga aindamaior de
trabalhoparaestarpreparado
paraaCopadoMundo.
Oobjetivo é que, na sema-

na da estreia noMundial, a
maioria da delegação já es-
teja no mesmo nível físico.
A dúvida éNeymar, que an-
tes precisa tratar sua lesão.
Diferente emtudo.

Primeiro encontro.Neymar cumprimenta o técnico Carlo Ancelotti em apresentação dos jogadores convocados para a Copa doMundo, na Granja Comary
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Caracas
Benítez (Juan
Vegas); Fereira,
Quintero (La
Mantía),Magoe
Yendis; Larotonda
eGudiño;Wilfred
Correa (Mauricio
Márquez)eCovea;
RobertHernández
(ChrisMartínez)e
AdriánFernández
(SebastiánGon-
zález).Técnico:
HenryMeléndez.

1

Botafogo
Raul;Vitinho
(Kadu),Ythallo,
JustinoeMarçal;
WallaceDavi
(Medina)eEdeníl-
son (CaioValle);
SantiRodrígueze
Barrera (Matheus
Martins);Chris
Ramos (Kauan
Toledo)eJoaquín
Correa.Técnico:
Franclim
Carvalho.

3

Gols: 1T:LaMantía (35minutos);2T:
ChrisRamos(15minutos),Kauan
Toledo(26minutos)eJoaquínCorrea
(46minutos).Árbitro:CarlosBetancur
(Bolívia).Cartõesamarelos:Fereirae
Mago(CAR);Vitinho,WallaceDavie
MatheusMartins (BOT).Públicoe
renda:Nãodivulgados.Local:Olimpico
de laUCV(Caracas,Venezuela).

Enquanto caminhapara en-
cerrar a relação comaEa-

gleBidco de formapacífica, a
ala social do Botafogo traba-
lha, até omomento, com três
interessados na compra da
SAF.As propostas apresenta-
das foramde JohnTextor, ex-
donoe controladordo futebol
alvinegro; GDA Luma, em-
presa especializada em “dis-
tressed assets” (bens oudirei-
tos que perderam valores no
mercadopor crise financeira)
e considerava a favorita para
vencer a disputa; e aMaster-
ComCapital, umfundode in-
vestimentos baseado no Te-
xas, mas com escritórios em
Miami-EUA, Genebra-SUI,
Cascais-POR e São Paulo. A
reunião doConselhoDelibe-
rativo deverá ser realizada na
próximasemana.
Diferentes nos valores que

seriam aportados na SAF do
Botafogo, as ofertas têm em
comumapromessadadapelos
interessadosdeque consegui-
riammanter, com longevida-
de, umprojeto esportivo forte
e sustentável. Ou seja, pelo
menos por ora, nenhum dos
possíveis compradores pensa
numa revenda do alvinegro
numcurtoprazo.

Considerada “mais robusta”
e favorita para conseguir a
compra doBotafogo, a oferta
daGDAédeUS$105milhões
(cerca de R$ 531 milhões),
alémdopagamentodedívida
atravésdaRecuperaçãoJudici-
al—opassivototalédeR$2,5
bilhões,mas o valor sujeito à
RJédeR$1,28bilhão.Aquan-
tia envolve outras questões
alémdeumaporte na SAF—
queseria feitodeformaparce-
lada—,como,por exemplo, o
perdãodeumadívida depelo
menosUS$25milhões entre
aspartesapósempréstimoad-
quirido quandoTextor ainda
estavano comandodo alvine-
gro.Sendoassim,ovalorapor-
tadonoclube seriadeUS$80
milhões(R$405milhões).

PEDIDODEGARANTIAS
NocasodaGDA,aideiainicial
seriainvestirnãosónofutebol
profissional,masna estrutura
enabase. Interlocutores indi-
cam nos bastidores que os
moldes da proposta da GDA
são semelhantes aos deMar-
cosLamacchianoVasco.
Ex-dono e administrador

da SAF do Botafogo, John
Textor oficializou, há uma
semana, oferta ao clube so-
cial para recomprar o fute-
bol alvinegro.Os valores es-
tariam na casa dos 95 mi-

lhões de dólares (aproxima-
damenteR$480milhõesna
cotação atual), com verbas
oriundas de financiamen-
tos, um hipotético acordo
do empresário americano
junto da Ares—a gestora é
uma das principais respon-
sáveis pela saída de Textor
da Eagle Football Holdings

Bidco, empresa que tem
90%dasaçõesdo futeboldo
Botafogo,mas teve os direi-
tos políticos suspensos pela
JustiçadoRiode Janeiro—e
umfundodecontingência.
Após receber a proposta

doempresárioamericano,o
clube social doBotafogope-
diuqueeleenviassegaranti-

as dos fundos citados.
Por fim, aMasterComCa-

pital demonstrou interesse
em comprar a SAF do Bota-
fogo através de intermedia-
ção de um sócio-proprietá-
rio com boa entrada no clu-
be social. Após reuniões
presenciais comopresiden-
te João Paulo Magalhães

Lins, a empresa oficializou
umapropostadeUS$30mi-
lhões (R$151milhões).
Fontes ouvidas pelo GLO-

BO indicamque, alémdo va-
lor oficializadonaproposta, o
fundo de investimentos esta-
ria disposto a superar as ofer-
tas que fossemrealizadaspara
acompradaSAFdoBotafogo,
além de pensar em planos
grandiosos para o futebol, co-
mo a construção de umestá-
dio próprio e amontagemde
umtimecompetitivoparadis-
putarosprincipaistítulos.

NOVOTRANSFERBAN
Apropostacolocadanocon-
trato foi no valor de R$ 151
milhões. Porém, no enten-
dimento do alto escalão do
clube social, a empresa é
bemmenos consolidada do
que aGDA, que tem emGa-
briel de Alba um nome que
passa maior segurança em
função dos trabalhos reali-
zados anteriormente.
AcrisefinanceirafezoBo-

tafogo sofre o quarto trans-
fer ban da Fifa. Agora é uma
dívida com o Zenit-RUS pe-
la compra do atacante Ar-
tur,atualmenteemprestado
aoSãoPaulo.São trêsparce-
las de 1,9 milhão de euros
(R$ 11,2milhões), num to-
tal deR$33,6milhões.

Botafogo tem três propostas para compra da SAF
Diretoria do clube social deverá convocar reunião do Conselho Deliberativo na próxima semana e apresentar
as ofertas da GDALuma,que desponta nomomento como favorita, de John Textor e daMasterComCapital

JOÃO PEDRO FRAGOSO
joao.fragoso@oglobo.com.br

-

ARTHURBARRETO/BOTAFOGO/DIVULGAÇÃO

Futuro alvinegro.Presidente do clube associativo, João PauloMagalhães está à frente do processo da venda da SAF

OBotafogoviveuocenário
ideal ontem, no 3 a 1 de

virada contra o Caracas-
VEN.Garantiu amelhor co-
locação geral da fase de gru-
pos da Sul-Americana, com
16 pontos, o que dá ao alvi-
negroavantagemdedecidir
no Nilton Santos todas as
partidas do mata-mata;
poupou titulares para a par-
tida do próximo sábado—a
últimaantes dapausapara a
Copa doMundo—contra o
Bahia, na Fonte Nova, pelo
Brasileirão, já que entrou
em campo com dez reser-
vas;eaindarecuperouamo-
ral de Chris Ramos, Kauan
Toledo e Joaquín Correa.
Criticados nos últimos jo-
gos, os três marcaram os

gols da vitória.
Por mais que o atacante

oriundo da base tenha ido
bem,é inegável queosholo-
fotes da noite ficaram sobre
JoaquínCorrea.Alémde ter
feito o gol que fechou a vitó-
ria doBotafogo, o argentino
ainda deu os passes para os
companheiros marcarem.
Com quatro assistências,
ele se juntou a Alex Telles
comooprincipal garçomdo
timena temporada.
Em termos coletivos, o

Botafogo fez um segundo
tempobemmelhordoqueo
primeiro. Depois de ver a
equipe sair atrás com o gol
de LaMantía e ir para o ves-
tiário com a desvantagem
no placar, o técnico Fran-

climCarvalho sacouWalla-
ce Davi e acionouMedina.
Destaque do time nas últi-
mas semanas, o argentino
ajeitou o meio-campo e,
comumasaídadebolamais
qualificada, fez o alvinegro
subir deprodução.
O único ponto negativo

danoite foi a fragilidadede-

Reservas dão primeiro
lugar geral ao alvinegro
Time vence o Caracas de virada emnoite de
brilho do atacante argentino Joaquín Correa

P: PontosSG: Saldo de gols J: Jogos

P SG J
1 Botafogo 16 10 6
2 Caracas-VEN 9 0 6
3 Racing-ARG 8 2 6
4 Ind. Petrolero-BOL 0 -12 6

SUL-AMERICANA
GRUPOE

Avança às oitavas Disputa os playoffs

Oelenco do Flamengo terá
uma cara bem diferente

da habitual para enfrentar o
Coritiba, pela 18ª rodada do
Brasileirão, às 16h deste sá-
bado. No último jogo antes
da parada para a Copa do
Mundo, o técnico Leonardo
Jardimsevê frenteaodesafio
de não poder contar com
quasemetade do grupo, en-
tre convocados, lesionados e
suspensos. Serão ao menos
dezdesfalquesnoMaracanã.
Conforme obrigação im-

posta pela Fifa, o rubro-ne-
gro liberou seus nove con-

vocados ontem, logo após a
vitória por 3 a0 sobreoCus-
co, pelaLibertadores.
Danilo, Alex Sandro, Léo

Pereira e Lucas Paquetá se
apresentaramà seleção bra-
sileira—alémdo goleiro do
sub-20 Léo Nannetti, que
participará do período de
treinos na Granja Comary.
Varela eDe laCruz se junta-
ram a Arrascaeta, que já es-
tava no Uruguai após fratu-
rar a clavículadireita.
Plata (Equador) e Carras-

cal(Colômbia)tambémvira-
ram desfalques. O meia já
cumpriria suspensão auto-
mática após a expulsão con-
traoPalmeiras,noúltimosá-

bado. Além disso, Jorginho
fraturou o dedão do pé direi-
to diante do alviverde, e sua
presençaé improvável.
Entre os nomes habituais,

Jardim só terá 13 jogadores
de linha à disposição, como
Pedro, Samuel Lino, Bruno
Henrique, Léo Ortiz e
Evertton Araújo, além do
trio de goleiros—Rossi de-
verá voltar a ser titular após
Andrewreceber chance.
Diante do Cusco, Jardim

lançoua campoumaequipe
bemmexida,comoobjetivo
de dar rodagem a jogadores
que não apresentam o me-
lhorritmodejogo.Sãoosca-
sos, principalmente, de Vi-

tão, Saúl e Pulgar, que aca-
bou de voltar após lesão no
ombrodireito.
—Temossó13atletas,enão

queria que eles chegassem
semminutagem—explicou
Jardim.—Vamosverquais jo-
gadoresestãodisponíveisnão
só no papel, mas em termos
físicos. De forma a iniciar
comamelhorequipeetertrês
opçõesnobancoparaentrar.
Paracompletaroelenco,o

Flamengo puxará cerca de
seis jogadores do sub-20pa-
ra integrarem os treinos e o
banco de reservas no fim de
semana. Inclusive, Jardim
vem admitindo que está em
débito comabase e quepre-
cisaaproveitarmelhoros jo-
vens. Os laterais Daniel Sa-
les e Johnny e osmeias Luiz
Felipe e Guilherme Gomes
são exemplos de nomes que
já foram observados de per-
topeloportuguês.

Fla só terá 13 atletas de linha para jogo com Coritiba
Comelencomutilado por convocações, rubro-negro puxa até jovens do sub-20 para última partida antes da Copa doMundo

ADRIANO FONTES / FLAMENGO

Quebrando a cabeça. Leonardo Jardim em treino do Fla noNinho do Urubu

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

fensiva. Se Justino, também
cria da base, tem ido bem
quandoacionado,nãosepo-
de dizer omesmo de Ythal-
lo. Contratado no início da
temporada, o zagueiro não
aproveitou as oportunida-
des que teve. Além disso, o
goleiro Raul, que chegou a
ser titular emdiversos jogos

no ano, tambémpoderia ter
se saídomelhor no lance do
gol doCaracas.

(JoãoPedroFragoso).

VITORSILVA/ BOTAFOGO

União. Jogadores comemoram comatacante Kauan Toledo, autor do segundo gol alvinegro na vitória de virada
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Neymar faz
exame em clínica
e não treina

PÁGINA34

COPADOMUNDO
Fonseca alcança
virada épica e
encarará Djoko

PÁGINA34

ROLANDGARROS

Oplacarfolgadopodeterda-
do a impressão de uma

noite de ontem tranquila em
São Januário. Afinal, sem
qualquer problema, o Vasco
derrotou oBarracasCentral,
da Argentina, por 3 a 0 —e
ainda perdeu pênalti com
Brenner—,pelaúltimaroda-
da doGrupoGdaSul-Ameri-
cana. No entanto, o placar
nãoescondeua tensãonaCo-
lina para o cruz-maltino, que
precisava vencer não só para

avançar na competição,mas
para aliviar a crise em função
das últimas derrotas. Apesar
davitória, o time ficouemse-
gundodachave,comdezpon-
tos, e terá que disputar os
playoffs contra uma equipe
que virá da Libertadores. O
Olimpiafez3a1noAudaxIta-
lianoeseclassificoudeforma
diretaàsoitavasdefinal.
Diante de 3.524 presentes

após campanha de “público
zero” por torcidas organiza-
das—era possível escutar o
somdospasses e chutes—,o
Vasco entrou em campo sob

vaias, que aos poucos deram
espaço a tímidos aplausos,
assimcomoaconteceunoin-
tervalo, quando a equipe foi
para o vestiário vencendo
por2a0—golsdeAdson.
No primeiro tempo, os jo-

gadores pareceram ter senti-
do o peso domomento e do
estádiovazio.Mesmocomti-
tulares,oVascoerrouamaio-
riadoscruzamentosetentou
jogadas de infiltração que
nãofuncionarampor faltade
leitura dos atacantes. O pri-
meiro gol saiu aos 31minu-
tos, quando o artilheiro da

noite pegou rebote de chute
de ThiagoMendes e abriu o
placar.Minutos depois, Ro-
drigo Insúa, filho do treina-
dor doBarracas, fez falta du-
ra emCuiabanoe foi expulso
direto.Nosacréscimos,Tchê
Tchê, improvisado na lateral
direita—Paulo Henrique e
Puma, lesionados, e João Vi-
tor, suspenso, estavam fora
—e um dos mais xingados,
foi à linha de fundo e cruzou
paraomeiodaárea.Ogoleiro
argentino tiroumal e Adson
pegouasobraparaampliar.
Comuma boa vantagem e

um jogador a mais, o Vasco
voltoumais leve do interva-
lo e rapidamenteencontrou
o terceiro gol, com Rojas,
que acertou um belo chute,
apesardopoucoângulo.

TORCIDAIRONIZAEGRITA‘OLÉ’
O placar controlado deixou
Renato Gaúcho confiante
para fazermaismudançasno
time na segunda etapa para
pouparpeçasimportantesde
olho no domingo, contra o
Atlético-MG, na última par-
tida do Brasileirão antes da
pausaparaaCopadoMundo.

Apesar do clima ruim, os
torcedoresestavamempolga-
dos. Primeiro, provocaram
TchêTchêeBrennerdizendo
que mereciam seleção. De-
pois, com3a0,gritosde“olé”
quando o time trocava passes
nomeio de campo. Perto dos
40minutos, o Vasco teve pê-
nalti e a torcida cantou justa-
mente o nome de Brenner,
que entrou no segundo tem-
po.Mas ele bateu fraco e pa-
rounogoleiroargentino.
Mesmocomodeverdeca-

sa feito, os torcedores vaia-
ram novamente o time no
apito final. A vitória trouxe
alívio, mas não trouxe a cal-
ma que oVasco estava espe-
randoapóso jogodeontem.

Entre vaias e protestos, Vasco vence e
vai aos playoffs da Copa Sul-Americana

PEQUENOALÍVIO

SHARON NIGRI PRAIS
sharon.prais.rpa@edglobo.com.br

-

GUITOMORETO

Artilheiro da noite.Atacante Adson chuta e faz o seu segundo gol e tambémo da equipe cruz-maltina na partida.Apesar do resultado positivo, o time terá que disputar os playoffs da Sul-Americana

OCrystalPalace-ING
conquistouontemaLiga
Conferência,aovencero
RayoVallecano-ESPpor
1a0,naRedBullArena,
emLeipzig,na
Alemanha.Oatacante
francêsJean-Philippe
Mateta(comataçana
foto)fezogoldotítulo.É
aprimeiraconquista
continentaldoclube
inglês,quetinhaJohn
Textorcomoumdos
principaissóciosaté
2025,quandovendeu
suapartedasações.

Ex-clube
de Textor
é campeão
na Europa

FOTO:TOBIAS

SCHWARZ / AFP

Vasco
LéoJardim,
TchêTchê (Nuno
Moreira),Cuesta,
RobertRenane
Cuiabano (Avellar);
ThiagoMendes,
Barros (Bruno
Lopes)eRojas;
Adson (Zuccarel-
lo),Spinelli (Bren-
ner) eAndrés
Gómez.Técnico:
RenatoGaúcho.

3

B.Central
Miño,Damián
Martínez
(Campi),Jap-
pert,Tobio,
Demartini e
Rodrigo Insúa;
Miloc (Maroni),
Guaraz(Tomás)
eTapia (Barri-
os);Briasco
(Bogarín)e
Bruera.Técnico:
Rubén Insúa.

0

Gols: 1T:Adson(31minutos)e (46minu-
tos).2T:Rojas (9minutos).Árbitro:
EstebanOstojich (URU).Cartõesamare-
los:BarroseTchêTchê(VAS).Bruera,
Tobio,DamiánMartínezeTomás(BAR).
Cartãovermelho:Rodrigo Insúa(BAR),
aos38minutos1T.Públicopagante:
3.194pagantes (3.524presentes).Renda:
R$188.672,00.Local:SãoJanuário,Rio
deJaneiro (RJ).

P: PontosSG: Saldo de gols J: Jogos

P SG J
1 Olimpia-PAR 13 4 6
2 Vasco 10 4 6
3 Audax Italiano-CHI 7 -2 6
4 Barracas Central-ARG 3 -6 6

SUL-AMERICANA
GRUPOG

Avança às oitavas Disputa os playoffs
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Semegotrip.
“Estou procurando

algo como qual possa
compartilhar coisas
diferentes das que

conheço.Gostaria de
descobrir ummundo

longe domeu umbigo”

Aos 76 anos, Pedro Almo-
dóvaradmiteque,como

avançar da idade, veio per-
dendoobomhumorde seus
primeiros projetos, gerados
à luz da revolução compor-
tamentalquecelebrouofim
da ditadura de Francisco
Franco,nos anos 1970.
—Sintomuita falta de po-

der fazer um filme como
“Mulheres à beira de um
ataque de nervos” (1988)
novamente, com aquela
mesma paixão e alegria.
Mas essa paixão, que nunca
me deixou nesses meus 60
anos de carreira, se tornou
aindamaisdramática como
passardo tempo—contouo
diretor espanholnoFestival
de Cannes, onde competiu
pela Palma de Ouro com
“Natal amargo”.
O novo filme do lendário

cineasta devolve o autor de
“Tudo sobre minha mãe”
(1999) à sua língua e ao seu
país de origem, depois de
trabalhar com elenco e pai-
sagens estrangeiras em “A
voz humana” (2020), “Um
estranho modo de vida”
(2023) e “O quarto ao lado”
(2024), grandevencedordo
Leão deOuro do Festival de
Veneza. Mas também o
trouxe de volta às reflexões
autobiográficase introspec-
tivas de sua fasemais recen-
te, que culminou com “Dor
eglória” (2019).
Desenvolvido a partir de

um conto escrito por Almo-
dóvar há alguns anos, “Na-
tal amargo” conta a história
de um cineasta com blo-
queio criativo (o argentino

Leonardo Sbaraglia), que
busca inspiração para seu
próximo filme quando uma
tragédia atinge uma amiga
próxima e, a partir dela, co-
meça a desenvolver a trama
de Elsa (Bárbara Lennie),
uma diretora em crise, cuja
trajetória começa a espe-
lharadele.Osdoiscineastas
tornam-se duas faces da
mesma moeda, como em
umlabirintodeespelhos.
“Natal amargo” se propõe

a refletir sobre a amizade, o
processo artístico e os as-
pectos éticos da autoficção:
tanto na história “real”
quanto na ficcional, ambi-
entada200anos antes,Raúl
e Elsa estão cercados por
amigos próximos que so-
frem tragédias familiares,
luto e términos de relacio-
namento, traumasqueesses
cineastas exploram sempu-
dor emseus roteiros.
—Dizem que tudo o que

não é autobiográfico émen-

tira. Concordo, já que mi-
nha vida, em diferentes ní-
veis, semprefoi fontedeins-
piração parameus filmes—
disseAlmodóvar.

FILMESBARROCOS
“Em cada fase da minha vi-
da, houve pontos de virada.
Os filmes que fiz na década
de 1980 sãomuito diferen-
tes dos que faço hoje. E, da
mesma forma,os filmesque
fiz no início do século são
muito diferentes dos que fiz
nos anos 80 e 90. Faço fil-
mes que falam aomeu cora-
ção. Acho que evolui com o
tempo,eo fatodetermesol-
tado,de ter feito filmesmui-
to barrocos na década de
1980, me impede de retor-
nar a esse tom. É verdade,
ganhei profundidade, mas
perdiumpoucodomeusen-
so de humor. Em ‘Natal
amargo’, acho que o redes-
cobri um pouco, especial-
mente no início do filme.

Maséalgoquetalvezeuper-
ca. Adoraria fazer um filme
como ‘Mulheres à beira de
um ataque de nervos’ nova-
mente. Mas filmes não são
apenas uma fórmula pron-
ta, são algomuitomisterio-
so,eoatodecriaçãoémiste-
rioso, assim como a relação
entre a criação e a vida. No
futuro, eu gostaria que as
coisas fossemmais diverti-
das.Nomeupróximoproje-
to, haverámuito humor ne-
gro, espero.”

‘ESTOUCHEIODEMIMMESMO’
“Eu já estou cheio de mim
mesmo.Mas não querome
recusar para continuar es-
crevendo. Estou procuran-
do algo diferente, com o
qual possa compartilhar
coisasdiferentesdasqueco-
nheço, que me são familia-
res. Gostaria de descobrir
umuniverso,ummundotão
diferente do meu próprio,
longe do meu umbigo. Há
muitos filmes que eu gosta-
riade fazernaEspanha,mas
nãosintoqueestouemposi-
çãode fazê-los.Mas, sim,eu
gostariademudaradireção,
mudar de caminhos. Eu
acho que este filme, ‘Natal
amargo’, é bastante definiti-
vo. É provavelmente o últi-
mo sobre mim mesmo.
Acho que o próximo filme
serádiferente.”

PAIXÃO
“Para fazer um filme, preci-
so me sentir feliz com o ro-
teiro, se eunão sentir as coi-
sas dentro de mimmesmo,
então eu coloco o roteiro de
lado por alguns anos e volta
a ele depois. Mas é uma

questão de verdadeira pai-
xão. Issoéoquemeinspiraa
continuar comomeu traba-
lho, e espero continuar a fa-
zer issono futuro também.”

DORFÍSICAEDORMORAL
“Com efeito, ‘Natal amar-
go’ e ‘Dor e glória’ parecem
interligados, comoumaes-
pécie dedíptico, porque fa-
lo sobre mim em ambos.
Em ‘Dor e glória’, eu real-
mente estava referindo à
paralisia do criador por ra-
zões físicas: seu pescoço,
seusbraços, tudoneledoía,
e isso realmente o desliga-
va. Em ‘Natal amargo’ a dor
éumadormoral, é umador
psicológica, que é percebi-
da como crônica. E eu me
reconheço no personagem
Raúl Rossetti (Sbaraglia).
É uma situação inespera-
da. Você tem a impressão
de que está passando por
uma crise existencial terrí-
vel e, por causa dessa crise,
opersonagemtentaencon-
trar a força que está dentro
dele. O problema de al-
guém próximo o inspira a
escrever, sem avisar ou
consultar essa pessoa.
Quando eu faço algo pare-
cido, sempre tentonãoma-
chucar ninguém no pro-
cesso, mas Raúl não se im-
porta com isso. É um ego-
cêntrico, muito perigoso
para todos ao redor. Há um
debate moral que não foi
realmente elucidado, que
temavercomasensibilida-
de ética de umcriador.”

‘MISTUROMUITAFICÇÃO
PARAAPESSOAREALNÃO
SEVERNOFILME’,PÁG.3

‘NOPRÓXIMO
PROJETO,
HAVERÁ
MUITOHUMOR
NEGRO,
ESPERO’

ALMODÓVAR
DIZQUE
REDESCOBRIU
UMPOUCODA
LEVEZANONOVO
‘NATALAMARGO’,
QUE ESTREIA
HOJE, E DESEJA
FAZERCOMÉDIAS
COMOASDE
SEU INÍCIO
NOCINEMA:
‘NO FUTURO,
GOSTARIAQUEAS
COISAS FOSSEM
MAISDIVERTIDAS’

ANACUBA/THENEWYORKTIMES/24-7-2024

DIVULGAÇÃO

Adaptação.Bárbara Lennie e Victoria Luengo em “Natal amargo”: filme a partir de um conto escrito por Almodóvar

CARLOSHELÍDEALMEIDA
Especial para O GLOBO

segundocaderno@oglobo.com.br
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DIVULGAÇÃO/NETFLIX

ACASA
QUASE
CAIU

Enquanto Javier Goméz
Santander,chefederotei-

ro e umdos produtores-exe-
cutivos da série espanhola
“La casa de papel”, anda pelo
Rio,ospin-off“BerlimeaDa-
ma com Arminho” é a série
de língua não inglesa mais
vistaglobalmentenaNetflix.
O que ele tem a dizer sobre
ela?Nada.
—Não vi “Berlim”, nem a

“La casa de papel: Coreia”
(versão sul-coreana da pro-
dução)—disse o espanhol
em conversa com o GLO-
BO ontem no Rio2C, even-
to de criatividade que
acontece naCidade das Ar-
tes até domingo. — Senti
que, quando terminou a
quinta temporada, o meu
trabalhoestava feito. Jánão
queria seguir explorando
nem esses personagens,
nem spin-offs, nem possí-
veis continuações.
A exaustão é justificada:

foram mais de cinco anos
contando a história de Pro-
fessor, Berlim e todo um
grupo de ladrões que ar-
mamomaior assaltodahis-
tória da Espanha: o da Casa
da Moeda. O ambicioso
planodeu certo (enão esta-
mos dando spoiler sobre o
roubo): a série se tornou
umdosmaiores fenômenos
do catálogo da plataforma.
Tirando as três temporadas
de “Round 6”, a quarta par-
te de “La casa de papel” é o
conteúdoem línguanão in-
glesa mais assistido da his-
tória da plataforma.

INCERTEZA
Difícil acreditar que esse
sucesso foi precedido por
um estrondoso fracasso,
como Javier contou no pai-
nel “O valor da criação”,
com a roteirista francesa
Noèmi Saglio (de “Nice
girls”) e o brasileiro Cauê
Laratta (de “Pico da nebli-
na”) e o presidente da Ge-
dar (Associação de Direito
dos Criadores Roteiris-
tas), André Mielnik. A
série começou a ser exibi-
danaemissoradeTVAnte-

na 3, uma das maiores da
Espanha, no início de
2017, dividida em duas
partes, quenãoderamo re-
sultado esperado e cance-
lou o prosseguimento da
história.ANetflix, então, a
colocou no catálogo global
no fim daquele 2017 e...
deu no que deu.
—No nosso trabalho, por

mais que você faça as coisas
bem, sempre há uma gran-
de incerteza de como vai
funcionar —disse ele, de-
pois da palestra. —Para is-
so, você precisa de várias
coisas, incluindo a sorte.
Em termos práticos, a sorte
nos trouxe o lugar adequa-
do para a série. Meus ami-
gosnãoaassistiamnaAnte-
na 3 porque já haviam dei-
xado de ver TV linear. Eles
mediziam: “émuito tardee
tem comerciais”. E “La casa
de papel” se adaptoumuito
melhor ao streaming. Fo-
mos um fracasso, estive-
mos a ponto de “morrer”,
mas tivemos sorte que a
Netflixmudou o destino da
série e onosso.
Uma das discussões do

dia foi justamente como

plataformas de streaming,
comoaNetflix, podemmu-
daros rumos financeirosde
um criador —mas não em
países como o Brasil. Ape-
sardosucessoda série aqui,
Javier não recebe a cada vez
que ela é exibida, como
ocorre na Espanha. Isso
porque, no modelo audio-
visual nacional, os criado-
res assinam uma cessão de
direitos com pagamento fi-
xo no desenvolvimento do
roteiro,masomercadobra-
sileiro não prevê, de forma
estruturada, o pagamento
recorrente a cada reexibi-
ção, independentemente
da plataforma. Se ela for
umestouro,o roteiristanão
recebe necessariamente a
mais por isso.

—Como profissional es-
panhol, considero impor-
tante receber direitos do
meu país e de outros países
europeus—refletiu Javier.
—Nummundo ideal, que-
ria receber de todo o mun-
do, mas não acho que seja a
batalha de hoje. O verda-
deiro problema é que os ro-
teiristas brasileiros não re-
cebem os direitos do mer-
cado nacional, que deveria
cuidar deles. Estamos fa-
lando de um dos mercados
mais importantes domun-
do,oúnicoquetrataoscria-
dores de forma tão injusta.
Hoje, o país de onde dele

mais recebe os chamados
residuals é aFrança.
— Na União Europeia

tambémháumdebatemui-
to forteagora sobredireitos
autorais e não há consen-
sos. Fundamentalmente, é
umabatalha entre as pesso-
as compoder na indústria e
nós, que somos muito me-
nores. Precisamos que os
Estados nos apoiem.

APURAÇÃOJORNALÍSTICA
Javier cita o Brasil de novo
ao falar como a criação na-
cional o inspira: as histó-
rias criminais, de um jeito
diferente do espetaculoso
roubode “Lacasadepapel”.
— Os brasileiros fazem

muito bem a narrativa do
mundo do crime. Conse-
guem fazer com uma ver-
dadequemeinteressamui-
to—diz Javier, citando, en-
tre suas séries favoritas
“Dom” (Prime Video),
“Impuros” (Disney+)e“Ir-
mandade” (Netflix).
Hoje à frente de três pro-

jetos (em México, Espa-
nha e Argentina) cujos te-
mas são confidenciais, ele
investe no gênero de “ba-
seado em fatos”. As ideias
surgiram a partir de apu-
rações que o conectam
com os tempos como jor-
nalista numa emissora de
TV, antes de virar roteiris-
ta e produtor.
—Investigamos algo co-

mo jornalistas e construí-
mos como roteiristas, mas
de forma ficcional.

‘La casa
de papel’.
Asérie se
tornou um

dosmaiores
fenômenos
daNetflix

ROTEIRISTA-CHEFEDE
‘LACASADEPAPEL”,
JAVIERGOMÉZSANTANDER
VISITAOBRASILNORIO2C
E FALASOBREO FRACASSO
QUEPRECEDEUOSUCESSO
DASÉRIE: ‘ESTIVEMOS
APONTODEMORRER,
MASTIVEMOSSORTE’

TALITADUVANEL
talita.duvanel@oglobo.com.br

DIVULGAÇÃO

Especialidade.
O roteirista

Javier
Santander:
inspirado

pelas histórias
de crime

produzidas
no Brasil
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Escarreinarua.Não foiumcuspequalquer.
Foi umadaquelas escarradas que às vezes

vemososhomensdaremnacalçada.Elespu-
xamos líquidos do corpo com força, para de-
poisbotá-losprafora,semcerimônia.Piordo
que isso, só aqueles que tampamumanarina
eexpelemumjatopelaoutra.Umcomporta-
mentoprimo-irmãodeurinarnarua.
Nãoescarrei exatamenteporquerer.Mas

tentandomanter algumadignidade emum
fim de gripe,me vi sem alternativa: na rua,
comaboca cheia de catarro, saliva e fluidos
indesejados, não tive alternativa a não ser
expulsá-losnumacusparadaemumcantei-

rodacalçada.Constrangido,minhaprimei-
ra reação foi olhar emvolta, averiguar se al-
guém tinha presenciado aquela cena hedi-
onda, que sempre critiquei, desrespeitosa
com os outros e com o espaço público. Não
tive testemunhas, só aminha cachorra que
me olhava com uma cara de decepção. Se
pudesse, ela botava a coleira emmim.
Oquenãocontavaeracomasensaçãoque

viria a seguir,umaespéciedeepifania: ah, é
assimqueaqueleshomens se sentemquan-
do escarram na rua! Não é à toa que nunca
vemos mulheres cuspindo ou assoando o
nariz na rua. Não há de ser por falta do que

expelir.Mas é como se esses gestos dessem
um empoderamento (mais um!), uma rea-
firmaçãodesuperioridademasculina.Uma
escarradametafórica: façooque euquero e
não tônemaípara vocês.
Passeosolhosnasoutraspáginasdo jornale

constate: todas as desgraças domundo estão
associadas à gestãomasculina, egoísta e ga-
nanciosa.AguerraIrãeEstadosUnidosélide-
rada por quem?Homens. E a guerra de Israel
contra Palestina? Homens. Guerra Rússia
contraUcrânia, lembra?Homens.O Supre-
moTribunal Federal?Nove homens. Candi-
datosàpresidênciadoBrasil?Atéagora, todos
homens. Presidente daCâmara e doSenado?
Homens.OPapa, o rabino, o bispo, o pastor?

Homens. O médium
abusador,omédicoes-
tuprador, os agresso-
res de cachorros e ca-
pivaras?Homens. Lí-
deres doPCCedoCo-
mando Vermelho?
Homens. Jogadores
quemanipulam resul-
tados para ganhar
apostas em bets? Ho-
mens. Clientes bêba-
dos que atiram cadei-
ras e garrafas embriga

PASSOUDAHORA
DE IMPEACHMENT.
VAMOSAMPLIAR
OCONCEITO
DEMANDATO
TAMPÃOPARAQUE
AINTELIGÊNCIA
DASMULHERES
COMANDEOJOGO
PORALGUMAS
RODADAS

derestaurante?Homens.GolpedoINSS?Ho-
mens.Motoqueiros roubando celulares?Ho-
mens. O escândalo do Banco Master? Ho-
mens. Autoridades e políticos implicados no
escândalo do Banco Master? Homens. Os
mesmos homens de bem, que se dizemde fé,
paisde famíliaequenegamàsmulheresdirei-
tos básicos, comodecidir sobre o próprio cor-
po, comoamanutenção ounãodeumagravi-
dez.Umacusparadafortenacara.
A falhade caráter é inerente ao ser humano,

mas o gêneromasculino é pós-doutorado na
matéria. Emvezde cursodemasculinidade, já
passoudahoradeoshomens sofreremumim-
peachment e se sentaremnocantinhodopen-
samento.Vamosampliaroconceitodemanda-
totampão,tãoemmoda,paraqueacriatividade
eainteligênciadasmulherescomandemojogo
por algumas rodadas. Elas não são santas.Mas
para cadaCarla Zambelli temdez SilasMala-
faia.Piordoqueestá,dificilmenteficará.Sóelas
sãocapazesdeofereceralgodiferentedessacal-
çada escarrada que somosobrigados a atraves-
sar.Quandonada,viveríamosnummundome-
noshipócrita.Emaislimpo.
———
Nãodeixadeserirônicoqueacrisequeaba-

la Flavio Bolsonaro tenha origemna produ-
çãodeumfilme.Éacultura fazendoumajus-
tiça simbólicacontraquemtantoaataca.
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“Ser nerd é uma bênção
e uma maldição”, re-

sume Fernando Caruso an-
tes de concluir: “é muito co-
nhecimento acumulado
que não sei para que serve”.
Ávido colecionador de qua-
drinhos e apaixonado por
filmes e séries de super-he-
róis, fantasia e ficção cien-
tífica, o ator e humorista é
nerd com “muito orgulho”. 

Ele chega aos cinemas hoje
como protagonista de “Can-
sei de ser nerd”, dirigido por
Gualter Pupo. A trama acom-
panha Aírton (Caruso), um
nerd que, nos tempos de fa-
culdade, foi acusado pelo as-
sassinato de uma colega, che-
gando a ficar dez dias preso.
Duas décadas depois, ele e o
melhor amigo, Ulisses (Pe-
dro Benevides), decidem ir
para uma festa de reencontro
da escola, onde irão se depa-
rar com fantasmas do passa-
do. Ao mesmo tempo, Aírton
vê com a possibilidade de
provar de uma vez por todas
sua inocência.

— Sou nerd desde os 10
anos de idade. E acho que
quem é nerd é como se le-
vasse uma vida dupla, como
se tivesse uma identidade
secreta. Nós temos nossos
interesses específicos, gru-
pos de amigos e gírias pró-
prias que corre em paralelo
da nossa vida civil. Nem
sempre conseguimos mis-
turar essas duas coisas. E foi
o que me encantou neste fil-
me — diz Caruso, de 45
anos. — O filme traz muitas
referências a esse universo
geek e a gêneros que namo-
ram com a cultura pop. 

ARTES MARCIAIS E ZUMBIS
“Cansei de ser nerd” real-
mente reúne inúmeras refe-
rências a filmes de ficção ci-
entífica, zumbis, artes mar-
ciais, aventura e super-he-
róis, com direito a pitadas
de humor e romance, o que
anima Caruso.

— O cinema nacional
muitas vezes não está dis-
posto a arriscar em gêneros
que são considerados mais
de nicho, mas sinto que isso
está mudando — destaca.

O ator lembra que começou
a trabalhar na produção em
2015, mas o projeto acabou so-
frendo com muitas idas e vin-
das até as filmagens em 2023.
Neste meio-tempo, muita coi-
sa mudou na cena do nerdis-
mo, acredita Caruso.

— Hoje vemos o nerd sen-
do celebrado com orgulho.
As pessoas vibram quando
sai um filme, uma série no-
va. Ninguém mais tem ver-
gonha de vestir a camiseta e
dizer que gosta de super-he-
rói ou de ficção científica —
afirma o ator. — Mas acho
que ainda existe aquele sen-
timentozinho de inadequa-
ção dentro de todos nós. Es-
pecialmente quando os in-
teresses são muito de nicho,
ainda carregamos essa sen-

sação de peixe fora d'água. 
Mas o que caracteriza um

nerd? Caruso ressalta que,
mais do que o conteúdo de
interesse, o ser nerd é defi-
nido pela maneira como se
gosta das coisas. 

— Existe uma paixão mui-
to grande. Não queremos só
assistir e acabou. Queremos
assistir, ler e conversar so-
bre, queremos ouvir o pod-
cast e consumir o conteúdo
com avidez muito grande.
Eu sou sacaneado por meus
colegas atores que, quando
eu começo a falar, fingem
estar roncando — conta o
ator, dono de uma coleção
de mais de cinco mil quadri-
nhos. — Minha área de atua-
ção no nerdismo são as re-
vistas em quadrinho. Sou

um leitor problemático,
porque eu compro numa va-
zão maior do que consigo
ler. Estou sempre vivendo o
drama de tentar não com-
prar nada antes de terminar
a pilha de leitura. Mas aí
aparece um lançamento es-
pecial que você precisa ad-
quirir ou vai passar o resto
da vida sofrendo pelo qua-
drinho perdido.

Filho do cartunista Chico
Caruso, o ator lembra que a
paixão pelos quadrinhos co-
meçou com obras brasilei-
ras como “Turma da Môni-
ca”, de Mauricio de Sousa, e
“Menino Maluquinho”, de
Ziraldo, até que aos 10 anos
descobriu o universo dos su-
per-heróis através das HQs
do “Homem-Aranha”. De-

pois disso, foi uma paixão
sem volta.

Fernando Caruso tem vá-
rios projetos em andamen-
to. No momento, o ator fil-
ma em São Paulo a comédia
“A grande virada”, com Ed-
milson Filho, Estevam Na-
bote e Cacau Protásio, e se
prepara para retornar aos
palcos em breve.

— Em agosto, começo os
ensaios de “Percy Jackson, o
musical”, em que faço o Dio-
nísio. É uma peça que me
coloca em contato com um
outro fã-clube, uma galera
que consome os livros, fil-
mes e séries. Estou bem an-
sioso — conta Caruso sobre
o musical com estreia pre-
vista para outubro no Teatro
Liberdade, em São Paulo. 

‘NINGUÉM MAIS
TEM VERGONHA DE
VESTIR A CAMISETA
E DIZER QUE GOSTA
DE SUPER-HERÓI 
OU DE FICÇÃO
CIENTÍFICA’, DIZ
FERNANDO
CARUSO, QUE
CHEGA HOJE AOS
CINEMAS COM
COMÉDIA QUE
ENVOLVE O
UNIVERSO GEEK

DIVULGAÇÃO/MARIANA VIANNA 

Coisa séria.
Fernando Caruso em

cena de “Cansei de ser
nerd”: “Minha área de
atuação no nerdismo

são as revistas 
em quadrinho”, diz o

ator e humorista

LUCAS SALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br

A ERA DO
ORGULHO
NERD

ÉTICA E CULPA
“Há uma mistura de ambas
as coisas, na verdade, quan-
do se toma a realidade de al-
guém emprestado. Você
tem esse sentimento de cul-
pa porque um é consciente
do fato no processo de escri-
tura. Quando me inspiro
em alguém que conheço, ou
que me é próximo, eu mis-
turo muita ficção, para que
a pessoa real não se veja lá
no filme.”

INSPIRAÇÃO
“A ideia do desafio de ‘Natal
amargo’ é ser muito genero-
so, fazer retratos de uma re-
gião, de um tempo, e um
certo número de persona-
gens. Eu peço inspiração
em alguns detalhes, peço
inspiração dos meus entor-
nos, e então eu misturo tu-
do com ficção. Mas há, na
verdade, uma cota de res-
ponsabilidade em tudo isso.
A criação é algo muito mis-
terioso, e é extremamente
poderoso. E, quando você
sente que está contagiado
por inspiração ou essa onda
de criatividade, para mim, é
impossível dizer que não
vou seguir esse caminho,
mesmo que eu não saiba
aonde vai me levar.”

AMÚSICA DE CHAVELA VARGAS
“Quando eu ouço a Chave-
la (cantora da tradição ran-
chera mexicana), o que ou-

ço é toda a emoção profun-
da dessas canções. E você
pode aprender muito so-
bre a vida. Já usei músicas
dela em ‘A flor do meu se-
gredo’ (1995), ‘Kika’
(1993), ‘Carne trêmula’
(1997) e ‘Julieta’ (2016).
Chavela fala sobre a dor de
ser abandonado e transfor-
ma isso em uma espécie de

missa cheia de emoções.
Cada canção dela falava so-
bre isso, sobre o dor de ser
abandonado. É por isso que
eu incluí a canção ‘Amarga
Navidad’ , que dá título ao
filme, na sequência em que
Patrícia (Victoria Luengo)
decide abandonar seu ma-
rido. É como se Chavela es-
tivesse cantando só para

ela, Patrícia, mas também
confessado que talvez te-
nha contribuído para o fim
da relação e que, apesar de
tudo, valeu a pena experi-
mentar toda o dor. Há todo
esse amor que cresce. O fa-
to de que ela reconhece tu-
do isso, reconhece todos os
seus erros, é algo que é
muito positivo. É absoluta-

mente maravilhoso, é ab-
solutamente incrível.”

ALTER EGO
“Há a história da aventura
criativa desse autor, que é
mais ou menos como eu.
Raúl vive tudo isso com a
mesma paixão que eu. Para
mim, fazer um filme não é
um trabalho, é uma paixão.

Não sei por quanto tempo
eu vou poder continuar
cumprindo essa paixão. O
personagem do Leonardo
(Sbaraglia) é o meu ego au-
têntico. As pessoas falam de
ficção autêntica, mas não se
trata de uma ficção literal.
Os personagens são muito
complexos, misturados
com muitas outras coisas.
Ele é um diretor, que se asse-
melha a mim, claro. E você
tem essa imagem de espe-
lho, que também reflete em
Elsa, a diretora da ficção. E,
é claro, o casamento de am-
bos é falho, que é algo que
passei por pessoalmente. As
coisas se misturam. Mas a
paixão passa por todo o fil-
me. Em outras palavras, es-
tamos trabalhando em três
níveis diferentes, falando
sobre a realidade e mistu-
rando com outras coisas ao
mesmo tempo. Eu sou eu,
Raúl sou eu, e Elsa também.
Todos estão escrevendo.”
(Carlos Helí de Almeida, es-
pecial para O GLOBO)

O BONEQUINHO APLAUDE,
LEIA A CRÍTICA NO RIO SHOW

‘QUANDO OUÇO A CHAVELA (VARGAS), OUÇO
A EMOÇÃO PROFUNDA DESSAS CANÇÕES. 
E VOCÊ PODE APRENDER MUITO SOBRE A VIDA’

DIVULGAÇÃO 

Criatura igual
ao criador, 
pero no mucho. 
“O personagem
do Leonardo
(Sbaraglia) 
é o meu ego
autêntico”, diz
Almodóvar, 
que no entanto
pondera que
toma mais
cuidado e que 
o cineasta de
“Natal amargo”
é um
“egocêntrico,
muito perigoso
para todos 
ao redor”

CONTINUAÇÃO DA CAPA
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Foram encontradas 56 palavras: 36 de 5 letras, 12 de 6 letras, 07 de 7
letras, 01 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras
SU foram encontradas 11 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:aliás,anais,anciã,ânsia,ática,ativa,atlas,calva,canal,canil,casal,casta,cinta,civil,inata,ínvia,
ítala,laica,lasca,lista,nasal,natal,naval,sacal,salva,sanca,santa,sinal,tasca,tília,valia,valsa,vasta,vinil,
vista,vital//altiva,cantil,incisa,latina,lícita,nativa,salina,saliva,sílica,tísica,vacina,visita//anistia,calista,
inativa,invicta,itálica,lasciva,vicinal//lascívia//CALVINISTA.ComasequênciadeletrasSU:casual,ínsula,
suástica,sucata,súcia,suína,sulista,sultana,sutiã,sutil,visual.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

QUER QUE
EU CANTE
OUTRA ÁRIA?

SIM!

POR QUE VOCÊ
ESTÁ VESGO?

PORQUE EU
AMO ÓPERA.

Os brinquedos vãovoltar em
formanapróxima sequênciade

“Toy story”,masopúblico
perceberáumagrandediferençano
protagonistada franquia.Cercade
30anosdepois de seu lançamento,
Woody retornará exibindouma
visível calvície euma típica
“barriguinhadechope”.Odesgaste
físicodoprotagonista reflete os três
anosde andança apósos eventosdo
quarto longa.NoBrasil, a estreia de
“ToyStory5” estáprevista para 18
de junho.

‘TOYSTORY’
MADURO

Oscachêspagosaosartistasquese
apresentaramnaViradaCultural,que

aconteceunofimdesemananacapital
paulista, variaramentreR$17mileR$700
mil segundo informaçõespublicadasno
DiárioOficialdaPrefeitura.
OartistamaisbempagonaVirada foio

cantorPéricles,queembolsouR$700mil
pordois shows:umnoAnhangabaú,no
sábado,eoutro,noPalco7Campos,naZona
Sulpaulistana.Périclesalternouentrehitsdo
pagodedosanos1990edasuacarreira solo.
Emsegundo lugar, ficououtropagodeiro:
Thiaguinho,quecobrouR$650milpor seu

showdoParquedoCarmo,emItaquera,na
ZonaLeste,nodomingo.
Nafaixa intermediária,estãocantores

comoGustavoMioto,AlexandrePirese
Joelma,queganharamentreR$400mileR$
500mil.MarceloFalcãorecebeuR$310mil;
GabyAmarantos,R$220mil;eMarinaSena,
R$210mil.OcachêdeSidneyMagal foide
R$170mil;eodeJohnnyHooker,R$81.666.
JáentreosquereceberammenosdeR$50

milestãoAnaCañas(R$40mil),Supla(R$
30mil)eFaustoFawcett(R$25mil).O
menorcachêfoipagoàcantoraJaneDuboc:
R$17mil.

CACHÊSDER$ 17MILAR$ 700
MILNAVIRADACULTURAL

OSepultura anunciouqueo
encerramentodefinitivode

suas atividadesnospalcos seráno
dia 7denovembronaMercado
LivreArenaPacaembu, emSão
Paulo.Oevento finaliza a turnê
“Celebrating life throughdeath”,
iniciada emmarçode2024.A
pré-vendapara clientesSantander
começahoje (Select ePrivate) e
amanhã (demais clientes), sempre
às 12h.Avendageral serádia 30, às
10h (on-line) e 11h (bilheteria
oficial), atravésdaTicketmaster.

SEPULTURA
SAIDECENA
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Telefones:Redação:2534-5703.Publicidade:2534-4310publicidade@oglobo.com.brCorrespondência:RuaMarquêsdePombal25,4ºandar.CEP20.230-240

oglobo.com.br/cultura

ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Temas relacionados à entrega, confiança e partilha
atravessarão uma tensão mais profunda. Observe acordos mal
distribuídos, desejos não assumidos ou tentativas de manter o
controle. Adote limites claros.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Encontros exigirão uma revisão cuidadosa do que foi
prometido ou esperado sem conversa suficiente. Aproximações
bonitas e férteis estão no horizonte. Alinhe prazer, presença e
responsabilidade emocional.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Tarefas mostrarão se parcerias ou obrigações têm
interferido demais no seu ritmo, entre funcionamento prático e
lealdades assumidas. Vislumbre alternativas para uma organi-
zação que respeite corpo e mente.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Um desejo criativo, amoroso ou expressivo carregará
mais profundidade do que aparência, tocando expectativas que
envolvem compromisso, reconhecimento e liberdade de sentir.
Proteja o que pulsa de verdade.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Casa, família e memória ganharão uma densidade
difícil de ignorar, trazendo à tona questões que governam o
ambiente sem serem nomeadas. Evite repetir acordos internos
que não acolhem quem você se tornou.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

Uma conversa cortará mal-entendidos e alcançará o
que vinha sendo contornado por delicadeza, pressa ou excesso
de racionalidade. Tenha cuidado com expectativas. Nomeie o
essencial sem endurecer o tom.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

O valor do que você oferece ficará mais evidente.
Uma troca mostrará se existe reciprocidade ou manutenção de
aparências. Considere escolhas mais prazerosas e coerentes
com seu merecimento e limites.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Sua presença ganhará intensidade. Reações, vonta-
des e impaciências ficarão mais difíceis de esconder. Agir
significará usar sua potência para romper automatismos sem
ferir o que ainda merece construção.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Uma percepção incômoda amadurecerá em silêncio,
especialmente ligada a compromissos invisíveis, culpas antigas
ou vínculos que continuam ocupando espaço em você. Reco-
nheça o que já concluiu seu ciclo.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Amizades e redes passarão por uma triagem emocio-
nal, mostrando alianças e conveniências. A tensão mexerá em
compromissos com grupos ou pessoas específicas. Solte
expectativas que apagariam sua direção.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Escolhas de trajetória ganharão carga emocional,
expondo acordos que sustentam sua posição e o que cobra
mais do que o necessário. Assuma sua postura sem se prender
a pactos que sufocam a autonomia.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

A visão de futuro será atravessada por perguntas
intensas, para distinguir fé verdadeira de promessas apenas
bonitas. Encare a rota com coragem para soltar ideias que
ficaram pequenas demais para sua alma.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

C
I
T I L A

S U
N V A S
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OS ESTADOS UNIDOS QUEREM
VOCÊ (PARA FAZER TURISMO)

Ao contrário do que as po-
líticas internas e exter-

nas do governo Donald
Trump possam dar a enten-
der, os Estados Unidos con-
tinuam com os braços aber-
tos aos visitantes de todo o
mundo. Foi o que garanti-
ram os representantes do
turismo norte-americano
durante o maior evento de-
dicado ao setor de viagens
no país, a IPW, realizada en-
tre os dias 17 e 21 de maio em
Fort Lauderdale, na Flórida.

Boa parte das discussões
entre as pouco mais de cin-
co mil pessoas reunidas
durante o evento — repre-
sentantes de empresas e
destinos norte-america-
nos, e agentes de viagem e
comunicadores de mais de
60 países — girou em torno
da recuperação do interes-
se de viajantes internacio-
nais nos Estados Unidos,
justamente no ano em que
o país receberá sua segun-
da edição da Copa do Mun-
do e celebrará o 250º ani-
versário de sua indepen-
dência, além de outros
marcos importantes.

— Os Estados Unidos fo-
ram o único país do mundo a
registrar a diminuição no
número de visitantes inter-
nacionais em 2025. Nosso
superávit comercial de via-
gens, que antes era de US$
50 bilhões, agora se transfor-
mou em um déficit de US$
70 bilhões. Num mundo on-
de o turismo internacional
cresceu 10%, nós tivemos
uma queda de 5% — alertou
Geoff Freeman, CEO e pre-
sidente da U.S. Travel Asso-
ciation, entidade que repre-
senta as empresas do setor e
uma das organizadoras da
IPW, ao lado do Brand USA,
órgão ligado ao governo fe-
deral responsável pela pro-
moção turística do país.

SEM ‘FAKE NEWS’
Freeman admitiu que há di-
versas causas para a queda,
entre elas a preocupação
com medidas mais duras
anunciadas por Washing-
ton, mas que não saíram efe-
tivamente do papel, como a
maior fiscalização das redes
sociais dos visitantes e a co-
brança de uma taxa extra de
US$ 250 após a emissão do
visto, ambas consideradas
“danosas” pelo executivo.

— Ainda assim, quatro en-
tre cinco visitantes que re-
cebemos vão embora dizen-
do que se sentiram seguros e
bem-vindos. E espero que a
experiência que terão na
Copa do Mundo ajude a des-
fazer essa impressão ruim
— disse Freeman.

Uma das medidas imedia-
tas adotadas pelo Brand USA
para melhorar a imagem do
país no exterior é uma nova
ferramente de checagem de
fatos em seu site oficial. A
área, batizada de “Get facts,
get going” se destina a res-
ponder, de forma direta, a al-
gumas das perguntas mais
frequentes dos viajantes in-
ternacionais, especialmen-
te sobre visto e processos de
entrada no país.

—Num ambiente comple-
xo e que muda rapidamente,
é preciso dar aos viajantes as
informações de que preci-
sam para seguir adiante —
explicou o CEO e presidente
do órgão, Fred Dixon. — A
proposta é reunir num só lu-

gar as informações oficiais,
precisas e atualizadas, para
combater percepções equi-
vocadas sobre a visita ao país.

Dixon disse acreditar que
o país, que mesmo num mo-
mento de baixa recebeu 68
milhões de turistas estran-
geiros em 2025 (atrás ape-
nas de França e Espanha),
poderá retomar o cresci-
mento. A perspectiva é que,
com as mudanças na comu-
nicação e os grandes even-
tos, os Estados Unidos fe-
chem 2026 com 70,5 mi-
lhões de visitantes, e alcan-
cem o recorde histórico de
85,2 milhões em 2030.

Vale ressaltar que o grande
foco de preocupação do turis-
mo americano é com os via-
jantes canadenses e euro-
peus, especialmente. Entre
latinos, o destino nunca foi
tão popular. Brasileiros, por
exemplo, ocupam o quinto
lugar entre as nacionalidades
que mais visitaram a cidade

de Nova York. Em Orlando, a
posição é ainda melhor: ter-
ceiro lugar, perdendo apenas
para canadenses e britânicos
— em 2025, foram pouco
mais de 736 mil brasileiros na
cidade dos parques temáti-
cos, um recorde histórico.

Quem está de olho no mer-
cado brasileiro é Porto Rico.
O território caribenho, mais
em evidência do que nunca
após o sucesso recente do
cantor Bad Bunny, quer
aproveitar as conexões cul-
turais com a América Latina
para se fortalecer como uma
“alternativa” à parte conti-
nental dos Estados Unidos.

—Nosso objetivo agora é
aumentar a conexão aérea
especialmente com Europa
e América Latina. E mostrar
que é possível explorar a ilha
a partir da capital, San Juan,
em direção ao interior e ao
litoral, mostrando que com-
binamos o melhor do Caribe
com a infraestrutura ameri-
cana — afirmou a diretora
de marketing doDiscover
Puerto Rico, Storm Tussey.

LISTA DE NOVIDADES
A IPW é também a oportu-
nidade de os mais variados

destinos dentro do país
apresentarem suas novi-
dades, sejam atrações re-
cém-inauguradas ou que
estão por vir. E em nenhu-
ma cidade essa lista é tão
extensa quanto em Nova
York, com destaque, por
exemplo, para a abertura
de novos hotéis, como o
Kimpton Era Midtown, ao
lado do Rockefeller Cen-
ter, e o The Livingston, o
primeiro Hyatt do Bro-
oklyn. Entre os atrativos
culturais, chamam a aten-
ção a ampliação do New
Museum e as reaberturas
do Frick Collection (que já
aconteceu) e do Ellis Is-
land Museum (prevista pa-
ra os próximos meses).

Museus também movi-
mentam o turismo de
Washington DC, que este
ano celebra a chegada de
um novo, o National Geo-
graphic Museum of Explo-
ration, dedicado a mostrar
a variedade de paisagens,
animais e culturas que
sempre estamparam as
páginas da revista. A partir
de julho os visitantes tam-
bém poderão conhecer um
novo espaço anexo ao Lin-
coln Memorial e as novas
galerias do popularíssimo
Smithsonian National Air
and Space Museum, tudo
fazendo parte das celebra-
ções dos 250 anos da inde-
pendência americana.

Em Los Angeles, duas
atrações ligadas ao cinema
são muito aguardadas para
este ano. Inspirada na fran-
quia “Velozes e furiosos”, a
montanha-russa Fast & Fu-
rious: Hollywood Drift será
o brinquedo mais radical do
parque temático Universal
Hollywood Studios com
carrinhos que giram em
360° e velocidade máxima
de 116km/h. Sua inaugura-
ção está prevista para a tem-
porada de verão. Já o Lucas
Museum of Narrative Art,
dedicado à obra do diretor e
produtor George Lucas, fi-
nalmente abrirá as portas
em setembro.

Eduardo Maia viajou a
convite de Brand USA e US
Travel Association

Chegadas e saídas.
Passageiros no aeroporto
internacional de Washington DC:
país teve queda de 5% no
número de visitantes
estrangeiros em 2025 

DURANTE A MAIOR FEIRA AMERICANA DEDICADA À
INDÚSTRIA DE VIAGENS, REPRESENTANTES DO SETOR
APOSTAM EM COPA DO MUNDO E ‘CHECAGEM DE FATOS’
PARA VOLTAR A ATRAIR VISITANTES INTERNACIONAIS

REPRODUÇÃO/UNIVERSAL STUDIOS HOLLYWOOD 

Radical. Carros de teste da futura montanha-russa de “Velozes e furiosos”

DIVULGAÇÃO/IAN WAGREICH /CAPITOLHILLPHOTO.COM

Ritmo.
Dançarinas porto-riquenhas se
apresentam na mais recente
edição da IPW, a maior feira
dedicada ao turismo nos
Estados Unidos

BOAVIAGEM

EDUARDO MAIA
eduardo.maia@oglobo.com.br
FORT LAUDERDALE, FLÓRIDA
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Abri aRevistaElanodomingo, e a primei-
ra coisa que vi foi um anúncio da

Birkenstock avisando que chegou ao Rio.
Meus pés vibraram de alegria: tenho uma
longa história com essas sandálias, e fiquei
muito contente de saber que, finalmente,
vouencontrá-las logo ali, na esquina.
Descobri as Birkenstocks em1986, duran-

te aminha primeira viagem à Itália. Estava
emVenezaevique,portodaparte,osturistas
alemães usavamumas sandálias pesadonas
commeias. Entendi imediatamente quenão
era pela beleza, e decidi queprecisava deum
parparaontem;àquelaaltura,comospéstor-

turados por um sapatinho lindo, eu já havia
descoberto que, em viagem, conforto tem
prioridadesobreestética.
Naquela épocaVeneza era uma cidade do

tamanho certo, e ainda não estava submer-
sa em turistas. Lá fui eu pelo comércio,
olhandoasvitrines comcalma;masnãoera
fácil encontrarBirkenstocks.Elas eramum
hábito alemão,não italiano.
Finalmente, lá para os lados doCastello—

bemlongedeondeeuestava—encontreiuma
sapataria que tinha uma na vitrine. Entrei e
disseoquequeria.Osapateirofoi taxativo.
—Nonèper lei.

Nãoeraparamim.Masporquê?
—Questo non è per ragazze come lei, è

per le tedesche.
As sandálias não eram paramoças latinas

delicadas, erampara as alemãs, as tedescas.
Insistique,aindaassim,queriaumpar.Elefoi
lá dentro e voltou comummonte de sandá-
lias bonitinhas, com saltinho, sem saltinho,
com laço e sem laço (havia umamoda de la-
çosnaquelaépoca), atécomumasMelissas.
—Prova queste, guarda. Vedi se non sono

più carine!Conquesti piedi così belli...
Concordei que eram mais bonitas mes-

mo, mas expliquei que estava em busca de
conforto.Eohomemirredutível.
Adiscussão foi tão longeque até apalavra

Birkenstockeuacabei
aprendendo ali. Ele
queria vender sandá-
lia, é lógico, mas esta-
va horrorizado com a
possibilidade de que
eu levasse aquela coi-
sa inadequada.
Birkenstock em pé

debrasileiraeraquase
umerromoral.
Naquela loja, na-

quela tarde, descobri
que sim, que eu falava

italiano—Mamãe é italiana, havia livros e
revistas italianospela casae, às vezes, apró-
pria língua vinha à tona,mas antes daquela
viagemeununca tinha faladomais demeia
dúziadepalavras seguidas.
Saí triunfante com as minhas Birkens-

tocks —e nunca mais tirei do pé. Literal-
mente. Cheguei a ter Birkenstocks de luxo
(uma prateada com tachinhas da Heidi
Klum, uma outra chamada Tatami, várias
de verniz) para poder frequentar eventos
que exigiam traje elegante sem renunciar
ao conforto.
Monica Reissenweber, seguidora que vi-

rou amiga, e que era representante damar-
ca numa cidadezinha alemã, virouminha
fornecedoraemeapresentoumodeloseco-
res lindos, diferentes.
Mais tarde elas chegaram às passarelas e

euquasemorrideciúmes,comoadolescen-
te que ouveumabanda “desconhecida” e se
revolta quando vira hit. Mais tarde ainda,
me acostumei como fato de que todomun-
do usava as “minhas” sandálias. Sic transit
gloriamundi.
Aindanaqueleanode1986,porém,quan-

do voltei para o Brasil, Papai ficou olhando
longamenteparaosmeuspés.
—Minha filha, essa é a últimamoda? Eu

achoquepreferia apenúltima.

DESCOBRI AS
BIRKENSTOCKS
NA ITÁLIA, EM
1986.DECIDI QUE
PRECISAVADE
UMPAR. JÁHAVIA
DESCOBERTO
QUE,EMVIAGEM,
CONFORTOTEM
PRIORIDADE
SOBRE ESTÉTICA

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_Michel Alcoforado (página 2)_ DOM_ Ingrid Guimarães (quinzenal)

DIVULGAÇÃO/NILTON FUKUDA

PALCOPARA
FUTUROS
BEST-SELLERS

Énormal as editoras lança-
rem os livrosmais quen-

tes do ano próximo a even-
tos quemobilizam leitores,
comoaFestaLiteráriaInter-
nacional de Paraty (Flip) e
as Bienais do Rio e de São
Paulo.E,nosúltimosanos, a
Feira do Livro, na capital
paulista, entrou nesse ca-
lendário domercado edito-
rial e se firmou como uma
importanteplataformapara
lançamentos ao promover
encontrosentreescritores e
o público. Realizada desde
2022 na Praça CharlesMil-
ler, em frente ao Estádio do
Pacaembu, sempre na se-
mana de Corpus Christi, a
Feira doLivro começaneste
sábado e termina só no ou-
trodomingo, dia 7de junho.
São nove dias de programa-
çãogratuita.
Os estandes de mais de

160 expositores (editoras e
livrarias) vão ocupar uma
área de 15 mil metros qua-
drados. A programação ofi-
cial se divide entre o Palco
da Praça, o Auditório Ar-
mandoNogueira (no interi-
ordoestádio) eoespaçoRe-
bentos (para ao público in-
fantil). Há também uma
programação paralela nos
Tablados Literários (três
palcospelapraça).
Ao todo, 107 autores vão

passar pelos espaços ofici-
ais, como italiano Sandro
Veronesi, autor do best-sel-
ler“Ocolibri”,acolombiana
Pilar Quintana, festejada
como um dos nomes mais
originais da literatura lati-
no-americana atual, e a
imortal da Academia Brasi-
leira de Letras Ana Maria
Machado.Aaberturada fes-
ta, sábado, às 11h, ficará a
cargo de Alberto Mussa e
Luiz Antonio Simas, que
vão conversar sobre cultura
popular e espiritualidade. A
programação completa está
no site doevento.

BOGOTÁ,IMPIEDOSAMENTE
Nesta edição, a quinta, cha-
ma atenção a forte presença
de autores latino-america-
nos, como a chilenaDaniela
Catrileo, indígenamapuche
autoradopremiadoromance
“Chilco”(DBA),eocolombi-
anoMarioMendoza, que es-
tá lançando no Brasil o sus-
pense “Bogotá” (Tusquets),
comumolhar impiedoso so-
breacapitaldaColômbia.
—Embora o formato dos

festivais literários sejamui-
to anglo-saxão, somos uma
feira de rua e nos filiamos
mais ao universo latino, da

mistura — diz Paulo Wer-
neck, diretor geral da feira,
que coordena a curadoria
junto comMaria Clara Vil-
las.—Além disso, é natural
termos vários autores lati-
no-americanos, até porque
a viagemémais barata.
Diretora demarketing da

Planeta (que edita o selo
Tusquets), Ana Carolina
Fontoura afirma queMen-
doza, um dos autores mais
cultuados da Colômbia,
“tem potencial para se tor-
narbest-seller”aqui.Enisso
aFeiradoLivropodeajudar.
—Com a feira, consegui-

mos dar visibilidade a auto-
res que têmmais dificulda-
de de chegar ao público —
diz.—Ainda que o catálogo
da Planeta seja bem diverso
e autores mais populares
também se deem bem na
feira.Comoéeventoaberto,
que não cobra ingresso,
atrai um público interessa-
doemdiferentes temas.
Ana conta que, ano a ano,

o investimento da Planeta
na Feira do Livro vem au-
mentando(assimcomoofa-
turamento do estande da
editora). Este ano, além de
Mendoza, eles vão trazer
outroescritorestrangeiro,o
nigeriano Chukwuebuka
Ibeh, autor de “Bênçãos”,
elogiadoromancedeforma-
ção LGBT. Ana acrescenta

que a feira não compete
comoutros eventos, como a
Flip e as Bienais, e que sua
importância para o merca-
do só tendea crescer.

FUTEBOLECOPADOMUNDO
Alexandre Dórea Ribeiro,
publisher da editora DBA,
tambémespera faturarmais
na Feira este ano. Além de
Daniela Catrileo, a DBA
temoutra autora no evento,
a paulistana Lilian Sais. Seu
onovoromance,“Asregras”,
rememora a relação de seu
pai com o futebol e, em es-
pecial, asCopasdoMundo.
—A feira tem esse poder

de trazer mais visibilidade
para os autores, tornar os li-
vrosmaisconhecidos—diz.
— É um happening, lugar
parapassear, levar a família,
o cachorro e ainda assistir a
palestras interessantes.
Paulo Werneck afirma

queumdos objetivos émes-
mo “dar bons resultados de
vendaaos editores”.
— Em certos festivais, o

editor só gasta para levar o
autor e não tem recita ne-
nhuma. A Feira do Livro,
além de grande evento cul-
tural, é oportunidadedene-
gócios—diz ele. —Quere-
mos mostrar ao público
quem faz os livros. Muitas
vezeséopróprioeditorven-
dendoos livrosnoestande.

Painel. “Alémdegrande evento cultural, é oportunidade de negócios”,diz diretor do evento,que inclui autores comoCharlesDuhigg,de “Opoder do hábito”,eNormanFinkelstein,de “Holocausto ePalestina”

ALÉMDASESTRELAS,AFEIRADOLIVRO,QUEACONTECE
JUNTOAOESTÁDIODOPACAEMBU,EMSP,SE FIRMAEM
SUA5ª EDIÇÃOCOMOPLATAFORMADEDIVULGAÇÃODE
AUTORES, FOCANDOEMNOMES LATINO-AMERICANOS

RUANDESOUSAGABRIEL
rsgabriell@edglobo.com.br
SÃOPAULO

> 30/5,às 16h15:Encontro
comSandroVeronesi.

> 31/5,às 11h30: “Latinida-
desemconversa”,comMario
Mendoza,CristhianoAguiar e
AndrésMontero.

>31/5,às 16h45: “Aperda
da inocência”,comChukwue-
buka IbeheStefanoVolp.

> 1º/6,às 19h: “Opoderdo
hábito”,comCharlesDuhigg.

> 3/6,às19h30:“Aospésda
língua”,comGregorioDuviviver.

> 4/6,às 16h45: “Holocaus-
toePalestina”,comNorman
Finkelstein.

> 5/6,às 11h:Encontrocom
AnaMariaMachado.

>5/6,às 18h: “Ésemprea
hora”,comMarianaSalomão
CarraraeCarlaMadeira.

DESTAQUESDA
FEIRADOLIVRO

DIVULGAÇÃO/MANUELAURIBE

Emascensão.Pilar Quintana

MÁRCIAFOLETTO/31-7-2025

Astro.Best-seller italianoVeronesi
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OFILHODAMÃE
Comparticipação deDéa Lúcia,
musical que estreia hoje conta a
trajetória do ator PauloGustavo

rioshow.com.br

OQUEFAZERNORIODEJANEIRO

| Quinta-feira 28.5.2026

Trio.Déa Lúcia
entre João Pedro
Chaseliov e Pierre
Baitelli, que se
revezamno papel
do humorista
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OMUSEUDA
SELEÇÃO
BRASILEIRA
FECHOUDEVEZ?
De JoãoPedroB. Soares

Já estánoclimadaCopa,
né, JoãoPedro?Pois, infe-
lizmente, anotícianãoé
boa. Inauguradoem2014
na sededaCBF, oMuseu
daSeleçãoBrasileira (cujo
nomeoficial é “CBFExpe-
rience”) reúne relíquias
comouniformes antigos e
réplicas dos cinco troféus
dasCopasdoMundo,
alémdevídeos e atrações
interativas.Masoespaço
está fechadodesde apan-
demia, em2020, e segue
semprevisãode reabertu-
ra.Até rolouumensaiode
mudançaem2023, quan-
doaCBFeaprefeitura
assinaramumacordopara
transferir o acervopara
umprédiohistóricono
Centro, compromessade
inauguraçãopara2024...
Até agora, nada.Mas ain-
dahá jogo.ComoaCopa
doMundo já está batendo
àporta, a cidade temalgu-
mas alternativas paraos
apaixonadospor futebol.
Umaopçãoé conferir a
exposiçãogratuita “Paixão

nacional”, queocupao
FashionMall, emSão
Conrado, de5a 14de ju-
nho, commaisde250
itens raros, comoabolada
estreia deNeymarna sele-
çãoeopassaportedeDo-
mingosdaGuiade 1938.
Se a ideia for garimpar
camisas antigas, livros e
outrasmemorabilias, nes-
te fimde semana (sáb, das
10hàs22h;dom,das 12h
às21h), oShoppingBou-
levard, emVila Isabel,
recebe,no segundopiso,
uma feirade futebol, que
ainda temespaçopara
trocade figurinhasda
Copa.Outraopção, essa
permanente, é oTourMa-
racanã, que continua fir-
mee forte.No estádio, dá
para ver de perto o acervo
deZico, a bola domilési-
mogol doPelé e ainda
pisar na beira do grama-
do.O tour comvisita ao
museu funciona todos os
dias, das 9h às 16h30 (em
dias de jogo ohorário é
limitado) e custaR$ 154

(inteira), comreservas
pelo site oficial.

OuvidizerqueoPaláciodas
Laranjeirasvai voltara
recebervisitas.Jásabe
comovai funcionar?
DeKarinaMedeiros
Naverdade, a residência

oficial dos governadores
doRio está recebendo
visitas desdeo iníciodo
mês,Karina,maspor en-
quanto apenas estudantes
da redeestadual de ensino
podemfazer opasseio
guiado.Apromessa era
queopúblico geral pudes-
se agendaro tour apartir
de junho,mas a assessoria
de imprensadaSecretaria
deEstadodeCultura e
EconomiaCriativa infor-
mouqueaindanãohá
previsãodedataparao
iníciodos agendamentos,
nemdetalhes sobre como
essas visitas vão funcionar.
Suspensosdesde apande-

mia, ospasseiospeloPalá-
ciodasLaranjeiras—não
confundir comoPalácio
Guanabara, sedeoficial do
governodoEstado—cos-
tumavamincluir passa-
genspor espaços comoa
SaladeMúsica como fa-
mosopiano inspiradono
cravodeMariaAntonieta,
a bibliotecaqueabriga
umacópia fiel da escriva-
ninhadecilindroqueper-
tencia aoReiLuisXVda
França, queestánoPalá-
ciodeVersalhes, eumdos
primeiros elevadores em
estilo rococó instaladosna
AméricaLatina.Construí-
doporEduardoGuinle
entre 1909e1913, opala-
cete chegoua servir de
residênciapresidencial e
começoua funcionarofi-
cialmente comocasados
governadoresdoRiode
Janeiro em1975.Éuma
baitahistória, né?Tomara
queas visitas voltem logo!
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Museu daCBF. Espaço, na Barra, está fechado desde a pandemia

Colunista tira dúvida sobre programação

DIVULGAÇÃO

Residência oficial.Palácio das Laranjeiras deve abrir para visitação
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HOJE
Conhecida como “a maior
cantora da História de Por-
tugal”, Amália Rodrigues,
morta em 1999, é homena-
geada no projeto “Amália
Rodrigues Sinfônico”.
Com a cantora portuguesa
Anabela e um trio tradicio-
nal de fado, uma orquestra
sinfônica acompanha a voz
original da fadista, que tem
suas imagens projetadas
num telão. Theatro Munici-
pal, Cinelândia. Qui, às
19h30. De R$ 240 a R$ 500. 

AMANHÃ 
Depois de ficar mais de um
ano em cartaz no Teatro Ofi-
cina, em São Paulo, com “Se-
nhora dos afogados”, Leona
Cavalli chega hoje ao Rio
com “Elogio da loucura”.
Inspirada na obra homôni-
ma em que Erasmo de Rot-
terdam faz uma sátira à so-
ciedade e a instituições dos
séculos XV e XVI, a peça
dirigida por Eduardo Fi-
gueiredo traz a Loucura
como personagem princi-
pal. CCBB, Centro. Qui a sáb,
às 19h. Dom, às 18h. R$ 30. 16
anos. Até 28 de junho. 

SÁBADO
Mais de 20 pinturas produ-
zidas pelo povo Huni Kuin,
um dos guardiões das tra-
dições da Amazônia brasi-
leira, estão reunidas na ex-
posição “Cipó — Pinturas
Huni Kuin na Coleção
MAR”, que abre sábado no
Museu de Arte do Rio. O
nome da mostra é uma re-
ferência à ayahuasca, bebi-

da associada a práticas an-
cestrais de cura e conexão
espiritual e que é conheci-
da como Nixi Pãe, algo co-
mo “cipó encantado” ou
“cipó da força”. Praça Mauá
5, Centro. Qui a ter, das 11h
às 18h (última entrada às
17h). R$ 20. Grátis às terças.
Até fevereiro.

DOMINGO
Em celebração ao centená-
rio de nascimento de Ma-
rilyn Monroe, o Estação Gá-
vea exibe “Quanto mais
Marilyn melhor”, uma re-
trospectiva com 14 filmes
da atriz. A seleção inclui
clássicos como “Os homens
preferem as loiras” (qui, às
19h05); “Quanto mais
quente melhor” (dom, às
14h), e “O pecado mora ao
lado” (dom, às 16h25). Até 3
de junho.

SEGUNDA
O “UCI Day” está de volta!
Nesta segunda, a rede de
cinemas oferece entradas
a R$ 12 que valem tanto pa-
ra filmes em cartaz (como
“O Diabo veste Prada 2” ou
“Michael”) quanto para
dois relançamentos espe-
ciais: “Titanic” e “La la
land”. O evento também
conta com promoções na
bomboniere: o combo com
pipoca e dois refrigerantes
de 500 ml sai a R$ 35. Salas
VIP de Lux e 4DX terão en-
tradas a R$ 20. 

TERÇA
O comediante Fábio Por-
chat se despede do stand-

up “Histórias do Por-
chat”. No palco, em três
sessões que serão grava-
das, ele faz graça com si-
tuações inusitadas vivi-
das em viagens pelo mun-
do. Teatro Axia Casa Gran-
de, Leblon. Ter, às 19h e às
21h30. Qua, às 19h. De R$
120 a R$ 140. 14 anos. Úni-
cas apresentações.

QUARTA
Por cinco dias, a partir de
quarta (e com duas ses-
sões no dia 6), a Cia. De-
borah Colker vai levar o
espetáculo “Remix” ao
Theatro Municipal. No
palco, o grupo revisita a
própria história através
de cenas de obras que
marcaram as suas três dé-
cadas, como “Vulcão”,
“Rota”, “4x4” e “Belle”. Ci-
nelândia. Qua a sex, às
19h30. Sáb, às 16h e às
19h30. Dom, às 16h. De R$
50 a R$ 220. 10 anos. Até 7
de junho. Estreia quarta.

ARODA, O
FADO, MARILYN 
EA LOUCURA

Todo dia é dia de se divertir no Rio de Janeiro
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“Remix”. Cia. Deborah Colker revisita obras marcantes da própria trajetória, como “Rota”

@JOAOPMOUTINHO/DIVULGAÇÃO 

Amália Rodrigues. Orquestra acompanha voz original

CAIO LÍRIO/DIVULGAÇÃO

“Elogio da loucura”. Leona Cavalli em cena no CCBB
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Smash ou blend? Ao pon-
to ou mal passado? Para

o pão, vale até croissant!
No Dia Mundial do Ham-
búrguer, comemorado
hoje, casas lançam sabores
e investem em ofertas es-
peciais. Tem hambúrguer
de graça, sanduíche em do-
bro, cerveja de cortesia e
mais. Segue uma seleção
de promoções e novidades
para matar a vontade. 

ARP BAR
No térreo do Hotel Arpoa-
dor, o bar promove, até o
dia 4, a Semana do Ham-
búrguer, com menu criado
pelo chef Camilo Vanazzi e
os convidados Dudu Mes-
quita (Encarnado) e Diogo
Teixeira (Curadoria e Bar
Saudade). Entre as recei-
tas exclusivas, está o crois-
sant burguer, um smash
burger com queijo canas-
tra, camarão crocante, ce-
bolas picantes, togarashi e
salsa de abacate — no cro-
issant, claro. Todos vêm
com fritas (R$ 74). Rua
Francisco Otaviano 177, Ipa-
nema. Seg a sáb, das 12h às
23h. Dom, meio-dia às 22h.

BBQ LAGOA
Para celebrar a data, a casa
adotou a promoção com-
pre um, leve dois, só hoje.
Entre os destaques está o
bbq brasa burger (R$ 63),
acompanhado de bacon,
american cheese, cebola
caramelizada e picles no
brioche. Parque dos Patins,
Lagoa. Qua, das 17h à meia-

noite. Qui, das 12h à meia-
noite. Sex, das 12h às 5h.
Sáb, das 11h às 5h. Dom, das
11h à meia-noite.

BURGER WEEK
De 25 a 31 de maio, nove
casas cariocas participam
da Burger Week, ação da
Maniacs Brewing Co. e
Brooklyn Brewery com a
proposta de incentivar
harmonizações entre bur-
gers e cervejas, a preços es-
peciais. O Brewteco (uni-

dades Parque das Rosas,
Gávea e Tijuca) serve o
hambúrguer carioquíssi-
mo com chope Brooklyn
East IPA 300ml (R$ 55). O
Rio Tap Beer House ofe-
rece o smash com a half
pint de Brooklyn East IPA
(R$ 59). Eles lançam tam-
bém um novo sanduíche: o
black tap burger (R$ 59),
com blend da casa, ched-
dar, bacon crocante, mo-
lho barbecue de cerveja
stout no pão de brioche.

CORTÉS ASADOR
Grelhados na parrilla a car-
vão, os quatro sabores da ca-
sa são servidos no brioche e
vêm com batata chips, como
o lumberjack (R$ 69), feito
com um blend de Angus,
american cheese, maionese
de especiarias, picles, alface
e bacon caramelizado. So-
mente hoje, comprando um
hambúrguer e uma cerveja
Eisenbahn, o cliente recebe
opedido em dobro. Shopping
Leblon. Seg, das 12h às 15h e
das 18h às 22h. Ter a qui, e
dom, das 12h às 22h. Sex e sáb,
das 12h às 22h30.

ÊTTA
Novidade no cardápio, o
hambúrguer uh lá lá! (R$
58) leva mozzarella de bú-
fala, cebola caramelizada
com bacon e cogumelos
paris. Hoje, quem pedir a
nova receita ganha um
chope Heineken. Rua Tei-
xeira de Melo 53, Ipanema.
Dom a qui, das 11h30 à
meia-noite. Sex e sáb, das
11h30 à 1h. 

FOGO DE CHÃO
Na ação “Double Prime
Burguer”, a casa oferece
somente hoje, entre 17h e
20h, dose dupla do prime
burger (R$ 37), preparado
na churrasqueira com um
blend de alcatra, fraldinha
e picanha, acompanhado
de fritas ou polenta. Bar-
raShopping, Barra. Seg a
sáb, das 11h30 às 22h30.
Dom, das 11h30 às 21h30.
Mais um endereço.

GÊ BURGER
A Geneal lançou neste mês
sua nova marca, o Gê Bur-
ger, uma janelinha ao lado
da loja de cachorros-quen-
tes, em Botafogo. No car-
dápio, opções de blend, co-
mo o glorioso (R$ 45), com
mozzarella, maionese ali-
oli e geleia de bacon; e de
smash, como o smash
cheddar (R$ 33), feito com
o queijo, mais molho bar-

UM HAMBÚRGUER
PRA CHAMAR DE SEU
GIOVANNA DURÃES
giovanna.duraes@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/ALEX WOLOCH

0800. 
T.T. Burger vai
dar sanduíche
grátis para os
100 primeiros
clientes hoje

Dois por um, cerveja grátis e mais promoções para celebrar o dia do sanduíche
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becueecebolacarameliza-
da. Os sanduíches estão
disponíveis para delivery e
retirada, mas dá para co-
mer nas mesas da Geneal
também.RuaSãoClemente
101. Ter e qua, das 16h às
23h. Qui a dom, das 16h à
meia-noite.

SIGNATURES
O restaurante-escola do
Le Cordon Bleu apresen-
ta ummenu em edição li-
mitada até sábado, com
duas opções salgadas
acompanhadas de fritas
rústicas e um hambúr-
guer doce. O rossini (R$
120) é um blend de carne
coberto por um escalope
de foie gras, servido em
brioche com compota de
cebola ao vinho do Porto,
rúcula e salsa de trufa ne-
gra. Já o mystery burger é
um pão brioche recheado

commusse de baunilha e
cobertura de chocolate,
decorado com morango,
marzipan, gel de frambo-
esa e gelatina de manga
com maracujá, servido
nos combos promocio-
nais (R$ 169), com ham-
búrguer.Rua da Passagem
179,Botafogo.Terasáb,das
12h às 15h e das 19h às 22h.

TATO
O hambúrguer marinho
(R$ 52), com carneAngus,
cheddar, saladaemolhoaio-
li,écampeãodepedidos.So-
mente hoje, na compra de
um,osegundoécortesia.Av.
Atlântica 4.206, Copacabana.
Ter a qui, das 12h às 22h. Sex,
das 12hà 1h. Sáb, das 9hà 1h.
Dom,das9hàs22h.

T.T.BURGER+
TRÊSGORDOS
Na rede de hamburguerias
deThomasTroisgros, as co-
memorações serão agita-
das. A festa começa com
hambúrguer grátis para os
100 primeiros clientes que
chegarem às lojas do Re-
creio e Leblon até 12h. Já o
Três Gordos, braço de
smash burgers da rede, lan-
ça o gordonion (R$ 50), de
blend angus emdois ultras
smash,compiclesdecebola
roxa,cebolabrancaecebola
caramelizada, cheddar,
molhoT.T.eceboletenopão
brioche. A novidade estará
disponívelatéodia27deju-
nho, emtodosos restauran-
tes T.T. e delivery. Rua Fer-
nando LeiteMendes 101, Re-
creio. Seg e ter, das 12h à
meia-noite. Qua e dom, das
12hà1h.Quiasáb,das12hàs
2h.Mais seis endereços.

DIVULGAÇÃO/TOMÁSRANGEL

No croissant.Receita temporária no Arp Bar leva até camarão

o roxy é imperdívela cada ano mais pessoas reconhecem:
2025 2026

ROXYDINNERSHOW.COM
garanta seu ingresso.
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luciana fróes

Sidra gourmet 
O que têm em comum
os restaurantes Lilia,
Sult e Didier, além de
indicação Michelin? A
sidra Brett, feita em
Friburgo pelo carioca
Thomas Mattos.“As
maçãs são do Sul, um
blend de fuji e gala.
Sem açúcar, química e
só 4,6% de álcool”. Boa.

‘Ob-la-di, ob-la-da’
Jimmy McLennan é
inglês de Liverpool, terra
dos Beatles, e está há 20
anos cozinhando pelo
mundo. Chegou ao Rio
em 2025 e abriu o
Nimbus, restaurante já
bem falado, em Botafogo.
Toca a casa com a mulher,
Ruth, carioca que cuida
do salão. Praticamente
tudo que ele usa na
cozinha garimpa nas
feiras, dá seu toque e
coloca na roda do menu
degustação, finíssimo, da
casa. Taioba, pupunha,
seriguela, jambu,
peixinho, mel de jataí. “Só
tenho cuidado para não
misturar muito’, diz o
chef, que confessa que a
sua maior dificuldade é
com o tucupi. “Ainda não
me sinto confortável”, diz.
Dá para entender.

Bomba, bomba, bomba

Tati 
Lund

O VERDE AMADURECEU

Hoje está
mais fácil ser
chef vegana?
Muito! Há 15 anos, para
atrair clientes, eu chamava
de comida orgânica, porque
se chamasse de vegana não
aparecia ninguém. Hoje lido
com mais insumos e, princi-
palmente, de qualidade.

Como você vê os produtos
que imitam o gosto de carne,
por exemplo?
Não uso, mas se o consumi-
dor decidiu se tornar vegano
por questões ambientais,
acho maravilhoso, porque ele
deixou de comer o que gosta
por filosofia e não por falta de
prazer. Tem as questões afeti-
vas também: fazemos queijos
de castanhas, atum de me-
lancia, caranguejo de jaca.
Não para imitar, mas para co-
nectar a memória e afeto
com certos pratos.

Como você virou vegana?
Tem 20 anos. Fui ver o filme
“A carne é fraca” e já che-
guei em casa avisando que
nunca mais comeria carne.
E não comi. Foi uma deci-
são teoricamente difícil,
mas que na realidade aca-
bou abrindo todas as portas
da minha vida. Em casa, so-
mos todos veganos, inclu-
indo meus filhos Flora, de 6
meses, e Cae, de 8 anos.

Quais os seus planos? 
Celebrar os 15 anos do res-
taurante com muita festa,
brunch com jazz, jantares te-
máticos, churrascos na roça,
aulas... Seguir militando.
Também estou estudando
possibilidades de nos expan-
dirmos para outros cantos...
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Sobe e desce
Em cima, um
speakeasy. Embaixo,
onde funcionava um
empório, um bar
gastronômico “com
tudo passando pela
grelha”, diz Sérgio
Lopes, dono da Casa
Horto, que inaugura os
dois novos espaços na
semana que vem.

> Auguri!
Rudy Bovo, do
Nido, foi o chef
escalado pelo
Consulado da
Itália para cuidar
da Festa da Repú-
blica Italiana, dia
3. Vitello tonnato
garantido.

> Do bem
Dezoito bares do
Rio (como o
simpático Fala
Bar) participam
do Circuito Cul-
tural Culinária da
Terra, só com
produtos do MST.
Petiscos de 
R$ 20 a R$ 40. 

> Reforço
AFazenda Ma-
rambaia, em
Correas, além da
Osteria Bonnacia
(Rafa Costa e
Silva) e do Fuego,
de grelhados
(Paula Labaki),
ganhou uma
pizzaria, a Maram-
baia, com as
redondas nas
mãos de Vitor
Pizza. Só melhora.

PÍLULAS

MARINA CALDERON

Ulalá
Os 40 anos do Hotel La
Borie, da família
francesa Lindemann, vai
encher de estrelas a Praia
de Geribá. Além de chefs
franceses radicados aqui,
outros conterrâneos
virão de fora, como
David Hemmerle, do Le
Grand Cru de Moscou, o
primeiro a confirmar.

Os cinco anos que a chef
pâtissière Maria Fernanda
viveu em Paris renderam o
casamento com o francês
Nicolas e a receita do éclair
perfeito. Há dez anos abriu
oL’ Éclair Shop, no Largo
do Machado e, depois, em
Ipanema, onde só dá eles.
Ode cajá é lançamento.

DIVULGAÇÃO
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Projetado por Oscar Nie-
meyer e inaugurado em

1966,oedifícioCopancostu-
maserdescritopornúmeros
superlativos: 32 andares,
1.160apartamentosecerca
de 5 mil moradores
no Centro de São
Paulo. Mas o
mérito de “Co-
pan”, documen-
tário de Carine
Wallauer vence-
dor do É Tudo
Verdade de 2025,

está justamente em não se
deixar paralisar pela imensi-
dãodoespaço.Ofocoestáem
indivíduosde interesses, ide-
ologias e profissões diferen-
tes,quetêmemcomummo-
raremnomesmoambiente.

A câmera atravessa cor-
redores amarelos,
acompanha fun-
cionários, entra
em aparta-
mentos e repa-
raemavisosde
porta — “Cui-
dado, gatinho

bravo” é omelhor

deles. Tudo com a proposta
denão interagirdiretamente
com seus personagens e ex-
porumanaturalidadedo co-
tidiano.
As relaçõespessoais apare-

cem em conversas sobre os
maisdiversostemas,quesur-
gemnoprédio quase aleato-
riamente com a escolha de
imagens. Há por exemplo,
uma sequência que expressa
as negociações políticas de
ummicrocosmo brasileiro,
coma gravação de uma reu-
niãoon-lineparaaescolhado
próximo síndico (spoiler: o
eleito foi o mesmo dos 15
mandatosanteriores).Ecom
um pequeno detalhe que é
sensívelparaoBrasildehoje:
parte das filmagens aconte-
ceuduranteaseleiçõespresi-
denciais de 2022, então se
prepararempara concordar
oudiscordar de comentários

variadosfeitospelosmorado-
resdoedifício.
Assim, há em “Copan”

um parentesco discreto
com “EdifícioMaster”, pe-
la curiosidade de Eduardo
Coutinho diante das vidas
anônimas atrás de cada
porta; e mais ainda com o
cinema do americano Fre-
derickWiseman,pelo esti-
lo de cinema direto e pela
atenção às engrenagens
coletivas que fazem uma
instituição funcionar.

ANDRÉ MIRANDA
-

MICROCOSMO
BRASILEIRO
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Projeto de
Niemeyer.
Documentário
sobre edifício
paulistano
venceu festival
É Tudo Verdade

‘COPAN’
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EM

A
Ines249 



RIO SHOW8
Quinta-feira
28.5.2026

‘Backrooms: um não-lugar’. O novo filme de
terror da produtora americana A24 explora o
conceito de backrooms, lenda urbana populari-
zada na internet sobre dimensões paralelas
labirínticas. Baseado em um curta, o longa de
estreia do diretor Kane Parsons acompanha
uma terapeuta (Renate Reinsve, indicada ao
Oscar 2026 por “Valor sentimental”), que aden-
tra o espaço quando um de seus pacientes
(Chiwetel Ejiofor) desaparece. 

‘Cansei de ser nerd’. Nesta comédia sci-fi
dirigida por Gualter Pupo, Fernando Caruso vive
um nerd que na juventude foi acusado injusta-
mente de um suposto assassinato e vai à festa
de reencontro da faculdade decidido a limpar
seu nome e reconquistar sua alma gêmea. Bia
Guedes, João Velho e Pedro Benevides também
estão no elenco. 

‘Chopin, uma sonata em Paris’. Cinebiografia
do compositor polonês Frédéric Chopin, inter-
pretado por Eryk Kulm. Aos 25 anos, Chopin é o
grande favorito dos salões parisienses e da
corte do Rei da França, enquanto enfrenta uma
doença, compõe obras-primas, dá aulas de
piano e vive romances nos círculos aristocráti-
cos. A direção é de Michał� Kwieciń�ski.

‘Golpe explosivo’. Em Londres, um grupo de
assaltantes aproveita o pânico causado pela
descoberta de uma bomba não detonada da
Segunda Guerra Mundial para realizar um rou-
bo sem precedentes. Com Aaron Taylor-John-
son, Theo James e Sam Worthington. Direção
de David Mackenzie.

‘A revolução dos bichos’. Inspirada no clássico
de George Orwell, a animação é dirigida por
Andy Serkis.

EXTRA
UEFA Champions League 2026: Final. A deci-
são entre PSG e Arsenal no torneio europeu de
futebol será transmitida no Cinemark Botafo-
go. Praia de Botafogo 400. Sáb, 12h30. R$ 54,72.

‘Cine Bacante’. O Estação Rio recebe, em quatro
terças de junho, a mostra que une clássicos do
cinema, filosofia, música e vinho. Com curadoria
do professor e filósofo Fernando Santoro, cada
sessão será seguida de palestras e intervenções
musicais e teatrais. Na programação, “Medea”, de
Pier Paolo Pasolini (ter), “Dona Flor e seus dois
maridos”, de Bruno Barreto (dia 9), “Sócrates”, de
Roberto Rossellini (dia 16) e “Sermões, a História
de Antônio Vieira”, de Julio Bressane (dia 23). Ter,

às 20h. R$ 30. Até 23 de maio.

GRÁTIS Cine Lage. A EAV do Parque Lage
promove, nesta sexta, uma sessão gratuita
dedicada ao cineasta Walter Carvalho. Serão
exibidos os filmes “Caruatá – vejo o lugar que
me vê” e “Moacir, arte bruta”. Capelinha do
Parque Lage, Jardim Botânico. Distribuição de
30 senhas 30 minutos antes da sessão. 19h.

GRÁTIS ‘Grounded’. Como parte da Rio Natu-

re & Climate Week, a mos-
tra internacional exibe
filmes e documentários
sobre natureza, clima e
cultura no Pier Spaces, a
partir de quarta-feira. A
seleção traz títulos inédi-
tos no Rio, como os premi-
ados “Yanuni” (qua, às 19h)
e “Somos guardiões" (dia
4, às 19h). A abertura será
com “Estamira”, de Marcos
Prado (às 14h). Para parti-
cipar, é preciso se inscre-
ver pelo site oficial da
mostra. As sessões têm
pipoca liberada. Píer Mauá.

De 3 a 5 de junho, das 14h às 21h.

GRÁTIS ‘Mostra Pitanga’. A partir de quarta-
feira, o CCBB celebra a trajetória de Antonio
Pitanga com 38 filmes, entre clássicos, títulos
raros e produções contemporâneas. A curado-
ria é de sua filha, Camila Pitanga. Na abertura,
“Ganga Zumba”, de Cacá Diegues (17h) e “Bar-
ravento”, de Glauber Rocha (19h). Entre os
destaques,“O pagador de promessas”, de Ansel-
mo Duarte (dias 7 e 25). Até 29 de junho.

OUTRAS ESTREIAS E MAIS

Fernando Caruso. Ator estrela comédia nerd com toque de suspense

“Golpe explosivo”. Roubo de grandes proporções

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

“Chopin’”. Cinebiografia do pianista

Lenda urbana. Renate Reinsve no longa de terror que explora mito da internet sobre dimensões paralelas
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Dois anos após conquis-
tar o Leão de Ouro em

Veneza com “O quarto ao
lado”, Pedro Almodóvar
competiu em Cannes
com “Natal amargo”. Não
ganhou prêmio algum,
mas os elogios colhidos
são suficientes para mos-
trar que a crise criativa
que afeta o protagonista,
o diretor de cinema Raul
Rossetti (Leonardo Sba-
raglia), torna o filme me-
nosautobiográficodoque
parece. Afinal, nos
últimos dez anos
Almodóvar rea-
lizou cinco
longas e dois
curtas.
O novo filme

é quase uma
continuação de

“Doreglória” (2019).Raul
escreveumroteiroinspira-
do em passagens da pró-
pria vida e, inadvertida-
mente, também nas de
pessoas próximas, como a
produtoraMónica (Aitana
Sánchez-Gijón), sugerin-
do que a crise é também
ética. A ação se alterna en-
tre o tempo presente e
2004, quando se passa a
história que ele está ten-
tando criar. Na ficção den-
tro da ficção, o alter ego de
Raul é Elsa (Bárbara Len-
nie), uma “cineasta cult”

(há uma ótima pia-
da sobre isso no
filme) que mi-
grou para a
publicidade e
agora quer re-
tomar o cine-
ma. Ela ainda

sofre com o luto

gro em uma ou outra ce-
na, alémdetrazerdevolta
a música de uma de suas
musas, a cantora mexica-
naChavela Vargas.
Embora o diretor tenha

declarado em Cannes
que “está farto de falar de
si mesmo”, boa parte dos
fãs de Almodóvar não pa-
rece se incomodar com
isso. Afinal, quando ele
se repete, está trazendo
de volta características
temáticas e estéticas que
fizeram dele um dosmai-
ores autores da história
do cinema.

MARCELO JANOT
-

OBOMEVELHO
ALMODÓVAR
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Crise só na
ficção.Diretor
espanhol
revisita temas,
cores e
elementos
marcantes de
sua filmografia

‘NATALAMARGO’

da perda da mãe, como o
protagonistade“Doregló-
ria”, e essa é uma das mui-
tas semelhanças entre os
dois filmeseaobrarecente
dodiretor.
Estão presentes tam-

bématrilha sonora sóbria
e algo melancólica de Al-
berto Iglesias, contras-
tando com os figurinos e
cenários que privilegiam
tons fortes de verde, azul
e vermelho. Para quem ti-
nha saudades doAlmodó-
vardosvelhos tempos, ele
equilibra o melodrama
compitadasdehumorne-

A.M.AndréMirandaC.H.A.Carlos Helí de AlmeidaD.S.Daniel SchenkerM.A.Mario AbbadeM.J.Marcelo JanotM.M.
MarianeMorisawaR.G. Ruy Gardnier.S.R. Sérgio Rizzo.S.S. Susana Schild

OBONEQUINHOVIU—FILMESEMCARTAZ

‘Surda’.“Commuitas
nuancesesemcair em
emoçõesbaratas,se
afirmacomoumbelo
longadeestreia,
merecidamentepremiado”.
(M.M.)

‘Copan’. “O focodo

premiadodocumentário
estáem indivíduosde
interesses, ideologiase
profissõesdiferentes,que
têmemcomummorarem
nomesmoprédio”. (A.M.)

‘OdiabovestePrada2’.
“Umraroexemplarde
Hollywoodque fazdeixaro
cinemacomumquentinho
no ladoesquerdodopeito”.
(M.M.)

‘Agraça’. “PaoloSorrentino
eToniServillounemforças
emobraprimorosa”.(S.S.)

‘Natal amargo’. “Para

quemtinhasaudadesdo
Almodóvardosvelhos
tempos,aqui ele equilibrao
melodramacompitadasde
humornegro .”(M.J).

‘Ninodesextaasegunda’.
”Conta,comsensibilidadee
atuaçãosutil,umahistória
intimista”.(D.S.)

‘Pertodosolémaisclaro’.
“Emsurpreendente forma
física,ReginaldoFaria
reflete sobresolidãoe
resistênciaemfilme
‘família’”de forte tom
documental”.
(S.S.)

‘Zico,oSamuraide
Quintino’.“Muitoalém
deumaobrapara
convertidos,odoc
equilibraa trajetóriado
atletacomumperfil
envolventedoserhumano”.
(M.J.)

‘Odrama’.“Comédia
românticacomhumornegro,
alternasituaçõesdetensãoe
derisosnervosos”.
(A.M.)

‘Lovekills’.“Mesmo
comumatrama
irregular,o visual
cuidadososustentauma
estreiapromissora”.
(M.M.)

‘Mambembe’.“Oexcesso
de interferênciasdodiretor
FabioMeiraprejudicaessa
misturadedocumentárioe
ficção,que temmomentos
comoventes.
(D.S.)

‘Michael’. “Cinebiografia
chapabranca,masos
fãsvãosedeleitar”.
(M.M.)
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GRÁTIS Armazém da Utopia. Em
“A devida comédia — Um palhaço
na arte”, estão reunidas 40 pintu-
ras, desenhos e esculturas do artista
plástico Eduardo Andrade, o palhaço
Dudu, sobre o universo circense. Nos
dias 30 e 31 de maio e 6 e 7 de junho,
às 19h, ele apresenta a performance
“Manifesto Duduísta”. Armazém 6,
Píer Mauá. Qui a seg, das 14h às 19h
(entrada até 18h30). Até 8 de junho.
Abertura sábado, às 17h.

GRÁTIS Caixa Cultural. A exposi-
ção “World Press Photo 2026”
apresenta os 42 projetos vencedores
da 69ª edição do concurso anual de
fotojornalismo e fotografia docu-
mental, que traz registros sobre
temas urgentes, como conflitos
armados, crise climática e poluição.
Rua do Passeio 38, Centro. Ter a sáb,
das 10h às 20h. Dom e feriados, das
11h às 18h. Até 28 de junho.

GRÁTIS Casa Brasil. Além da coleti-
va“Casa fluminense”, com obras
de 60 artistas do estado que passei-
am por temas como diversidade,
turismo, identidade e tradições, está
em cartaz uma experiência imersiva
com óculos 360º que explora cinco
séculos de história do Rio. Rua Vis-
conde de Itaboraí 78, Centro. Ter a
dom, das 10h às 17h. Até 8 de julho.

GRÁTIS Casa Museu Eva Klabin.
Fica até domingo a exposição “Bele-
za habitada: Eva Klabin, moda e
memórias”, com peças de alta-
costura, documentos, fotos e pintu-
ras do acervo pessoal da coleciona-
dora. Av. Epitácio Pessoa 2.480,
Lagoa. Qua a dom, das 14h às 18h.

CLUBE O GLOBO Casa Roberto
Marinho.Na mostra “o (tempo)”,
Waltercio Caldas reúne obras feitas
entre 1967 e 2025 que exploram a
relação entre espaço, tempo e per-
cepção. Rua Cosme Velho 1.105. Ter a
dom, das 12h às 18h. R$ 10. Aos do-
mingos, R$ 10 para grupos de quatro.
Grátis às quartas. Até 27 de setembro.

GRÁTIS Centro Carioca de Foto-
grafia. A mostra do Concurso

Internacional de Fotojornalismo
Andrei Stenin reúne mais de 50
imagens premiadas feitas por
fotógrafos de 15 países, dentre eles
o Brasil. Travessa do Comércio 11,
Centro. Qua a sex, das 10h às 18h.
Sáb, das 10h às 17h. Até 17 de julho.
Abertura sábado, às 11h.

GRÁTIS Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB). Seguem em cartaz
“Vik Muniz – A olho nu”, maior
retrospectiva do paulistano, com
mais de 200 obras, entre inéditas e
históricas (até 7 de setembro); e
“Yoshitaka Amano – Além da
fantasia”, com mais de 200 obras
do artista japonês que atuou em
franquias de jogos, séries e HQs (até
22 de junho). Rua Primeiro de Março
66, Centro. Qua a seg, das 9h às 20h.

GRÁTIS Centro Municipal de
Artes Hélio Oiticica. Estão em
cartaz as individuais “Se por ocaso
a aurora”, de Gabriela Gusmão
(até 26 de junho); e “E eu me levan-
to e conto uma história”, de Paula
Parisot (até 1º de julho). Rua Luís
de Camões 68, Centro. Seg a sáb,
das 10h às 18h. 

GRÁTIS Centro Sebrae de Refe-
rência do Artesanato Brasileiro
(Crab). São as últimas semanas de
“Mata viva”, imersiva que promove
um mergulho sensorial pela nature-
za e pelo artesanato do Brasil a
partir de 259 obras feitas com mate-
riais dos biomas nacionais. Praça
Tiradentes 69/71, Centro. Ter a sáb,
das 10h às 17h. Até 13 de junho.

Museu de Arte Moderna (MAM). É
a reta final de “100 anos de arte:
Gilberto Chateaubriand”, que
homenageia o centenário do cole-
cionador com uma seleção de
peças de nomes como Cícero Dias,
Iole de Freitas e Tunga (até 7 de
junho). Além disso, seguem em
cartaz “Rubem Valentim: a ordem
do sensível”, com 180 obras que
mostram a evolução da linguagem
visual do artista, baseada em sím-
bolos das religiões afro-brasileiras
(até 2 de agosto); e “Carmen Por-

artistas que passaram pela institui-
ção e marcaram a arte brasileira.
Praça Quinze, Centro. Ter a dom,
das 12h às 18h. Até 7 de junho.

MOSTRAS IMERSIVAS
‘Eonarium Genesis’. Inspirada no
livro bíblico do Antigo Testamento, a
experiência imersiva apresenta, por
meio de projeções, videomapping e
som, a criação do mundo. Basílica
Imaculada Conceição, Botafogo. Qui a
dom, das 19h30 às 22h15 (última
entrada às 21h45). A partir de R$ 75.

‘Titanic Experience’. Mostra imersi-
va com oito salas temáticas que
reproduzem ambientes do navio,
além de recursos tecnológicos que
permitem simular um mergulho até
os destroços. Via Parque, Barra. Ter a
sex, das 12h às 20h. Sáb, das 10h às
21h. Dom, das 12h às 20h. Ter a sex:
R$ 70. Sáb, dom e feriados: R$ 90.
Até 30 de junho.

E MAIS...

GRÁTIS Em “Ser (tão):
imersão no Cerrado”, a
artista visual e fotógrafa
Flavia Daudt parte da bele-
za do Cerrado para incenti-
var a preservação do bioma.
Sob curadoria da fotógrafa
ambiental Ana Paula Freitas
Valle, a exposição reúne
colagens fotográficas
impressas em seda e organ-
za que destacam a exube-
rância da fauna e da flora do
local, que resistem apesar
da deterioração e da conta-
minação de solos, matas e
rios. A imersão é comple-
mentada com obras dos
artistas convidados Mirele
Volkart, Joe Stevens, Willy
Reuter e Ricardo Siri. Museu
do Jardim Botânico. Rua
Jardim Botânico 1.008. Qui a
ter, das 10h às 18h (última
entrada às 17h). Até 3 de
novembro.

BELEZA
RESISTENTE
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tinho: modernidade em constru-
ção”, que celebra o legado da
urbanista e arquiteta a partir de
300 itens (prorrogada até agosto).
Av. Infante Dom Henrique 85, Ater-
ro. Qua a dom, das 10h às 18h.

GRÁTIS Museu da Imagem e do
Som Copacabana. A primeira
exposição temporária do espaço,
“Arquitetura em cena: o MIS COPA
antes da imagem e do som”, conta
a história da construção do museu,
desde a idealização até as obras,
que duraram 16 anos e ainda estão
em finalização. Av. Atlântica 3.432.
Sáb e dom, às 10h e às 14h. Retirada
de ingressos via Sympla.

GRÁTIS Paço Imperial. São as
últimas semanas do atual ciclo
expositivo, cujo destaque é a gran-
de exposição “Constelações — 40
anos do Paço Imperial”, com
cerca de 160 obras de mais de cem
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Homenagem.
João Pedro
Chaseliov (que
se reveza com
Pierre Baitelli
no papel de
Paulo Gustavo)
e Stella Maria
Rodrigues,
como Déa
Lúcia 

Há vinte anos, Déa Lúcia
Amaral via o filho, o ator

Paulo Gustavo (1978-2021),
estrear o monólogo inspira-
do nela que o alçaria ao su-
cesso e a transformaria, por
tabela, em celebridade. “Mi-
nha mãe é uma peça” foi tão
bem-sucedido que rendeu
três filmes com bilheteria
recorde e inseriu a persona-
gem Dona Hermínia na me-
mória coletiva brasileira.
Cinco anos após a morte do
ator, é a vez de Déa celebrá-
lo com “Meu filho é um
musical”, que conta a histó-
ria do artista e estreia hoje no
Teatro Multiplan, na Barra.

— Ele sempre quis fazer
um musical. A gente ficou
um ano viajando pelo Brasil
com “O filho da mãe” [show
estrelado por Déa e Paulo
em 2019], e ele falou: “mãe,
agora vou fazer um musical
para você cantar mais”. Mas
veio a pandemia e aconteceu
tudo isso. Então resolvi ho-
menageá-lo com um musi-
cal contando a história da-
quele menino que sempre
sonhou em ser artista — re-
lembra Déa.

Hoje com 78 anos, ela fez
shows em bares e festas para
ajudar a pagar as contas da
família por muitos anos, me-
mória que Paulo resgatou na
sua última peça. Idealizada
por Déa, a abertura do musi-
cal parte justamente desse
momento, com Paulo pro-
curando os cadernos antigos

da mãe, e ela própria no pal-
co cantando “Fascinação”,
sucesso na voz de Elis Regi-
na (em algumas sessões, a
cena é com Stella Maria Ro-
drigues, que participou de
“Minha mãe é uma peça 3” e
foi convidada por Déa para
interpretá-la na peça).

—Paulo Gustavo mudou
nossas vidas. Vejo minha
mãe voltando à cena, na TV e
agora no teatro, eu estrean-
do na direção e nós três nos
reencontrando no palco. Eu
e mamãe nos perguntamos
se esta é uma homenagem
que prestamos a ele ou se é
mais uma que eles nos presta
— diz Ju Amaral, irmã do
ator, que dirige o espetáculo
com João Fonseca.

Escrito por Fil Braz (par-
ceiro do ator na trilogia
“Minha é uma peça” e em
projetos como o programa
“220 volts”, do Multishow)
com colaboração de Beatriz
Coelho (amiga e assessora
do artista, que fez uma pes-
quisa acadêmica sobre ele),
o espetáculo narra a trajetó-
ria de Paulo Gustavo desde a
infância.

—Desde o início ficou cla-
ro que não queríamos fazer
um pot-pourri dos trabalhos
dele. Suas obras continuam
vivas entre nós. O que inte-
ressava era mostrar o que
existia por trás do artista—
explica Beatriz.

No roteiro, Fil nomeou
os dois atos como “O nasci-
mento de um ator” e “O
nascimento de uma estre-
la”. Em ambos, o núcleo fa-

miliar é o principal.
— Mostramos como essa

família disfuncional, com
muito amor envolvido, se
uniu para ele acontecer co-
mo artista — diz o autor. 

Stella Maria Rodrigues é
Dona Déa, seguindo um so-
nho do próprio Paulo, que
uma vez disse que a atriz de-
veria viver Dona Hermínia
um dia. João Pedro Chaseli-
ov e Pierre Baitelli se reve-
zam, em diferentes sessões,
para interpretar o humoris-
ta na juventude e na idade

adulta. Na infância, o papel
é alternado entre Miguel
Venerabile, Guilherme Ba-
leixo e Gabriel Gentil. Com-
pletam o núcleo central
Castorine (como Juju, a ir-
mã), Marcelo Varzea (como
Júlio, o pai) e Talita Castro
(no papel da madrasta).

A opção por ter mais de
um ator no mesmo papel se-
guiu um comportamento
característico de Paulo.

— Ele sempre teve um
olhar atento para novos ar-
tistas. Conforme ia conquis-

NASCE UMA
ESTRELA
Idealizado pela mãe e a irmã de Paulo
Gustavo, ‘Meu filho é um musical’
conta história do ator desde a infância

CAROLINA TORRES
carolina.santos@edglobo.com.br

-
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dos e a Mulher Feia, ambas
do programa “220 volts”.

Mas o foco mesmo é a fa-
mília. Para além da relação
mãe e filho, a peça explora
como cada parente, sejam os
de sangue, ou os de vida —
como Fil e Beatriz, que cres-
ceram com Paulo em Nite-
rói—, participou da constru-
ção do ídolo.

—Eu me tornei roteirista
por causa do Paulo Gustavo.
Comecei a escrever com ele,
por causa dele. Foi algo que
ele enxergou — afirma Fil,
que dava aulas de português
quando o amigo começou a
atuar. — Agora estou escre-
vendo a biografia dele.

Descrita pela equipe como
uma explosão de emoção, a
montagem é definida por
Stella como uma síntese do
fazer teatral.

— O teatro é representa-
do por duas máscaras, a tra-
gédia e a comédia. A gente
tem as duas coisas na peça.
Da dor de alguém que par-
tiu tão jovem e de manei-
ra tão absurda à ale-
gria que ele repre-
sentava. Ele está
vivo aqui. Outro
dia na coxia falei
baixinho: “espero
que isso chegue a vo-
cê”. Ele deve es-
tar se diver-
tindo —
finaliza.
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tando novos espaços, puxava
outras pessoas consigo. Nas
audições, dois atores nos
emocionaram muito: o João
Pedro, de 21 anos, e o Pierre,
ator experiente com vários
trabalhos no currículo.
Quem ganha é o público, que
poderá assistir a duas peças,
uma com João Pedro e outra
com Pierre — explica Ju.

Diante do desafio de inter-
pretar uma persona tão au-
têntica e conhecida do pú-
blico, Pierre diz que nem
ele, nem João Pedro preten-

dem imitar o humorista.
— Nossa intenção é res-

gatar a essência, a energia,
esse fogo no cu que ele ti-
nha — conta.

A GRANDE FAMÍLIA 
Pilastras em estilo grego que
fazem referências sutis a tra-
balhos do ator e um paredão
“de mármore” com três por-
tais são o ponto de partida do
cenário de Nello Marrese.
Quando projetores fazem
surgir no palco a silhueta de
Paulo Gustavo, um elenco de

mais de 20 atores entra em
cena com figurinos que tam-
bém remetem à Grécia.

—Ele está no panteão dos
grandes, com Dioníso e ou-
tros deuses do teatro — opi-
na Stella Maria.

Dos portais, surgem 25 pe-
quenos ambientes. A imer-
são começa pelo quarto da
adolescência, em que o artis-
ta ouvia no volume máximo
—sob reclamações aos ber-
ros de Dona Déa — canções
como “Veneno da lata”, de
Fernanda Abreu.

Da venda de quentinhas
que a mãe preparava, pas-
sando pela entrada na Casa
das Artes de Laranjeiras, on-
de conheceu colegas como
Fábio Porchat (Thiago Vol-
tolini) e Marcus Majella
(Gaspar), até o sucesso, o pú-
blico descobre episódios que
marcaram sua trajetória.

— O primeiro estalo ar-
tístico foi quando ele assis-
tiu a “O Gato de Botas” na
infância. Ele dizia: “naque-
le momento, quando vi a
peça, pensei: quero estar
no palco, quero estar sob
essas luzes, quero receber
esses aplausos” — conta
Beatriz. 

Também aparecem, pin-
celadas, personagens icôni-
cas do ator. Além da incon-
tornável Dona Hermínia,
entram na narrativa figuras
como a Senhora dos Absur-

Superprodução.
Parte do elenco 
de 32 atores em

cena no 
espetáculo, que

ocupa o 
Teatro Multiplan, 

na Barra

Onde: Teatro
Multiplan,
Village Mall,
Barra.
Quando: qua a
sex, às 20h; sáb
e dom, às 16h e
às 20h. Até 19
de julho. 
Estreia hoje.
Quanto: de 
R$ 180
(camarotes e
frisas) a R$ 360
(plateia vip).
Classificação:
Livre.
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Paulo Gustavo
presente.
Vida do ator
(1978-2021) é
contada desde
a infância
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‘Alumbramentos’. A peça do Grupo
Teatral Moitará acompanha a corro-
são de uma comunidade ribeirinha
pelo crescimento desenfreado de
uma fábrica. Direção de Erika Rettl.
CCBB, Centro. Sex e sáb, às 19h. Dom,
às 18h30. R$ 30. 14 anos. Até domingo.

‘Angélica’. Em 15 esquetes inspira-
dos pela obra da espanhola Angéli-
ca Liddell, dez mulheres fazem uma
sátira sobre a raiva feminina. Dire-
ção de Nina Tomsic. Teatro Munici-
pal Ziembinski, Tijuca. Ter e qua, às
20h. R$ 60. 16 anos. Até 17 de junho.
Estreia terça.

‘Aurora – Uma homenagem à obra
de Paulo Mendes Campos’.Elisa
Pinheiro, Kadu Garcia e Gustavo
Damasceno estrelam peça inspirada
no escritor mineiro (1922-1991). Texto
e direção de Rodrigo Penna. Teatro
Poeira, Botafogo. Ter e qua, às 20h. R$
100. Livre. Até 24 de junho.

‘Bosque das delícias’. Na comédia
satírica que explora a mitologia grega,
Hedonê parte em busca da fonte da
juventude para salvar sua mãe, Psi-
quê, da morte imposta por Zeus.
Teatro Cândido Mendes, Ipanema. Qui,
às 20h. R$ 100. 14 anos. Último dia.

‘Cartas para Gonzaguinha, o musi-
cal’.O espetáculo dirigido por Rafaela
Amado parte do processo de compo-
sição de “O que é, o que é?” para
relembrar a vida e a obra do artista
(1945-1991). Teatro João Caetano,
Praça Tiradentes. Qui e sex, às 19h.
Sáb, às 17h. Dom, às 16h. De R$ 30 a
R$ 70. 16 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘O céu da língua’.
O solo de Gregorio Duvivier faz uma
ode bem-humorada à língua portu-
guesa. Direção de Luciana Paes.
Teatro Axia Casa Grande, Leblon. Qui
e sex, às 19h. Sáb, às 19h e às 21h30.
Dom, às 16h e às 18h30. De R$ 120 a
R$ 160. 12 anos. Até 7 de junho.

‘Cícero — A anarquia de um corpo
santo’. O solo autoral de Samir
Murad imagina Padre Cícero (1844-
1934) no momento de sua morte

para refletir sobre ancestralidade,
política e religião. Centro Cultural
Justiça Federal, Cinelândia. Ter e
qua, às 19h. R$ 40. 14 anos. Até 30
de junho. Estreia terça.

‘Confuzo (está escurecendo dentro
de mim)’. A peça da Cia. Dos à Deux
aborda temas como pertencimento,
movimento e diálogo a partir da rela-
ção entre um Homem-Árvore, que
deseja enraizar-se, e um Homem-Luz,
que pedala uma bicicleta geradora de
energia. CCBB, Centro. Qua a sáb, às
19h. Dom, às 18h. R$ 30. 14 anos. Até
26 de julho. Estreia quarta.

CLUBE O GLOBO ‘O deus da carnifi-
cina’.Karine Teles, Thelmo Fernandes,
Ângelo Paes Leme e Anna Sophia
Folch interpretam dois casais que
marcam um jantar para resolver uma
briga entre seus filhos. O encontro,
que começa civilizado, logo vira um
caos. Teatro TotalEnergies, Glória. Qui
a sáb, às 20h. Dom, às 17h. Qui: de R$
50 a R$ 150. Sex a dom: R$ 150. 14
anos. Até 7 de junho.

‘Diabólica vingança’. Adaptação
dos contos “A mão esquerda” e
“Vingança”, de Nelson Rodrigues,
que tratam de temas como violên-
cia de gênero e desejo. Direção de
Renato Carrera. Futuros — Arte e
Tecnologia, Flamengo. Qui a dom, às
19h. R$ 60. 12 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘A dona dos raios e
do vento’. O solo musical de Izabella
Bicalho com canções do repertório de
Maria Bethânia acompanha o proces-
so de libertação de uma mulher que
vive um casamento abusivo. Teatro
Fashion Mall, São Conrado. Sex, às
20h30. R$ 100. Livre. Até amanhã.

‘O dragão’. Montagem da Cia. En-
saio Aberto para a fábula política
russa em que cavaleiro luta para
libertar cidade dominada por um
dragão há 400 anos. Armazém da
Utopia, Píer Maúa. Sex a seg, às 20h.
R$ 60. 12 anos. Até 8 de junho.

‘Edifício Vertigem’.Ana Cordeiro e
Tamie Panet interpretam vizinhas que

passam a madrugada trocando con-
fissões e reflexões sobre escolhas de
vida. Direção de Lara Coutinho. Casa
de Cultura Laura Alvim, Ipanema. Sex e
sáb, às 19h. Dom, às 18h. R$ 60. 14
anos. Prorrogada até 14 de junho.

‘Ensaio para uma ideia: o improvi-
so da griô’. Inspirada pelos griôs,
guardiões da memória oral africa-
na, Elisa Lucinda mistura poesias,
músicas e causos de seus 40 anos
de carreira. Manouche, Casa Camo-
lese, Jockey Club. Dom, às 18h. R$
100. 14 anos. Até domingo.

‘Eu sou minha própria mulher’.
Edwin Luisi estrela montagem
sobre a travesti alemã Charlotte von
Mahlsdorf (1928-2002), que en-
frentou a perseguição à população
LGBTQIA+ durante o nazismo.
Teatro Vannucci, Shopping da Gá-
vea. Sáb, às 20h30. Dom, às 19h30.
R$ 150. 14 anos. Até 28 de junho.

‘Hétero sigilo’. Sob direção de João
Fonseca, Bernardo Dugin estrela o
solo inspirado em um episódio de
homofobia sofrido por ele e o namo-
rado durante uma missa. Teatro
Gláucio Gill, Copacabana. Qui e sex,

às 20h. R$ 70. 18 anos. Até amanhã.

‘Horror cabaré rock’n roll’. Inspirado
no clássico “The Rocky horror picture
show”, o espetáculo com a cantora
Duda Brack e grande elenco reúne
corpos dissidentes em um bunker
num cenário pós-apocalíptico. Teatro
Gláucio Gill, Copacabana. Sex e dom,
às 22h. Sáb, às 22h e à meia-noite. R$
5. 18 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘Job’.No thriller
psicológico, uma especialista em
moderação de conteúdo on-line
(Bianca Bin) é obrigada a se consultar
com um terapeuta (Edson Fieschi).
Teatro Clara Nunes, Shopping da
Gávea. Sáb, às 20h. Dom, às 19h. De R$
130 a R$ 160. 12 anos. Até domingo.

‘Mamão papai’.Em solo autoral que
investiga a relação entre prazer, trau-
ma e identidade, Pâmela Côto inter-
preta uma mulher que percorre me-
mórias em uma tentativa de recone-
xão com o pai. Teatro Gláucio Gill,
Copacabana. Sáb a seg, às 20h. R$ 60.
16 anos. Até segunda.

CLUBE O GLOBO ‘Medeia’. Revisitan-
do a tragédia clássica, a peça com

E MAIS...
DIVULGAÇÃO/JULIANA COLINAS

“Ultimatum”. Texto inédito do dramaturgo Domingos Oliveira, morto em 2019
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Carolina Pismel e Paulo Verlings
imagina um diálogo final entre Medeia
e Jasão. Direção de Paulo de Moraes.
Teatro Firjan Sesi Centro. Seg e ter, às
19h. R$ 40. 14 anos. Até terça.

‘Minha mãe é um espírito — A co-
média’.Um homem de 35 anos preci-
sa lidar com a presença constante de
sua mãe, que se mete em sua vida
mesmo depois de morta. Teatro
Miguel Falabella, Norte Shopping. Sex,
às 18h30. De R$ 60 (visão parcial) a
R$ 80. 12 anos. Até amanhã.

‘Monstra’.No stand-up, Babu Carreira
passeia por temas como monogamia,
padrões de beleza e as relações con-
temporâneas. Teatro Municipal Ziem-
binski, Tijuca. Dom, às 19h. R$ 60. 16
anos. Única apresentação.

‘Novas diretrizes em tempos de
paz’. Nova montagem do texto de
Bosco Brasil sobre um polonês que
chega ao Brasil em 1945 e é interroga-
do por ex-torturador da polícia var-
guista. Teatro Poeira, Botafogo. Qui a
sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 100. 14
anos. Até 28 de junho.

‘A pediatra’.Com Debora Lamm e
Luis Antônio Fortes, a peça é uma
adaptação do livro de Andréa Del
Fuego, em que uma médica que odeia
crianças se envolve com o pai de um
bebê. Direção de Inez Viana. Teatro
Firjan Sesi Centro. Qui e sex, às 19h.
Sáb e dom, às 17h. R$ 40. 12 anos. Até
domingo.

‘Pessoa física’. Na peça que discute a
relação entre burocracia e tecnologia,
Pablo Aguilar interpreta homens que
tentam se cadastrar numa conferên-
cia on-line com a ajuda de uma assis-
tente virtual (Letícia Guimarães).
Texto de Cecilia Ripoll e direção de
Marcela Andrade. Sesc Copacabana.
Qui e sex, às 19h. Sáb e dom, às 18h. R$
30. 14 anos. Até domingo.

‘Primeira pessoa’.A peça com Home-
ro Ligere, que assina o texto com
Wagner D’Avilla, propõe uma reflexão
sobre masculinidade e sensibilidade a
partir de quatro fases da vida de um

homem que busca se reencontrar.
Direção de Renata Mizrahi e Guilher-
me Scarpa. Teatro Gláucio Gill, Copa-
cabana. Qua, às 20h. R$ 70. 14 anos.
Até 24 de junho. Estreia quarta.

‘Quando dança um baobá’. O solo
com Aisha Jambo celebra a vida e a
obra de Mercedes Baptista (1921-
2014), a primeira bailarina negra do
Theatro Municipal do Rio. Teatro
Correios Léa Garcia, Centro. Qui a
sáb, às 19h. R$ 30. Livre. Até sábado.

‘Querida mamãe’. Com Nívea Maria e
Regiane Alves, a peça de Maria Adelai-
de Amaral acompanha o reencontro
entre uma mãe conservadora e sua
filha de espírito livre. Teatro dos Qua-
tro, Shopping da Gávea. Sex e sáb, às
20h. Dom, às 19h. R$ 140. 12 anos. Até
domingo.

‘O reino de Jorge’.Baseado em
Shakespeare, o musical da Oficina
Estilhaça acompanha um jovem da
periferia carioca que sonha em ser
artista e se vê numa encruzilhada
após o assassinato do pai. Teatro
Sérgio Britto, Glória. Qui a dom, às 19h.
R$ 70. 16 anos. Únicas apresentações.

‘Só percebo que estou correndo
quando vejo que estou caindo’. O
espetáculo da Cia. dos Trópicos
mistura teatro de rua e palhaçaria
para contar a história de uma calci-
nha que se desprende do varal e voa

pelos céus do Rio.Teatro Municipal
Café Pequeno, Leblon. Ter e qua, às
20h. R$ 50. 14 anos. Até 24 de junho.
Reestreia terça. 

‘Surda’.Sob direção de Debora
Lamm, Benedita Casé estreia no
teatro com solo sobre uma mulher
passa a conviver com uma perda
auditiva progressiva. Teatro Poeirinha,
Botafogo. Qui a sáb, às 20h. Dom, às
19h. R$ 100. Livre. Até 28 de junho.

‘O talentoso Ripley’. Estrelada por
Hugo Bonèmer, que dirige com Kamil-
la Rufino, a peça acompanha um
trambiqueiro que, contratado para
trazer um herdeiro de volta aos EUA,
desenvolve uma obsessão pelo rapaz.
Casa de Cultura Laura Alvim, Ipanema.
Sex e sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 70.
18 anos. Até domingo.

‘Tenente Seblon’.No spin-off inspira-
do em “Querelle”, de Jean Genet, um
comandante de navio tem uma pai-
xão platônica por um de seus mari-
nheiros e registra seus desejos num
gravador. Teatro Cândido Mendes,
Ipanema. Sáb, às 22h. R$ 100. 18 anos.
Até sábado.

CLUBE O GLOBO ‘Vale night’.Três
mães que se conhecem por meio de
um grupo de WhatsApp decidem sair
para tomar um vinho juntas. Texto e
direção de Renata Mizrahi. Teatro
Vannucci, Shopping da Gávea. Dom, às
17h. R$ 120. 16 anos. Até domingo.

‘Veneno’.Na peça da holandesa Lot
Vekemans, um homem (Alexandre
Galindo) e uma mulher (Cléo De
Páris) se reencontram dez anos após
a morte de seu filho para exumar o
corpo do garoto, enterrado num solo
contaminado. CCBB, Centro. Qua a
sáb e seg, às 19h. Dom, às 18h. Horá-
rios especiais durante a Copa. R$ 30.
14 anos. Até 6 de julho. Estreia quarta.

GRÁTIS ‘Viva! Vida!’. Regina Casé
faz ensaio aberto do solo dirigido por
Estêvão Ciavatta e Daniela Thomas,
que propõe uma reflexão bem-humo-
rada sobre meio ambiente, ciência e
espiritualidad. Escola Eleva Urca. Qui,
às 19h. Retirada de ingressos via
Sympla. Livre. Única apresentação.

‘Ultimatum’. Inédito, o último texto
escrito por Domingos Oliveira (1936-
2019) acompanha um grupo de
atores que tenta criar uma peça em
meio à precariedade de tempo,
dinheiro e certezas. Direção de Mar-
cio Meirelles. Sesc Copacabana. Qui e
sex, às 20h. Sáb e dom, às 18h (exceto
dias 13 e 19). R$ 30. 14 anos. Até 21 de
junho. Estreia hoje.

DANÇA
CLUBE O GLOBO ‘Cinequanon’. A

Focus Cia. de Dança faz uma homena-
gem ao cinema com referências a
filmes de nomes como Chaplin, Hitch-
cock e Almodóvar. Teatro Carlos
Gomes, Praça Tiradentes. Qui e sex, às
19h. Sáb e dom, às 17h. R$ 40. 14 anos.
Até 7 de junho. Reestreia hoje.

DIVULGAÇÃO/LEEKYUNG KIM

“Veneno”. Casal enfrenta luto em cena

DIVULGAÇÃO/RENATO MANGOLIN

“Confuzo”. Novo espetáculo da Cia. Dos à Deux estreia quarta no CCBB
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GUITO MORETO 

Juntos. Martinho da Vila e Mart'nália 

CLUBE O GLOBO Abacaxepa. A
banda celebra dez anos de carreira
com o lançamento de “Antes que
você se esqueça”. Dolores Club, Cen-
tro. Sex, às 20h30. De R$ 30 a R$ 50.

Aline Paes e Bondesom. Com o
sexteto, a cantora mistura ritmos
brasileiros. Audio Rebel, Botafogo.
Sáb, às 20h. De R$ 35 a R$ 50. 

BIAB. A carioca estreia a nova tem-
porada da série “Pôr do Sol”, com
shows ao ar livre na Casa Museu Eva
Klabin. Lagoa. Sáb, às 17h. R$ 80. 

Boogarins. O grupo de rock alter-
nativo volta ao Rio com hits da
carreira. Teatro Firjan Sesi Jacarepa-
guá. Sex, às 20h. R$ 40. 

CLUBE O GLOBO Camila Lopez. A
cantora presta tributo a Elis Regina.
Teatro Rival Petrobras, Cinelândia.
Sex, às 19h30. De R$ 128 a R$ 152,
com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO ‘Candelight’.
Dentro da série a luz de velas (de
LED), Jessé Lucas apresenta clássi-

cos da harpa cristã. Teatro Cesgran-
rio, Rio Comprido. Sáb, às 20h. R$
67,50 (3º lote, com 1kg de alimento).

CLUBE O GLOBO Cantorias. O
grupo vocal holandês chega ao
Brasil com show em homenagem ao
país, com repertório que vai do
samba à MPB. Blue Note, Copacaba-
na. Dom, às 19h. De R$ 60 a R$ 120.

CLUBE O GLOBO Clara Santhana.
Com direção musical de Alfredo
Del-Penho, a cantora interpreta
Arlindo Cruz. Teatro Rival Petrobras,
Cinelândia. Sáb, às 19h30. De R$ 112
a R$ 136, com 1kg de alimento.

GRÁTIS Duo Rafael Beck e Felipe
Montanaro. Em “Fantasia Brasil”,
com piano, flauta e sanfona, os
músicos vão de Chico Buarque a
Hermeto Pascoal. Espaço Cultural
BNDES, Centro. Sex, às 19h. 

CLUBE O GLOBO Duquesa. A rapper
celebra seus 26 anos com show em
que recebe Tati Quebra Barraco,
Tasha & Tracie, MD Chefe e Raissa
Real. Abertura: MC Luanna. Fundi

ção Progresso, Lapa. Sáb, às 21h. De
R$ 130 (4º lote, pista/arquibancada)
a R$ 350 (1º lote, camarote), com
1kg de alimento. 

CLUBE O GLOBO Ed Motta. O artista
celebra os 30 anos do disco “Manu-
al prático para festas, bailes e afins”.
Encerramento: Amigos da Cacilda.
Circo Voador, Lapa. Sex, às 20h. R$
90 (2º lote, com 1kg de alimento). 

Fernando Moura. Celebrando 50

anos de carreira, o artista lança o
vinil “Ipanema 87 (ao vivo)”. Teatro
Brigitte Blair, Copacabana. Qui, às
20h. R$ 120 (a entrada inteira dá
direito a 1 vinil).

Flávio Venturini e MPBJazz Or-
questra. O artista mineiro reúne
sucessos dos mais de 50 anos de
carreira. Theatro Municipal, Cine-
lândia. Sex, às 19h. Esgotado. 

CLUBE O GLOBO Gilson Peranzzet-
ta. O pianista celebra 80 anos com
Jane Duboc, Marcel Powell, Mauro
Senise, João Senise e Didier Fernan.
Teatro Rival Petrobras, Cinelândia.
Qui, às 19h30. De R$ 112 a R$ 136,
com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO João Rabello.Em
formato intimista e acústico, o artista
mistura o repertório de “Coração
saudade” com sucessos do pai, Pauli-
nho da Viola. Blue Note, Copacabana.
Qui, às 20h. De R$ 60 a R$ 120.

Jovem Dionísio, Terno Rei e Capi-
tão Fausto. Juntas, as bandas
recebem as orquestras Maré do

E MAIS...
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Para o pernambucano
Geraldo Azevedo, a

“velhança”, como ele cha-
ma a velhice, não tem tan-
to peso assim. Viajar para
fazer shows pode ser um
pouco mais cansativo hoje,
aos 81 anos, mas, quando
ele sobe num palco, se sen-
te como um menino de no-
vo, afirma o cantor.

— Brincar é tocar e, para
mim, brincadeira é a coisa
mais séria do mundo — diz

o artista, que traz amanhã
ao Rio, pela primeira vez, a
turnê “Oitentação”, que
começou ano passado, co-
mo celebração aos 80, e vai
seguir, ele brinca, até virar
“Noventação”.

No setlist, sucessos de seis
décadas de carreira, como
“Dia branco” e “Bicho de 7
cabeças”, se unem a uma
versão de “O sal da Terra”
(Ronaldo Bastos e Beto
Guedes) e à inédita — e, se-
gundo ele, “feminista” —
“Arthur e Alice”. Criada em
homenagem a uma cantora

baiana que conheceu pelas
turnês da vida, há muitos
anos, a música leva o nome
dos filhos da homenageada,
que costumavam ficar nos
bastidores dos seus shows
em Teixeira de Freitas, no
interior da Bahia.

— É uma homenagem a
uma mãe que tinha que criar
os filhos sozinha — conta. —
Ea gente vê muito no Brasil a
batalha de mulheres que se-
guram a barra sozinha, sem
apoio do pai da criança.

Rotulado muitas vezes
como um artista “regio-

PRO QUE DER 
E VIER, AOS 81
RICARDO PINHEIRO
ricardo.pinheiro@edglobo.com.br
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“Oitentação”. Geraldo Azevedo leva turnê ao Vivo Rio
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Amanhã e Chiquinha Gonzaga para
show inédito que celebra a relação
entre Brasil e Portugal. Vivo Rio,
Parque do Flamengo. Dom, às 18h.
De R$ 160 a R$ 220. 

Joyce Moreno. A cantora celebra os
50 anos do disco “Passarinho urba-
no”. Teatro Ipanema Rubens Corrêa.
Ter, às 20h. R$ 100. Até dia 9. 

CLUBE O GLOBO Mahmundi e
Jaloo. As artistas dividem a véspera
de feriado com dois shows comple-
tos no Circo Voador. Encerramento:
Festa Disritmia — 10 anos. Lapa.
Qua, às 20h. R$ 70 (1º lote, com 1kg
de alimento). 

CLUBE O GLOBO Matu Miranda.
Com o contrabaixista Sergio Groo-
ve, o cantor mistura repertório
autoral com versões de Djavan, Gil e
outros. Dolores Club, Centro. Qui, às
20h30. De R$ 40 a R$ 60.

Martinho da Vila e Mart’nália.
Estreia de “Pai e filha”, a última
grande turnê do autor de “Deva-
gar, devagarinho” e a primeira

que eles fazem juntos. Vivo Rio,
Parque do Flamengo. Sáb, às 21h.
Esgotado.

CLUBE O GLOBO Matuê. Um dos
grandes nomes do trap nacional, o
artista leva os sucessos de “XTRA-
NHO” e mais fases da carreira à Fundi-
ção Progresso. Abertura: Brandão.
Lapa. Sex, às 21h. De R$ 120 (3º lote,
pista/arquibancada) a R$ 230 (2º lote,
frisa), com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO Mike Stern Band. O
guitarrista americano volta ao Brasil
para duas noites de hits e novidades
de “Echoes and other songs”. Blue
Note, Copacabana. Qua e dia 4, às 20h
e às 22h30. De R$ 70 a R$ 260.

Nubya Garcia. A saxofonista britâ-
nica vem ao Brasil pela série “Que-
remos! Jazz”. Manouche. Casa
Camolese, Jockey. Ter, às 20h e às
22h30. R$ 150, com 1kg de alimento. 

Orquestra Sinfônica Brasileira. Em
homenagem à Espanha, a OSB inter-
preta, sob a regência de Francisco
Valero-Terribas, obras de Joaquín

Turina, Miguel Ortega, Borja Mariño e
Henrique Oswald. Sex:às 19h, na Sala
Cecília Meireles, Lapa; R$ 40. Sáb:às
19h, no Theatro Municipal, Cinelândia;
de R$ 40 a R$ 100.

Orquestra Petrobras Sinfônica.
Sob a regência de Felipe Prazeres, a
Opes recebe o violinista alemão
Linus Roth. No programa, Benjamin
Britten e mais. Theatro Municipal,
Cinelândia. Dom, às 16h. De R$ 20 a
R$ 100.

CLUBE O GLOBO Os Garotin. O trio
faz show de lançamento de “Força
da juventude”. Circo Voador, Lapa.
Sáb, às 20h. R$ 100 (3º lote, com 1kg
de alimento).

CLUBE O GLOBO Para Lennon &
McCartney – Os Beatles e o Clube
da Esquina. O grupo homenageia
Lô Borges. Blue Note, Copacabana.
Sáb, às 20h e às 22h30. De R$ 60 a
R$ 120. 

Sofia Malta. A cantora faz show de
seu álbum de estreia, “Comédia
romântica”. Participações: Natas-

cha Falcão e Mago de Tarso. Teatro
Ipanema Rubens Corrêa. Sex, às
20h. De R$ 30 a R$ 70. 

CLUBE O GLOBO Thiaguinho. O
cantor apresenta “Bem black”,
álbum que une a alma do pagode
com soul, jazz e mais vertentes da
música negra. Farmasi Arena, Barra.
Sáb, às 22h. De R$ 140 a R$ 400,
com 1kg de alimento. 

‘Tudo é som – Como dizia Herme-
to’. Nico Rezende se apresenta na
série que celebra encontros e im-
provisos. Manouche. Casa Camole-
se, Jockey. Sex, às 20h30. R$ 100,
com 1kg de alimento. 

Verônica Sabino e Conexão Rio.
Em “No suingue do sambalanço”, a
cantora e a banda vão de Wilson
Simonal a Tim Maia. Manouche.
Casa Camolese, Jockey. Sáb, às 21h.
R$ 130, com 1kg de alimento. 

Yma. A paulistana mostra o show de
lançamento de “Sentimental Palace”.
Galpão Ladeira das Artes, Cosme
Velho. Sáb, às 20h30. R$ 60 (1º lote).

nal”, Geraldo relembra as
fortes influências da bossa
nova para tentar se definir
musicalmente:

— Aqui no Sudeste, eu
sou um artista regional. No
Nordeste, sou da MPB.
Quando vou para fora do
Brasil, me tratam como
“World music” — comen-
ta. — Hoje sinto que sou a
música popular brasileira.
Não me sinto “regional”.
Sou um artista do mundo.

Longe das definições e
perto da música, ele lem-
bra as duas vezes em que foi
preso durante a ditadura
militar e destaca a dimen-
são política do trabalho ar-
tístico.

— A música é um viés que
facilita a união. A manifes-
tação que eu faço através
dela é pequena, mas ao me-

nos é como um beija-flor
que leva um pingo d’água
para apagar o fogo. Vou le-
vando os meus pinguinhos
— destaca Geraldo (que
ano passado participou do
protesto contra a “PEC da
Blindagem”, em Copacaba-
na, com Caetano, Gil e
mais parceiros).

As tantas memórias do
artista se misturam ao seu
anseio pelo futuro:

— Eu quero dizer e fazer
muito mais coisas. Posso
não ter a mesma energia ou
os mesmos hormônios (da
juventude), mas quando
temos boa vontade, bom
humor e esperança, pro-
longamos isso. O Ney Ma-
togrosso (com 84 anos) no
palco é um menino, é im-
pressionante. Eu quero ser
assim, feito o Ney (risos).

CLUBE O
GLOBO

Onde: Vivo Rio,
Parque do
Flamengo.
Quando:
Sex, às 21h. 
Quanto:
De R$ 120 
a R$ 260.
Classificação:
18 anos.

RIO SHOW 17
Quinta-feira

28.5.2026

Referência do indie rock americano dos anos 1990, o Superchunk volta
ao Rio 26 anos após uma passagem pelo extinto Ballroom, com suas
guitarras enérgicas, melodias cativantes e espírito punk. Formado por
Mac McCaughan, Jim Wilbur, Laura King e Betsy Wright, o grupo passeia
por três décadas de carreira no palco do Agyto, sábado, pela série “Rio
Gold Soundz”, que busca trazer nomes internacionais da cena indepen-
dente para a cidade. Av. Mem de Sá 66, Lapa. Sáb, a partir das 19h (show às
20h). De R$ 180 (2º lote) a R$ 200 (3º lote), com 1kg de alimento. 

INDIE ROCK IN RIO
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DIVULGAÇÃO/LEO AVERSA

Teresa
Cristina.
Sambista

recebe Áurea
Martins, no

domingo

Com o tema “Negra é a raiz
da revolução”, a Feira

Preta está de volta ao Rio
após dez anos. Considerado
o maior festival de cultura e
economia preta da América
Latina, o evento gratuito
ocupa o Píer Mauá, o Arma-
zém Kobra e o circuito his-
tórico da Pequena África, de
amanhã a domingo, com
programação intensa que
mistura rodas de conversa,
oficinas, exibições de filmes,
artes cênicas, shows e mais.
A abertura, como manda o
rito, fica por conta de Filhos
de Gandhi e Ilê Asé Iyá Omi
Funfun, que comandam um
cortejo no Boulevard Olím-
pico, entre o Armazém Ko-
bra e o Armazém 1 (sex, das
17h30 às 19h).

No sábado, quem abre os
trabalhos é o bloco Prata
Preta (às 12h), em dia que
vai do soul ao funk, e que
tem ainda Josiel Konrad e
seu Jazz Proibidão (às
17h), Baile Black Bom,
com Don Filó e Sandra Sá

(das 14h às 18h), Tati Que-
bra Barraco e Titica (às
18h30) e muito mais. Os
shows se dividem entre o
Armazém Kobra e o Arma-
zém 1.

Para Adriana Barbosa,
fundadora do evento,
“pensar o line-up desta edi-
ção foi também pensar
quais vozes traduzem a
memória e a potência da
Pequena África”.

— O samba nasce desse
território, da presença e da
resistência das mulheres
negras que sustentaram
culturalmente o Rio de Ja-
neiro ao longo da História
— destaca.

O gênero musical marca

FEIRA PRETA LEVA ARTE
À PEQUENA ÁFRICA
RICARDO PINHEIRO
ricardo.pinheiro@edglobo.com.br

-

GRÁTIS

Onde:
Píer Mauá,
Armazém
Kobra e circuito
histórico da
Pequena África.
Quando:
Sex a dom.

DIVULGAÇÃO

Sandra de Sá. Cantora participa do Baile Black Bom

DIVULGAÇÃO

Baco Exu do Blues. Masculinidades

GRÁTIS CarioCaos. Na Praça XV,
shows das bandas 808 Punks, Parti-
do da Classe Perigosa e mais, além de
DJs e bancas expositoras de artes e
skates. Centro. Dom, a partir das 13h.

GRÁTIS Faz na Praça.A Saenz Peña,
na Tijuca, recebe a festa em celebra-
ção à lei que reconheceu os “heróis”
que plantaram 100 mil árvores na
Floresta da Tijuca, entre 1861 e 1874.
Tem Samba de Ponta e Caxambu do
Salgueiro, oficinas e aula do projeto
NegroMuro. Sáb, das 14h às 22h.

GRÁTIS Festival Masculinidades.
Entre painéis de conversa, oficinas,
exibições de filmes, o evento propõe
discutir temas como paternidade,
saúde mental, violência de gênero e
crise climática. Com programação
espalhada entre o MAR e o Museu do
Amanhã, ambos na Praça Mauá, o
encontro reúne nomes como Ailton
Krenak, Rita Von Hunty, Baco Exu do
Blues e Padre Júlio Lancellotti, além
de show do duo ÀVUÀ (já esgotado).
Sex, das 9h30 às 17h30. Retirada de
ingressos via Sympla.

GRÁTIS Feira Tertúlia. O evento leva
à Livraria Belle Époque feira de livros,
mesas de conversa, oficinas, conta-
ção de histórias e roda de slam.
Sábado também tem feira gastronô-
mica. Rua Soares 50, loja A, Méier. Qui
e sex, a partir das 9h30. Sáb e dom, a
partir das 11h.

GRÁTIS Leão Etíope do Méier.O
coletivo #EstudeOFunk ocupa o
espaço com oficinas de passinho e
rebolado, roda de conversa e show de
Jefferson Plácido com participação de

E MAIS...

EV
EN

TO
S

GUITO MORETO/12-9-2025

Conceição
Evaristo.
Escritora é
atração de um
dos painéis
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presença no último dia,
com um line-up que inclui
Leci Brandão convidando
Marina Íris e Geovana (às
18h20), e Teresa Cristina
com Áurea Martins e Rita
Beneditto (às 20h10).

— Reunir artistas como
essas e tantas outras é reco-
nhecer essa linhagem fe-
minina que mantém viva
uma herança cultural fun-
damental para o Brasil.

Entre os filmes que serão
exibidos no Cine Raiz (Ar-
mazém 1) estão “Malês”, de
Antônio Pitanga, e “O pai
da Rita”, de Joel Zito Araú-
jo. Nos painéis do Cais do
Valongo, dois destaques
são “Cozinha de favela”,
com João Diamante, Aline
Santos e Adalberto Nunes
(sáb, às 13h30) e “Era uma
vez… Escrevivências para
o amanhã”, com Conceição
Evaristo e Pretinhas Leito-
ras (sáb, às 15h30).

Voltar ao Rio depois de
uma década, para Adriana,
“tem um simbolismo mui-
to profundo” para a Feira
Preta:

—É um retorno às raízes
da diáspora negra brasileira,
mas também uma afirma-
ção de futuro, mostrando
que cultura, memória e eco-
nomia preta caminham jun-
tas na construção de novas
possibilidades para o país.

MV Bill. Praça Agripino Grieco,
Méier. Sáb, a partir das 17h.

GRÁTIS Onde Comem os
Cariocas.No Planetário, a 1ª
edição do evento, com curadoria
de Mari Rezende (Bar da Frente),
reúne botecos como Bracaren-
se, Bode Cheiroso e Bar Urca,
além de DJs, roda de samba (às
16h) e área infantil. No domingo,
observação do céu com telescó-
pios para acompanhar a Lua
Azul (das 18h às 20h). Gávea.

Sáb e dom, das 12h às 21h.

Rio Wine and Food Festival.
A13ª edição ocupa o Village Mall
com feira de vinhos e comidi-
nhas, além de música ao vivo e
DJs. Barra. Sex, das 17h às 22h30.
Sáb, das 16h às 22h30. Dom, das
16h às 21h. De R$ 110 (1ºlote,
dom) a R$ 180 (3ºlote, sáb).

GRÁTIS RJ Encarnado.O
coletivo celebra dois anos com
festa para o Boi Garantido, de

Parintins. Casa Carnaval. Rua do
Mercado 37, Centro. Dom, às 14h.

GRÁTIS Visita guiada ao Tea-
tro Riachuelo. O projeto de
passeios teatralizados completa
um ano com novidades,como
mais figurinos na exposição e
conteúdos especiais sobre o
musical “Espelho mágico”. Rua do
Passeio 38/40. Sáb, às 11h. Até 40
pessoas, sendo 30 com inscrição
on-line e 10 com retirada na bilhe-
teria, uma hora antes.

FESTAS JUN
IN

AS
Arraiá do Bem. Marcelo Caldi, Lúcia Menezes,
Marcelo Mimoso e Nosso Bloco, além de um
aulão de forró, estão entre as atrações da 18ª
edição da festa beneficente, que levanta fun-
dos às obras sociais da Casa de Francisco de
Assis. Clube Monte Líbano, Lagoa. Sáb, das 16h
às 22h. R$ 50 (no dia) ou R$ 35 (antecipada-
mente, até amanhã, via Sympla).

GRÁTIS Arraiá Raiz. Primeiro fim de semana
dos festejos no estacionamento do Shopping
Nova América, com shows de forró, sertanejo e
piseiro, quadrilhas profissionais, recreação
infantil, brincadeiras típicas e barraquinhas de
comida. Del Castilho. Sex, das 17h às 23h. Sáb e
dom, das 12h às 23h (e de 3 a 7 de junho).

GRÁTIS Arraiá Via Parque. O shopping na
Barra entra no clima junino com três dias de
shows de forró, piseiro e sertanejo, além de
quadrilhas e comidas típicas. Sex, das 17h às
22h. Sáb e dom, das 15h às 22h.

GRÁTIS Carioquíssima na Roça. A feira de
economia criativa abre sua temporada de
edições temáticas, com DJs e arrasta-pé com o
Grupo Asa Branca e Forró da Josi, além de
expositores de moda, decoração, gastronomia
típica, brincadeiras e espaço infantil. Parque
Garota de Ipanema. Sáb e dom, das 12h às 20h.

GRÁTIS Junina da Guanabara. O evento
ocupa os jardins do Museu da República com
gastronomia nordestina, shows de forró, qua-
drilhas e mais atrações para toda a família. Sáb
e dom, das 10h às 18h.

GRÁTIS Junina da Lagoa. O circuito de festas
gratuitas aporta no Parque das Figueiras, com
shows de Trio Potiguá, Forró de Rabeca, quadri-
lha Fogo Santo e barraquinhas de comida e
artesanato. Sáb e dom, das 12h às 22h.

Junina We Make. Comida típica e bebida
liberadas, com show de Nattan e quadrilha.
Terreirão do Samba, Centro. Sáb, às 21h. R$
400 (feminino) e R$ 580 (masculino).

São João da Feira. A Feira de São Cristóvão dá
início ao seu icônico arraiá. A festa começa ama-
nhã, com a Quadrilha Art Show e segue ao longo
do fim de semana, com mais quadrilhas profissio-
nais e show do cantor Frank Aguiar (dia 30, às
23h). Sex, às 19h. Sáb, às 18h. Dom, às 15h. R$ 10.

TEMPORADA
DE ARRAIÁS

Começou na terça, na Cidade das
Artes, a sétima edição do Rio2C,
conhecido como “o maior encon-
tro de criatividade da América
Latina”. No fim de semana, entre
sábado e domingo, é a vez do
Festivalia, “braço” do evento
dedicado a estudantes universitá-
rios, jovens em início de carreira e
profissionais em busca de novos
rumos. As entradas, inclusive, são
mais baratas, e custam a partir de
R$ 50 (ingresso social, para um
dos dois dias, com acesso a toda a
programação). Sábado tem pai-
néis com a influenciadora Malu

Borges (“Sua carreira daria um
viral? A construção de storytel-
lings a serviço da inovação”, às
12h15) e Esmir Filho, diretor de
“Homem com H” (“Vidas em cena:
qual a liberdade criativa das cine-
biografias?”, às 14h). Domingo,
com Karol Conká (“Tombei, levan-
tei e me reiventei”, às 11h) e a
artista plástica Mana Bernardes
(“Economia criativa: como alinhar
habilidades com oportunidades de
trabalho?”, às 12h15). A programa-
ção também conta com shows do
grupo Cozinha Arrumada (sáb) e
Matheus VK (dom), sempre às 17h.

FESTIVALIA NA BARRA

DIVULGAÇÃO/FERNANDO SOUZA 

Rio2C. “O maior encontro de criatividade da América Latina”
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TEATRO
‘A Bela e a Fera – O musical’. O clássi-
co conto de fadas ganha montagem
com trilha sonora de pegada roquei-
ra. Teatro Fashion Mall, São Conrado.
Sex, às 20h. Sáb , às 11h e 14h. Até
sábado. R$ 45 (meia).

‘Bilica Chorona, a peça’. Inspirada no
livro de Isabelle Borges, a peça mostra
o processo de amadurecimento de
uma menina muito chorona, que vai
aprendendo a lidar com emoções,
conflitos e desejos. Direção de Isaac
Bernat. Sesc Tijuca. Sáb e dom, às 16h.
R$ 14 (meia). Até 14 de junho.

CLUBE O GLOBO ‘Bongas — Os
defensores da natureza’. Por meio de
brincadeiras e música, o espetáculo
da Blabonga Cia Teatral conta a histó-
ria de seres fantásticos que cuidam
da fauna e da flora diante da ameaça
de colapso do planeta. EcoVilla Ri
Happy, Jardim Botânico. Sáb e dom, às
16h. R$ 35 (meia). Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘Da janela, o mar’.
O delicado diálogo entre atores e
bonecos trabalha as nuances da
neurodiversidade, superproteção,
escuta e coragem. EcoVilla Ri
Happy, Jardim Botânico. Sáb e dom,
às 11h. R$ 45 (meia). Até domingo. 

‘Inventor de Inutilezas’. O espetácu-
lo de dança, com direção de Renata
Versiani, ex-primeira bailarina do
Theatro Municipal, se baseia em
poemas de Manoel de Barros para
acompanhar um menino que trans-
forma objetos cotidianos em desco-
berta e imaginação. Sala Maria The-
reza Tápias, Barra. Sáb e dom, às 17h.
R$ 40. Até domingo.

‘Pinocchio em As Aventuras de
Lasanha e Ravioli’. A dupla Ana
Barroso e Monica Biel apresenta
adaptações de contos de fadas pela
visão bem-humorada e crítica dos
clowns Lasanha e Ravioli. Nesta, os
palhaços se envolvem com a história
do boneco que vira menino através

das páginas de um folhetim. Teatro
Glaucio Gill, Copacabana. Sáb e dom,
às 16h. R$ 20 (meia). Até domingo.

‘O Mágico de Oz’. Encenado por 25
crianças, o espetáculo se passa em
um orfanato. Quando os pequenos
acordam assustados no meio da
madrugada, a madre superiora
tenta acalmá-los contando a clássi-
ca história. Teatro Clara Nunes,
Shopping da Gávea. Sáb e dom, às
15h. R$ 50 (meia). Até domingo.

‘Quem tem medo de crianças?’. O
espetáculo infantojuvenil conta a
história de Lili, uma mulher que não
suporta a presença de crianças, até
que todas elas desaparecem do
mundo. Teatro Domingos de Oliveira,
Planetário do Rio, Gávea. Sáb e dom,
às 11h. R$ 30 (meia). Até domingo.

‘Sertão urbano’. Com música ao vivo
e personagens cômicos, o espetáculo
da Cia Atores da Fábrica acompanha a
busca de Laura, menina nordestina de
10 anos, por uma planta medicinal
capaz de salvar a avó, enquanto
enfrenta uma cidade alagada. Teatro
Glauce Rocha, Centro. Sáb e dom, às
16h. R$ 20 (meia). Até domingo.

EVENTOS E JOGOS
GRÁTIS Arteirinhos Festival —
Edição Arraiá. A festa chega ao
Museu da República como parte da
Junina da Guanabara, com brinque-
dos e brincadeiras, oficinas infantis,
música e feira criativa. Rua do Cate-
te 153. Sáb e dom, das 10h às 18h.

VR Land Exp. A arena imersiva com
simuladores oferece três ativida-
des. Vroom: kart com realidade
virtual (a partir de R$ 59,90); Titan
Race: um simulador de corrida com
plataforma de movimento (a partir
de R$ 49,90); Mix Arena: espaço de
jogos de realidade virtual para até 4
pessoas (a partir de R$ 54,90).
Shopping Boulevard, Vila Isabel. Seg
a sáb, das 10h às 22h. Dom, das 12h
às 21h. Até domingo.

ATIVIDADES E MUSEUS
GRÁTIS Aniversário do Museu da
Vida Fiocruz. Adiada na semana
passada por conta da chuva, a
comemoração de 27 anos do espa-
ço terá atividades gratuitas para as
famílias: oficinas educativas, peça,
contação de histórias e sessão de
cinema. O Castelo da Fiocruz e a
nova exposição “Pombal: do man-
gue ao mundo” estarão abertos
para visitação, assim como o Trenzi-
nho da Ciência. Av. Brasil 4.365,
Manguinhos. Sáb, das 10h às 16h.

GRÁTIS 'Histórias de bocAOuvi-
do'. O Grupo Teatral ApanelA traz
um a intervenção literária infantil
inspirada no formato de uma feira
livre, que convida o público a esco-
lher que história ouvir em cinco
tendas ao ar livre e a traçar seu
próprio percurso pelos contos

populares. Sesc Botafogo, bibliote-
ca Machado de Assis. Sex, às 17h.

GRÁTIS Museu do Pontal. Além das
exposições, há atividades para crian-
ças e famílias. Sáb: a encenação
“Recontando a minha história preta”
resgata personagens negros impor-
tantes da História do Brasil. Dom:
roda de bebês (10h e 11h); oficina de
Boi Bumbá de argila (16h). Av. Celia
Ribeiro da Silva Mendes 3.300, Barra.
Qui a dom, das 10h às 18h.

CIRCO
Raduan Circus: Disney Magic
Show. O espetáculo mistura atra-
ções circenses, como acrobatas e
palhaços, com a magia dos perso-
nagens da Disney. Estacionamento
do Uptown, Barra. Qui e sex, às 20h.
Sáb e dom, às 16h, às 18h e às 20h. A
partir de R$ 10 (meia). Até domingo.

ESPETÁCULOS,
ARRAIÁ E KART

DIVULGAÇÃO/THAÍS MONTEIRO

Reta final.
Kart com
realidade
virtualIN

FA
N

TI
L

GRÁTIS Em comemoração ao Dia do Brincar, celebrado mundialmente hoje, a
EcoVilla Ri Happy realiza, neste sábado, uma tarde de atividades coletivas gratuitas
para a diversão dos pequenos. Com o tema “A Copa do brincar”, o espaço transforma o
universo esportivo em uma grande brincadeira, com troca de figurinhas, arena de
jogadas malucas e oficinas criativas para confecção de medalhas, troféus e mais. Ao
longo do dia, guias acompanham as famílias em passeios pelo Jardim Botânico e pelo
Museu (10h e 15h). Entre as atividades, pintura de bandeiras de times brasileiros, bola
gigante, competição de embaixadinhas, jogo da estátua com poses de jogador. Espaço
Tom Jobim. Rua Jardim Botânico 1.008. Sáb, das 10h às 18h.

FUTEBOL E BRINCADEIRA

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
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SÓPARAASSINANTES

Saiba como
participar
do Clube

Quempode
aproveitar
o Clube?

Todomundo que assina
OGLOBO impresso
e/ou digital.

Como eu
faço para
entrar?

É só baixar o app do
GLOBOou entrar em
clubeoglobo.com.br
e fazer login com
o e-mail e senha
que você já usa
para acessar os
produtos digitais
doGLOBO

Como eu
acessominha
carteirinha?

Sua carteirinha
está “dentro”
do app doGLOBO.
E você deve acessar
o app e apresentá-la
ao parceiro sempre
que for aproveitar
os descontos
e benefícios.

Nosdias 19,
20e21de
junho, oThe-
atroMunici-

pal doRio recebe aCom-
pañíaAntonioGades,
reconhecida internacio-
nalmente comoaprinci-

50%
desconto

pal referênciadadança
espanhola edo flamenco.
Oespetáculo apresenta
dois atos icônicos: “Bodas
deSangre”, obraque trans-
formouo flamencoem
linguagemdramáticade
alcanceuniversal, e “Suíte

Flamenca”, síntese coreo-
gráfica que revela a força e
a arquitetura estéticada
tradição.Assinantes apre-
ciamoritmohispânico em
performance imperdível
com50%OFFematé2
ingressos.

Doismarcos da dança espanhola

DIVULGAÇÃO / CLARISSA LAPOLLAPH

Consulte
condições
das ofertas
no site
do Clube.

/clubeoglobo

@clubeoglobo

Quero ser parceiro do Clube.Como faço?

Escreva paraparceriaclubeoglobo@oglobo.com.br
e a gente entra emcontato comvocê.

Neste sábado,
noTeatro
Rival Petro-
bras,Clara

Santhana faz showtributo
aArlindoCruz.Quemé
assinante vive este reen-
contro como legadodo
cantorpagandomeia en-
trada ematé2 ingressos.

50%
desconto

DIVULGAÇÃO

Homenagem
aomestre
do samba

CarolBiazin
retoma sua
turnê acústi-
ca “nemtão

poucoassim”, comshows
noTeatroRiachueloRio
nosdias 2 e3de junho.
Assinantes conferem
novos arranjos com50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Voz e violão
em show
intimista

DIVULGAÇÃO

Oespetácu-
lo “Vale
Night”, es-
crito ediri-

gidoporRenataMizrahi,
segueemcartaznoTea-
troVannucci até este
domingo.Assinantes
garantem50%dedes-
conto emingressos.

50%
desconto

Maternidade,
pressão social
e comédia

DIVULGAÇÃO

Estreiahoje,
noTeatro
CarlosGo-
mes, o espe-

táculodaFocusCia.De
dança, “Cinequanon”,
emqueocinemase
transformaemdança.
Assinante garante50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Ocinema
que vira
movimento

DIVULGAÇÃO

Este sábado,
o cantor
Thiaguinho
apresentao

lançamentode seunovo
álbum, “BemBlack”, na
FarmasiArena.Assinan-
tes curtemoshowde
disco inédito com50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Pagode e
afrobeat em
novo álbum

DIVULGAÇÃO

Escolha omodo “Foto”e posicione
a câmera demodo a captar o código.
Feito isso, a câmeramostrará no
topo da tela a opção para abrir o link.

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

As ofertas anunciadas nesta página
ficarão disponíveis ao longo da semana.
Fique ligado em: clubeoglobo.com.br

Ines249 



RIOSHOW24
Quinta-feira
28.5.2026

Ministério da Cultura, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa e Petrobras apresentam

Rua Visconde de Itaboraí, 78
Centro | Rio de Janeiro – RJ

terça a domingo, das 10h às 17h
Visitas agendadas para grupos em
educativo@casabrasil.rj.gov.br

casabrasil.rj.gov.br ENTRADA GRATUITA

A Casa da Arte Brasileira

IR
A

A
PROGRAMAÇÃO COMPLETA EM @sigaca

C

O
NFIR asabrasil
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$250.000 R.May-
rink Veiga Stdio30m2 andar
alto, reformado mobiliado,
decorado c/extremo bom gos-
to. Investimento c/renda ga-
rantida. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels: 02199852-
7726/ 2272-4400 Scv7437m

CENTRO R$275.000 R.Viscon-
de Inhaúma Museu do Ama-
nhã , boulevard Olímpico. A-
partamento reformado, pla-
nejado, mobiliado. Excelente
investimento p/airbnb. www.
sergiocastro.com.br Cj250
2199852-7726/212272-4400
Scv7319

1 Quarto

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$235.000 Av.Pres.
Vargas junto estação Metrô
proporcionando excelente
mobilidade urbana. Apto.
54m2 salão vistão Livre,
1quarto, cozinha. www.sergio
castro.com.br Tels:021 99852-
7726/ 22724400 Scv7435m

CENTRO R$275.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$285.000 R.Ria-
chuelo junto Bairro Fátima,
Localização excelente c/diver-
sificado comércio. Apto.42m2
sala, quarto, banheiro, cozi-
nha www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels: (021)2272-4400/
99852-7726 Scv7335

CENTRO R$330.000 R.RIA-
CHUELO Excelente Locali-
zação 35m2, hall entrada,
sala confortável, 1quarto
amplo, Banh.social, cozi-
nha, á.serviço, claro, areja-
do. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12481

CENTRO R$330.000 Pça.Tira-
dentes junto Teatro João
Caetano. Studio31m2 refor-
mado, confortável totalmente
mobiliado sala, 1quarto www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (021) 2272-4400/ 99852-
7726 Scv7428

CENTRO R$370.000 Av.Rio
Branco frontal Est. Carioca,
Apto32m2 reformado, moder-
no, decorado, mobiliado sala,
1quarto. Excelente investi-
mento aibnb www.sergiocast
ro.com.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7380

CENTRO R$420.000 R. Sena-
dor Dantas junto Teatro Mu-
nicipal. Apartamento37m2
mobiliado, reformado, prédio
c/rooftop terraço, área gour-
met. www.sergiocastro.com.
br cj250 wpp 021 998527726/
02122724400 Scv7398

ZONA CENTRO
CENTRO

2 Quartos

CENTRO R$350.000 R.Pedro I,
edifício tradicional, bela por-
taria 24hs, apartamento
73m2, sala, 2quartos, cozi-
nha, banheiro, área serviço w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2301

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

CENTRO R$750.000 Lapa, R.
Riachuelo casavila, linear, i-
deal hostel, composta sala,
5quartos, 2Banheiros, cozi-
nha, ár. externa, c/possibilida-
de ampliação www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc6033

Gamboa

1 Quarto

GAMBOA R$270.000 R.Li-
vramento. Prédio gradeado
c/jardim, espaço gourmet.
Apartamento 51m2 refor-
mado, sala, 1quarto c/ar-
mário, cozinha 1vaga escri-
tura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1063

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$280.000 R.Do
Monte. 60m2, vista, Baía
Guanabara, Ponte Rio Niteroi,
sala, 2quartos, cozinha c/ar-
mários, Isento Iptu. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp2138

GAMBOA R$280.000 R.Do
Monte. 60m2, vista, Baía
Guanabara, Ponte Rio Niteroi,
sala, 2quartos, cozinha c/ar-
mários, Isento Iptu. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp2138

GAMBOA R$300.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$300.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$550.000 Cond.fe-
chado, vista guanabara, play,
s. festa, churrasqueira, casa
varanda, sala, 2quartos, Coz.
americana, banheiro, terraço,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp2102

3 Quartos

GAMBOA R$250.000 Ca-
sa93m2, ótima vila tranquila,
segura. Oportunidade sem
condomínio, sem Iptu sala,
varanda, jardim, 3quartos, co-
zinha, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6097

Casas e Terrenos

GAMBOA R$700.000 Excelen-
te casa tríplex 318m2, 2salas,
4 quartos, Copa-cozinha pla-
nejada terraço vista roda gi-
gante, Baía, 1vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6079

Santo Cristo

Casas e Terrenos

STO.CRISTO R$600.000 R.
Cardoso Marinho próximo A-
quario. Casa terreno 150m2,
salão, 2quartos, 1suíte, cozi-
nha, terraço, 3vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(021) 2272-4400/99852-7726
Scv7157

ZONA
SUL 1

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

Botafogo

1 Quarto

BOTAFOGO R$900.000 Quar-
to e sala, dependência, cozi-
nha, banheiro, play, 1vaga na
garagem, portaria 24h. Quar-
teirão metrô. Tel:3153-7045.

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BOTAFOGO R$780.000 Barto-
lomeu Portela, ap.73m2, s.
festas, frente s.manhã, va-
randa, sala, 2quartos, Coz.
planejada, bsocial, ar.serviço,
Dep.empregada, garagem, w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2276

BOTAFOGO R$1.000.000 Jun-
tinho Shopping Rio Sul. Apto.
94m2, reformado, sala, 2quar-
tos, 1suíte, cozinha, 1vaga.
Prédio c/espaço gourmet ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: 02199852-7726/
22724400 Scv6563

BOTAFOGO R$1.490.000 R.
DONA Mariana Localização
privilegiada, sol manhã,
89m2, varanda, 2qtos(1suíte)
, closet, Coz.ampla c/armá-
rios, 1vaga, infraestrutura,
portaria24h. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12516

3 Quartos

BOTAFOGO R$690.000 Real
Grandeza, Jto Sãoclemente
104m2, 2ambientes, 3quar-
tos, suíte, silencioso, Cond R$
700,00 Ideal p/ investimento
moradia www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3444

BOTAFOGO R$1.450.000
Carlos Peixoto Varanda
Ampla, Salão, 3quartos
(suite) Living, Banheiro So-
cial, Cozinha Funcional, de-
pendencia completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3911

BOTAFOGO R$3.090.000 R.
ASSUNÇÃO Apartamento
reformado, prox.metrô,
140m2, Vista Cristo, varan-
da gourmet, 3qtos(3suítes)
, Coz.planejada, 2vagas,
depósito. Infraestrutura,
portaria24h. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12391

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$1.800.000 R.
PALMEIRAS Espetacular A-
partamento duplex, 175m2,
vista Cristo, varandão, 4quar-
tos (2suítes) á.serviço, de-
pendências, 2vagas escritura.
Infraestrutura. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12181

BOTAFOGO R$2.200.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

Casas e Terrenos

BOTAFOGO R$2.800.000
Sorocaba, Casa duplex, ele-
gancia arquitetonica,
5quartos, sala, copa, 4ba-
nheiros, escritorio, varanda,
dependencia, 330m2, 4 va-
gas, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
scvo1069

BOTAFOGO R$4.200.000
Martins Ferreira, Casa comer-
cial, 433m2, 8salas, estúdio,
recepção, 6banheiros, 13ar-
condicionados, elétrica, segu-
rança, cantina, á.serviço, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 ouro3572

ZONA SUL 1
CATETE

Catete

1 Quarto

CATETE R$440.000 Localiza-
ção excelente! Junto Palácio
Catete, metrô, comércio. A-
partamento reformado sala,
1quarto, cozinha www.sergio
castro.com.br Cj250 tel. (021)
2272-4400/ 99852-7726
Scv7419

CATETE R$470.000 R.Catete
junto metrô. 42m2 reforma-
da, vista Pão Açúcar, Vila Ai-
moré, sala, 1ste, cozinha. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (021)2272-4400/ 99852-
7726 Scv7193

2 Quartos

CATETE R$880.000 Correa
Dutra Apartamento reforma-
do, projeto arquitetura,
2quartos (1suíte) 1vaga es-
criturada, boa administração,
Doc.Ok. Ótima localização! w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12483

Cosme Velho

1 Quarto

C.VELHO R$680.000 Sena-
dor Pedro Velho Excelente
oportunidade! Apartamen-
to, 50m2, quarto espaçoso,
sala integrada, vista mon-
tanhas. Permite Airbnb. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12507

C.VELHO R$860.000 Aparta-
mento 82m2, varandão, vista
arborizada, sala 2ambientes,
lavabo, suíte closet, Coz.pla-
nejada, á.serviço, 2vagas, in-
fra-total, portaria24h. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)97354-3040 Scv12449

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

3 Quartos

C.VELHO R$1.650.000 R.COS-
ME Velho Amplo, 143m2, sol
manhã, varanda, amplo salão,
3qtos(1suíte), Coz.funcional,
á.serviço, Dep.completa, 1va-
ga, portaria24h www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12497

Casas e Terrenos

C.VELHO R$1.700.000 Mal.
Pires Ferreira Casa triplex,
Salão, 6qtos(3suíte), lava-
bo, dependência completa,
2vagas, terraço, churras-
queira, energia solar. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv10741

C.VELHO R$2.000.000 Casa
Normanda Duplex362m2, hal-
lentrada, 3salões, 6quartos,
4bh. social, lavabo, jardins,
casa caseiro, 6vagas, arq.
preservada. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12443

C.VELHO R$5.000.000 Solar
Abacaxis. Tesouro neoclássi-
co, imponente, 1200m2,
10quartos, 5salas, sotão, jar-
dins, projetos culturais, mu-
seus, pousada, residência. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Ouro3536

Flamengo

2 Quartos

FLAMENGO R$1.800.000 Lo-
calização nobre! Av.Rui Bar-
bosa. Frontal belíssimo Ater-
ro. Apto205m2 salão, 2quar-
tos, 1suíte, lavabo, cozinha c/
armários, Dep.completas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7420

3 Quartos

FLAMENGO R$1.280.000 Lo-
calização Nobre! Juntinho
metrô, aterro, diversificado
comércio Apto.100m2 refor-
mado, sala, 3quartos, 1suíte,
Coz.planejada. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels: (021)
2272-4400/ 99852-7726
Scv7369

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$1.500.000
Marques de Abrantes Sala
Ampla, 3quartos, 2Banheiros
Sociais, Dependencia Comple-
ta, Andar Alto, 1vaga de Ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3904

FLAMENGO R$1.600.000 O-
portunidade! Cobertura258m2
duplex, salão 2ambientes, va-
randainterna , 3quartos, lava-
bo, cozinha, terraço vista par-
cialmar, Cristo 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7366

FLAMENGO R$1.600.000 Ma-
chado Assis Quadra praia. Lo-
calização privilegiada! Apar-
tamento 165m2, varanda,
3quartos, splits, cozinha re-
formada, área serviço. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12489

FLAMENGO R$2.350.000 Par-
que Flamengo, salão, 3qtos,
suite, varandão, planejado por
arquiteto, infraestrutura, va-
ga . www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc3446

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magnífico
Apto319m2 vista Pão Açúcar,
Aterro, salão, 2varandas,
4quartos, 1suíte, cozinha pla-
nejada www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4008

FLAMENGO R$5.600.000
Praia Flamengo Vista maravi-
lhosa, 1por andar, 545m2,
3salões, 4quartos (2suítes) c/
armários, mobiliado, cozinha
americana, 2vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3507

FLAMENGO R$7.200.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3281

FLAMENGO R$12.000.000
P. Flamengo Espetacular
triplex, vista P.Açúcar,
930m2, 5qtos(1suíte), sa-
lões, elevador interno, lava-
do, Coz.armários, bibliote-
ca, 3vagas. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12487

Coberturas

FLAMENGO R$2.200.000 Co-
bertura 297m2, linear, vista
Baía Guanabara, Praia Icaraí,
salão, 3quartos, 2suítes, pis-
cina, espaço gourmet, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp5016

FLAMENGO R$5.500.000
Praia Flamengo Vista des-
lumbrante Baía Guanabara!
Cobertura 2pavimentos,
435m2, amplos salões,
4quartos, área gourmet,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3390

Glória

2 Quartos

Casas e Terrenos

GLÓRIA R$2.000.000 R.
Santo Amaro, Casa refor-
mada, 405m2, 13 quartos
(4suíte) lavanderia, depósi-
to, possibilidade ampliação
5 vagas, 9banhs. www.serg
iocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12387\

Humaitá

Casas e Terrenos

HUMAITÁ R$1.850.000 R.
Cesário Alvim Casa Mista
207m2, 2andares, 4qtos, la-
vabo, copa/ cozinha, apar-
tamento hóspede, garagem
3vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12411

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

Laranjeiras

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$850.000
Sebastião Lacerda, port24hs,
monitorado, Apartamento sa-
la 2ambientes, sacada, 2quar-
tos, bhsocial, Coz.planejada,
ár. serviço Dep.empregada,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2295

LARANJEIRAS R$
1.300.000 R.Laranjeiras A-
partamento 90m2, andar
alto, vista C. redentor, sala
2ambientes, 2qtos(1suíte),
Coz.americana, hidro, por-
taria24h, infra-total. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12426

3 Quartos

LARANJEIRAS R$1.050.000
R.Soares Cabral. Apto120m2
sala 2ambientes, vista Cristo,
3quartos, 1suíte, cozinha,
Dep.completa, 1vaga c/box
escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:2199852-
7726/2272-4400 Scv7339

LARANJEIRAS R$1.160.000
R.GENERAL Glicério Excelen-
te apartamento, arejado,
95m2, Vista livre, hall entra-
da, amplo salão, 3qtos(1suí-
te), Dep.completa, 1vaga. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel:(21)97354-3040 Scv12496

LARANJEIRAS R$
1.170.000 Pinheiro Macha-
do Apartamento moderno,
reformado, iluminado, are-
jado, projeto arquitetônico,
sala ampla, 3qtos(1suíte) ,
cozinha ilha. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12399

LARANJEIRAS R$
1.200.000 R.LARANJEIRAS
Amplo apartamento,
118m2, v.panorâmica, salão
2ambientes, 3quartos
(1suíte master) de-
pendências completas, 2va-
gas. Infraestrutura total. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12386

LARANJEIRAS R$1.840.000
R.Laranjeiras. Apartamento
230m2 reformado, salão 3am-
bientes, vista livre, 3quartos,
1suíte, lavabo, bhsocial, Coz.
planejada, 1vaga www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels
(021)2272-4400/ 99852-7726
Scv7456

Casas e Terrenos

LARANJEIRAS R$980.000
Vila Do Largo! Gago Couti-
nho, Juntinho Metrô, exce-
lente loft, duplex, charmo-
so, reformadíssimo, 2sa-
lões, cozinha, Banh.social,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12421

LARANJEIRAS R$2.500.000
R.ALICE Linda casa duplex!
Vista C. Redentor, sala jantar,
3qtos(2suíte), Coz.planejada,
lavanderia, 1vaga, piscina,
churrasqueira. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12423

LARANJEIRAS R$
2.890.000 Belisario Tavora
Casas independentes, apar-
tamento anexo. Vista ver-
de, 5quartos (1suíte) lava-
bo, mezanino, área serviço,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12521

Urca

Casas e Terrenos

URCA R$8.385.000 Cândido
Gaffree, Glamurosa Re-
sidência, 3pavimentos, Li-
ving, Sala De Jantar, 5 Quar-
tos (2 Suítes) Garagem, Ter-
raço. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl6030

ZONA SUL 1
DEMAIS BAIRROS

Demais bairros da
Zona Sul 1

2 Quartos

STA TERESA R$650.000 Bair-
ro charmoso, bucólico. Apar-
tamento92m2 salão c/jane-
lão, vista livre, 2quartos, cozi-
nha, Dep.completa. Junto
Largo Guimarães www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7313

STA TERESA R$350.000 R.
Aarão Reis. Largo Guimarães.
Apartamento71m2 vista ca-
sarões, Castelo Valentim, sa-
la, janelão. 2quartos, cozinha
www.sergiocastro.com.br
Cj250 2199852726
2122724400 Scv7311

STA TERESA R$345.000 Ve-
nha morar cercado pela Natu-
reza R.Joaquim Murtinho jun-
to Praçacurvelo. Apartamen-
to sala, 2quartos, cozinha a-
mericana. www.sergiocastro.
com.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7216

3 Quartos

STA TERESA R$790.000 Ve-
nha morar bairro charmoso,
bucólico. Apto.135m2 salão,
varanda, 3quartos, cozinha,
1vaga www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel: (021) 2272-
4400/ 99852-7726 Scv7306

Casas e Terrenos

STA TERESA R$1.230.000 R.
Joaquim Murtinho Casa du-
plex,219m2, 4quartos (2suí-
tes) 2salas amplas, lavabo,
jardim inverno, 3vagas, po-
tencial construtivo. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12474

STA TERESA R$990.000
Charmosa casa, 331m2, vista
panorâmica pontos turísticos,
2salas, varanda, 8quartos
(1suíte) terraço, dependência,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scvo1012

ZONA
SUL 2
Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$500.000
Conjugadão, dividido, frente,
vista verde, cozinha cabendo
fogão, geladeira, bh.amplo,
Prédio c/portaria 24h. Ideal
investimento www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1217

COPACABANA R$530.000
Conjugadão 38m2 Port.24h, i-
luminado, ventilado, amplo
quarto, podendo dividir bh.
amplo, cozinha cabendo fo-
gão, geladeira www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1230

COPACABANA R$550.000
Conjugadão bem dividido, re-
formado 2ambientes, banhei-
ro blindex, piso porcelanato,
ótima planta, arejado, perto
da praia www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc1220

COPACABANA R$570.000
Posto2, vt. lateral mar, refor-
mado, projetado amplo quar-
to, possibilitando facilmente
sala, dormitório, Coz.integra-
da, banheiro c/blindex www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc1229

COPACABANA R$580.000
Conjugadão Reformado vista
livre. subdividido, quarto, sa-
la saleta, cozinha, Bsocial, la-
vabo, Airbnb, sala / residen-
cial. www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc1219

COPACABANA R$580.000
Venha trazer seu projeto hoje
mesmo para esse conjugadão,
transformado quarto, sala,
bsocial, cozinha, planta www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc1222

ZONA SUL 2
COPACABANA

1 Quarto

COPACABANA R$650.000
Bairro Peixoto. Excelente lo-
calização, ampla sala, quarto,
Bsocial, cozinha, área de ser-
viço Oportunidade, www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1221

2 Quartos

COPACABANA R$750.000 a-
partamento, mobiliado, ideal,
airbnb, temporada, sala,
2quartos, 2Banheiros, Coz.
planejada, área serviço, Dep.
completas, portaria 24h www
.sergiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2286

COPACABANA R$870.000
Sala piso, porcelanato, frente,
2 quartos, armários, banheiro
social, cozinha, área, de-
pendência, vaga www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2264

COPACABANA R$950.000 Lo-
calização privilegiada, frente,
modernizado: sala, 2quartos,
armários, salão banho, cozi-
nha, área, dependência, Vaga
condomínio. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2043

COPACABANA R$960.000
Posto 6 Francisco Sá, 100
mts praia, 101m2 , sala, 2
quartos, Coz. Dep. www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2210

COPACABANA R$1.100.000
Localização premium na orla
do Leme, prédio juntinho
praia. Apartamento sala,
2quartos, cozinha planejada,
Dep.completa, www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp2137

COPACABANA R$1.320.000
Paula Freitas, luxo, salão, 2
suítes, luxuoso, acessibilida-
de, lavabo, cozinha , área,
2vagas escritura www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2274

COPACABANA R$1.650.000
Lindo d'viver, Port.24hs, tt.
infra, reformadíssimo 105m2,
varanda, sala, 02suites, c/ar-
mários, Coz.americana, lava-
bo, ar.serviço, 02vagas www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2296

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$950.000 A-
partamento posto Iv, refor-
mado. Sala, 3quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, armários, á-
rea, janelas antirruídos www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3445

COPACABANA R$1.090.000
Apartamento 105m2,sala,
3quartos, Sala, copa cozinha,
bsocial, área , dependência,
permite airbnb, quadrissima,
vista lmar. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3427

COPACABANA R$1.200.000
Próximo Praia. Apto.114m2
reformado, mobiliado, salão,
varanda, 3quartos, 1suíte,
Coz.planejada, 2vagas. Prédio
c/piscina. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels: (021)
2272-4400/ 99272-5660
Scv7412

COPACABANA R$1.300.000
R.SILVA Castro Excelente a-
partamento, rua tranquila,
Próx.praia, 155m2, 3qtos
(1suíte), á.serviço funcional,
cozinha espaçosa c/armários,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12510

COPACABANA R$1.350.000
Magnífico, suntuoso salão,
varanda, 3quartos, armários
suíte, closet, Copa cozinha,
dependência, total privacida-
de e requinte www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)2199-
3 7 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 8 6 0 3
Scvc3454

COPACABANA R$1.350.000
Cinco de Julho 2salões Espa-
çoso e Arejado, Original
4quartos, Cozinha, Dependen-
cia Completa, 1vaga na Escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3875

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.390.000
145m2, frente, 1por andar,
salão, 3quartos (2suites) Coz.
planejada, vaga, bhs. decora-
dos, pronto para morar www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3458

COPACABANA R$1.470.000
Reformado, vista montanha,
lavabo, 3 quartos, suíte ba-
nheiro social, cozinha planeja-
da, área serviço, dependência,
vaga www.sergiocastro.com.
br cj250 Tel:(21)2199-3722/
(21)98993-8603 Scvc3449

COPACABANA R$1.500.000
R.Tonelero. Apto114m2, óti-
ma planta, salão, 3quartos,
1suíte, cozinha planejada,
2vagas. Prédio c/piscina, sau-
na, espaço gourmet www.ser
giocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv5738

COPACABANA R$1.500.000
R. Felipe Oliveira junto praia.
Apto120m2 salão, 3quartos,
2bhsociais, ampla copa cozi-
nha, Dep.completa, 1vaga ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
wpp 21998527726/
2122724400 Scv7381

COPACABANA R$1.500.000
178m2, pronto para morar,
sala 2 ambientes, 3quartos,
sendo 1suíte, cozinha ampla,
dependência completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br Tel:
( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 8 6 0 3 / ( 2 1 )
21993722 Scvc3387

COPACABANA R$1.600.000
Apartamento frente, sala, sa-
la jantar, lavabo, 3 quartos,
suíte, bsocial, cozinha, área,
dependência vaga www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3450

COPACABANA R$1.650.000
206M2, monitorados, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, (1suíte)
closet, bhs. c/blindex, Coz.
planejada, Dep.empregada la-
vanderia, 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$1.790.000
R.Santa Clara Vista Cristo!
Sala ampla, 3quartos (1suíte)
200m2, lavabo, varanda, 2de-
pendências. Um p/andar, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1061

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.300.000
Apartamento, 170m2, salão,
5dormitórios, suíte, armários,
200metros praia, varanda, á-
rea externa, churrasqueira,
dependência, vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc4172

COPACABANA R$
1.320.000,00 Oportunidade!
Rodolfo Dantas, 170m2,
Port.24hs, salão, 4 quartos,
(1suíte) , Coz.ampla, hidro-
massagem, varanda, chur-
rasqueira, vaga e próximo
Metrô Arcoverde. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tel:
(21) 99628-3401

COPACABANA R$2.099.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$2.200.000
R.CONSELHEIRO Lafaiete Es-
petacular! 271m2, 4qtos(1suí-
te), salão amplo, varandão,
lavabo, á.serviço, lavanderia,
Dep.completa, armários pla-
nejados, 1vaga. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12486

COPACABANA R$2.200.000
Souza Lima, reformado,
176m2, prox metrô, sala,
4quartos, 1suíte, banheiro, la-
vabo, dependências, área ser-
viço, vaga, www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1051

COPACABANA R$
2.400.000 Cinco De Julho
Apartamento amplo alto
padrão, 292m2, hall privati-
vo, 4qtos(2suites), lavabo,
cozinha, 2dependencias,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1072

COPACABANA R$3.800.000
Atlântica, vista panorâmica,
salão, lavabo, 4 quartos, suí-
te, bsocial, cozinha planejada,
área, dependências, vaga ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4141

ZONA SUL 2
COPACABANA

Coberturas

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

Gávea

1 Quarto

GÁVEA R$680.000 Localiza-
ção excelente prx Shopping,
Praça Santos Dumont, Jocke
Club. Apartamento46m2 sala,
1 quarto, varanda interna, co-
zinha www.sergiocastro.com
.br Tel: 0212272-4400/99852-
7726

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$2.000.000 Prof
Manoel Ferreira Lindo apar-
tamento, 97m2, sala 2am-
bientes c/varanda integra-
da, 2qtos(1suíte), de-
pendência empregada, área
serviço. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1077

3 Quartos

GÁVEA R$1.450.000 Artur A-
raripe, incrivel 3quartos (sui-
te), sala espaçosa, banheiro
social, cozinha planejada, va-
ga de garagem www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 99601-
4993/3205-9422 Scvl3807

GÁVEA R$2.400.000 Major
Rubens Vaz Sala 2 Ambien-
tes, 3quartos (suite) Banhei-
ro Social, Cozinha, Dependen-
cia Completa, Vaga Escritura-
da www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3884

GÁVEA R$3.400.000 Marques
de São Vicente, cobertura,
3quartos, maravilhoso, mo-
dernonovo, cozinha, lavande-
ria, climatizado, salão, á-
reaexterna, áreagourmet, pis-
cina. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3831

Casas e Terrenos

GÁVEA R$5.400.000 Caio Má-
rio Casa imponente, lazer
completo, 3pavimentos,
1500m2, cercada jardins, la-
go, 4salas, 6suítes, piscina.
Visite! www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3533

GÁVEA R$5.490.000 Mar-
quês S. Vicente, Belíssima
vista verde! Jardim, varan-
das, 3salas, 5qtos(2suítes)
, cozinha, 2dep, casa hóspe-
des, 3vagas. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3249

Ipanema

2 Quartos

IPANEMA R$2.625.000 Pru-
dente de Morais Quadra Praia
Sala 2suítes Armários Cozi-
nha Planejada Banheiro So-
cial Vaga de Garagem www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl2004

IPANEMA R$2.890.000 Joana
Angelica reformado 2suítes,
varanda, piscina, academia,
cinema, vaga de garagem,
portaria24h, perto metrô,
praia, Lagoa. Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl2440

IPANEMA R$3.000.000 Vi-
nicius de Moraes Varanda,
Sala 2ambientes, 2quartos
(suite), cozinha espaçosa,
dependencia completa Va-
ga de Garagem www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl2438
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ZONA SUL 2
IPANEMA

IPANEMA R$4.600.000 Joana
Angelica quadrilátero, quadra
da praia, projeto Chico Gou-
veia, suíte, cozinha planejada,
vaga de garagem www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3896

IPANEMA R$5.500.000 Vista
mar, 90m2, 2quartos, 1suíte,
sala ampla e iluminada, va-
randa, cozinha americana in-
tegrada. Infraestrutura. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3611

3 Quartos

IPANEMA R$1.796.000 Av.
RAINHA Elisabeth Bélgica
Excelente apartamento! Loca-
lização estratégica, 106m2,
sala 2ambientes, 3qtos(1suí-
te), closet, Coz.planejada,
á.serviço, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12457

IPANEMA R$2.200.000 Nasci-
mento Silva Impecável Apar-
tamento, Sala 2ambientes, 3
Quartos, 2Banheiros, Cozi-
nha, Área, Dep.Completa, Va-
ga na Escritura. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3798

IPANEMA R$2.700.000 Vis-
conde de Piraja, magnífico
apartamento reformado sa-
la em 2ambientes, lavabo,
3quartos, banheiro social
Copa-cozinha, 1vaga www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993 / 3205-
9422 scvl3804

IPANEMA R$2.850.000 Ba-
rão da Torre Sala 2ambien-
tes, 3quartos (suite) Ba-
nheiro Social, Cozinha, 2va-
gas Escriturada, Frente,
Andar Alto www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
Scvl3913

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$4.560.000 Rua
Redentor Apartamento du-
plex, 2varandas, Sala Ampla,
4quartos (2suites) Cozinha
Funcional, Vaga de Garagem
Escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4480

IPANEMA R$6.300.000 Av.
RAINHA Elizabeth Bélgica
Duplex, 426m2, vista mar,
4qtos(1suíte), 3salas, es-
critório, lavabo, cozinha,
á.serviço, Dep.completas,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3689

IPANEMA R$21.000.000
Vieira Souto Espetacular,
Vista Mar, Sala 3ambientes
(4Suites) Lavabo, Cozinha
completamente equipada,
2dependencias, 5vagas Es-
crituradas www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4483

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

ZONA SUL 2
IPANEMA

Coberturas

IPANEMA R$3.970.000 R.
BARÃO Torre Triplex mo-
derna,225m2, sala 2am-
bientes, varandão, 4qtos
(1suíte), closet, Coz.plane-
jada, Dep.completa, lavabo,
1vaga, piscina, churrasquei-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12462

IPANEMA R$10.800.000 R.
PRUDENTE Morais Triplex,
Vista Mar, 350m2, varanda,
5qtos(1suíte), lavabo, Coz.
planejada, Dep.completa,
piscina, churrasqueira, sau-
na, 2vagas www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12499

Jardim Botânico

4 ou mais Quartos

JD.BOTÂNICO R$2.850.000
Eurico Cruz Sala Ampla,
4quartos (suite) Cozinha, Ba-
nheiro Social, totalmente re-
formado, lazer completo, por-
taria24h, 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4488

JD.BOTÂNICO R$3.875.000 J.
Carlos Lindo, Desocupado,
Sala Ampla, 4quartos (2sui-
tes) Closet, Planta Circular, 2
Vagas de Garagem www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl4469

JD.BOTÂNICO R$5.000.000
General Tasso Fragoso Alto
Padrão Varandão, Salão, La-
vabo, (4Suites) Ampla Copa
Cozinha 4vagas de Garagem
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4450

Coberturas

Casas e Terrenos

JD.BOTÂNICO R$3.600.000
Casa duplex, sala 3ambien-
tes, 4qtos(2suítes), lavabo,
escritório, cozinha c/armá-
rios, churrasqueira, piscina, e-
dícula, 2vagas cobertas. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3597

JD.BOTÂNICO R$6.200.000
Barão Oliveira Castro Exce-
lente residência duplex,
amplo terreno. 3 salas, 4
quartos, 1suíte, closet, va-
randa. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3371

ZONA SUL 2
LAGOA

Lagoa

3 Quartos

LAGOA R$1.980.000 Epitácio
Pessoa Sala, 3quartos (Suíte)
Banheiro, Cozinha Dep.Com-
pleta, Vaga Demarcada, Apro-
veite. Melhor Trecho, Essa O-
portunidade, www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3610

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Apartamento
155m2, vista lagoa, 3qtos
(1suíte) 2salas, Coz.planeja-
da, á.serviço, Dep.completas,
infra-total, 2vagas, Port.24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1023

LAGOA R$2.800.000 Cícero
Góis Monteiro Amplo apar-
tamento, 207m2, junto La-
goa, 3suítes, sala 3ambien-
tes, portaria virtual, play-
ground, 3vagas. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3343

LAGOA R$3.950.000 Epitacio
Pessoa, Varanda, sala ampla,
lavabo, 3quartos (3suites) ba-
nheiro social 2dependencias
completas, planta excepcio-
nal www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3819

4 ou mais Quartos

LAGOA R$2.500.000 Tabatin-
guera Vista Lagoa, Salão
3ambientes 4quartos (2sui-
tes) Cozinha Ampla, Copa,
2dependencias completas,
2vagas de garagem www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl4470

LAGOA R$3.000.000 Av.EPI-
TÁCIO Pessoa Design amplo,
233m2, 1por andar, salão vis-
ta Lagoa, 4quartos (2suítes)
varanda, dependências com-
pletas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1004

LAGOA R$3.600.000 Alexan-
dre Ferreira, Varanda, Salao,
4quartos (2suítes) amplo, a-
rejado, dependência comple-
ta, 3vagas de Garagem na es-
critura www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4444

LAGOA R$3.980.000 Rua Sa-
copa Varandão, 2salões, La-
vabo, Original 4quartos (3Sui-
tes) , Copa Cozinha, De-
pendência e 3vagas Garagem.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4455

LAGOA R$9.550.000 R.
CARVALHO Azevedo Gar-
den espetacular, vista La-
goa/ Redentor, 2escritórios,
4suítes, 2closet,2coz.,
á.serviço completa, 2dep.
compl, 3vagas, infratotal.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12463

Coberturas

LAGOA R$2.560.000 Ale-
xandre Ferreira Cobertura
Duplex Varanda, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suites)
Closet, Cozinha Com Arma-
rios, Vaga Escriturada ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl5126

ZONA SUL 2
LEBLON

Leblon

2 Quartos

LEBLON R$1.690.000 Ataulfo
de Paiva Lindo 2quartos (sui-
te) amplo banheiro com ba-
nheira, cozinha estilo ameri-
cana, todo climatizado www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl2369

LEBLON R$4.200.000 Del-
fim Moreira Sala 3ambien-
tes, 2suites, lavabo, cozi-
nha conceito aberto, espa-
ço gourmet com churras-
queira, 1vaga escriturada w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl2444

3 Quartos

LEBLON R$2.700.000 General
Venancio Flores Sala Ampla,
3quartos, Banheiro Social,
Copa Cozinha, 1vaga de gara-
gem, localização privilegiada
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl3901

LEBLON R$3.650.000 José Li-
nhares Excelente oportunida-
de! Salão 3ambientes, 130m2,
1por andar, 3quartos (1suíte)
hall privativo, varanda, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3462

LEBLON R$4.500.000 Almi-
rante Guilhem Varandão,
Salão 3ambientes, Lavabo,
3quartos (Suite Master)
Closet, Cozinha Com Arma-
rios Planejados, a.serviço w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3824

LEBLON R$5.800.000 João
Lira varanda, sala ampla,
3quartos (suite) lavabo, co-
zinha, dependencia comple-
ta, andar exclusivo, planta
circular www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3912

4 ou mais Quartos

LEBLON R$4.700.000 Hum-
berto de Campos Varanda,
Sala 2ambientes, 4quartos
(2suites) banheiro social, co-
zinha planejada, 3vagas na
escritura www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4486

LEBLON R$5.480.000 Jose Li-
nhares Varanda, Sala, 4quar-
tos (suite) Banheiro Social,
Cozinha, Dependencia Com-
pleta Planta Ampla, 2vagas
Escrituradas www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4477

LEBLON R$6.200.000 Rita Lu-
dolf reformado, silencioso,
sala ampla, adega, hall priva-
tivo, 4quartos (Suíte) closet,
escritório, lavabo, 3vagas,
portaria24h Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4479

ZONA SUL 2
LEME

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

São Conrado

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.000.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels: (21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3303

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 998527726/
22724400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

3 Quartos

BARRA R$2.300.000 Vilhena
Morais Cobertura linear,
318m2, 2salões, 3quartos
(1suíte) 2dependências com-
pletas, lavabo, terraço, in-
fraestrutura completa, 3va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scv12473

BARRA R$2.995.000 Av.RO-
DOLFO Amoedo Cobertura
Duplex, 714m2, salão 3am-
biente, 3qtos(3suítes), closet,
lavabo, churrasqueira, sauna,
piscina, 3vagas. Visite! www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)97354-3040 Dir4626

4 ou mais Quartos

BARRA R$2.690.000 R.JOHN
Kennedy Magnífica cobertura
duplex,291m2, vista Pedra
Gávea, varandão, 4qtos (1suí-
te) piscina, churrasqueira,
Próx.praia, 2vagas. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12465

BARRA R$3.300.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$2.250.000 R.Hugo
Régis Reis. Casa 565m2 sa-
lão, 3suites, lavabo, copa co-
zinha planejada, espaço gour-
met c/churrasqueira, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6098

BARRA R$3.800.000 R.Zeno
Zani. Cond. Cristal Lake.
Magnífica casa446m2 tríplex,
salão, 3suítes, cozinha, pisci-
na, sauna, escritório, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6094

BARRA R$4.000.000 Adolpho
Vasconcelos, 1470m2, 6suí-
tes, 3salas, varanda, Home-
theater, escritório, biblioteca,
cozinha, 2dependências, pis-
cina, churrasqueira, jardim,
4vagas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 ou-
ro3569

BARRA R$4.750.000 Oportu-
nidade! Casa luxuosa, 2pavi-
mentos, Salão, 5suítes, clo-
set, 2lavabos, 3dependências
completas, 4vagas, piscina,
espaço gourmet www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3413

BARRA R$6.500.000 José
Rodrigues, Casa triplex,
600m2, 6suites, 3salas,
9banheiros, lavabos, de-
pendências, piscina, hidro,
sauna, churrasqueira, 3va-
gas, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3558

Joá

3 Quartos

JOÁ R$1.400.000 Estrada
Joá Excelente oportunida-
de! 138m2, 1por andar, bem
distribuído, sala ampla,
3qtos(2suítes), Coz.plane-
jada, Dep.completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12525

Casas e Terrenos

JOÁ R$4.900.000 R.JACK-
SON Figueiredo Charmosa
casa, 700m2, sala ambien-
tes, 5quartos (2suítes) va-
randa, closet, piscina, espa-
ço gourmet. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3439

JOÁ R$5.499.000 Jackson Fi-
gueiredo, Casa dupla, 940m2,
5quartos (4suites) 3salas,
6banheiros, 2varandas, 2de-
pendências, piscina, churras-
queira, hidro, 5vagas, www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 ouro3561

Recreio

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.500.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3438

JACAREPAGUÁ

JACAREPAGUÁ

Freguesia

Casas e Terrenos

FREGUESIA R$890.000 Próx.
Campestre, tipo casa, 1ºva-
randão, sala 2quartos, cozi-
nha, banheiro, área, 2ºsala,
2quartos, cozinha, banheiro,
área, terração, 2garagens,
piscina. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6070

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

3 Quartos

GRAJAÚ R$620.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 3quartos c/armários
(1suíte) closet, anexo inde-
pendente, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12384

Maracanã

3 Quartos

MARACANÃ R$450.000 R.Lu-
cio Mendonça, 103m2, apar-
tamento sala 2ambientes,
3quartos, armários, cozinha,
banheiro, amplos, á.serviço,
Dep.empregada, garagem
condomínio www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3447

Tijuca

1 Quarto

TIJUCA R$459.000 Resi-
dencial Relier Tijuca, Próxi-
mo Praça Saens Pena. Pré-
dio novo, pronto p/morar.
Apartamento35m2 sala,
1quarto, cozinha, 1vaga w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9002

TIJUCA R$459.000 Resi-
dencial Relier Tijuca, Próxi-
mo Praça Saens Pena. Pré-
dio novo, pronto p/morar.
Apartamento35m2 sala,
1quarto, cozinha, 1vaga w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9002

2 Quartos

TIJUCA R$799.000 R.Doutor
Renato Rocco próximo Pça.
Saens Pena. Apartamen-
to85m2 1ºlocação, sala,
2quartos, 1suite 1vaga www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: 021 2272-4400/ 99852-
7726 Scvp9004

TIJUCA E ADJACÊNCIAS
TIJUCA

3 Quartos

TIJUCA R$590.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12414

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

Casas e Terrenos

ALTO R$3.000.000 Alto Boa-
vista, 5quartos (4suítes) 3sa-
las, cozinha, 2lareiras, 2de-
pendências, Cozinha,
5.000m2, Piscina, Sauna,
Churrasqueira, Campo, 8va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1068

ZONA
NORTE 1

Cachambi

Casas e Terrenos

CACHAMBI R$1.350.000 R.
Vasco Gama, amplo terreno
726m2, c/residencia 2salas,
4quartos, copa, cozinha, bso-
cial, Dep.empregada, terra-
ção, piscina, garagens, www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc6037

Engenho de Dentro

2 Quartos

ENG.DENTRO R$180.000 R.
Borja Reis Apartamento sala,
2 quartos armários projeta-
dos, ampla cozinha planejada,
banheiro serviço, 1 vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel:(21)2272-
4400/99852-7726 - Scv6413

ZONA
NORTE 2

Bonsucesso

Casas e Terrenos

BONSUCESSO R$12.000.000
Av.Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: (021) 2272-4400/
99852-7726 Scv2458

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$275.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

ZONA NORTE 2
SÃO CRISTÓVÃO

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Casas e Terrenos

S.CRISTÓVÃO R$1.100.000
R.João Ricardo Casa Mis-
ta173m2, sala ampla pé- di-
reito alto, 3qtos, garagem
4vagas, Próx Quinta Boavis-
ta. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12410

NITERÓI

Camboinhas

Casas e Terrenos

CAMBOINHAS R$1.990.000
Residência sofisticada, vista
praia, 200m2, extenso terre-
no. Sala 2ambientes, varan-
da, lavabo, 3qtos(2suítes),
4vagas, churrasqueira, hidro-
massagem. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3374

LITORAL
SUL
Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3391

SERRAS

Teresópolis

Casas e Terrenos

TERESÓPOLIS Vendo/ Arren-
do/ Alugo. 20min Centro de
Teresópolis. Casa sede 2suí-
tes, casa hóspedes c/2qtos,
área 8.000m2, piscina, campo
futebol, churrasqueira... Tel.:
(21)99987-4879.

Outras Localidades
Serranas

Casas e Terrenos

NOVA Friburgo R$2.000.000
Sans Soval, mobiliada, terre-
no 3300m2, 3salões, 4quar-
tos, 2suites, casahospedes,
caseiro, piscina, áreagourmet,
garagens, areaverde www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc6031

SÍTIOS E
FAZENDAS

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.000.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

IMÓVEIS
COMERCIAIS

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Prédios Comerciais

BARRA R$3.500.000 R.José
Augusto Rodrigues, Prédio
comercial, 736m2, 4salas,
estúdio gravação c/144m2,
polo cine vídeo, equipamen-
tos, 3banheiros. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3575

Áreas Comerciais

BARRA Da Tijuca R$
8.500.000 Av.Armando Lom-
bardi frente Barra Point, ter-
reno C.555m2, 18m frente, c/
pequeno prédio, várias finali-
dades www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc8007

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$799.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão565m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

CENTRO R$3.000.000 Locali-
zação comercial excelente,
movimento constante. R.Se-
nhor dos Passos. Lojão + 2pa-
vimentos total 236m2. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080 / 98985-1470
Scvp7270

GLORIA R$820.000 Oportuni-
dade! R.Santo Amaro esquina
R.Catete. Estacionamento
190m2 bem movimentado+
sobreloja282m2 que funciona
como apartamento. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(021)2272-4400/ 99852-7726
Scv6476

Salas e Andares

CENTRO R$1.500.000 G. Ara-nha, andar 470m2, vista pa-norâmica, c/controle. Recep-ção, ár. externa, varanda, co-pa, cozinha, reunião, 5banhei-ros www.sergiocastro.com.brcj250 Tel:(21)98993-8603/(21)2199-3722 Scvc7128

CENTRO R$50.000 Oportuni-
dade! Imperdível! Praça Olavo
Bilac junto Metrô. Sala30m2
clara, arejada, silenciosa,
composta: recepção, banheiro
c/armário. www.sergiocastro
.com.br Cj250 99852-7726/
2272-4400 Scv7424

CENTRO R$70.000 Oportuni-
dade! Sala27m2 c/vaga gara-
gem c/vista panorâmica Ater-
ro. Prédio c/portaria24hs, ca-
traca segurança, localização
excelente. Av.Marechal Câ-
mera. www.sergiocastro.com
.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7413

CENTRO R$70.000 Av.Graça
Aranha próximo metrô. Sa-
la50m2 piso porcelanato, elé-
trica reformada, composta re-
cepção, banheiro, 2salas, co-
pa www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 0212272-4400/
99852-7726 Scv6949

CENTRO R$80.000 R.Quitan-
da esquina R.Assembléia. Sa-
la30m2 , piso porcelanato,
2arsplit, armários, estantes,
condomínio barato. Próximo
metrõ, comércio www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7399
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IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$85.000 R.Senador
Dantas próximo Teatro Muni-
cipal, Cinelandia. Sala36m2 c/
vaga garagem escritura, cla-
ra, arejada. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels: 021
2272-4400/ 99852-7726
Scv7450

CENTRO R$90.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$120.000 Localiza-
ção Excelente! R.Primeiro
Março próximo Fórum. Exce-
lente sala33m2, banheiro, co-
pa reformados, clara, arejada.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: (021) 2272-4400/
99852-7726 Scv7448

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 998527726/
22724400 Scv7073

CENTRO R$300.000 R.do
Mercado. Sala90m2 vistão
Museu Marinha, Baía Guana-
bara, recepção, banheiro,
3ambs escritórios, copa. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: (021)2272-4400/ 99852-
7726 Scv7449

CENTRO R$590.000 R.Méxi-
co! Conjunto salas273m2 óti-
ma planta, vários ambientes
funcionais, banheiros, copa.
Prédio imponente c/catraca
segurança. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7263

CENTRO R$1.050.000 Locali-
zação Nobre! Av.RioBranco.
Andar427m2 privativo, planta
excelente, vistão panorâmico
Baía Guanabara, projetado p/
otimizar fluxo, www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7265

CENTRO Negócio de opor-
tunidade, 27m2 excelente
localização próximo metrô
Forum, Teatro Municipal.
Av.Almirante Barroso, nº6
tel:96668-1899/ 98850-3073
Sr.Leonardo Curupira.

Prédios Comerciais

CATETE R$1.100.000 Pré-
dio236m2 Histórico no cora-
ção do Catete, fachada des-
lumbrante, obra arqui-
tetônica, ideal p/clinicas, la-
boratórios, centros culturais,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp7268

CENTRO R$2.500.000 Área c/
5.036m2, prédioterreno, 7an-
dares c/580m2 cada, V.Livre
suporta 400kg, elétrica indus-
trial, contigua 600m2, possib
constr www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvp7061

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA

GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE CADA

PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

GAMBOA R$650.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimento
p/hostel, clinicas, empresas,
academia. Junto Praça Har-
monia www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7185

Galpões

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$1.500.000 Real
Grandeza (288m2) Lojão Du-
plex frente, Cozinha indus-
trial, banheiros, Ideal restau-
rante, academia, e outras ati-
vidades www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl7112

LARANJEIRAS R$600.000 R.
Laranjeiras junto Prezunic.
Loja56m2 + girau, reformada,
bemmovimentada, atende di-
versas atividades comerciais.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: 021 2272-4400/
99852-7726 Scv7457

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

COPACABANA R$150.000 Lo-
calização Nobre! Av.Nª Sra.
Copacabana próximo praia,
metrô, Sala, frete, clara, are-
jada, ótimo estado. www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel:
(021) 2272-4400/99852-7726
Scv7447

FLAMENGO R$390.000 Loca-
lização excelente! R.Marques
Abrantes junto metrô. Sa-
la31m2 c/1vaga garagem es-
critura, clara, arejada, banhei-
ro. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: (021)2272-4400/
99852-7726 Scv7321

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

GRAJAÚ R$9.490.000,00 –
Lojão alugado. 900 m2 de pi-
so. Estado impecável. Inquili-
no Aaa. Contrato novo. Valor
do aluguel; R$71.000. Locatá-
rio há 38 anos no local. Sem
igual. www. sergiocastro.
com. br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401 - Ref. : Dir7423

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

SÃO Cristovão R$1.400.000
- Loja. Rua São Cristóvão
(melhor trecho) . 200 m2.
Alugada. Contrato novo
(nov/ 25) . Valor do aluguel:
R$10.000. Locatário: Finan-
ceira (1.100 lojas no Brasil)
. Aaa. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

TIJUCA R$750.000 Br. Mes-
quita lojão330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

VILA Isabel R$250.000 Shop-
ping Boulevard, Loja42m2 c/
vaga garagem, galeria c/fluxo
pedestre, excelente estado,
amplo salão, girau, banheiro,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp7261

Prédios Comerciais

DEL Castilho R$1.950.000
Av.Dom Helder frontal Igre-
ja Universal. Prédio627m2
comercial, 2pavimentos,
funcionava antigo Ter, ideal
p/clinicas, laboratórios, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7189

MADUREIRA R$8.500.000
Jto. Shopping, 1.708m2, 4pa-
vimentos, subsolo, c/eleva-
dor, ideal hospitais, clinicas,
colégios, auditório, 9salões,
6bhs, 12vagas www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7130

Galpões

RAMOS R$990.000 Junto es-
tação ferroviária, fácil acesso
principais vias. Galpão912m2
totalmente reformado, entra-
da caminhões+ prédio resi-
dencial c/2aptos. www.sergio
castro.com.br Cj250 2199852-
7726/2122724400 Scv5529

SÃO Cristovão R$6.000.000
– Galpão. Rua Ricardo Ma-
chado. 2.000 m2. Alugado.
Contrato (set/ 2027) . Valor
do aluguel: R$46.300. Loca-
tário: Aaa (setor de teleco-
municações) . Excelente
rentabilidade. www. sergio.
castro. com. br Cj 250 –
Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$1.700.000 Exce-
lente galpão amplo,
1378m2, ótimo ponto, pédi-
reito alto, planta livre, fácil
acesso caminhões, uso
misto. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12395

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

Áreas Comerciais

SÃO Cristóvão R$1.490.000
R.PARQUE Oportunidade! Ex-
celente conjunto 2terrenos, a-
proximadamente 1000m2, no
local prédio residencial c/6 a-
partamentos. Visite! www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12485

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas.
2ºResidencial/ Comercial,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv10851

ZONA
CENTRO
Centro

1 Quarto

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1
Botafogo

2 Quartos

BOTAFOGO R$3.300 São
Clemente 145, frente Ca-
sa Rui Barbosa, 2qtos,
dependências, armários,
andar alto, cond.barato.
Perto metrô, farto co-
mércio. Tels:2286-2665/
98196-2240.

ZONA
SUL 2

ZONA
SUL 2
Ipanema

3 Quartos

IPANEMA R$15.000 Prudente
Morais Apartamento exclusi-
vo, 1por andar! Excelente
planta, 117m2, sala ampla,
3quartos (1suíte) de-
pendência, 1vaga. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scol012

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$40.000 Sargento José,
Vista panorâmica, 1145m2,
5quartos (4suites) 7banhei-
ros, cozinha, 2varandas, pisci-
na, sauna, dependência, hi-
dromassagem, 4vagas, www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scol021

IMÓVEIS
COMERCIAIS
Imóveis Comerciais

Barra

Lojas

CAMPO Grande R$35.000 –
Lojão (800m2). Via principal.
Diversos condomínios. Região
consolidada. Imóvel de esqui-
na. Grande circulação de veí-
culos. Possibilidade de venda:
R$3.500.000. Oportunidade
única. www.sergiocastro.com
.br - Cj 250 – Tel.:99628-3401

Salas e Andares

BARRA R$95.220 João Ca-
bral, Andar Corporativo, Ceo,
1587m2, 5salas, 5banheiros,
concierge, bicicletário, heli-
ponto, leed silver, 12elevado-
res, 38vagas, www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
scol014

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$5.000,00 Lojão
com 2 Pavimentos. Rua
Santa Luzia, junto Antonio
Carlos. Local de grande mo-
vimento, excelente visibili-
dade, junto à Santa Casa e
Estação Vlt. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4622

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

CENTRO R$800,00 cada,
três salas com banheiro.
Av. Churchill, nas proximi-
dades do Aeroporto Santos
Dumont. Condução e co-
mercio fartos. 2272-4422
Cj250 Ref. 4580 - 4581 -
4593

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

MILAN LEILÕES
LEILOEIROS OFICIAIS

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local
infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em
São Paulo/SP. Localização do imóvel: RIO DE JANEIRO - RJ. BAIRRO CASCADURA. Rua Cerqueira Daltro, n°100. Loja B. Área Priv.
209,00m²(estimada no local), Fração ideal 0,03006, c/ direito ao uso de uma vaga de garagem. Matr. 114.604 do 6°RI Local. Obs.: Regularização e encargos
perante os órgãos competentes da divergência da área construída que vier a ser apurada no local com a lançada no IPTU e averbada no RI, correrão por conta
do comprador. Imóvel Foreiro. Ocupada. (AF) 1º Leilão: 11/06/2026, às 15h.Lance mínimo: R$ 2.652.995,01 e 2º Leilão: 16/06/2026, às 15h.Lance
mínimo: R$ 1.605.924,04 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação
on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das
datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida
dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.

1ºLEILÃO: 11/06/2026 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 16/06/2026 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6687 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

Prédios Comerciais

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Uni Empre-
sarial, Luxo, Retrofitado,
4.835m2. Rua Do Ouvidor,
Esquina Quitanda, 11 Pavi-
mentos, Auditório, Portaria
Luxo, Elevadores Moder-
nos, Ar Condicionado. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250

Galpões

RARIDADE JUNTO AO
SAMBÓDROMO
IMENSO GALPÃO

3.500m². SAÍDA DUAS
RUAS: SENHOR DE
MATOZINHOS E FREI
CANECA, PÉ DIREITO
ALTO, FACILIDADE
PARA MANOBRA DE

CAMINHÕES.
R$ 100.000,00
REF. 4660

FREI CANECA

SANTO Cristo R$120.000,00 -
Rua Pedro Alves. Galpão em
excelente estado. Metragem:
8.700m2. Pé direito: 15m. Á-
rea administrativa. 200 va-
gas. Área de manobra. Estu-
damos carência. www. ser-
giocastro. com. br. Sem igual
na região. Cj 250. Tel.: 99628-
3401

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$16.500 – Lojão
(Rua da Passagem) . Excelen-
te planta (180 m2) . Excelen-
te estado. 05 vagas. Atende
qualquer atividade do varejo
(padarias , farmácias , merca-
dinhos) . www.sergiocastro.c
om.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

Prédios Comerciais

BOTAFOGO R$40.000 Pré-
dio uniempresarial 354m2,
alto potencial, fachada im-
ponente, ambientes am-
plos, iluminados, layout fle-
xível, 7banheiros, garagem,
elevador. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scol025

Casas

BOTAFOGO R$34.000 Mar-
tins Ferreira, Casa comercial,
Escolas, Clínicas, Restauran-
tes, Escritórios, 11salas, es-
túdio, recepção, 6banheiros,
cantina, pátio, segurança, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scol015

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

TIJUCA R$4.900,00 Loja
37m2. Rua José Higino com
Infraestrutura Básica já Ins-
talada. Com Cozinha e Ba-
nheiro Local, com Grande Cir-
culação de Pedestres. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4671

Salas e Andares

TIJUCA Sala c/65m2, 3 am-
bientes, banheiro. Rua Ba-
rão de Mesquita, 359 sala
301. Pronta ocupação. Tra-
tar Tel.:(21)9-9618-8698.

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Negócios

Estabelecimentos
Comerciais e Ind.

MINIMERCADO Vendo em
Copacabana, com bebidas e a-
çougue. Vendo porteira fecha-
da. R$200.000,00. Tratar Al-
bano Tel.:97605-2306.

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

Máquinas
(Equip. e Instal.)

EQUIPAMENTOS, Mate-
riais e utensílios Oftal-
mológicos vendo. Para
fotos e valores entrar em
contato. Tels:96493-9812
ou 99275-5891.

Para Casa

Para Você

Estética e
Cosméticos

MASSOTERAPIA Estética
corporal, drenagem te-
rapêutica, massagem oriental
e antiestresse, massagem
modeladora. Atendimento so-
mente c/hora marcada. Tel.:
(21)99787-9515.

Encontros
Pessoais

Aviso
Todo encontro
com desconheci-
dos pode ser
arriscado. É acon-
selhável marcar o
primeiro encontro
em lugar público e
conhecido. Além
disso, convém
informar a uma
pessoa amiga
hora e local do
encontro.

Aviso
Submeter criança
ou adolescente à
prostituição ou a
exploração sexual
é crime com pena
de reclusão de 4
a 10 anos, e multa
- ART. 244-A
Lei 8.069/90.
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AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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